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Nlo oi1te it10 a que chamam ck tociedadc. Exiacem homens e mulhera incH· 
vlduais, e cxi.lDtm &núHas. 
Marpnrt Thatcher, 1981. 

. 
t um as1unm pua debate o qulllllD do retomo da ideia de que a& pessoas slo 
re1pon1Mia Jnc1Mdulmcn1a por 1uaa pr6pri11 poaiç6el IOdll1, a,mo ruul­
udo de boas ou mú escolbas, deve-se ao sargimmto de política imJJRINda 
de rellsJio. 
Brim Barry, 2005. 

Por 1empo demai:I iporamoe a tmponlnda daa mies 1oda11 no de11e1nho de 
políticas de bem~ pois pressupomos que wna cena comb~o de in• 
cennvot e habildades seria 1u8dmte pera toludcmar o problema da axduslo 
iodai. O único debate sobre o futuro dessas polrlicu que mrrcce atençlo é 
10m como 01 liltemas de protieçto podem M tomar pane do que d4 austen­
taçlo ao tl!Cido relacional ele noaa .soánlacle. 
Perri 6, 1997. 

Aqui é cada um com o scu e.ada qual. 
Mor~dc>r do Jardim Elba, S.popcmbi. 2007, 
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INTRODUÇÃO 

Este livro sustcnla a import.incia ela sociabilidade para a com• 
preenslo das condilções de pobreza urbana, unto no que diz rapeiro ao 
acesso a bens e se1Viço1 obtidos via mercado quanao no provimento aos 
indi'Yfduos de elementos oriundos de trocas e apoio socia.J. Embora essa 
a&rmação possa parecer simples a um lritor não especialista, que conli· 
dere evidente que o cotidiano dos indivíduos influencia as suas condições 
de vida, os principais debata acadêmicos sobre o tana fonm construídos 
de w forma que acabaram por apontar em outra direções. Fui levado 
a essa abordagem pelos resultados de meus trabah>s anteriDRa &abre o 
tema, realizados cm registro maJs ttadidonal, como sobre a distribuição 
da estrutura soctal no espaço, as detigualdades de acesso a políticas e a 
a.epgaç.ão, usim como pela discordãncia da forma pela qual as relações 
têm sido ancorporada.s pda litaatuza. 

A maior parte do que foi escrito sobre pobreza urbana, cm csp«ial 
no Brasil, tem sido poluizadai por pcnpectivas baseadas cm dinâmicas 
económicas sistêmicas ou categorias macrossociológias e pda análise de 
atributos e componamentos individuaiJ. A primeira e fundadora geração 
de estudos de nossa sodologja wbana desenvolveu, oos anos 1970, diversas 
anüi1c1 derivando condiçc:}e1 de vida e de pobreza diretamente da espe­
ci&cidade de nosso capitalismo (periférico), do seu mercado de: trabalho 
caracterizado pela pre1mça estrutural do trabalho anfonnal e da extensa 
desigualdade de acaso a poliàcas a que grande pane da população se en­
contrava 1ubmetida. Nesse período, acumu)amo1 extemo conhecimento 
sobre nossas pcrlferias e: os processos envolvidos com sua geração. 

Scguiu-1e um pcriodo de ãnlenu &agmentac;4o ~órlu e temática a JHlr· 
tir dos anos 1980, durante o qual a questão da pobreza foi íntcrpretada por 



meio de categorias macrouodológicu amplas, como cld&clania, vulnera­
bilidade e exclusão. Se, por um lado, essa U~ratura atualizou o quadro 
geral de dcscncio do fen6meno para o novo momento politico e social 
que vivia o país, por outro di11anciou-se da ambição de buscar suas cau­
sas, concenuando-ae em interpretar as consequlndu da sua presenç.a para 
a sociedade e para os indivíduos em situação de pobreza. Esse tom ainda 
predomina nu an61iscs sociológicas sobre o tema. 

A partir da segunda metade dos anos t 990, o campo de estudos sobn: a 
pobn:za wbana passou a viver sob uma ampla hegemonia de lntcrpret,açl>a 
foadaa em atributos individuais e cm processos de natureza econômica. 
Nesse qU&dro, m processos socictais for,m relegados no máximo ao papel 
de btore:s limitad~1 ou que exercem inBuência sobn: aqueles mHmos 
atributos, comportamentos e dccis6es indMduals. 

Embooi concorde com a imponinci.a oos condições econômicas e do 
mercado de trabalho, assim como mm a e.xi~ ele .aaibul'OS, amen­
cia..is e componammtoa individuais. acn:clito que processos e elementos 
socictais de m&llo akance, associados aos padtõe1 de n:JaçAo nos quais 
os incUvíduos se Inserem, têm grande importância para o entendimento 
da pobreza. Eles têm sido fo~meme menosprezados nos debates sobre o 
tema. Mostrar a sua n:lc:vãncia. assim como analisar de que forma operam 
na produçlo e na rq,rodução da pobreZ&t do os objetivos dem livro. 

Em período recente, cimcnsões 1odetai1 entram no debate principal· 
mente por mrio do desr.que à produção do espaço. Ao longo da última 
década, inúmeros autora, inclusive cu mc:srno (CEM, l004; Marques; 
Tona, 2005), dc:saeveram e dtscutiram a pobreza em nossas cidades cen­
trando I an'1De nos procasos de produção do espaço. De forma ,era~ 
encontraram elevadas desigualdades de acesso, mas ao mesmo b:lllpo 
sit'Ulçõel c.racentancntz hetrroghu quanto às condições sociais e 
c:coo6micas, so~ habitacionais (com destaque para as precárias) e d.e 
1egtt~~o socioesp1cial. E11pccialmcnt1e qw,.nclo es.tNturas espaciais e ao­
dais foram analisadas em detalhes e quando a pobreza fol considerada 
um fen6mcno multidimensional, obceve-ac um n:tnto de Sio Paulo que 
apontava ao mesmo tempo para uma intensa presen,;a de pobreza e p,e. 
cariedade IIOCial, mas mucada por elevada hrterogencidadc, o que nilo 
é compaúvel apenas com o destaque às dimensões econômicas. De fa­
to, a heterogeneidade dos lugaru (cm c:spccial periíérkoa) foi cncomnda 
mamo sob condi~s econômicas similan:s. Ademais, apesar da intensa 
dclerioraçlo doa mercados de ttaballo no Brasil apól a abertura comercial 
dos anos 1990 (Bahar, 2002), as condições de pobreza se tomaram ainda 
mli1 hetcrogêncu (CEM, 2004), inclusiw n.u favelas (Saraiva. Marques, 
2005), e mesmo a estrutura social mudou muiro pouco (Scalon; Marques, 
2009), apc111r d.i prc1ença de locais de: YlllnerabiUdadc: multo elevada e 
concenttada {Torres; Marques, 2003). 

..... 



lsso foi aeditado à dinimla elas politicu püblias delde a ttana.içlo 
democrática (Faria. 1992; Silva, 1992; Figueiredo et alt 2006), espccialmai­
te coNidcrando o cfcàlO da tegregaçio apadaJ tobre a desiguald4dc de 
aa:sso a potiticas. Investigando o papel d-o Estado na provisão de diversas 
polítlc.u, v,rm aucorcs, ,nc:lulndo c:u mc1m0 (Marques, 2000; Marques, 
2003), mostraram a disnibwção da esuutura social (Preteceillei Cardoso, 
2008; 86gu,; Taachner, 1999; Marque, et al., 2008; Sc:•lon; Muqua, 2009) 
e seu descompasso com a esuutura de provimeruo de seiviços, assim ~ 
mo a import.lncia da 1egrcgaçlo pua um ampJo leque ex proces10S dcade 
cmp~ (Gomes; Armitrano, 2005), vulneiabilidade soc:iaJ (Bicbir el al, 
200.5) e condiç6es ambient&il (Tona et ai., 2007) até cscolandadc (Tona 
et ai., 2005). Esses enudos mostraram mdhora substancial da provisão 
de •crviço. pua oe mais pobres, ao mcno1 cm mldla, ma, com a manu• 
tençio de importantes difuenças de qualidade (Figueiredo et al, 2006; 
'Torres; Blchir, 2007; Bichir, 2009). Apesar dilao, grudes deaigualdadca 
pnsistan, e a pobreza mostra uma dimensão territorial, levaodo a clrcui· 
tos socialmente ncptiva1 de cumulatividade anociadoa à concauraçio 
taritmial da pobrua. Esses fmônu:nos c:ertamc:nb: não são novos no caso 
brasileiro, mu tudo indica que as formas maia crad.icionail de pobreza 
se somam a manifestações mais ~entes, ecoando, em cena medida, re­
sulcadol da literatura inremacional (Wilson, l987; M.mcy; Dcnton, 1995; 
Torres; Bichir, 2009), embora com importantes diferenças que veremos 
noa caP'tulm que se seguem. 

A descoberta da dimcndo ~rritorial da pob~ c:m São Paulo levou 
alguns estudos a seguir a Unha explicativa maia comum, 1unmtando que 
os efeitos da sc:gn:gação devem estar associados à separação de ccrtDII 
grupos IOdais de opommidades, 1SSim como de ouuoi grupos, além dos 
efeitos nepôvos da concenuação da pobreza. Embora essas praninu 
sqam lóglcu, partem de algunw aimpli6cações ex«uivas com conse• 
quinem negativas para as imeqxetaÇiles desenvolvidas. Em sua forma 
mais m.:cânica, eaa hipóteac SUlbmta a importãncia doa chamados em• 
tm de: vizimanç-a (Dudauft 2001; Morcnc>ft 2Dm; Smipsoo; Mon:noff, 
J997i Sunpson; Randenbulh, 1997; Cue; KMz, 1991). Essa literatura con­
funde correlação com cauu. já que o conceito Faz reícrincia à Rgularidadc 
empírica da ocorrencil de ccnos processos cm espaços conasuos cm vez 
de procurar 01 mecanismos sociais que explkam cais rqularidades. 

Em suu formas mais so&sticadas, essa linha de raciocínio identi6ca 
dâRt.amentc scgttgaçio espacial com scparac;6o social. Isso pode mo ser 
verdade em diversas situaQks, inclusive porque tá sabemos que proxi­
midade espacial não IIÍ8J1Í6~ nca:ssariammlr conexão aocial ou mc:&m0 
1entimento de comunidade (Blokland, 2003; Small; Newman. 2001; TeUes; 
Cabannes, 2006; Sabaúni, :Z001). Efetivamenre, meamo que a aegRgação 
separe os grupos (e os ãndividuos), os contaros socws podem conectj-los 
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por sobre o espaço, ou aaaociadm a ele de íonnu complexas (Brigs, 2001), 
Neuc processo, relaç&t no imerior ela fanúlia (GOIWl.lez de la Rocba1 

2001), aalim como lipdu a diversos padrões infonmia (Mingione, 1994i 
Robaa, 1994; Mortis, 1994) e à provisio da habitação (Fawax, 2008; 
Pamulc, 2000; Smith. 2003), entre ouuo., podem dar ac:alO a bem, servi• 
~ e mercados. 

Port.anlD, é central integrar u rclaçõca IOCim ao arcabouço t:Eórico que 
já considerava políácas públiCII e espaço. De fato, ,i6 sabemos há bu-
1an11: tempo que a integração econ6mica depende nio apenas do acaso 
a meitados, nw também ela mlisaibuiçlo paoduzicla pefo Estado e da 
reciprocidade socua~ com a mcdu~io do espaço (Muscen:d; Murie, 2002i 
Kaztman.1999; JCazamn; letamoso, 200.5}. Ou então. mmwlando de ma­
neira diferente, a provido do bem-atar depende de elementos provul01 
pelas meradasr pelo Estado e por unidades sociais, como as comunJdades 
lacaia I a Família (Elping·Andencn, 2000). Embora concordando comple· 
mmcnie com a impordncia dessas Dês fontes d.e bem-cscar, este livro 
centn a sua atenção no Inteiro elemento, entendido nio apmu como 
uma fonte de bem e M:~s em si, por 1111:io dos apoios sociais obtidos 
pelos indiwluos, como tambán por mediar o aceito aos mcrados e ao 
Estado de diveaas faunas. 

A grande maioria dos nNdoa mala n:cerua tem incorporado au 
11:rceira dimensão do bem-estar por meio do concciro de capial social, 
ou usando redes sociais de fonna metafórica, conaidaada gencriamcnte 
os elemenros relacionais que produzem incegração. Embora várias pers­
pectivas analíticas coex.i1tam, 1 catepria capital IOdal acne de elemcnco 
unificador (B.lokland; Savage, 2008). 

Desde oa trabalhoa pioneiros de ColCIIUln (1988), Bourdicu (1986) e 
Putnam (1996). capital social se tomou um termo de uso genérico, que 
inclm elemenlOI IIOdetaia. de pequem escala e tambim individuais 
(Dunron, 2003). O conceito teve o mérito de trazer processos e variáveis 
IOCWI para o c:muo cio debate, delloCAndo um pouco o íaco excluaiva­
memc econ6mico. A incorporação dessas dimensões, entRtanto, foi ~ita 
de forma muito impreci11, levando • uma 1ignibâva t.KGfonia cm que 
vários autores utilizam o mesmo tenno com di&Rma conotações, aian­
do biisa. conlN:nlDI e impedindo o aalmulo do conhecimento sobre os 
elementos em invesãga~o. Entte as dimensões induidas podemos liscar 
con~ e auociativilmo cm nfve) BGCietal, con.6.ança próxima e coaão 
socw no nfvel do blirro e da vizinhança, e conexões, confiança pessoal e 
outn» atributos em nfveJ individual (Brigp, 2005), Esaca úkimm elemen­
tos são mais próximos de compRcnsõcs mais csaitas de capital entendido 
como um coniUMO de ativm, como cm capai humano. Slo tamWm m1i1 
compatívas com a ideia de obtenção de status no senado da literatura de 
atr11iflc1çlo 10Ci1I, envolvendo a realizaçlo de autua ao longo do ciclo 
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de vida (Lin. 1999b; Vde Silva, 2007) e a aquisiçio de características in­
dividuais q1.1e são usadas socialmente na comtruçio de hierarquias, como 
renda, acol.aridack, cultura etc. E.ssa comp1Unsio de e-apitai social tam· 
bán mcorpon redes sociais (Un, 1999b). 

De acordo com esa1 última interprera~ão, vários processos e attibu101 
dependeriam da cxistincia de capiraJ soc1a.l composto por demcDIDl!I pro­
duz.idos e armazenados acima do nível dos indivíduos. mais precilamcnle 
em suas redes de n:Jações (Pcrri 6. 1997). Para os autora que tentam co­
nect.ar IS redes sociai1 ao capital IOCUl.l. as caracteriscicas comportamentais 
destacadas pela liwaan como conBança mútua e civismo (Putnam, 1996) 
scri.am geradas e reproduzida, pel11 mies de relações. EsNI aractaú· 
ticas seriam associadas às capacidades de coesão e poate (l,rmd e •riJsr) 
por mao de vfru:ulos fones e Eracos, respectivamente. seguindo o traba­
lho pioneiro de Cranavetta (1973). O primeiro demento pode auxiliar 
na produ~io de identidada, nà promoçlo de 1ensaçio de pertencimento 
e na coo.sttução de controle social nas comunidades. O segundo efeiro 
tem consequfnciu sobre a inlegr.ação 10CIAI. a n:duçlo do itolamento de 
grupos sociais especf6cos e a consttuçio de padrões de sociabilidade com 
troai e intcgraçlo m1is intcma entre grupos. Tanto redes sodaí1 quanao 
redes pessoais produziriam potcndalmente coesão e integr~o. 

Se é verdade que essa literatura traz uma importante contribuição ao 
sugerir que os padrões de mações devem ser incluídos na anilise das 
condições de vid. coniuntamentc com o espaço e a scgrcgaçio, tam· 
bém é verdade que isso nio será alançado apenas pelo uso da ideia 
de p0n1e 1 pela claui&caçio da força doa vfnculoa ou pelo uao metafó­
rico das redes. Essa aítica seiiÍ precisada de foona mais cL-talbada no 
primeiro ap(tulo, porim esse encendimcnto du redes costuma levar a 
uma inrerpret:ação estática e imuumcntal dos padrões de relações m­
lH indivíduos. As mesma, concx6c:1 sociais podem promover ponte• ou 
coesão para pessoas diversas ou grupos sociais distintos, assim como em 
aku1ç6e1 diferentes. De maneira similar, t.anto a força d01 laças quanco 
os tipos de n:laçõcs estão cm const.ante movimento, podendo ca.m:ar 
dafercntc• elementos. Se quiscnnoa ultrapassar I açio meramente W• 
trumenr.al e uma compreensão instrumental das redes, devemos evitar 
prcmilus normativas sobre u rclaç6e, (e u redes), auim como e1c1par 
de uma visão meramente ambiental dos contextos sociais, que, em vez 
de construir um1 pcnpcctiva rellcioMI, nm levar, a criar uma ecologia 
das rclaçõc:s.. Adicionalmeme, vlle dizer que depois de analisar a estru• 
turA du rcla.;lles (41 própriu reda), l fundlfttenr.al que compreendamos ' 
a sua . .mobilização na vida cotidiana dos indivíduos, pois os mecanismos 
10Cla11 (TUJy, 2001; 2005) que explicam a produçAo da pobreza e elas 
desigv.aldades sociais estão assaciados àquela mobilizaçJio na sociabili­
dade cotJdiana doa indivíduos. Apenas o escudo detalhado doa pedroea 
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rdadonais na sua complexidade pode nos levar a entender 01 rnecanil­
mos que produzem ponles e coesão em cada situação e para diíerenta 
grupos sociais. 

As redes sociais são padrões complexos de relações de diferentes tipos 
acumuladas 10 lqo de tr1ietórial de vida e em constante tranaform1-
çio. E.las são hc:terogmeas - variam de indivíduo para indivíduo-, s1o 
intrinsecamente dinâmias e podem BCf mobilizadas por eles de dm,l"AI 
mM1Ciras dependendo da situação. Mesmo o sentido e o uso dessas R­

des podem variar para indivíduos de grupo• sociais dlslintoa. De fato, se 
re~ente pruendcmos incorpom a oncologia relacional que Emirbayu 
(1997) denomina mrns-Mttons - • ontologia social da aociologia rdach>· 
nal -, devemos considerar que ali mesmo as estratégias individuais e 
as reprcscntaç6c1 dadu às situações 10Ciai.t nas quais catJo Inseridos 
nlo existem previamentE ou fora dessas rela~s. Conscquentemcnce, as 
redes devem ser consideradu 1imult.ancamencc: reladanall (no sentido 
de serem constituídas de relações) e relativas (no sentido de que a sua 
mobilizaçio pode variar dependendo da 1itu~llo). Pua conscguil aNS 
dimensões plenamente, os esa,dos devem capturar ao mesmo tempo a 
sua cstNCura (as própria redes e suas c.uacterlsticas) e a sua mobiliza• 
ção na socjabffidade cotidiana. 

Tal deslocamento analítico tem por objetivo integrar os pobres ao 
escudo cu pobreu, como sugerido por Mingione (1996), Pff&ervando 
clemcntm imporwuc1 preaemca neuea dois campos, Acredito que es­
sa perspectiva pemúta a construÇ.lo de um quadro analítico que delimite 
alguns doa m«an.ilmos aoclail presentes nos padr6es de relações e no 
espaço e que levam à reprodução da pobreza e das desigualdades sociais. 
Ambas as tarefas contribuem para um aV111~0 mais signi6catlvo do que o 
caso específico de São Paulo e estão na origem deste livro. 

Para sustentar w ponto ele vista, baseio-me noa resuludos de pes­
quisa sobre mies pessoais de indivíduos em diversas &ituaçcxs urbanas 
de pobreza cm Sio Paulo, rcconslitu6ndo seus atributos e padrões de 
relações em que se inserem e investigando os condidonanta., as con­
scquênciu e: a mobUlzaçio de suu redes peuoail. O livro reprnenta 
uma vetsão revista e bastante ampliada de minha tese de livre-docência, 
defendida no Deparwnento de Caincia Polftica da Universidade de São 
Paulo, enriquecida com novos campos de pesquisa, além da parte quali­
tativa da peaquasa. 

Em período recente, as redes sociais têm sido citadas de forma 
frequente como elemento de destaque para o entendimento das con· 
clições de pobreza e da reprodução dos padrões de desigualdade social 
no Brasil. Apaaar dllSO, sabemos pouco sobre seu re41 funcionamento, 
para a.lém da referência metafórica. Da mesma forma, apenas intuímos, 
a panir de ba1e1 empíricas bastante frágeis, a sua inOulncia sobre os 
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maia variadoe proceuoa. Este Uvro VIH conu6bulr para a superaçlo 
dessa importante lacuna, pas.eguindo respostas a quatro perguntas U· 

tkuladu 1obft o tema: 
• Como são as redes de relações dos pobres no Brasil metropolitano, 

e o que u condiciona e inOgencia? 
• Ou.ais são os tipos de redes existmtes e de que forma elas se asso­

mm com padr6n distintos de aodAblliclade? 
• Que consequências essas redes produzem J>lra os indivíduos e para 

a pob~za cm geral? Cons6derando que II mies mediam o aceuo 
dos indivíduos a vários elementos importam:a pua o seu bem-estar, 
e111 terceira quesdo envolve ao menos dois conjuntos de elemen. 
toa: o acesso a bens e serviços obtidos por meio de mercados (em 
trocas merCMllia) e fora de mercados, tanto de outrot indivíduos (em 
trocas personalizadas) quanto de organizações e do Estado, quando, 
apesar da lógica univenalizadora da cidad4ni.a, o acesso a políticas é 
mediado por outros indivíduos. 

• Finalmmte, quais a.lo 01 mec1nlsmo1 pelos quais aa redes inftuen­
ciam as condições de vida, a pobreza e as desigualdades aociai& no 
coadiano dos Indivíduos~ 

Aa evid~ndas apresentadas nos capítulos que se seguem indicam a 
existência de grande heterogeneidade: nas redes de indivíduos em situa· 
çào de pobreza, embora de forma geral elas sejam menores, mais 1oc.ais e 
mmos variadas cm u:rmos de sociabilidade do que as redes de indivíduos 
de das1e média. Os resultados sug-ercm que certos tipos de redes de pes· 
aoas cm situação de pobreza estio empiricamente associados a melhores 
condições de vida, ua Nlho e rendimcnlD6, demonstrando a ~levãncia da 
&odabilidade dos indivíduos para a de&nição de SUM situações sociais em 
um sentido amplo e de pobreza em particular. A observ~ da mobilização 
das redes pelos indivíduos, no entanto, sugtR que por tnis da heteroge­
neidade do ffflameno se escondem importan1es regularidades a&SOCiadu 
à operayio de mecanismos sodais.. Como vemnos. esses mccanlsmos ex• 
plicam grande parte da heterogeneídadc das mies an &i, além de mediar o 
acaso dos indivíduos a oponunidades e auxílios cotidianos, contribuindo 
decisivamente para a produçlo (e reprodução) da pobreza urbana. 

A relevlnda do tema é ao mesmo 1empo acadimica e relacionada à 
construção das políticas públicas de cone sodal Por um longo pcóodo, a 
ênfase da literatura e du políticas de comba~ à pobreza esteve em atribu• 
tos pCS50ilis dos indivíduos e familias em situação de pobreza, tentando 
dod-101 de aracteristic:u (ou ativos) que 1upostarMntc seriam cstratigiaa 
para que saíssem da pobreza e ascendessem socialmente. Embora outras 
dimcnãs tenham sido inc:orporadu ao longo do t:1:mpo, uma pane irnpoC'· 
tanc:e das iniciativas públicas continua orienta.da por esse viés, em especial 
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no ca10 braaalelro. E1u compn:ens.lo "attJm.i.lCa"' da pobreza raiva seja ex· 
plicada pela hegemonia de uma visão (marcada pelo discurso econômico) 
que foa A cxia1mcia ou a inexiltâu:ia de rendimentos moneúrios ou, no 
máximo, de ativos individuais cmmdidos dentro do marco das discussões 
do c:1pitJ1J humano (Moser, 1998) e 1uocl1doa à educaçio, às boas condi· 
ções de saúde etc. Segundo essa visão, tais elementos seriam importantes 
por pmnitir a01 indivíduos acct11r mais facltmaite, ou com mclhofts 
credenciais, estruturas de oportunidades similares às consídcradu quan­
do 1c: pensa apcnu nos rcndimeDCDa. Embora caas dimc:m6c1, induswe 
as dinâmicas das chamadas estruturas de oportunidades (Kaztman, 1999; 
2005), selam ab10lutamente essenciais pua a compreeoslo da pobrcz.a e 
para o seu en&cruammto pelas políticas de Estado, tamo aabalhos aca­
dfmlcos quANo as políticas já implementadas demonstram que outros 
elementos também podem ser fundamenta.is. 

Em período recente, deslocamentos importantEa têm ocorrido nas po­
líticas cm divenos paises, incorporando o cfl:ito de procn&OS coletivos e 
aoci1i1 cm especial A putir da comiclen'iio do ~paço e da ,egrcgaçJo. 
Entre essas incluem-se as políticas focadas operacionalmente no tenitório, 
de forma a mfrcotar os eh:itoa nocivos ~ conceouaçlo da pobreza (le 
Galês, 1996; PO\ftr, 1996; Levitas ct ai., 2007), mas também políticas que 
tentem promover mistura social Mlva e, cooscqucntcmentr, deKOncen· 
tração ~rritmia) ela pobreza (Greenb.,um et ai., 2008; Curlcy, 2008; 2009). 
A conmuçio desse tlpo d.e iniciativa representa um avan~ e apenas de 
forma muito tênue come~ a se fazer prc&emc no Brasâl (Torres, 2005bi 
Marques; Torres, 2005). 

Apesar disso, a experiência inb:rnadonal demonstra que a mera in­
corporação do Jocal de moradja, entendldo como •aml,icrue• (Osb:rling, 
2007), par~ não dar conta de IOCl01 01 desafios a enfn:nw. Apesar de 
considerarem elemenlOS supraindividua.is, essas políticas ainda esdo 
~adas na vi&io atomista úpica du iniciativa, prévias, poi:s considera 
que mudanças ecológicas ou ambientm impactarlo a pobrna pela sua 
influência sobre propensões e capacidades individuais. De forma ainda 
mais ambidosa, consideram que as políticas podem in8uenciar compor­
umemos coletivos, criando o que se considera capital social comuniwio 
(Cecci et ai.., 2008) - con6ança e coeslo social Emn: as razões que temos 
para acreditar que tais politic.as nio serio bcm-succdiclu Cid o f.ato de 
vizinhanças serem disàllw de comunidades (Blokland, 2000), assim co­
mo dos padrões de rela~ mobilizados peloa indivfd1.101 coôdianameme. 
Vale acrescentar que estudos recentes sugerem que essa pa.drões são im­
pactados de fonus muito diversas e contraditórias por politic:11 públiQI 
(Curley, 2008; 2009; Pavez, 2007; SOUC$, 2009), sendo mais do que~ 
maturo acn:dttar que possuímos controle sobre I forma pela qual .u ações 
do Estado jmpacum as redes. 
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A qutalAo i de apcdal rdcvinaa, poia uma praçlo recente de polf· 
, I• .. dt combate i pobreza ~ tem as mies como um dos elemenam de 
lnteraw.1 t inegável que polítkas púbJia:i ajam lobre redes IOdAia (Policy 
l'"-arch lnitiativc, 2005a; 200.5b; Cechi etal., 2008; Pcni 6, 1997; Leviw 
,, ai, 2007; Pavez, 2007; Souea, 2009). ma, a 1ua conaidcr~u cxpltciaa 
pude 1et importante para o desenYOlvimenc:o de melhores políticas. As 
1bnrd1gen1 cxisten1e1, entretanto, estio ainda baaeadu na ideia de capi­
,_. ,ocw, panindo do pressuposto de que as políticas podem produzir ou 
dHtruar o capu.l socjal, o que ,e enlendc como ªredei de relaç6c1 10ciail 
14ur podem p10mover acesso ~os indivíduos e aos grupos ~ recursos e 
11,c,10• (Policy Research lnitiatlve, 2005b, p.5). /u análisa existentes indi­
c.m que vários elementos fundamentais não foram levados cm conta por 
..... lruclntivu (Bloldand; Savage, 2008). 

Sabe-se pouco sobre o fenômeno, assim como sobre a sua contribu:i­
çAo para a reproduçAo da, MU1~1 de pobreza, o que i um problema. 
Todas u políticas pa~ de teorias (normalmente implícitas) .a respeito 
da quesdo aobre a qual pretendem agir, usim como sobre o impacta 
d11 soluções de políticas para aquele problema. Não Abcmos ainda de 
que forma rclaç6a sociais, espaço e aulbucoa te rdKionam cnuc si. 
< :Oruequenteme-nre, políticas que tentem interferir nas associações en-­
,~ esacs elemento1 cenam~ntc falh1rlo. Se quisermos lev.r à1 ókim.u 
conaequênciu a dimensão rdadonal da pobreza (Perri 6, 1997), é preciso 
que comprealdamos mwto mall detalhadamente os padrões de reL,ç&s 
que cercam os indivíduos e suas interações com vários processos. inclu· 
atve espaciais. 

O ESTUDO 

Ante• de enaannos propriamente no assunto, entJeanlO, é impo113nte es­
t.abelcca alguns pontos de visca de mécodo. &n primeiro lugar, ~ relevante 
cxplidtar como se pensa a c.ausalidade entre mia e atributos sociais. 
Tanto padrões de relaç6es quanto condições sociais sio comtnridos ao 
10030 das tnjetórias de vida dos indivíduos, levando a certas configura· 
çóes, Esce livro esaJda tais corúiguraçõcs, associando redes, sociabilidade 
e acribucos 10Ciajs, mas ncnhmn desses elementos de forma isolada é con­
siderado causa do ouao, embora eles se in8uencwn dinamicamente no 
tempo. Como c:onsequmcia, 11 distinções e separações desenvolvidas nos 

1 Um namplo ~mblrm.6tlco .ta.ao a.ào o• allldm duimwlYI.SO. pelo l'nna Mmatet'• Str~ 
Unit por mào d& Saciai bdusi011 TM1c Fotte 41> l!DftfflO liricirúm e do Policy Rot.t, 
~ do lºVllfflD cMld,rw (tuq./lWwwCMlilWUlffillf ,m, ~.nd11111C1R..t11al.. 
lmce e httyitwww. pollcynac•l'lh.gc.c.a). 



c.apitulos que te aeguam do manmente an11Uuca1 e a cauaalida.de entre 
eles é comidciada múltipla. 

Outra dimcnalo ele mitodo fwmmcnu.l a explicitar diz re1pci10 ao 
fato de a pesquisa analisar redes pessoais. e não redes de comunidades ou 
reda egoccntrada, cm indlvfduo1. AI redes de comunldAdes podan ser 
esp1cial ou tematicamente c.oostituiclas; representam os ambientes rela­
clonai1 que, cercam os indivíduoa em um dado con1mxto, acontecimento 
ou processo, como ao longo de: uma mobilização social (Diani; Me.Adam, 
2003; Hcdstrom ct al., 2000), no Lnoedor dA ospnizllçlo comunidadc1 de 
políticas (Knoke c:t ai., 1996; Schncidu ct ai., 20m), an alividacles de lobl,y 
(Heinz. cc ai., 1998). na1 conexllcs entre cmpraa1 (MlzNchJ; Schwartz, 
1987), em inteJat;ões sexuais entre adolescemes (Berman et ai., 2004) 
ou nas relações de parentescos ou econ6micaa cnue familia, patriarcm 
(Padget; AnselL 1995), alpns exemplos que utilizam as cedes para analisar 
coDteXtm muito Wltintoa cntff ai. &te uabalho analisa rcdea climrenta 
dessas, levantando u reda dos :indivíduos e considerando a sua sociabi­
lld.tdc como usunto ou tema (que osga1'iza u perguntas na, cntreviltu). 
Contudo, as n:des considerada não se ratr~m às redes e8()CCntndas 
(ou ,gonm) dos lnc:Mvfduos, que levam em coma apena• infonnaçóe$ so­
bre os contatos primários dos indivíduos e sobre os vCncwos entre des.l 
Diferentemente da maior parte da literatura 1ntcmacional, considero 
que uma parcela imporwite ela sociabilidade que influencia a pobreza 
e a.a condições de vida ocorre a disdnciu maiores do ego do que o seu 
entorno imcdiato, 3 razão pela qual são levantadas aqui i1S mies totais 
dos indivíduos, sem limitar previamcn1e o seu umanho. Essa dccislo 
mostrou-se muito acertada, e o método permitiu captar a variabilidade 
do fenômeno, pois as redes enconttadas na paquisa varur&m enue 4 e 
179nós. 

A decido de centtar a i1tençào mi rede.s pessoais baseou-se no preasu­
pOHO de (J'JC é por meio delas (isoladamcllle e em imbricação com ouuas 
reda) que oa mdivíduos obtêm acesso am diwnos demmtos envolvidos 
com sua reprodução soei.ai e que eoobibucm para o seu bem-estar. TAi de­
Umiraçlo, entKtanto, tem aenódo apenas analícico, vi.ato que essu reda 
rcpn:sentam m:on.es metodológicos de contextos relacionais IOCietários 
mais amplos em que codoi os indivíduos e as entidades esdo envolvidos. 
Apesar de utiliur mia imUviduais metodologicamente, pon:anto, o es· 
tudo considca uma ontologia social fonmicnae relacional. Os cJ,-mmtm 
envolvidos com eac ponto de partida do discutidos cm detalhes no pri· 
meiro capitulo. 

l \rll)Clllo primââo aqui é uma denomimçiio aecnica e diz. capeito .aos laços difflm do qo. Em 
Olllrm c•ítl&loa •xplou~i oa vínndn• prtmarioa na 111111* aoaolópco 

1 O.. t«JIKllnina, il apma1 wa paao do ego. 
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Adicionalmente, tod01 01 elementos 1n11lisldo1 neste livro envolvem 
complexa mukicausal.lcbde associada à articulat;ão de vários processo& e 
condldonanta. O resultado é foJ1ffllente influenciado pela combmaçlo 
e pela ordem dos processos cxisb:IIIH. Por essa razão, a pesquisa foi de­
senvolvida por meto de estudos de cato detalhada, e11rolhldos de forma 
intencional em locais de concentração de pobreza submetidos a difttentes 
coodlçõn de segregaçlo, M escala ela cklade (maerossegregaçlo). Nlo 1e 

pmende repraentar aqui estatistkarnente os locais de moradia da popula­
~lo pobre da cidade, para posteriormente exfMDdlr a amostra e detmnlnar 
os tipos de redes de indivíduos em situa~o de pobreza exister«es no con­
junro de Slo Paulo, mu, sim, cobrir a variedade du aituac;Õe$ de pobreza 
urwna, utiliundo uma lógica de: acudos de: e.aso. Esse ponto será discu­
tido mais detalhadamente no segundo capítulo, assim como os demais 
partidos metoclolópcos ,dotados. 

Em tmnos de tknic.as de pesqulla, os obietlvos da invaúgaçio me 
l~am a usar t~alicas quand~tivas e qualitativas, envolvendo wUsc 
de redei, geoprocasamcnto e fcnunentas estatísticas, como regrealo e 
técnicas exploratórias de dados lndulndo anMise fatorial e dflSJtr, altm de 
enaevlscu em profundidade. Es.se i um elemento importante, pois a na­
tureza dos fen6menos estudados n«essit:a do uso de um amplo conj\Jnto 
de m~todoe (Wilson, 2002; Small, no preio). 

As informações da pesquisa, todavia, Ião oriundas de: entrnisw 
com oa próprios egos das rc<ks. Os dados utillzados, porblnro, slo de 
tipo cognitivo - passam pelos procc1101 de entendimento dos próprios 
indivíduos a respeito de suas redes (Mandm, 2005). À primeira vista, 
esse método pode: parear problemático por corrermos o risco de viés 
do infonnan1e, d.das as difere~ de entendimento mante dos instru­
mmcos de ~uisa e du próprio redes. ~ wrdaclr que nas cntrcviatas 
foram observadas difermças signi.&cativas quanto ao enrendimenao que 
01 entrevistados t!m du suas redes. Considero, entretanto, que iuo não 
introduz viés na análise, mas representa, ao contrário, parte da própria di­
nâmica do Fcnômc:no observado. Isso porque os indivíduos mobili:um em 
SU&S práticas coâdianas as relações (e os padrões de relação) da forma que 
as compreendem, e, se as entendem dth-rcntcmcntc, tendem II utiliú-Jas 
de maneira distinta em suas práticas sociais. Na verdade, se adotumos 
uma conccpçJo nio subttantiYiata das redes, chegaremos à conclusão de 
que elas a.ão cxat.amentr o que os indivíduos entendem que elas são, e 
não estruturas ocultas em al3um lugar, cuja con6guraçio 11tul" deve &n" 

descoberta pelo método. Assim, considerando que a maneira pela qual os 
indivíduoa eiundem as suas m:lcs é o que u define e orienta o seu uso 10-

·cial cotidiano, o que obwnos pelo método basudo nos dados cognitivos 
é realmente o que i importance para a Rprodução d11 cond1çõe1 sociais 
dos indivíduos. 



Com e1111 dimeru6c1 de máodo atabdecidas, podemos dacrever 
sucintamente a pc-squisa. O estudo levancou as redes pessoais de: 209 indi­
viduo, em liN~o de pobreu e ainta peuou de cla11e miclía, de forma 
a construir um padrão ele comparação. A 6m de cxploru os efeitos da se­
greg1çio c1pKial 10bre as redes peslOlis, eKOUú loa.l1 bastante diltintoa 
sob o ponto de visca da inserção urbana, partindo de escudos anteriores 
aobre a dJstribuJçlo apad1I dot grupos sociais em Slo Paulo. Poom le­
vantadas aproximadamente trinta redes pessoais em ada local estudado, 
além do grupo de conuolc de clusc midla, sem aped&caçlo de local de 
moradia. Na verdade, se controlássemos a localização residencial da classe 
midla, enconrrarfamos um padrio concenttado no cenuo expandido da 
mmôpole, 1 ampla regiio a:ntral mais bc:m equipam, embora as suas 
redes se expandam por um amplo território e nlo lndu41D praticamen­
te nenhum indivíduo da sua vizinhançai fís.ic.a, em um padrão similar ao 
que Wellman (2001) denomina comunidades pcatoaia., como vcn:mo1 no 
Capítulo 1. Esse: padrão é muito distinto do cncancrado entK indivíduos 
em situação de pobreza, o que indica enormes dittrençu nos padr6el de 
relações e nas possibilidades de utilização dcsaa& relações. 

A escolha dos locais e1tudad01, poltlnto, foi resultado de uma amostra 
imenáonal das localizações de indivíduos em siruaçio de pobreza na cidade 
sob o ponto de vim da distãnda do cenm>, dos graus de como~ du 
áreas, dos padrões consautivos e dos graus de inte~ do Estado. Entre 
m locais eawdados, a locallzaçAo de pobreza maia central inclui coráços do 
rmtro ã cidade, e localizações maia segregadas e distantes incluem uma 
favela na franja periwbana da n:gilo mmopolir.ana. entre os muniápio1 de 
Taboão da Serra e São Paulo - Vala Nova Esperança -, mn coniunto habica­
don.n.l de grande: porte oa frllli,a urbana da zona late do município de: São 
Paulo - Cidade Taradcn1a - e uma área periféria na zona sul, o chamado 
•fundJo• do Jardim Ángela. Além desses Jocm, foram pesquisadas redes 
pessoais cm duas íaveLu de grande pane com Jocali~ rdativamenae 
próximas ao centro expandido- Paraisópolia, contigua a rm bairro de renda 
exttemameru alta, o Morumbi, e objc:to de inúmeros estlld01 anteriore1, e 
a VdA Nova Jaguué, contígua a bairros de cLuse média e alta e próxtma à 
Univenidade de São Paulo. Uma meeira favela de pequeno porte próxima 
ao centro do município de Guan.alios e inserida an um distrito indusbial 
- a fama GuinJe - completa o coniunto estudado. AI c.arac:tçsúdcu gerais 
desses loc,is slo apresemr.adas no c.apítulo 2. As entrewtas foram reaUz.a. 
das entre setembro de 2006 e agosto de: 2007. 

Em cada um desses locais foram rulizadu enuevistaS com um ques­
tionário semiaberto e: um gc:rador ele nomes. A eacolha dos cntrcvinac:to. 
cm cada campo ocorreu de forma alearorla ao longo de pc:rcunos pelos 
locais estudados, sendo 01 indivíduos abordado, no1 CSJNl~OI públicos ou 
na entrada de suas ca111s, tanto em dias de: semana quanto durante finais 
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dr semana. Em alguns e.aios, 1 entrada noa locais de estudo foi mediada 
por informmces de pesquisas ameriorr.s ou membros dos movimentos 
111ociativo1 locail.,. Ao longo dos trabalho, de campo, a amostra de en­
uevistados foi controlada por algms aaibutos socws ~icos, como sexo, 
ldMlc, autus mi.g,atório e ocupacional e ,,N de moradia no local estuda­
do. Esse controle obietiwu garantir uma proporcionalidade razoável com 
n c1ractedlàc11 mllidiu da populaçAo local e evitar a c:onsâ~ão de vie­
aes. Como veremos no Capítulo a, a comparação ena-e as caracwísticu 
da. entrevistados e da popu~.lo estudada auscre que case objetivo foi 
alc~o com ~ sucesso. 

Os indivíduos em lituaç.lo de pobreu apresentam rendimento íamibar 
entre baixo e muito reduzido ~ pouca escolaridade. Em termos ocupacio­
nal.a, o gJUpo lndui trabalhadores de baixa quall&uçio, como empregadas 
domésticas. jardineiros, operários da consaução civilr seguranças, ven­
dedora, opendorea de tdcmarkctin& e trabalhadora tndu.tttwa, mas 
wnbán cstudama, donas de casa e aposentadas. Tendem a pertencer 
1 fanúli.111 com elevada presença de Crianças e icUide média mais baixa 
do que o ratante da cidade. Apesar dessas caraaerist:icas gerais comuns, 
1eU1 atributos variam aubltandalmcrue em termos relativos, o que inclui 
situações de pobK:za mais e menos cxtremu.. 

A da11e m~ foi definida de maneira ampla, rneKlnndo critérios de 
rendimento com ocupação. Ela inclui pro&ssionais libera~ funcionúios 
públicos, pe:saou envolvidas com 4tivid4dcs ~ctuais e dono, de el• 
ubcJecimentos comerciais de cato porte. A delimitação do grupo não 
seguiu maiores pr11ocupaç6c1 conceituais ou metodológicas, vasto que o 
objetivo das entrevims com indivíduos assim classificados era apenas 
con,muir um padrão de comparaçlo para a 41\Üile cla1 redes de lndiví• 
duos em situaçio de pobreza. & informações das redes de classe média, 
portanco, foram utiliudu apenas como parAmcuo e nunca em an.üiaca 
mais centrais e conclusivas. 

O conjunto das informaçõa uaim geradu foi poacriormemc tratado 
com mramentas de málisc de redes sociais, resultando cm 239 redes pes­
soais. Em scgujda, cxplord diversas caractcriadus du rede, doa inclivfduos 
em situação de pobreu, tEntando aCESsar seus prinápais condicionanw 
e os processos que in8ucndam cm IUA fonnaçAo e dinAm.ica, comparando 
com u redes de classe: média. Foram estudados processos de aiaçio e 
rompimento de vínculos, dinAmicas da homofilir e condlcionama sod.41; 

• ~ _,. coleps ád Moya,Joio MIIRUSde ~ lapea. Tcn:r.inlia Gocwp, l.ctwl 
v.._, ~J Fdrar'I,. ~11111 So&rv1 ~ tlcfln C.rw.•u qw, •m drv.uo, inornrllllUt, aaáll1-
wm em oontaru par.a~-

• ~O,. humaf•H N clk, flUW ~· df IIINIIIO ,-r11u1J, 0a uplblb liq'liMl!I nplo­
r .. com .lataq.e a .. ~ qur ... oda a pNdlÇ.io dai••~ 101 atni.c.. 
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da comtruçlo e manutençio de mies. /u mica variam 1cgundo diver­
sos atributos e vamvcis especí&c.as, incluindo sexo, ciclo de vida e status 
migratório e ocupacional, cnae outros. De forma pr4.I, praticamerlle ine· 
xistem relações dos indivíduos com pessoas de grupos sociais e de renda 
difcrc:mc1 doa seus. Ena t talvez wna das mal.a imponantea c1racurilá· 
cas dessas redes para a reproduçio da pobreza e da desigualdade social 
Naturalmente, a queatio nlo se origina nas redes. mu representa apenas 
uma faceta relacional da estrutura social 

Em seguida, e f6 com u an4liaes cataástJc:aa ru.hzadaa, eecolhi um con• 
junto de redes pc:ssoais para emptttndtr a parte qualimiva da pesquisa. 
Os crilirio1 para a escolha dos C4IOI combinaram os tipos de mia encon­
tradas, os campos estudados e características pessoais doa cntn:vistadm.. 
h, todo foram feita11 mcrevilta11 qualitMivu com vinte indivíduos, realio 
zadas entre &os de ,aneiro e início de: maio de 2008. As aanaformações das 
.rccles fomn expJoradu detde as primeiras en1revuca1, uslm como A sua 
ulilizaçio pelas pcuoas no cotidiano, como na migração, na obcenção de 
emprego, cm ajudas com ~lo l saúde, a cuidados rom u criança&, na 
habitação, na obtmção de empréstimos de v1rios tipos. no acaso a apoio 
emocional e a p0Uàca1 públicu, cntnl outros tipos de awúlim. Esus infor­
mações me permitiram compreender a dinâmica doa padrões relacionais 
e a sua mobilização pelm indivíduos. Os padr6ea e as recorrinclu obser· 
v1dos me levaram a dc:limitu mecanismos sociais responsáveis tanto pela 
comtituiçio e transformaçlo das ffda quanlO pela sua mobiliz.açào pelos 
indivíduos cm suas práticas. 

OLIVRO 

A estrutura do tnbalho segue u quatro pergumu lá apresentad.s. No 
primeiro capítulo, raenho sucintamencc as literaturas rdativu à pobreza, 
à scgrcgac;Ao e àa mies ,ociaãs, desuando os elementos mais importantes 
para a construção doa argumentos da pesquisa. Mais do que acompanhar 
exausàvamence os debacea, o objetivo do capítulo i comtnlir a1 ponta 
conceituai& necessárias para a articuLa~o dos vários clcmcntoll dcBSa 
pesqui~ visto que esta se localiza cm um ponto de inrerseçio ame os 
debates sobre pobreu, n:dcs e &egRgação. 

O segundo capitulo situa os leitores quanto às cara~dsti.cas gciais da 
metrópole em termos ele catnatura urbana, pobreza e desiguakfodn, illim 
de fornecer uma breve descrição dos locais estudados. Dado o relativo 
inrditismo do tcrm, mesmo em nível internadonal, vários inst~ntos 
de pesquisa foram desmvotvidos ou adaptados para a realização da pes­
quisa ele campo e ,1 ob~nção d-u anfo~õcs. O capítulo se encena com 
a apresenta(!o d~cs instrumentos de pesquisa. 



O teruiro apitulo 1em inicio com a .análise dos cudos coletados, 
nplorando os atributos dos indivíduos e de suas redt.s. Trata-se de um 
primeiro exercício de aproximaç.ão ao problema, por meio do qual se en­
drr~ a primeua pergunta esboçada no começo dessa introdução - como 
a.ln as redes de indiwfuos em 1iruaçJo de pobreza e o que as condiciona? 
Começo I análise pda caracterizaçio dos c:nttevistaclos, de suu redes e 
J.e aua sombllidade, pua, então, investigar as UIOdações entre aulbulO& 
toc:iais e: padrões de maçio. Embora o exrn:ído tenha um car,ter neca­
wrlamcntc descritivo, llgum resultados importantes iá emc'Bcm. Quando 
rnmparadas com as redes de claac média, as de indivíduos em idtuaçio de 
pobreza tendem a ser menores, mais locais e menos coesas e a apresentar 
tociabilidade menos divc1'1ificada. Ape.ar disso, no irurior do grupo de 
andlviduos em SttUação de pobreza, a variação é muito grande, e tambim 
ntão presentes redes com caracteristic.a.1 relacionais e de sociabiUdadc 
ncas e dinimkas. As redes variam intensameme segundo atributos so­
ciais básicos, como sexo, idade, rmda, escolaridade e padrões mignt6rio1, 
entre outros. Locais mais segregados. conrudo, nào costumam 1u rales 
diferentes sob o ponto de vl.sta do tamanho e da (Oalo, embora abri­
guem redes menos locais cm teffllOS médios (contrariamenae ao que seria 
intuitivo considerar), sugerindo que 10 menos certas redes tim integrado 
cfetivAm.el'lle alguns indivíduos C$pacialmc:nte segregados. Em seu conjun­
to, u infonnaç6a indicam a heterogeneidade das redes de indlvxluos cm 
situaç.\o de polmza e a existência de associações não dJrctas e bastante 
complexas entre cancterilticas dai redes e atributos sociais. 

A questão colocada inicialm~, portamo, desdobm-sc na investigação 
dos padrões de variação das redes, de forma I e,cporar I hcuropneidade 
encontrada. O quarto capítulo desenvolve cs.,a análise, ao deli.mar os ti­
pm de redes e de aociabilidadc praerccs, com o oh;ctivo de responder à 
seguiru indagação: quais sio os ãpos de mle5 existentes e de que fonna 
elas ae associam com padrões distintos de IIOdabilidade? 01 dado1 sugen:m 
a existência de tipos diferentes (e bulante regulares) de redes segundo o 
tamanho, a c1tr11111n, a inserção urbana e a IOCiabilid1dc: nelas cormd.a. 

O quinto e o sexto capítulos analisam as consequências das redes para 
01 padr6cs de vida dos indivkluos e, cm especial, para I presença de sirua­
(Õcs de pobreza e de prccanedade social, tentando responder à última das 
indagações que guuim cite mbalho: como 41 reda influenciam as condi· 
ções de vida, a pobreza e as desigualdades sociais por meio do cotidiano 
dos Indivíduos? 

No quinto capítulo investigo os efeitos das redes para o acesso a 
merc.doa. Utilizando 01 lipo1 anteriora e VINYffl sodoeconõmicas 
dauicamenIE consideradas centrais na caracterização da pobru.a, anali­
so quantatlbvamente os principais condicion1nta de oa índivíduoa tettm 
emprego - com alguma prottção -, estarem em lituaçio de prnaricdadc 



social, assim como disporem de rendimentos. Os resultados sugerem a 
cmtraUdade das redes e da sociabilidade ~n a deSnição de cada uma das 
situações mencionadas, demonstnndo a necessidade da sua integ,açlo 
aos estudos aobre o tema. assim como nu políticas que prm:ndem com• 
bata a pobreza e promOYCr o bcm-esu.r. 

Entretanto, a,mo mnsicleramas a pobreza de íorma mukidimensional, a 
am1ise nlo estada completa se nlo levíacmoa cm coot.a os elementos que 
geram ou mltipn as situações de privação IICJcial, mas são obtidos ÍOla da 
lógica mc:n:antil Isso inclui o elaao du redes sobre o .a:sso dos indivíduos a 
bens e 1crviç01 mobiizados coâdianamau pelos indivíduos fora cios merca­
dos, tanto de ouum indMduos (an trocas personalizadas) quanto do &ado 
(por meio da lógica da cidadania), mas de alguma íonna mediado por outro, 
indMduos. Isso inclui a dinâmica do dienb:lismo e tambm. a dmllaç.10 de 
infonruiçóes sobre Jàêicas entR bunxnci.- de nível da NI e demandmtes 
de políticas, ou mesmo emre em, úknos. O sexto capítulo explora essa di­
mensão. Utillz.ando as inbmações da pane quaitativa da pesquisa, ducuto 
de que maneira os padrões relacionais in8uenciam na mobilização de a;udas 
e bens que permitem a solução ele problemas do dia a dia, a,mo 01 cuídados 
com afaDQ'S e idolOS, acesso a políticas, pequenos emptéstimos ou apoio 
emocional. por exempo, contnnuindo para a mitigaçlo da pobreza. 

O sétimo capítulo discute as transformações das redes e os mecanis­
mos que explicam a 1U1 mobilização cotidiana. O capítulo visa responder 
à última das pergunt.as formuladas anteriormence - quais são os mecanis­
mos pelos quaia H redes in8u~ndam a1 a,ndições de vida, a pobreza e a, 
desigualdades sociais na vida cotidiana dos indivídUO$? Esses mecanismos 
explicam subltanCwmente não apc:na11 u pandea diferenças entre u re­
da dos indivíduos, q1.1.m10 à sua mobilização dimmcáada para resolver 
problemas do dla I dia, ,erando acaao1 clniguais a ajudu e oportunida­
des. Embora essa di&n:nça seja apenas analítica, e na prática os proca;sos 
sejam muitna vczc1 concomitantes, no primeiro cuo as ttde1 Ão impac• 
tadas pelos mec.anismos, enquanto no segundo o acesso a opommidades é 
mc:diado por mecanism01 que envolvem redes. 01 raultado1 conBrmam 
a discussão dos capítulos anteriores. indicando a cmtraidade da socla­
biUdade pua as concll~õa de vida. Aldm diao, permitem que P4llffll01 

das colRlaçõcs aos mecanismos, esped6cando de que maneira as redes 
importam e compreendendo o 1eu papel primordial na reproduçlo dai 
condi~ões de vida e de pobreza.. 

Ao final, resumo os m1uludos apresentados e discuto sucinta~nte 
as consequências dos padrões encontrados para as políticas públicas. O 
conãunto doa resulwfos permite a6rmar a relcvlnda da 10eiabilidade para 
a explicação das condições de pobreza, assim como ilumina os cfcitm di­
fcrrndadot de divcnos contexlOI rebcionaJs no acnso dos lndiv{dUOI h 
estruturas que inteden:m nas condições de vida e na pobreza. 



CONSTRUINDO PONTES 
CONCEITUAIS.POBREZA 
URBANA, SEGREGAÇÃO E REDES 

Considero a pobreza um fenômeno multidimensional ge­
rado por diven01 proaslOI soci&is, os quail c.sajo ligados à inserção 
11ocial e econômica dos indivíduos. Essa inserção ocone de forma di· 
nlmlca em trajetórias de vida, ao longo das quais os indivfduos tfm 
11ccsso tanto a estruturas diversas - comidcrando os atributos e as crc· 
dcnciais - qu.tnto a estratégíu, prátlas e eventos soei.ais cotidianos. O 
acesso a essas estruturas é mediado, entre outras. pela localiza~ dos 
indivíduos no es~ço urbano e pelas redes sociais em que euão incluí• 
dos, por mdo da operação de mecanismos sociais etpecf&cos, porém 
diversos e articulados. O objeto deste capítulo é construir concri· 
tualmente eQa penpectiva a partir das literaturas pcrtincntc:s. Não se 
trata de forma alguma de resenhar os debate$, alguns deles ij bastante 
ronhecidos, mas, sim, delimitar o objeto e a abordagem a serem segui· 
dos e explicitar a maneira como conai~ro que pobreza, espaço e redes 
1c conectam dinamkamcntc. 

Este cap{rulo é dividido em tr& seções. A primeira introduz uma dis­
cuuio ~ral sobre a pobreza urbana e suas concxôc1 com a produç!o 
do espaço. A segunda seção apresenta a Utentura sobre redes sociais e 
pe-noail, discutindo a ontologia social considtnda pela literatura e cspc· 
cibcando de que forma vários elementos de intel't$Se para o rema deste 
llvto foram tratados pc-los dcbaks a respeito dai reda socuaia. fecho 
a seção resenhando com algum detalhe as contribwçõcs sobre rede$ 
pcuoais que ~ncontram paraklo com prncnsoa discutidos ao longo do 
livro. Na última s~Ao do capítulo, por fim, discuto sucintamente a asso­
ciaç.\o entre os três elementos dc1tacados - pobreza urb.lna, scg~gaçio 
e ttdes sociais. 



POBREZA URBANA E SEGREGAÇÃO 

A pobreza i um doa fcn6mcnos mais analiudm pelas literatura socio­
lógica e econômica nas últimas décadas. No caso da América latina. a 
Cffltraliclade d11 dimcnlÕCI ccon6micaa e doa mercados de uabalho per­
corre todo o período de hegemonia, desde o paradigma da modemização 
sobr.: OI catudos a respeito do de.envolvimento nos 1no1 1950 ati a criaca 
posterior que sustentava a inexuainm de convagênáa e a importância 
da imerç!o dependcmc na clivillo ,nwnadonal elo trabalho. ApcNr cl• 
nuançada, essa acsodação direta da pobreza com processos ecooõmicos 
cm geral, com o mercado de tr1balho e com rendimentos em particular, 
marca divel50S estudos até boie, 

Para als...w autorc,, a penistincia da ênfue no& rendimcntoa se Up à 
sua rdcvâncu (Rocha, lO~, mas se associa também às di&addadcs de in­
corporaç4o de ou1n1 info~ões (Boltvinik, 1998; lccland, 2006), apesar 
ele esforços de mensuração mais complexa desenvolvidos Rcentemenie 
(Levitas ct AI., 2007). &ubelcccr uma unidade de medida úmc.a facilmenre 
mensurável e padmnmda é um passo imponante para o desenvolvirnen· 
to de c1tudaa ç0111pMaClY01. Por ea11 razio, trabalhos que utilizam a 
distribuição dos rendimentos e as chamadas linhas da pobn:za são 1âo 
dllleminldoa (l\ocha, 2003; Hoffman. 2000), com ducul86cs intcnau a 
respeito das dimensões absolutas e rewivas da pobn:za (Boltv~ l 998i 
lce14nd, 2006). 

Muitos autores têm inttoduzido outras variáveis nu análises d. pobre· 
za, pois tomou•tc, Inclusive, pralicamcntc conacnaull que um conluDIO 
amplo de clancn1m cu~ pancle inBuência sobre u cond~ de vi­
da. 1:nuecanco, e11a lncorporaçlio pode nlo chegar a alterar a ontologia 
considerada para o fenômeno, tnWldo processos sociais como quase eco­
oõm1coa. Em um atllo dt wll&e bote hegcmltnico no debate bsullciro, 
auibuios sociais lêm sido uliliz.ados como ativo& na busca de n:ndimcnlm 
monet.úio.s (Barrm; Henriques; Mendonça, 2000; Neri, 2000). ~BSCS ativoa 
seriam compostos por capital físico - acesso à moradia, posse de bens du­
rÃveil, capiul humano - educaçio e cxpcrlmcia profissiollll. usim como 
por capital social - putidpação em entidades &11ociaâvu e atividades 
políUcu, acaao à infonnaçjo (Ncd, 2000). Segundo essa vide>, a pobreza 
seria geram pela ausênc.ia de ativos (Mosa. 1998), sendo os locais gec,. 
pálicoa da sua concenuaç!o marcadm pelo que Wacquant (1996. p.149) 
denominou criticamcnle •prmusu da daiorganização•. 

Nio h, dúviü de que: 01 ativos üo muito imponantes e que a sua 
poasc incide sobn: divcnos proecs1os n:produtora da pobreza, em e1pe· 
cw u credencJais sancionadas ou nlo no mcrtado de uabllho, gerando 
rendimentos monetários. A questão, enttetanto, não se restringe às variá· 
vci1 utilizadas. Sob esse pomo de vista, a incorporação de outras variáveis 
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referentes a atnbucoa l.ndlvidu&iJ, aparentemente, pode tomar complnoa 
os modelos - como no caso da escolaridade -, mas continua baseada na 
'<leia de que a pobreu i produzida pela lncapaddadc: lndivklual de obter 
rendimentos de forma atpmizacla no me~o. Isso não soluciona o pro­
blema, poil man~m o pomo de parada onr.ológico da pobreza como um 
fenômeno produzido individuabnente. 

Tod4via, se pretendemos compreender 4 pnxluÇ'io do fen6meno em 
toda a sua complexidade., elevemos partir da ideia amplamente dissani­
N1d11 n.11 dfndu aocilJs de que o ban-esur nu 1oded1de1 de mercado 
contanporâneas é produzido (e reproduzido) por pelo menos uês afe. 
,11 - mercados, Estado e comlS1idacle/famlja (E,spmg-Andenien, 2000) -, 
associadas a dikrena insi:n;ões econômicas - aocas mcrantis, rcdilbi­
buiçlo e, aolidariedade (Musterd; Murie, 200l) ou, ainda, vinculadas a tt!s 
estruturas de: oportunidade diversas em sentido econômico mais estrito 
(Kamnnn, l 999õ Kamnan; Retamoao, 2005). 

lmgavdmeme, o Estado provê m:n amplo leque de políticas e 1er­
viç01 que, embora varJe muito entre 01 países, •cte11C0111odifica' uma 
parte importante do trabalho nas sociedades apitalisw contemporâ· 
l1C4I (Eaping-Anderxn, 2000), b1a ação aura( toma a pobreza urbana 
fortemente in&ucnciada pdo leque de policie.as provido ~lo E.scado em 
lituaçóea diferave1, como mostra a comparaçlo da situaçlo norte-.ame­
rica.na com a francesa (W1cquant, 2008; 2001)1 assim mmo entre os países 
europeua (Mustaed; Murie, 2002). O ~rceiro con;unto de ell!mmaos - so­
cietários - pode incluir tlnl0 caract1:ristica das íamJlias (Cormlez • la 
Rocha, 2001) quanto aementoa, processos e amojos coletivos Jocallzados 
em níveis superiores a d.11 (Mingione, 1994; Silva Telles; Cabannes, 2006), 

Em cada caso., o bem-atar scrla provido por u~ combi~o espe­
dBca e dinâmica dessas três inldnciu, e a pobn:z.a seria causada pelo 
provnnento de bem-estar em quantidade ou quaUdlde insuficiente ao 
conjunto da!ias esferas, mediadas por esttuturu de midio alcance, como 
as instituições, o espic;o, as redes sociais e as eitratqia1 individuais.. A 
vulnerabilidade social, nn:se sentido, pode estar na inexistência de ati· 
YOS, gtt.irulo o que Moser(l998) denomina vulnerabilidade de ativos (tanto 
tangivieis quantu int.111Pveil, como ~es familiares e capital soda)), mas 
também no acesso restrito às es.truturas de oponunidades existenleS, o que 
difkulca o uso dos recurao1 da pobreza. no &mtldo de Gonzalez de la Roch1 
(2001). Em outras palavras. a wlnerabilidade pode ser causada por insu­
Íldências 1\11 estruturas de oportunidades e t.arnbém por di&cuJdades d01 

indiv6duos cm a~á-las (ICaztman; Reumoso, 2005; Briggs, 2001). 
Por ena razio, e sesuindo a crescente literatura, a pob~za é oonsi­

derada um fenômeno multidimfflsional (Mingione, 1996; Leviais et al., 
2007; Mustrrcd; Murie, 2002) influenciado por vários procenos, indu-
1ive supraindividuais e extraeconômicos. A definiçio desses elementos 



depende doa cnquadramentoa culturais e dot p1tam1rea de juaclça acc•ros 
por uma dada sociedw (Seo, 2000) e instituídos nas poUticas do Estado 
(Pausam, ~). que conformam limJcn mínimos de bem•eaw reconhe­
cidos socialmente de maneira ampla. Compreender a pobttza de forma 
mulddimcnaianal nos permke enquadrar com nwar pluticidade aqueles 
indivíduos que, apeaar de con~m sobn:vivff, não tim aa:sso aos 
mais importantes bcncfíd01 das sociedades urbanas modcmu. Alán 
disso, diversos acontecimentos, como doenças, envelhecimento e de­
acmpttgo, podem tranaforma.r I vulnerabilidade em privaçlo 10ei1l.1 O 
sentido de wln.erabilidadc aqui consiste na existênm de uma condição 
de frlgilidade diante ele conting!ndal e/ou aiaa, tomando muito pouí­
vel a passagan dcsacs indivíduos para situações de priva~ cm sentido 
escrito no fururo. Na verdwc, i provwcl que t.lás lndivCduoa tranaitem 
entre sinlações próximu da privação ao lof130 do 1m1po. O sentido dc&SaS 
contingfncias e as respostas a elas tendem a variar 1ubswtclvamcnae, con­
siderando u diversas imtituic;ões do bem-escar; os COftWClOS cukurais e 
os diluentes arranjos de rcaprocidade preacnte1 (Mustered; Murie, 2002; 
&ping•Andcne~ 2000; Mingione, 1994). 

Em vez de uma única fonna de pobreza, portanto, podem01 comi· 
derar várias pobn:za1 distintas, usocádas a atributos socáis divcnos 
ligados à estrutura cwia, à composiçlo familiar e à inserçlo no mercado 
de trabalho. A distribuição esp,cial dessas formas de pobreza Aumenta 

ainda mais a complexidade do ~n6mcno, jj que ~ insaçAo desses grupos 
no espaço urbano pode facilit.ar ou di&cuJw o acesso a bens, serviços e 
oportunidades. Outra fonte de h.etcrogmculade cad no fato de a priva• 
ção social tender a &e sobrepor e se acumular cm detmninadas regi6e1, 
embora nlo de uma forma compleu ou perfeita, como mallla.J'am Bichir, 
Tone, e Fareira (1005) no caso de São Paulo. Comequentanen!E, ccn:aa 
iegiões concentram precariedade de maneira nws Intensa do que outru, 
com divel'IOlefeitos negativos para quem Jj reside(Wilson, 1987; Massey; 
Dmton, 1993). 

Concentração espacial da pobreza e segregação 

Os elementos espaciais são destacados no, esforços mais sociolóp:os de 
wlisc da pobreza urbana. A concentração no espaço é, t.a.lvez, a faceta da 
pobreza mais ampl.nmmte destacada peJ,11 literatura. Os efeitos negativos 

' ur~ rt M (l007) &ik1l'n.wt1 t".a awr...:tnlff*ia r.nr~ faiaca dt" l1lo'O - -a.ldta • dlnwn­
sões sociais mm dr fundo ccmo omvdhmmm0, a ~I) ~ária., mm.ado d,: hbalbo. ~ 
phlhne '-"~ - r nwntna que npbt.un ffl1 ..,_. ~ 1 ~ camc,a dDCllgt,. • rnd,a 
do mllft8,00U 4 di.oiuçiodl rami.a, pGf ~ 
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.a1 l·onccntnçio espacial 10bn: •• 1ltuaç6c:1 de prtvaçio aodal craccm 
•twan.clo acompanhldos de segregação social no espaço, o que se entende 
,1amo Nparação ~ grupos soclail em úea1 relativamente homogfnu.s , ••tantes entre si no território da cidade (Marq11e$, 20Cl5a). Nesse caso, 
•• •f4rnruas tãn que dar coru nlo apma1 da sua própria pobreza, 1na1 

1amb~m do íailama,to social e da privação c:conômíca das centmas, senão 
milhares, de ouuu fam'1ia1 que viwm peno clclD1" Oargowsky, 1997, p.l). 

A mais importante referência aqui é, cerwnente, o clássico estudo de 
Wtl,on (1987). O autor trab.lhou cm um ambiente lntclc<tual bastame 
rot,arizado teórica e politicamente entre cukuralisas, que defendiam a 
, ... ac~ncu de culturas da pobreza e tendiam a culpir os pobres, e e1uu­
tl.N'1Ust:as, que defendiam a relevância dos processos de reorganização 
,contlmic:a na elev~lo da prese~ de pobreza nu grande. cidades norte• 
-americanas. WiJ&IOll produziu uma explicação que levava cm conta tanto 
danlmlcas macroasoclall quanro o cotidimo doa moradores nos chamados 
ptos negros, desmontando a ideia de cultura ela pobreza, assim como da 
rolrvAncia central do racismo para a explícaçlo do aumento da pobreza 
, dos problemas sociais. O autor demoostro\J que o recnsdescimenco da 
pobreza em mas centnis nos Estados Unidas foi o produto combinado 
dc-transformações econômicas que levaram à dcvação do desemprego e à 
queda da renda d01 mais pobres, com o aumenco da conccnuAÇto espacial 
da pobreza e da homogeneidade social dos chamados guetos negros. 

Embora, segundo Wilson, a dimenslo ncial nlo esteja no centro da cau-
11al.dade, ela seria traz.ida 1>4ra o centro da explicaçJo de Massey e Denton 
( 1999). Enquanto para esses autores a espiral de pobreza c:st.aria associa­
da a pruonmto rada~ para Wilson (1987) o aumento da segregação de 
arupoa 10Clais em desvantagem teria sido proclu~do pelâ ml~lo das fa. 
mOias mais aftuentn (principalmeru a dasac média negra) para mdhota 
reg;ões, delnndo pan aâs apenu u pa,celu da •comunidade• em piores 
condições sociais e reduzindo a mistura entre grupos sociais (negros). Os 
resultados obtidos por Jargowsky (1997) sobre segregaçlo em todas u 
ddades noite-americanas con&mwn as hipóteses de Wdson (1987), mas 
Jargow1ky e Yang (2006) suguem que a concmtr~o nas ddades atadu­
nidenscs n:ccnb:mc:nb: trm Rtroczdido. Apesar de o argumento central 
destes aabalhos conter uma dimensão relacional muito forte, os autores 
nio utilizam análise de redes, o que seria realizado mais adiutte por tra­
balhos como o de Brigp (2001). 

Wacqua.nt (2002; 2008), no enW\to, leva os argumentos de Wilson 
mais longe ao afumar que a matência da nova pobreza umana decorre 
nio maia da ausência de desenvolvimento, mu justamentr do dinamismo 
econômico do capitalismo contemporâneo em suas versões mais avança­
das. Além disso, escá a11SOCiada a um novo fenômeno nas grandes cidades 
de codo o mundo - o hipergueto -, que por sua vez esú reYcionado ao 
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aumento d.as dcaigualdida e à duall:ução cio macado de trabalho, pela 
retraçào do estado do bem<Starr a crescente concentração cb pobreza e a 
usodaçio dO!I seua espa.;01., estigmas 1enitori1i1 qados especialmente A 
violência, enquadrada pelo Estado sob a lógica da penalização. Esses cspa­
ÇOI se uracccrizuilam pelo KU dcaligamento do dinamismo da cconomaa 
como um todo, pela mação e estigmatização tenitorial, associadas à dis­
solução do lugar, o que é entendido como • perda de um terricório onde 
.a população se sira segura e com o qual se identi&que (Wacquant, 2007; 
Auyero, 1999; Auycro; Swiacun, 2009), a peida doa grupos de apoio de 
fundo pn:scntes no gueto anterior e a fRgmentaçâo simbólica e social em 
um contcxco de dtsprolctanza~lo. Cada uma deuu dimeJl.lÕes refo~ana 
o isolamento e a subordinação poütica cios grupos ali residentes. 

Estudos 10brc Slo Paulo têm dc1tacado a importincia do catlgm1 cc,­
riroria), bem como de estratégias de penalização da pobreza, cntRtanlO 
a maior pane das evldênciu descarta a idcY de pol&riuçjo. Apesar da 
devacla pobreza e da piecaricdade que marcam as grandes cidades brui­
Jciru, a prcsenc;a cio E.atado na provi.são do bcm-emr tem crescido dcade 
a n:democratizaçlo. Isso faz com que a penalização sep coocomicantc a 
proccssoe de reconhecimento ele direitos, o que gen resultados complexos 
e, por vezes, contraditórios. 

A ideia de gueto aqui 6 metafórica e não específica. pois hi poll:rm· 
as se os bairros negros e IMinos nas grandes cidades nortE-americanas 
d01 dias de hoje repracntam guetos (Ma115CY; Denton, 1993; Marcu54-, 
1996; Jargowsky, 1997; Briggs, 2001; W.cquant, 2008i 1996). A maior par· 
te dos aucorn, contudo, defende que os graus de 1egregaçào ali existentes, 
embora elev1dos, não contam com limites físicos e, principalmenb:, com 
d11po111tivo11 legail au6acn1ca para que se smtente 4 existincia desae fe­
nômeno, exceto cm sentido metafórico. Em rela~o às principais cidades 
europeus, .a brer1nar1 parece aer uninime em rejciw a quali6açAo de gue· 
to, embora destaque a elevada prcsença de situa~11 de pobreza, porém 
de forma menos scgre~d.a, cm cidades como Paris, Stuttgut, Londres, 
Hambwgo, Bruxelas, Berlim e Milão {Mingionc, 1994; Mu11erd; Mune, 
2002). De forma aimilar, a lnexúltmcia de dispositivos legais nu cidades 
brasileiras nos leva a rtjeitar o conceito de gueto para c.actaizar no&.SaS 
periferias, embora possamos observar graus de separação muito eleva­
dos e rtsi.licntcs no tempo (Bichir; Torres; Ferreira, 2oo.5; Tona, 2005c; 
Marques; Gonçalves; Saraiva, 2006). 

A &ituac;ão de compkto isolamenco espacial do gueto representa o pana 
to culnúnante na variaç.lo continua da segregação raideocW (Gra&meyer, 
1996). Ouando o isolamento e voluntário e usualmente aslOCiado a eia 

tracégiu exdusivims de grupos sociais que reconem à autos.1egregaçio, 
diz-se que ocorreu a fonna~io de uma cidadela (Man:u1e, 1997a), &n am­
bos os casos, há barreiras Haicas ou insciwcionais a serem transpo1ras p.ua 
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aau (do gueto) ou pua cnuar (na cidadela) e. multo frequentemente, h, tt· 
gras legais limitando a c:irculação e o acesso (Marcuse, 1997a; l997b). Sob 
o ponto de vista aoclal, entretanto, 01 fcn6mmoa do oomplet.amente dis­
tintos (Wacquant, 2001i 19~ Fainstein; Conlon; Ha.doe, 1992; Mingione, 
1996; D1vil, 1998; Mamcy; Dcnton, 1993). 

Em período recfflte, os processos de autDSsegregação tân criado á­
dadclu ou cnclava fortificados de riquez.a inscridoa no teddo urbano 
de inúmeras ádadcs do mundo, em especial nas Américas e, inclusive, 
em SAo Paulo (Davis, 1992; Sabatini, 2001; Salccdo; Tom:1, 2004; Durm, 
2006; C..ldeira, 2000; Salgado, 2000), levando, segundo alguns, a uma 
fngmcruçlo das cidadanias urmn.u (Alsayyad; Roy, 2006), No e.ao 
da metrópole paulistana, o fenômeno é amplammtc visível em termos 
po}ític01 e, 1imb61ico1 (Caldeira, 2000). mu embora a exteoaio da111 
ocupa~ sqa significativa na zona oeste, a csala do fen&neno não é 
relativamente rio grande qUIIDdo comparada ao aaoque populacional de 
classe média localizada no a:-ntro expandido, pelo menos ali o ano 2000 
(Marques; BIiar, 2002). 

Se o isolamento completo entre grupos nio é a dimensão que cspcci.6-
ca ccnttmncnte a segrepçlo em nouu cidades, esta deve ser comidcrada 
um fcnõmeno conúnuo que incorpora di&tâncias físicas. Isso pode in­
troduzir diticuldad111 para as eauariglu de menauraçlo quantitativa do 
fmômcno,2 mas aparentemmre deve ser consid~da por razões concei­
tuais, Na ausência de baaelru físicas ou insdauc:ionals (como as presenta 
em um gueto), a separação das grupos sociais em espaços socialmente ho­
mogêneos só ganha sentido se houver dificuldades para o atabelecimcnao 
de cont.aco frequente entre ela. ~ distâncias, portanto, dão origem a pa­
drócs mais contínuos do fen6meno do que os capturadl,e pelos conceitm 
de guetos, cidadelas e enclaves dtlldos um:rionnence. No caso das grandes 
e.d.ades brasileiras, marcadas por elevada scgregaçio de amplas pemerias, 
1 questão má no centro do debate delCle 01 anos 1970 (Bonduki; Rolnik, 
1982; Kowarick, 1979) e permanece ainda bote como elemenao reprodutor 
de vulnerabilidade soc:YI (Kowarick, 2009). 

Em termos mais técnicos. a wllse da segrepçlo pode ser realizada 
~la mensuração da separação e da homogeneidade enue grupos sociais 
(ver Sabatiru et al, 2001b; Sal,-,tini. 2004; Tona, 2005c; Preteceille, ~). 
ou da concentração e da predominância daqueles grupos Oargowsky, 

1 O. fl*,n ,... uYlku ,-. qllolllliftr.u • llfPllçlo .. o ~ m1 con&a cmtnlnurm • 
d&mem.io cb distiaàa, como no tato cio l.dtc.e de Dimuniwidade, que II dncolll*t.l com­
pliru11111tn1r O fndiu dl! Ma111n p,bal por owuo lado. conaadera • di•dncia apenai pan 
«tabrlli:rr oa padr6n dr <onU,-l1dr ct.11 rnMrU:11• dl llwnbaDÇü (mlcn:.~Ao). ., 
que lOfDI imprcscinllivel a WWI! mrxmnitanlt dOI apaia de Mm:an laal pu.a o m~ 
me1110 d.A ..,.,,~ M aula da cidadr (rMCJOaacpqaçlol Pua a11m,loe da wcalluçio 
de Mlbol, wr Moquea r Jorro (lOO..'i) ~ B1d11.r (2006). 
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1997; Prctecrile, 2006), considerando alguma caracteríttica 10tlal csped· 
fica (inserção ocupacional, renda, escolaridade, ra~ etc.). Por wzes, essa 
estudo, pruam um conjunto de medidas, sendo o nw• imponantc o 
chamado meiice de Oissimllaridade, utilizado para São Paulo por Torra 
{2005) e Torra e Bichir (2009) e cakulado pMI inúmeras ddadc1 norte• 
-americanas por John 1.ogan.-1 A questão envolve algumas dificuldades 
analíticas, vitCo que a esala de an4li1e da "3regaçl0 altera 1lgni6c1ti­
vamente os n:sultados obtidos (Sabatini et ai., 2001b; Richir, 2006). E.sse 
problema, na verdade, não é meramente ~cnico, pois a segrcpçio pode 
ocorrer de maneira diferente em distintas escalas, como no coniuntD da á­
dadc (macrossqrepçlo) ou no inledor dos bairros e locais 1cparadam11nte 
(miaossegregaç!o). Coosequmtema1t.e. os instrumentos de medida e a 
metodologia devem aer escolludoa de forma apropriada (Sabadni et ai., 
2001b; Bichir, 2006; Torra, 2005c). Quando a segregação for citada ao lon­
go date uabalho, me rcftro à maaosaqregaçJo ou sepegacio na ese&la 
do conjunto da cidade. Nessa escala, a dimensão da distãnda entre grupos 
;, mendonada at6 incorporada implicitamente. 

Outros traNlhos tencam delimitar e tipificar espacialmcntE a pobre­
za urbana, comidenndo a 14 dr.ada mulliclimms.lonalidlde do fen6meno. 
Partem de escolhas metodológicas que privilegiam 01 detalhes e a com­
plexidade doa fN1dr6a, iJIC)u,tvc cm termoe de sua dáltribuiçlo no espaço. 
No caso da cidade de SãD Paulo, a combinação da análise estatística com 
técniaa de gcoprocessarnento tem permiàdo nos últimos anos o daen­
volvimmro de estudos como o CEM (2004), por exemplo, que produziu 
apologias das 1itul(6e1 ck vulnerab.aldldc em unJdades espaciais butan· 
te desagregadas a partir de uma série de indicadores sociais. Essa tipologia 
indicou a exitdnda de pDbrezas e Y\llnerabllidldc:s dlfem1te1 segundo a 
estrutur.1 familiar e o ócio de vida, e nlo apenas mwlimento e escolari­
dade. A diatribuicio capadal deuea tipos sugeriu a presen~ de intenaa 
hdErogmeidade social p::)5 espaços, inclusive periféricos, como discutirei 
no próximo aap{tulo. Rt:sultadol aimilara tfm sido 4.lcançadot por an.t• 
lises sobre a distribu.iç.io da estrutura social no espaço (Marques; Salon; 
oiive,ra, 2008; Scalon e Marques, 2008). 

Essa heterogeneidade é cm parte explicada pela associaçio muitas ve­
za veri6cada empiricamente entre segre~lo e dcagualdades de acesso.• 

• O fnilia: de Dmunlllodildr inedc-• pro~ de uma dMi popul.l,;io que deveriil ser mo­
wneMNI ndn unWad11 elfilclllil para qar a l111tlclhicil d, mn mdo atri1-a, alc-,ç,a ... , 
cm todm m loc.. a_.._. oA cldadr. Para llffll pande ~.-.de 4k ,pllcaç6c1 do fadice 
paa clcladts ,.,,_.marricanlL ver os traballoe moedcmcb por l.opn cm hap-JJmuaifoid . 
... R)'.«lu/cc--'dara.html 

• A literwia ll0bfs abMl&.capo dtmmcla ,,.. dc•ipald•dca de ,aultados das lleslgwldadc:a 
• opon,nltlacln. As dl~n ele aaaoa poild(a• npwN1&1111 ""9igi•eldadu de opor­
twúdadc:I, paa, nwdlMa 11 ~leio de elltmldd_., bD111 co~1 dr ulldc CIC. J'ar oucro 

34 



l't• 11 rn lado, pupos 1egrcg1dos t!m acaao diícrcncuido à, oportunidades 
, .... NfUlpamentos praentes na cidade, com comequências negativas 
Nnlu f'ffl cidade, curopclas (Pinçon-0\arloc ct ai.. 1986) quanto noru­
·tm1rk1na1 (M.uscy e Denton, 1993; Morenoff, 2003; Briggs. 2001) e la· 
Hno unerlc.1111 (Kaztman; Rctama.o, 2005; Sabatini et ai., 2001b; Torra; 
lttrt,ira; Gomes, 2005; Comes; Annit:rano, 2005j Bichir, 2006). Por outro 
l..,u, oe dlfaenclail de aceaao tambim contribuem para a 1egn~0 por 
tn,,o da estrutura dos preços do solo, em especial em cidade$ marudu 
1•1.t rK1aacz de amenidades (como a, latino-amcrkanu} ou pela depa· 
dati.lo do quadro construído de certas áreas (como nas grandes cidades 
nortt"·lffll!ranH). 

Portanto. não é apenas a segregação que especi&ca o ausso desigual, 
1u• ~mb~m (e ao mamo tempo) 1 de.igualdade de acaao que espc­
, lfk• e reproduz a segregação .. Enuetanto, quando um dos problemas é 
,.tmlnado, o outro pode permtir, como no C&IO de inúmeru cidada onde 
1 universalização do acesso a bens e serviços providos pelo Estado nio 
toludonou a segregaçjo. POltllnto, apear de a 1cgrcgaçA0 e 11 detigual­
dades de acesso influenciarcm-se continuamente, elas dizan respeito a 
proc:eam distintos e devem ser 1qN1rldu conceitualmmcc. 

E.sk ponto de vista não é unânime nas discussões brasilàra e latim,. 
-•menana, 1111 quais a a110Ciaçlo cmplrla das fcn6meno1 ícz com que 
parte imponantr da literatura os tratasse de forma indiferenciada. Na pro­
d~lo bruildra sobre o rema, nlo i poeaível cnconuar uma única posiçio 
10bre o problema, sendo o conceito de segre~ utilizado tanto pua 
dnignar separaçlo entre grup01 aod&is dilltinlo1 quamo desigualdade de 
1cn&o a políticas. Em Lago (2002) e Marie-ato (2003), por exemplo, scgre­
gAÇAo significa os dois ~n&nenos ao mamo tempo, enql.lMllo cm Vca:cr 
(1981), Smolka (1983), Ribeiro (2002), Caldcua (2000) e Vdlaça (19'18) se­
gregaçJo ganha o sentido de 1epuaçAo e homoga,eidade iodai. 

Para maior plffisão conceituai e capacidade de análise, considero que 
a 1egrtga(Jo dlz respeito l sep1Gçlo e ao isolamento espacial dos gru· 
pos sociais em ãrus em pane homogmeas internamente, em tcnnos dos 
auibutm sociais de ami grvpo. Ao loago deste livro, a 1egrcg1ç.lo aed, 
portanto, tomada como um fenômeno distinto da pobreza e da existência 
de desigualdadca sociais no npa,;o da cidade, embora usomda a elas de 
diversas fonna1. 

Se • sepgaçJo aparece como dimenllo CenRal III literatura sobre 
pobreza urbana, a contiguidade espacial é destacada por outro conjunto 
de autores por meio da categoria •efdtos de vizinhança• (Durlauf, 2001; 

lado, anpecuai diraam~ .u desigualdade, dt ntultldos, ~ condições de vida. Como nflt 

livRI aio pntmdr clawtU .. d~lmdl1 IOCi&il an pral nio 6ru.acarri C:Dnsunb!lllldr 
eliol ._dn(M e v~ • ela apm11 no C.pltâ 7, 
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Morcnoff, 2003; Sarnp,on; Moreno&, 1997; Sampaan; Randcnbuah, 1997; 
Case; Kaa, 1991), os quais se referiam i exmnda de regularidades em­
píncu entre unidade, de vizinhança para uma dada varüvel ou pnxaao, 
como, por exemplo, uma possível contiguidade física nas oconmciu 
de gravidez na Adok1dnc:J1. A limllari&dc do mgumaito geral deua 
literatura com a abordagem ecológica é grande e, por vezes. dcfendjda 
explicitamente (Ostcrl~ 2007), embora oe proceaoa de causafidadt po• 
tulados não sejam necessariamente os mesmos, como destacam Smlpson 
e Morcnoff (1997), 101 eleitos ela c:b4macla eficád1 coletiva sobre os pro­
cessos de dcsorgaoiz.ação social. Apesar de essa lneratma ter produzido 
comribuiçlles imporuntc1 sobre I asaoáac;Ao entre vari6vel1 e proce1101 
no estudo da pobreza (Case; Katz, 1991; Sampson; Morenoff, 1997), ela 
apraenta llmicac;t»es 16riM de ordem concejtuaJ que rc1aingcm a Abran­
gência dos seus achados e avanços (Small; N~ 2001). 

b1u limitaÇ6es adY'ffl\ da cxistinda de regularidades emplricas de 
uma determinada vu.iâvd entre unidades contíguas no espaço que pouco 
ou nada noa infomwn sobre os proceslOI sociais que explicam essas re­
gularidades. Autores como Y-mger (2001), por exemplo, localiz.arn como 
causa d1 pobreza a diacrimlnaç.lo mldendal que pode levar a certas pre­
ferências locacionais por parte de gnepos cm desvantagem (Rosa, 2001). 
O racioánlo pode parecer razodvd à primeira vista, mas uma a8'Hse 
mais detida evidencia que a discriminação pode n:almcnte lcv.1r à scgrc­
gaçlo e ao isolamento, os qua11 aerum os posúveis mecuusmos causais 
por uás da pobreza. Na verdade, ao elevar uma .associação empírica ao 
patamar de conceito, e111 literatura contribui para certo fetichismo que 
oculta as causas e confunde os processos sob análise. Trata-se do que 
M1honey (2001) dcnomma análise de corrclaçlo. Embora nlo haja nada 
intrimecamenre enado com anáJises de&R tipo, com elu continuamo, 
dcKOnheccndo aa causas das regularidades observadas. O foco da aná­
lise deve se orientar para a determinação dos processos singulare1 e dos 
mccan,amos cau11ús as1ociad01 aos fen6menos que cercam I pomeza 
(Durlauf. 2001). 

Buscando exatamente especificar mecanismos as&Odados à ttprodução 
da pobreza, outro conjunlO de autota destacou a importância de artol 
proca1011 de socializaç!o (Small; Newman, 2001). O primeiro deles en­
volve os chamados efeitos de: exemplo (,r,k modd ~fftas) que dc:&aeveriam 
a rclevinda, para os comportamentos individuais, da existência de exem­
plos. negativos ou positivos, entre as pessoas próximas a um indivíduo. 
Outra forma de compreender a inDuêncla grupal considera os efeitos de 
grupos de pares Í/J'trfl"'Up t{ftct). Eles dizem respeito à lnBuênc~. sobre a, 
acltudea individua.ia, de comp01t.amentos coletivos cm pequenos grupos 
com configuração fechada, identidades Eoncs e comportamentos coletivos 
rruuudo1 tanto material quanto simbolicamente. 
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bnbora cm ambaa os catos a ideia tenha lido apllc:ua a prindplo pa· 
ra jovens, a sua relevância é potencialmente mais ampa e abrange aodos 
01 grupo1 1odalt. Em geral, oe clllldaa de grupos de pare• 1praa1tam 
dl&culdacle em separar os efeitos de influência dos grupos dos efeitos 
da 1cileçlo, vilto que indlvldu01 mal1 propa1101 a cena, de tlpaa de 
rnmpommento tendem a se ~grupar e conectar - como di.sc:utim mais 
1di&ntc quando tratarmoa da que.ado da homo&lia (McPhcnon et ai., 
lOOI). Alguns autma tân desenvolvido métodos de delimitação de ,ur ~'°""' por mdo de reda 1ociai11 incluliw de grande wnanho (Moody, 
lOOI), mas a questão da causalidade permanece como um problema que 
aó pode ser resolvido I partir da formulaçlo teóric.a pn:ciaa doa procn-
101 envolvidos. 

De qualquer modo, embora a con11deraçlo dos efdco1 de grupo, ele 
para e de vizinhança inaoduza elemenlOS coletivos na análise, c:Sla são 
,mendidoa apena, como in8uências amblenu.11 sobre comportamentos 
lndividuaia, não rompendo com a ontologia individualista e atomista 
da pobreu. A 1uperaçlo dessa vida pre11up6e certo dealocamenro de 
fnfase que privilqpc as dimmsõcs sociais da polxa.a, destacando a so­
clAbilidade e u relações 10da .. , cm vez de 1aibu1m e comportamentos 
individuais. 

lntegraçlo e capital socW 

lalvez o ffllis lmportanle e abrangente eamn;o de ina,rporaçlo ele di· 
nimicu socUis nos e1tud0& do tema seja o cmpteenelido pelo uso ela 
c111:goril capira.l aoci.al. As conlribuiçtiea fundadoras da aterspectiva se de• 
vem con;untameme a Colem.ao (1988), Bounlieu (1986) e Pumam (1996). 
Coleman (1988) desenvolveu o conceito no bojo de uma tenadva de~ 
ci:grar elementos da esaucura social ao quad10 conceituai da ação mcional 
para explicar o cCJIIWttD escalar e, em particular, a propenslo a dcsllâr 
da escola. Nesse sentido. capital social envolveria dimensões supri.indivi­
duais auociadu a expeaativu, nmmu IOCiais e obb!nção de infonnaçlo 
que inlluenciariam oa compmt.amcntoa individuais. 

llounlieu ucillzou o conceilO bue&clo em seu modelo Clqllicativo ela 
economia dos bens simbólicos, o que acabou por deaanbcxar cm uma 
teoria das relaçi,cs entre polic6ea sociais e disposiç6es cukurlis (Bourcllcu. 
1986; 2007a; Pereira, 200,;). Os indivíduo, acumulariam c.apirail de di­
venos tipos interamlüveil entre si - ecoa6mkos, aodais, culturais e 
1imb61icm. Para ele, port.anm, o capital social seria 

o lllffllldO de N!CUIIOl lnll ou poradala ..... IJeun l ponc dt UIIII rede durá­
vel e mlla ou mcnoa inàud...Uzada de .a.çõa de n=canhmmallO, em ouuas 
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palavm, a filiiçjo a um pupo que pawf & seus memblm apitai de propded&­
• coldiva. uma cndcincial qw lha 114 cridlco no, v.toe lffltid01 d1 palavra. 
(lourdieu, • • p.7) 

Confomwia, portanlD, uma accgoria IOdológica intamcdiária, mas 
de uso amplo, podendo ter aplicada para cle1cn:ver e explicar tanto com­
porwnauos esped&cos quanto caractcrislicas sodctais. 

Putnam, por 1ua vez. explicou • dl~rcnçu de cle1mvolvimento cn• 
trc Rgiões da Itália a panir de divcigincias de valon:s e comportamentos 
dvico1, medid01 cm uma peaquiN de longo cuno. Para o autor, a1&1 
diferenças seriam explicadas historicamente e confonnariam, portan­
to, uma categoria geral a 1er utilizada cm sentido 1111a0110Clológic0. 
Pos.terimme•, Pumam (1995) utilizou o conceito para sugerir que a per­
da de dinamismo dA demacrad4 noRe.amcricana na Kgunda metade do 
século XX se devia ao dedinio da presença de um tipo de vida associativa 
que geraria comporamcmos dvicos e capital tocial 

A partir dessas perspectivas fundadoras, diversos autofes de&ncxram 
o UIO do conceito para de6nir um amplo conjunto de elementos de nível 
individual, colcâvo e societal, o que inclui desde conl:iança e usociativi1• 
mo na eKala da sociedade até confi.ança interpessoal e padrões de conrxlo 
entK indivíduos, passando J>O( componamemos cívicos e confü1nça na 
ea~ do baino e da viz.irul&nça, entre outros. Esses elementos seriam 
oriundos da esuutun e do corweúdo de cerw relaçõca sociais que •com­
binam atitudes de con&ança com conduw de Rciproddade e cooperação" 
(Dunton. 2003, p.147). Os efeitos bmé6cos cbaaa c.aracterf1tiCAS seriam 
os mais variados e impa<nriam desde a qualidade dl democracia até o de­
senvolvimento uon6mico, paaando pela melhor ou pior impJcmentac;4o 
das políâc.as públicas. Essa tradição converge para a importância de três 
elementos: nonnaalvalora, confiança rcdproca/componamcnto d-nco e 
redes sociais. fm temaos econ6micm, essas casacteristicas das sociedades 
contribuiriam para n:duzir 01 custos de trans•ç.lo no senlido destacado 
pela literatura da nova eCODOmia inllituàonal (Nonh.. 1990). 

bnbora a literatura tobrc capii.l 1oci.al aqa do amp'4 quanto he­
terogênea (Durston, 2003; Briggs, 2005), é interessante discutir aqui as 
contribu'9xa que not ajudam a comprccnder mc!lhc,, o objeto deste li­
vro, usando o cooceilD para descrever elementos coletivos que impactam 
•• condições de vida em regiõa du cidades e em IMirCOII pobre. ape· 
cificamente (Ccchi er ai., 200B; Rao; Woolcoc:k. 2001; Fontes; Eischner, 
2004; Pavcz, 2006; Briggs, 2003; Sampaon; P.audcnbush, 1997). Isso strla 
causado não apenas pela sociabilidade nas comunidadC'I, por sua vida 
associativa, maa também pelas poUticas do ESLldo, em c:speciaJ as com 
incidência territorial concentrada, como u orientadas para o combate 
da chamada •..m~ l""~ny" (Powcr, 1996). Vale acrescentar que em certos 
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autores a relacã,o entre capital social e baírro ganha contornos clamnen­
te ambiauall ou mamo ecológlCOI (0.rltns, 2007), mu para ouna1 o 
capital soda) não apenas seria inlluenciado pelas políticas públicas, co­
mo poderia ser produzido .aâvammre por elu (Policy Raearch lnitiatlve, 
200.5a; 2005b; Peri 6, 1997). 

A literatura sobre o ~m• fMJte da existência de uma ànccma aaocla· 
ção entre bairro (ou vizinhança) e padroes de conexão entre indivíduos, 
mesmo que por vezes impUdramente. Pua muitos, u redes (e OI rccun01 
mobilizáveis por meio delas) seriam uma das facetas do capim social. As 
redes lnàdiriun sobre trfs coojumoe de elementos: 11 eatratigias inclivi• 
dum, a construção de coesão no incerior dos c0111ntos sociais (k,,,dmg 
s«illl (Afl'iM{) e a imerçlo deua contcxtOS nu comunldldcs 10elail mm 
amplas (mdfi,,g s«illJ •ai> (Lin. 1999; 1999b; Bnas, 2003). Para mui· 
tot. a existência desses dpos de capital 50clal poderia ajudar a superar as 
aihllçõcs de pobreza (Brias, 200 l; 2005; Policy Rcte&rch lnitiative, 2006). 
Eraetanro, de que forma as redes produziriam capital social? 

A primeira rcmncia obrigatória no tema é o trabalho de Nan Un 
(1999a; 1999b) sobre o lugar das redes n.a obtenÇlo de slatlls (swtus dllaÍll­

,,,t,tt), entendido como •um processo pelo qual os indivíduos mobilizam 
e mvestem iecursos visando fl!tomo em ~ sociais' (Lin, 1999b, 
p ... 67), Eaee recul'I08 aio peuoaia e IOCia111 sendo ates últimos apcd&· 
cados como elementos acessíveis por meio dos vínculos diretos e indiretos 
de 1ua1 rede, de rdaç&a. O autor 1u1tenui que: a) recuno1 toelais excr· 
cem efeiro nos resultados de ações insaumeotais de busca de status; b) 
~cunoa 1ocw1 do .nfctado1 pelas poa.iç-ões doa lndivfduos na eaauturas 
M recwsos; e) recursos sociais trrulcm a ser mais impactados por vínculos 
fracos do que por vínculos fona (ün, 1999b, p.470). A reàlizaçto de atatul 
ao longo do ciclo de vida,' ponanto, envolve tanto o acesso a capital social 
entendido como o con;un.to de recuno1 acaudos par um certo individuo 
pdi sua origem e suas mies (educação, status inicial e da fanúlia e reamos 
n:J.acionais lnidala) quamo a ma mobllizaçAo, que é inffumciada pela utih• 
zaçlo das redes (esuutura e fmça dos vínculos e o status dos conr.atos), 

Burt. no mtanto, tematizou redes ec:on6micas estudando compctiçlo 
(Burt, 1992) e ge~o de inovação (Burt, 2004), Certas estruturas de re­
de criariam vantagms para determinadas poliç6es ocupadu por alguns 
asenta econômicos, cujas redes qocenttadu seriam marcadas por baixa 
redundlnda, criando o que: o autor denominou burac:01 atruturals. PeRO 

' Noe eaJd.o, .!e r•rnri6raçio. a ldru de~ de vida basca apur.u • faan u ~o clt 
wcacu, - Gft11C1D (tlllNIWI famali1r. ml1!1, apitai ccoh6mico e culrunl dl! aáama). -~ 
UIÇ~O lM&idc e IIOCWIU.ÇIID • valOM). foon,11,~o (oilemçlo de acdmcim •ilUC.WIDIWI e 
~hllidad•1), AU10nonaizllçio do mrus (mm.ado • m1halho e escolha n1rital} e ~aliai:lio dr 
11atu• (pallçào na Clffiltura adclo-oc•doMI e nque~ O ~o do procnao i • rnoba.· 
d.de Ulle~ (Vallt Silva, l007; R.llcoo, 2007). 



desses buracos, as lucratividades seriam mais altas (Bwt, 1992), e novas 
id~iaa tenderiam a wr criadas. produzindo lnovaçlo (Burt. 2004). &n am­
bos os asos, a presença de buracos esauturais aumenta o controle de 
um d4do ego sobre sua rede, o que pode tamWm c.:r efciroa sobre: outras 
sit'IUções soda.is. Mais adiante, tes1arej os e~itos dessas estnm1ras nas 
redn de individuas cm a.iruaçio de pobreza. 

Briggs, diferentemente, wnb6m trabalha operac:ionaliza.ndo o e.apitai 
social como rede, IMS explora especàficamcnre a relaç!o enac pobreza, 
redes sociais e segregaçio na àdadc. No seu entender, a relação entK ca­
pital 1ocia~ desigualdades e pobreza podt ser entendida com ais mfa11e1 
(Briggs, 2001; 2005). A primeira está no apoio individual e na obtenção de 
status dt Lin (1999a), baseada na melhoria de atnl,utoa individuais por 
meio do que pode ser obddo por contatos na n:de. Geralmente, estudos 
desse tipo enfocam n:des pessoais ou de: pequenos gruf)O', em sua maio­
ria rematizando a busca de empregos e: ocupações (obtençlo de status), 
assim como a buaa de cuidados, con~ e companheirismo (apolo 
social) (Briggs. 2005). O segundo enfoque analisa as capacidada du co­
munidades e a sua c&dàa coletiva an exercer conbolc: sodal, como em 
Sampson e Raudenbush (1997), discutindo organização e confiança no nf. 
vel ela comunidade: ou de pequenH ,,cas. O c.:rcciro enfoque é o único 
a se concentrar no nível macro, investigando os dnempcnhos civic:o C' 

ecoo6mico cm nívd n.adonal ou regional, no sentido de Putnam (1996). 
Como 1~ citado, ncise e.aso, os temas aio a confiança. generalizada e a 
participação em assoclaçl,es, mas nessa lireranara especílica envolvem o 
estudo de n:des 1ocietai1. 

Trabalhando na primeira dc::ssa.s linhas de aúlise, Briggs (2003) investi­
ga os laços entre indivfdu01 10ci1lmmce difercnaa, que produzan pontes. 
O autor destaca a existência de um tecido denso de vínculos entre indi­
víduos de iguais 4tributo1 como fonte importaNc de como iodai, ma1 
diferencia esses vínculos (l,or,di,,g ,;es) daqueles que produzem pontes cntn: 
grupoa de pc:~s com c.ar1cteriltJcas disúntu (lmtftp,g lits), Retomando 
um argumento anterior apresentado por Briggs (2001), sustenta-se a im­
ponincia dos primeiros pan os indivfduos darem conta de 1u11 acMcbldes 
e situações cotidianas (ga by), mas indiwn-se os segundos como chave 
para I mdhora das situaç6a de vida dos indivíduos. proporcionando mo­
bilidade social (sr, alatAd). Por meio de informações sobre redes soei.tis em 
divenos locais no.'I E.sudos Unidos, o autor explora os principais condicio­
nanres dos vínculos de "ponte raciar. A pesquisa indica que a cxlstincia 
de vínculos intet-rad.lis v•ria entre grupos socws e depende du pritkal 
associativas e de sociabilidade:. A scgRga~ residencial tende a aumentar 
a homogeneidade dos padrões de vínculo dos indivíduos, cm parte porque 
as pRfcrincias se orpnium capacialmente, para além de n:praenwem 
uma bancira ao contato e às oportunidades (Briggs, 2005). 
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Uma das que&IÕcs centws, poRanto, parece silUar-se na p~a de 
vmcuJos doa pobres com indivíduos socialmente difcrcnca, o que parece 
ser di6culado pela segRgação. A questão nos remete i clássica discussão 
IObre a blndfncia de indivíduo, com caraccedatiaa similaia se relacio­
narem entre si ou, nu palavras de Robert Bums, "binls o( a same ft.adttr 
fl«i 1~1l,t? [púa4ros de mesma plumagem ae agn,pam] (Bums apud 
McPhcrson et a~ 2001, p.417). A literatura tan traballw:lo a questão por 
meio do conceito de homo&lia - 1 evl~nd1 de que 01 indivíduo, tendem 
a construir e manter contatos mais fRquencemmte com indivíduos de 
aracteristicu sociais {atributos) 1imilaies (Mt.Phenon et ai., 2001). 

Se a homo6lia é produzida e mantida por dimensões inttímec.as da 
IOCi.abilidade - pdtlus, gosto e linguagem, entre outras -, ela tende a ser 
refor~a pelo e1paço e pela !ICgrqii&çio. Como a segregação agrupa indi· 
víduos sociamente similares, a homofilia é p10vocada a princípio por um 
efeito numérico, que diz respeito à maior disponibilidade ele indivíduos 
similares para a construção de contatos, no que I literarura denominam­
sdint ,..,,,,o,,lnly. Entn:1anto, a cae efeito se 1cmcentam ao menos outros 
dois, ligados às preferências dos indivíduos (O.niz; Hoyos; López, 2004) 
e 10 comportamento das organizações e instituições qu~. de diversas 
fonnas, levam à coostl'UÇão e à ruonsuu~ de rdaçôc:s homofffic.as, es­
colhendo e ffl4ntendo mais facilmente rclaçõa entre iguais! Ponanto, a 
questão nAo cst.6 relacionada apenas à constituição diveJSificada de vfncu. 
los, nw à cendc!ncia diferenciada de manu12nção de laços. Como a maior 
parte da Hterawra sobre o mna é nane-americana, e como naquele país 
1 prlnciJNll cliv"SCm social puu pela n'-1 (Maaey; Denton, 1993), es­
ta última é obieto da maior pane dos estudos (Briggs. _2005). Entretanro, 
a queido t.ambém ae coloca foRCmenrc com relaçlo ao 1eX01 à origem 
migratória, aos acdos religiosos, às etnias, à renda e à localização geo­
grjfic.a (Mcl'hcrson et AI., 2001). A homoftlJ1 seria reproduzida por efeitos 
geográficos, organizacionais, processos cognitivos e a quebra seletiva de 
vfnculos (McPhenon ctai., 2001). Como veremos nos capftulos acguima, 
a homo6lia é uma dimendo central prc.senre nas redes analisadas, que 
produz imponantes consequencial para os padroes rew:ionais dos mdivf· 
doos e para ,s suas condições de vida, embora os padrões sejam bast.anr.e 
complexos e nlo permitam afirmar rdaç6es mecânicas entre redes, atri­
butos e: cs~ço. TamWm veremos que ill dificuldades de manuta,Ção de , 
vínculos explicam uma pa.rtr signi&cativa du diferenças enttc: as ffdes de 
indivíduo& de clusc média e em lituaçio de pohRza. 

Sumariundo, a literatura sugC1C que o isolamento social se somaria ao 
isolamento espacial e aos efeitos nocivos da concentraÇio para produzir 

• A r•lfnct. ct. tal padrltc> arpno.tc:IDIIII I 1sin-ntada pm Tilly ~: 20Q5) corao um doa 
meanwnDIS qu~ aplica • pcr~aa ~ ~licbda socws. 
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pobreza, ao tomar muito mais difkil o acesso às oportunidades (Briggs, 
2001) e o acúmulo de upital social (Cechi ct ai., 2008; Rao; Woolcock, 
2001; Fontes; Eischner, 2004; Bri885, 2<m; Sampson; Iuudenbush. 1997; 
Ouerlins, 2007}. Seguindo essa premissa, umA ~m(.lo de politicas de 
combate à pobreza parte da ideia de que ações públias maciças de po­
lftic&S poderiam ajudar a produzJ.lc,, lsso seria frito tanto por políticas 
concenttadas espadalmcnte quanto pela mobilidade espacial de rcsidên­
ciu e famílias no sentido de ~ ativamente contra a segregaçlo. Em casos 
cujas grandes desigualdades de acesso a políticas pcrsi&b:111 e a qualidade 
dos serviços disponíveis em regiões distintas das cicbdes é muito dittrente, 
como ocorre nas grandes cidades latino-americanu, esse tipo de iniciati­
va pode gerar efeitos sociais muito poskivos (fones, 2005b). Entretanto, 
muitas vezes es111 políticas pressupõem que mudanços no espaço gerarão 
ativamente capital social, pela alt:enç!o nos padrões relacionais entre inc;li. 
víduos nos bairros e nas comunidades (Cechi ct 11., 2008; Rao; Woolcock. 
2001; Policy Research lnitiative, 2~a; 2005b; Peri 6, 1997). 

Uma creKcnte literatura internacional tem indicado o insuceuo de•· 
sa faceta das politic.as, ou ao menos o aparecimenlO de resultados muito 
distintos doa pretendidos (Gn:cnbaum et ai., 2008; Cudey, 2008; 2009). 
V.irias questões parecan estar envolvidas. A primeira delas é a consta· 
t:Açlo de que contiguidade no espac;o nlo corre1pondc • 11cMimcnro de 
c.omunidade (Bloldand, 2005) ou a padroes de conexão entre individuos e 
grupos 110da61 (Blokland; Sav1ge, 2005). Além disso, essas poUticas desco­
nhecem ou minimizam os fort1:s efeitos que os mec.anismos de homo6lia 
poaucm na conscrvaçlo d11 sq>4raçlo doa padrõca relacionais de giupos 
de mividuos distintos. Na ausência de um conhecimento muito maior se,. 
bre a inter-relaçAo entre atribucos, redes e espaço, para nio fazer me~o 
ao completo desconhecimento do efeito das políticas cm n:lação às redes, 
a produçlo de polídu1 só pode gerar iniciativas in3fnuas social e politi­
camcnb:. Esu ingenuidade se toma patmtc quando a literatura relara que 
mesmo quando famíllAs são movidas de bail'l'OI de alta conceotraç.ão paa 
áreas mistas por polítlas de mistura social, suas redes sociais não tmdcm 
a aumentar em tamanho ou variabilidade, mas, ao contrário, se reduzem 
(Greenb.,um ct al., 2008). Em outrol!I casos, as redes se transformam de 
maneira não intencionada (Cudey, 2008; 200')), cmbon mudanças para 
,reas maia 1cgn:gam1 tendam a sunir efeitos de cmpobn:cimmto relncio­
nal conforme previs10 pela literatua (Soares, 2()09). 

Acn:dito que apenas a incorpo~ão plrna de uma ontologiol relacional 
da pobreza possa a;udar a solucionar nossos desconhecimentos sobre o 
terM e gerar representações maia realist.u e dinAmicas sobre o fcn6mcno. 
Situa~ões de pobreza s.ão estados dindmicos e multidimcnsionais de pri­
vação, men11ur.ivc:i1 por meio de atributos divenos, que foram consuvíd01 
ao longo de trajetórias de vicia e são ~nstruídos cotidianamente em 

..... 



práticas de sociabilidade e estratigias de sobrevivência. Se isso envolve 
1Uibutos e dccil6c1 indivi~is, tambán depende de procaaos e di.ni­
micas supraindividuais e rdac:ionais que não podem ser capcurados por 
representaç6es ambientais ou por categorlu amplas como apitai aodal. 
Os conrextos relacionais nos quais os indivíduos se inserem devem ser 
malisados com a melhor represaaçlo de que dispomos - as redes so­
ciais. Mu tiramos pouco proveito de descrições normativa& dessas redes 
como u comidas nas iddas de brilgi11g e l,o,,Jin& pois, embora r~6ea e 
mica produzam ponta e cocdo, os mesmos vínculos podem poaibllitar 
vários movimentos em situações divasas para indivíduos diferenra ou 
pua u mesmas paSOM em momentos distintos. Todos a1a elemenlOI 
do espedficos social e espacialinente, bem como plenos dos con8itos in­
trinsecot li açio e ls relações hum.tnas. 

Observemos agora as redes sociais de maneira mais detida. 

REDES SOCIAIS E PESSOAIS 

A preocupaçio das dfncla1 toda11 c:om 01 efeitos dos padrões de co­
nac!,es enttt indivíduos existentes nas sociedades é bastante amiga e 
remonta pelo menos I clúskos como SJmmcl (1980 (1972)). A an'1ile 
sistemática desses padrões, entreranto, baseando-se em estudos empíri­
ca. detalh1do1, data das primci,u cl6cadu do aWo XX, cm apcdal dm 
mbalhos pioneirus de Jacob MolfflO a respeito do que ele denominou 
•geogr16a pskológtca• e, posteriormeare, •10eiometri.a• (Frecman, 2004, 
p . .39). No campo mais espeófico das Ciências Sociais, o estudo sistemm­
co de rdaçcxs em contextos apcdficos foi introduzido pela Antropologia 
f! pelos estudos de o~ a p1rôr dos anos 1930, e apcna.s nos 
anos 1970 e 1980 alcançou a Sociolo~ e & Cilnda PaUtla (Scott, 1992; 
mem.tn, 2004), 

A$ redes sociais 

A pan:ir dos anos 1970, desmvolveu"5e intemadoaalmcnta um programa 
de pc-.ulnl focado no nível intennediírio e concentrado na -6ll.se etc.~­
drões de relações ele indivídUD1 e mrldades que cercam as si~ sociais 
(Knob, 1990; Johnaon. J 99,t). l:ac1 padrões estariam pramte1 cm qua• 
se todas as dimensões, sendo muilD difícil estudar fen6menos sociais sem 
consided-101, como o ca50 du dlnlmk.as cc:on6miais (Granovetter, 2000). 

O fundamento teórico central da análise de rales sociais consiste nos 
fcnõmeno1 10ciail cuju unidades b~aicu aio a1 rcl•Ci~ 10eiai11, e nAo oa 
atributos dos indivíduos. Nesse sentido, o mundo social seria constituído 



0ntologicament1: por padrões de relação de vários tipos e ilunsidades 
em constante tnnsformaçAo. Meamo a ontologia dos aujeitoa sodais de­
pt:nderia da sua inse~ão em situ~es e relações (Emirbayer, 1997). A 
lncorporaçAo da redei IOciais pennitiri.a consauir, ent.lo, um estMura· 
tismo" posteri4ff, deduzido da análise empírica (Tilly, 1992b), ao contrário 
dos eatruturalismoa induzidos por diversas teorias 1nreriormen1e. 

Na formulação d.as primeiras sínteses teóricas sobfe o problema. 
atnbuto1 e rew;lies eram pensados como ~nfases analíticas quase ex­
dudentes (Emirba~r, 1997), de íonna até certo ponto reducionista. 
Conrcmporanumenre, os dois elementos slo pensados em associação, 
visto que entidades com atributos comuns têm maior probabilidade de 
estabelecer rclaç(,eJ pda pn:saw;a de mecanismos .associados i homofilla 
(Kaduahin, 20(),I; McPhenon et ai., 2001). Ao me1mo tempo, as relações 
ajudam a construir atributos de vários tipos, sendo muitas vezes difíàl 
estabelecer uma dircçio causal única (McPhef'IOI\ d al., 2001). 

As reda podem ser consideradas pelas anfflses apenas de maneira 
metafónca (como noa tnbalhos que usam II redes em termol dncrlti· 
vos e discursivos), nonnMiva (a exemplo de pesquisas de administração 
de cmpraaa que objetivam melhorar II redes) ou metodológica pua a 
investigaçJo de situações sociais cspccífic.as por meio da análise das cone• 
xõa aocwa nelu p,eaente1, como cace estudo. No caso dos ~nõmeno1 
com padrões rdaciomis de baixa complexidade, o uso de rMtãiforas é, 
em geral. o mais provetco10 an.,Uticamente. Entretanto, o av~ moi1 
importantE ocorre com a utilizaç1o das redes como método de invea­
tig1çl0, aluminlndo situações aocilia nu quais 01 padr6ea de rellçlo 
apresentam complexidade tão elevada que não podem ser analisados sa­
risfMoriamente por meio de narrativas que explorem as redN de modo 
metafórico. 

No que diz reapcito à pe,quJsa, a an.ffl.e de ~ tenta ffproduzir 
por representações grá6cu e matemiticu os contextos relacionais ma.is 
variados nos quais se lnserem os atores sociais. Nu an.61ises desse tipo, 
pcslOIR, grupos. ospniZM;ões e entidades aio rcp,eBfflltadaa como nós 
(pontos), e as relaçl,es (linhas) como vínculos de tipos diversos. Os vín­
culos podem ser nwerlais e lmateriai1, aprcacntar conteúdos múltiplos e, 
usualmente, pensados como an constante transformaç!o. 

Em termos bem gerais, a Incorporação das mies uansforma a maneira 
pela qual epresentamos a estnJCUra social em nossos estudos. Para os es­
tudos aobrc c1tratiíiação social, desde oa irupiradoa no marxumo ati 01 

contemporâneos baseados em classi&caçõcs ocupacionais mais ou menos 
complexas, a compreendo d1 e1trutur1 sodal passa pela aMlisc e cor­
relaçjo de atnlrutos dos indivíduos formando grupos (Santos. 2005) ou 
grupos no espaço (PretecciUe, 2006; Prcaccetlle; Cardoso, l008; Marque, 
et al., 2008; Scalon; Marques, 2009). Na verdade, há certo descompasso 



entre c:ssa fanna de: comprumder a estruturação da sociedade e o estudo 
da 1çlo, foc-.do cm praca9011, 1ç6a e relaç6a.7 

Para autota como lian et al (2005). a aída para uma melhor com· 
~enalo da atrurura social awia na b\tcgnçlo entre 01 atudm dOI 
aaibutm e du relações, trazendo de valra as mações &OCia.is para os estu­
do& de atrllilicaçio. a.o n&o significa ele fo11114 alguma o abuldano doa 
atributDlt pois, como vimos, os chamados efeitos de homa&lia tomam 
mais elevada a probabilidade da existmcia de reiaç6ea entre paaoa1 com 
aaibutm cmnuns. O otJietivo, pomnu,, consistiria na iruegraçio dessas 
duu dúnens6e11 superpondo à esaatilicaç.lo por atributos uma segunda 
esautura c:onsmúda e ruol15Dllída pelas n:da sociais, Com isso, o estudo 
das redes peanitida a lncorpora(Jo de elementos auodados à mciabi­
lidadc cios indivíduos, o que oc~ no que Bounlicu (2007b) dmomina 
microcouno social - - farnOia, J\ vizlobanç,. o local de trabalho e11:. - no 
c:lbldo cio l'IIKl'OCOlmo social repraenlado pela própria eatnllllra social 
hidenrcmeme, as duu atnnuru se caaec:tam e in8uendam ruutuamen­
te ele fonna contínua, mm.ando a questão basuuue complexa em aermos 
mecodológicos. 

Em um nivel maia concmo, o estudo das redes sociais remete direta· 
mente aos padr6es de soc:iabildade presentes em wn dado mntmo. Essa 
dimenalo i' 1e fazia pn,,enr.e nos trabalhos d,llicoll d1 Simmcl (1971 
l1908J), para quem a sociabiidade modema era baseada em uma grande 
quantidade: de vfnculoa secund•rial Durante he~a em conreúdo, 
&acos an imensidade e não mais Ja"eSAriamenn: cxgmz.ados de 1Noeira 
taritorw. o cpr18CO dallea padr6CI de ymcufo c:lllria na vida da metJÓ­
pole moderna, que propiciaria am indivídum uma si~ liberdade 
de drculaçio e eacolha todal. ao conmno doa padr6a ·caraacrillicm do 
nuuto rural e das cidades pequenas (Simmel, 1973 [t902p. O proa:sso de 
com~o da modernidade teria, porwuo, impacto direa> noa padr6ea de 
relação dos indivíduos, constiblinclo o que Wanh (1972 [19a8]) denominau 
•url,anim,o como modo de vida". 

Wellman (2001) revisitou esses argumentas na tmtaliva de: especi6car 
a sociabilidade no início do *1.IJo XXI. 1111temando que u novu lftnicas 
de comunicação e aansportes teriam reduzido a presença de-loc:aUsmo, no 

' O pnMtm1 .-e 1k (uana mm 1xpma1v• me c....,aa '*"I"°' .- dia• ptttauAa de 
interpaar amjuntammtie a atnmm e a ação. Pua a maior parir do marxi8nlio, por aemplo, 
• qu•o eld "''°""'" q.- par ct.~, vi• qur tanta • poalç,&n na •trutuU ,, .. .,., 
• açlo palidca .SI' apeci&an pda pDlllpa ~ DIII •• d. duae. Mo a.o doe o 
llldo1 -,indm em fierre •urdia,, a:audo. o piablana é mmulado leOlicalnaier coano 
um•~ tnbe ~· e dlpoalQOa qus PI•• pelo ~IG de .W-. ll• uldmit ~ 
comi-cnlliclo pelas ca1...:ta:ÍÂÍUI. modais da papalaçio. o qurdlb.a an abfflo por quale mr­
<•nl...,. IP fu • 1ia lnt~ ... 111dhfibia (lauidilv, 2CJ08t. , ... WII--D Nlllilar. -
IICCei* e lamela fnaç,a. cf. l'mma (l005). hr• a critica.._,~ d. Laha {20CII).. 
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sentido demudo anteriormente, e intensificado a importância das n:laçõa 
M>CiAis na 1upcrac;io das barreiru fíaic:u da vi.zinhanç.a e dai comunidades. 
Para de, o declínio recente da comunidade baseada na localização levou 
oa p~ui11dora a considerar, erroneammte, o 6m da comunidade em 
geral. e daí derivar efeitos sobre a solidariedade, a democracia ou mesmo 
a 1oàed4dc como um 1ado. Para o autor,•• comunid1de1, diferentemente, 
não teriam desaparecido cm pcriodo recente, apenas se transformado. 

Se considerarmos 11 ,nscrprcraç.õa c1'111ca1 de Shnmcl e tr1balh01 rc• 
centes, como 011 de Blokland (2003) e Blokl.and e Savage (2008), entretanto, 
10mos levados a considerar que naa socied.tdes modcmas nunca existiu 
uma identidade entre comunidade e ~ embora a vizinhança co· 
mo contexto de formaç.lo e manutençlo de vintulos e soda.bUldade pmaa 
ter dcdinado ainda mais cm período rcccnsc cm det.cnninados contextos 
toeil.is. E1wdos de contexlDs de pobreza. no entanto, têm demonstrado 
que I vizinhança pode pennanecer como elemento fundamental na cons­
uuçlo da socl.a.billd.ade (Vabrugge, 1983, apud McPherson et ai., 2001, 
p.480). Como veremos mais adiante, os resultados de São hulo vão 
exatamentt nessa dÍJCÇão, sugerindo que grupos sociais diferenres esrJo 
submetidos a concU~ diver11&1 nenc aspecto, embora p,ra a populaçio 
pobn: a vizinhança ~a muito importante. 

No cuo específico doa estuda. 10brc pobreza urbana, tanto ~lações 
quanto atributos sio absolutamente funcwnenrais~ inclusive os associa­
dos 10 espaço. Retomando alguns pontoa eatabekddo1 na última a~o, 
podemos enunciar a questão da seguinte forma: os acessos dos indivíduos 
às nuuturu de oportunidades que conduzem às condi,;6es sociais em 
geral, e às situações de pobreza cm partic~ são mediados pelos padrões 
ele relaç.Ao que esses indlvfdu01 c!m com outros indivíduos e com org•· 
nizaçõa de variados tipos. Isso inclui o acesso a três fontes do bem-estar 
social - mercados, Eirado e famOia/comunidadc - de uma forma 1i1n1lar 
ao efeito cb segregaçio sobre a pobreza. 

Enuetanto, a separiçio doa efeitos daa rwes e da segregação, 4pen11a 
analítica, e, no mundo social concret0, espaço e redes agem simultanea­
mente e de forma articulada. Assim, dado que 01 indivíduos se localizam 
no cspa~ (uma propriedade das mies denominada pro,ü,q,,iJl,dt), as cone­
xlles de rede também funcionam como elemento de lígaç!o entre csp~os 
mais ou menos segregados. Nesse sentido, n:des com maion:s proporções 
n:Jativas de pe~s nlo habitando o mesmo low de moradia do ego cen· 
deriam a integrar de íomla mais intensa os individuos a contextos distintos 
(embora nlo ncccswiamente menos bomolíl.kos socialmente}. 

A relaçJo entre redes e espaço, portanto, envolve duas car1cterfstk4s 
distina.s: segrc~ão e localismo. Como vimos, a segregação cstí ligada à 
concentração CSJMdal de certos grupos soaa1s rm espaços n:l1tm1mcntc 
homogêneos e separados de outros grupos. Sustento que uma impol'Wltc 



propriedade de padrões relacionais diz n:spcilD à propo~ão dos nós de 
uma dada rede peuoal que h.ab,wn o mesmo local que o ego. Denomino 
essa propriedade ~alismo• e, embora ela se relacione fortemente à se­
grepçio, diz respeito a uma dimmalio distinta. Enqu..uo o localiuno é 
u~ propriedade de cada rede, a segregação é uma propriedade do espaço 
onde indivíduos habitam. Na wrd.de, o localismo é um ápo de homofili.A 
relativo à coincidência do atributo lugar de moradia cntte os indivíduos 
presentes cm uma dada ~laçjo. 

Em muitos casos empíricos., c:ascs c:Jcmcntos apaRCcm associados, mas 
como dizem respeico a processo, socloapacials dàsdnlOS, podem variar 
sq,aradamente. Assim, com frequência enconuamos locais segregados 
em noBSU cidades com mies cujo grau de lowi11mo 6 elevado (com pou· 
cas pessoas de fora) e que são marcadas por alto grau de homolilla sccial. 
falsa liwaçlo é a que esperaríamos encontrar mais corriqueiramente. 
Enttctanlo, como veremos nos próximos capítulo,, ncs&cS mesmos locais 
scgRgados também é possivd encontnu redes com menor loaslismo e 
maia elevada inserção urbana. ha combina,.õeadifermciadas dessas carac­
teristicas têm imponantes efeiros sobre a condição social dos indivíduos. 

A.ri redes também podem ocupar ,npel de destaque na mecliaçio do 
acuso a políticas e serviços do Estado, com unponantes efeilDs sobre o 
bem-estar. De uma maneira geral, 1 rela~ ena.: redes e polfeka1 envolve 
basac:amcnb: duas formas de inb:ra~o distintas. A primeira é subSWltiva 
e liga-se a polític:41 i4 dtacutlda1 na última 1c~o. ~ n:de1 tim lido cmdu 
como um dos elementos que caraaerizam a pobreza e que devem ser 
diretamtnte impactados pelas aç&a do Estado, como no caso du polí­
tias de promoção de capital social (Leviw et al., 2007;_ Policy Researth 
lnitiative, 20051; Pcrri 6, 1997). Como vimos, a1 experiinciaa intemado­
nais indicam que vários dementas fundamentajs não foram levados cm 
conta, em c1pcdal pela ~o de um olhar normativo e anstrumenul dos 
padrões ele relação (Blokland; Savage, 2008), considerando o nosso pata­
mar de conhccimenro sobre o fen6meno. 

Em segundo lugar, as redes podem mediar a entrega de politius pelo 
E.nado. Por muito tanpo, a litrratum de políticas púbUc.u considerou ~ 
a lógica da universalização signi&caria a cxistinda de ceno aulDmatismo 
dcapcnonalizado na implcmcntaçlo e na cntffga du políticas. Conrudo, 
ao menos desde Upsky (1980), sabemos que com muita frequência a en­
trega de políticas envolve um exercício contínuo de uaduçlo, criando 
dilcricionariedade. A incorpcnção das Reles no desenho das políti~ po­
de ajudar a melhorar a implementação, tomando as iniciativas púbUus 
mais capazes de a~ 01 seu, alvos (frotter, 1999) - como é o e.aso 
da mcJusào de associações não g~mamentais na poütica de combate à 
Aidt no &11,il -, ou ajudando a customiú-lu a aapcctoa Jocaís, lndu11ivc 
culwrais. como na contntação de agen1n comunitários nas políticas de 



saúde {lotta, 2006). Mas essa mediação wn~m envolve relações clicn­
telisui11 tndi~il. AHim como a dn:ulaçlo cotidiana de informaç6a 
sobre políticas nos baim>s pobres e nas pcrittrias, com a presença de 
mediadores nlo emtnil e pertenceme1 às comunicladea. Em rodos e11ea 
casos, re~ e redes mediam a implementação e a entxga elas polfticas. 
Gostaria de propor que isso i espeda~nte verdadeiro quando as políti­
cas não do universais, cm momemos de intenso aumento das cobaturu 
ou quando as infonnaç6es a. respeito das politica1 não ado díaponíveis 
amplamente. Mesmo dimte da uniw:rsalizaçio de poJític.as, portamo, re­
laç6ea sociais e redes podem faciliw ou di&cultar o acesso a iniciativas 
do Estado. A incoiporação das redes às polític.a nesse sentido i' ocorre e 
tende a mcJhorá-Jas. 

N.a lit11:ratura brasileira de ciências humanas. aio raros os atudos que 
utilizam metodologicamente wlise de redes, embora o uso metafóri­
co seja mativamencc comu111-01 11101 bem-suc:edwloa daa redes como 
meláfora na iteratura nacional podem ser exempli&cados por Martes e 
Fleilchcr (2003). Eltlldos que utilizam a1 redes de maneira metafórica nlo 
são discutidos detalhadamente ~• capitulo. 

Entre OI crabalhos com uso anaKtic:o produz.ldoa no país. merucm 
destaque as análises solxe poüticas urbanas e imermedíação de interesses 
(Mar<f ut:t, :ZOOO; 2003), redes de múaicoa e as trandormaçõe1 dos ettUos 
musicais (Kjrschbaum, 2006), redes de associações civis (Guna Lavallc 
el ai., 2007), ttde1 pcuoais em uma favela (Fontes; Eic:hner, 2004), redes 
empresariais (Toledo, 2cn5), a mlc da elite política paranaeme (Nazareno. 
2004), mies pessoass no interior de um.a unidade pcodWYI (Silva, 2003), 
o impacto de uma política pública na rede de uma comunidade (Pavez. 
2006) e de políticas ele remoçlo habi~cional 1obre as redes dos moradores 
(Soares, 2009), assim como a alteração de redes pessoais cm um baino em 
tramfonna.;60 (Rodrisues. 2009). 

Entretanto, se o estudo das redes no Brasil é ainda pttliminar, o cleata­
quc à lmporlincia du redes para as condaç&s sociais tem sido grande. As 
pesquisas sobre mCKado de trabalho, em particular, indicam que o acesso 
a ele i l.nwlsamcnte medw:lo pelas redes sociais nas quais 01 indivíduos se 
D'ISCffm, confumando os trabalhos de sociologia econômica desde 01 estu• 
dos pioneuos ele Granovctu:r nos ano.a 1970 (Guimarães, 2009). Todavia, 
dados analisados por figueiredo, T oms e Bichir (2005) sobre a cidade de 
S4o Paulo sugerem que o acesso a aQ}es do :éstado se dá de fonna dileta e 
com baixúsimA intcrmc~ão pol{tka, mesmo entre oa mais pobre1. Easc1 
achados contrariam u perupçõcs da poUtica que susrentam a centralidade 
do d~ntaismo na distribuiçJlo dos benefícios do Estado no paia, embora 
estudost como os de Lotta (2006) e IC.uschnir (2000), demonscmn a exis­
tência de mediações de v,riaa nature-zu. Como veremos no Capítulo 6, o 
estudo das redes permite qualificar a própria ideia de mediação, levando a 



um entendimento mais comple,ro do cliemelismo e do papel das rcc1cs na 
lmplemenu.çJo du políticas, o que conBnna tanro a 1wi6ncia de mcdia,çlo 
polirica quanto a presença de mediações sociais diYe1SU. 

Em rmn01 de mitodo, hi basiC.Micnre duu formas dr inwatigar pa­
drões de vínculo: por meio das chamadas redei totais, eSIUdando parcelas 
ou redes inteiras de contextos sodais específicos, ou pelas redn peaoais. 
<Jur incluem os contatos da sociabilidade de cada individuo. 

A primeira linhA de aniJJse abrange uma vasu gama de estudos, Jn· 
duindo discunões sobre as dinâmicas internas de i!Fndas estatais e suu 
potiti(as (Laumann; Knob:, 1987; Marques, 2000; 2003) at6 as lntenc;ões 
de o,ganizaçôa em est:IUWras de /My (Hcinz et al., 1997) ou em comitês 
gestores de bacia (Schneider et aJ.; 2003), Além d.Jsso, podem ser estudadas 
c:omunidadc1 apcd6ca1, delimkadas temática ou Bsic.amE'IR, como as rela­
ções de amime no ínterior dA elite fuwxelra (Kadushin, 1995) ou as redes 
~ múiucos na consuuçio de estilos musicais (Kirschbaum, 2006), Por fim, 
e analisando as dinâmicas politicas e sociaís em um sentido mais amplo, os 
eatud01 podem enfocar campos de 19JCS política e &OCÍál) do dutint01 como 
a consolidação de um pmido politico cm nível naàonal (Hedsuom et ai., 
2000), as n:Jaç6e1 texl.J&ÍI ena-e .ndoie&Cente1 (Beannan ct ai., lOCM) ou as 
mobilizações políticas de estudantes e jowns (Miscbe, 2007). 

Outta fomua de abordar a quettlo, mtrcr.mo, consiKc cm investigar 
as redes individuais. Em um sentido estrito, essas redes sio um caso p-arti­
l:1.Ur de rede de contexto social c1pccí6co, quando se comidera contexto 
a IOCiabilidade de um indivíduo. Embo1a as redes sociais scmpn: reptt­
•erwem rcc:0RE1 artiftclatl de contntos n:ladonais mais amplos, no cato 
cw redes individuais o grau de artificialidade do exercíciC? ana.liôco (neces­
sário) de as ·~onar' dos contextos ~ maloL l:ntreu.nto, '4mb~m nesse 
caso, a ontologia considerada é intriramentc relacional. e os recortes são 
apenas anifídos analíticos para vi.abilãz.ar a inveatipçAo. 

Quando se considera apenas as rela~s diretas do indivíduo e as even­
tuais rdaçÕH enue caes coouatos primúios, ou seta, apenas u relações 
dircta1 e não mediadas a no máximo um passo de distância do ego, traba• 
lhunos com as chamadas redes egocenuadu. A maior parte dos cstud01 
dr redea individuais existentes trabalha com esse tipo de n:dc, em especial 
pelo fato de elas poderem ser reproduzidas a partir de dadoa de pesqulSIIS 
por amostragem. O General Social Survey n01te-americano, por exemplo, 
inclui dados que permitem disculir as redes egocmtradas dos indivíduos 
(Bcarman; Puigi, 2004i Beggs, 199-5; Moore, 1990). Embora essa c:stratégia 
analítica seja imponarue, em especial por permitir estudos rcpresenrati\!'01 
para grandes popuL,çõn, ela limit.1 a sodabilidade dos individuos a con, 
tatos primários. 

A •~gunda eatrarégia de an6lise das n:dct individuais considera as re­
des pessoais. as quais são construídas sem que se limite previamente a 
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extensão da rede. sendo levantadas as relações do ego e os vínculos en­
tre quem se relaciona dt manclr1 indlm.a com ele independentemente da 
disdnàa, tendo sempre a sociabilidade do ego em mente. A consideração 
du rcdtt pessoais consegue evitar os problemas cauaados pela limitaçJo 
apriorística dos vínculos contida na estratégia das redes egocermadas, 
embora apresente limi~l>a para a produçlo de pesquiwl com número 
elevado de casos e representativas de populações. Estr livro lança mão 
dessa esuar'814 de anilise, pesquisando redes pessoais entendidas como 
os concextos de relat.;ões que os indivíduos reconhecem como seus, mas 
que: podem ou nào esw Ugacbl diretamcn~ a eles. 

Mas de: que fonna css~s redes pessoais se constroem e o que as cons­
tilUi~ Dcgenne (2()09) nos auxilia a compreender esse ponto ao realizar 
uma especificação do conteúdo das n:la~õcs. Seu trabalho parte da dàs­
tinçjo entre interação - 11intercâmbio elemmrar., de curta duraçAo e que: 
rq>resmta uma unidade de ação• - e relação - •um conjunto de intera• 
~s cnue as mesm.as pessoas por um cuno de tempo•. Para ele, há ais 
tipos de intera~s segundo as regras da SUA regulação (se prê-dd:irúdas 
ou negociadas); os papiis de&nidos ou n!o prevwneme (como médico/ 
paciente, pai/Blho); se ocomm ou nJo no interior de organizações; e se 
dependem dos contexlDS da relação ou são autônomas (como a amizade 
e o runor), Nc11c: último cuo, os indivíduos se conhecem do bem que 
se reduzem às incertezas envolvidas na interação. Essa intaac;ão seria a 
mais personalizada e transitaria para a constitulçJo de uma relaçJo. Para 
o autor, o tempo e a fttqu~ncia. das interações as conduziriun na direção 
d.as re1Aç6e1. 

O quadro desenvolvido por Grosseti (2009) a partir de pesquisa de pai­
nel com jovens franceses complemenra o anterior. Para ele, apenas uma 
pequena parte dos vínculos é oriunda de mações sociais propriamenae 
ditas, sendo o ~nte origiNlrio de coleàYOII ou amblenaa organiza­
cionais (familia, trabalho etc.), usim como de reJa~ões arurion:s e de 
intcreua/atividadea comuns, a partlr d.as quais aJ.gumas conscroem auro­
nomia. Um coletivo seria fonnado quando pessoas se comam conscientes 
das csuuturu de comunicaçio que ocorrem cm seu interior e: começam 
a traçar fronteiras de pcrtencimcnto. No interior dos coletivos o~ram os 
processos básico, de encaixe e daacoplamento, assim como a opc:raçào 
de recursos de mediaç.io (materiais, cognitiYOS ou imamiais). O primeiro 
signific.a o aumeDIO das dependffleias de penencimenro aos coletivos, e 
o segundo diz respeito à autononúzaçio com relação àquela, levando à 
coostituu;ão de rdaçôcs no sentido de Degc:nne (2009). 

Este livro invc:1dga o efeito de divenos tipos de v(nculo na conformaçio 
de co~ões de bem-estar, e considero no estudo das redes pessoais tanto 
intcraç&a quanto n:laç&a no 1cnrido de DcgcMe (2009). Como veremos, 
em especial nos últimos capítulos, enuctamo, as difc:n:nças entre essas, 



autm como efeitos similares 10 que Grosseti (2009) denomina dcsacopla· 
nxnto, p,11rcccm 1er fundamenuia, poi1 apeciBc:am os níveis de conlian~ 
pmc:nb:S nas n:laçõcs e in8ucnciam os tipos de ajudas que podan fluir 
d1111miC411lcMe pelas redei d01 1ndivCduo1 em sil'UIÇ!o de pobreza. Eua 
dimensão se soma às criticas anteriores ao estudo ~ pobreza dassi&cando 
rtdc1 e tipos de vinculo cm lniJ~ ou Fraco, e fortes, viaco qut, 
dependendo das foonas ele regulaçio das relações e das mediações presen­
te,, os mamoa vínculos podem veicular elcmencos musrm distintos. 

Agora que i' estabelecemos os principais elementos conceituais en­
volvidos com o cswdo das redea sodail, discutiremos com algum detalhe 
na próxima seção as contribuições sobre redes pessoais e egocentradas 
presentes na liiteracura que nos ajudam a compn:cndcr ou coloc.ar em pers· 
pcctiv1 os resultados ap,acrados nos próximos capítulos. 

As redes pessoa.is 

A hter&tura sobre redes pessoais nlo é tão vasta ou consoUdada qu&nto 1 
que analisa rtdes ele conltextos sociaia cspcáficoa e envolve, em especial 
eatudos de caso, ínc:lusive pelas ~pecificldades de mhodo envolvidas. 
rrocuro focar, principalmente, este rápido apanhado da literatura que 
contribui para o entendimento de dols temas: as anacristias em con­
dkionances 10Ciais das redei pc11oail e a promoçio de integração e apoio 
social por meio das redes. Da.do o paralelismo substantivo e de método 
com o qual trabalharei nos próxlmoe apltulos, explicito sempre que pos· 
síwl as estratégias de pesquisa utilizadas. 

Prlmcirunente, como slo u redes pessoais e que prciccsaos II inftucn­
ciam? O úruco estudo brasileiro publicado ,ré o momento solm: n:dcs 
~is dlscucc o cerna. F-onle• e Eich.ner (2004) anali.aaram as reda ego­
centradas em uma comamidacle de baixa renda do Recife. avaliando a sua 
conttlbuação pua .1 conscNçlo de capical aocul. Os autores mconuaram 
elevada homo6lia nas Reles egocentradas. tanlD de sexo quanao de idade e 
cxolaridade, cm especial enuc 01 indlviduos com Idade e escolaridade mais 
altas. A pesquisa indicou que a maior parte das vínculos é cntR pessoas da 
própria comunidade, sendo mais pRsenlel os vlzànho1 e 01 parenccs. Por 
6m, 05 autora avaliam m efeitos da fo~ dos vínculos sobre a mobilização 
de rccul'IOS e apolo soc:w, cansidewloa fonnas de apiw social Como ve.. 
remoa, uma parte desses rcsuh:ad05 é con&nmda ptla.s redes de São Paulo. 

A3 diferenças entre redes de contextos urbanos e nlo wbanos nos 
Estados Unidos foram exploradas por Bcggs (1986), que construiu reda 
cgocentradu baseada, cm informações do General Social Survc:y de 1985. 
Os resultados sugerem que as redes sociajs fora de cidadca czndem a 1er 
menores e mais densas, e agregam vínculos mais antigos e huc:adm mais 
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fortancnte em parentesco e vizinhança. Dada a menor dimensão das redes 
nAo urbanas, o autor encontrou tendfncia 1 pracnçA de pap6j1 múltiploa, 
mas, ao contrário do que esperava, as n:dcs não wbanas não apresent3ram 
contcúdoa mais homoglneo1 do que 11 urbanu. &te último reaulaido 
pode se dever ao caráter inclusivo da definiçio de 11urbano• utilizada. 

A poisável cx111t!ncia de clivAgem de gfnero nas redes pessoais nos 
Estados Unidos foi analisada por Moore (1990), partindo das mesmas in· 
formac;õcs que leggs ( 1986). Os resultados sugeriram que, de uma maneira 
geral. as n:des de mulhcn:5 eram mais fonancnre baseadas em familiares 
e as dos homens cm colegas de trabalho. Enttetanto, quando os dados 
furam conaolados pda inserç.lo no mercado de trabalho e por idade, a, 
diferenças se reduzJram aignific.ativamente, embora as redes de mulheres 
aindA tenham mantido a pn:~ nwa elevada de indivíduos ela familia. 
Como veremos nos próximos capítulos, M difuenças entre as redes de 
homens e mulheres, embora 01 resultMlos sugiram distinçcx, com re~lo 
1011 rq,ortad<>i por Moore. 

A. origens dos vínculos em redes individuais tio exploradas por 
Crossetti (2005; 2009} panindo de pesquisa por amosuagem em Toulouse 
(Fr~). O autor focou sua anüiac no que denonunou árcuJ01 sociais, 
definidos como organa.açào, grupo, familia ou contexto (Do qual oconc 
reconhcdmcnto mútuo), A pcaqulaa visou avAlw-cm que medida 01 vín­
culos sociais são originados nos círculos, cm preocupações comuns, ou são 
constn1fd01 por meio de outra, rela~. O. cntteviltados foram aolidu­
dos a fornecer nomes aos quais esta.riam ligados e a detalhn os vínculos 
com uma m1ostta doa indivíduos citad01. Em termos gerais, cerca de um 
terço dos vinculas se Ofi&inou na família, e quase dois terços foi adquirido 
cm cin:uloa. A presença relativa de víncul01 obtidos por rede tendeu a ser 
mais elevada para pessoas com escolaridade mais ab, ao conririo dos 
vínculos edU(•cionail, de mb.lho e associatlvoe, que se apresentavam 
mais frequentes para indivíduos de escolaridade mais baixa. Com re~o 
ao ciclo de vid4, evidenciou-se uma ampla predomin.lncia dos YÍDCU]os fa­
miliares na infinda, seguidos de uma explosão dos laços de sociabilidade 
(redes) e de estudo e mais adiante uma cleva(!o rdativa da importãncia do 
trabalho, em especial para os indivíduos com escolaridade mais aka. 

Finalmente, S.dan e Lavenu (20~ exploraram a dinlmica temporaJ 
em redes pai&olis. Os autores analisaram o Jmpacto de cvc:ntm sobre 
111 redes na passagem da juventude para a vida Adulta, baseados em um 
painel com jovens em três momentos na Nonnanclia (França). Os rcail· 
lados aporuram efeitos específicos de celt08 eventos quanto a reduções 
ou cn:scimmtos nas redes. De fonna geral, contribuem para aumentar aa 
redes: permanecer ou estender a vida escolari obter um emprego longa• 
mcntr desc;ado: e aair d.n casa doa pais ou se separar. A reduçlo du redn, 
contudo, tende a .acontecer quando~ concluem-se os estudos; começa-se a 



1r1hllhar; ocone imJ&nçlo; inlcil•se uma sellçio emocional estáwl {par-
1Icularmau, caammta) e declka-se à vida familiar e l casa (nlsclmento 
ct. fih1 1 por e.:mpfo). Mudar o padrlo de 1ociabWdade pode contn"buir 
pen o aumenbO ou a leduçto das reda. Os principais motivos pua a ma• 
nuteaçio doe vinculoa aio afetivas (famllwn e1r..), ICl"ldoe da exlltfftci1 
ct. amigos comum. 

01 autare1 a&mwn que 11 reda ele indivfduo1 de n:nda mall babel 
dependem mais ~ de comextos e se aeduzem mais cedo pela 
aconfncla mais precace no ciclo de vida ele eJemenUJI redutora du re• 
dei. Embora me pareça que os mtora par veza confundam evento que 
ahic. a recll com o multada aobre a 1odlbllldade de tal cvenlD (como, 
por exemplo, dedicar-se à fmúlia ou mudar a sua sociabilidade), o traba­
llo aupre algum elmnen1m lmpomn&e1 • 1emn raadm em peaquilu 
po11eriores. 

Bidan (2009)volta ao tema 1111ta1ta11do que quanDD ml1I fone e (nliml 
1 relação, mais liberada de mnatos scd, de fonna compatível com o que 
Croaetl (2009) denomina cle11caplamcnta. O mesmo emilo 4! produzido 
pelo tempo, e Rlações mais antigas e pcima:s ~cm a depender menos 
doa amtu101. 

Esses resultado1 apresentam ressorihcia nas trajetórias e narrativa& 
apresentadas no Capitulo 6 acaca do efdco dos eventos aobre as mica 
pnsoais, e tocam em alguns d011 mecanilm01 que aplicam a dinâmica 
nu ndes, como vemnos acllantr 

Mude que íorma asa padrõea rclaclanala integram 01 indivfdu01 nos 
contextos mais amplos que os c:e1UD11 Um segundo caajunro de trabalhos 
enfoca a mação entie reda praoaia e coniolin~graçlo t apoio social. 
Campbell e Lee (1992) explol'llll o tema no CGlltnlD nmte-americano, 
avaliando o quanto• caracterfllic11 cios indivíduos e a dlipDnibilidade de 
1m11po impactam a a.ua integração social. Osautcns enuevisaram pessoas 
que habitavam diferente• bairros de Nuhville (Estados Unido1), coletando 
lnfonnaçõa sobre os conbmdm na vizinhança e os USUDIOS discuâclos 
com eles. OI resultadoa suprem que peslOU mlil tn11egr .... - mulheres, 
peuoas mais velJas, cas.adas e com rmdimmto mais elevado -~ reda 
maia extena1 na vilinh411Ç1. Pcaau mcna1 Integradas, em opecial u de 
renda e escolaridade maJs baixas, cliferentanente, tmdmi a .~ contatoa 
maia &equentea e demorados, o que contraria a incuiçlo das aU1tDre1. • 01 
1e1uhados aprea:ntaclas nos pr6ximos capkulos sugerem que os vínmlos 
em cantem11 dutlnlm nlo padem aer 11111iudo1 de fonna dluodada, 
e que o raultado dos aUIDla pode ser dever à existfncia de íontes de 

• llelul&adia •lmilln•..., •rm• _.. _... _ ,.._ 1 l111qJ1çlo .,,_. olldd111 por Matina 
, c.l (2005t dw nela ele~ o balia ..,..cm ... va.aa c...lunha. O ...-no 
nUllll9ro• ª"°' (onn). cnlnCll'lee>, ~ a •d1Macle lip9 llllil pail do mhlbD. 



1SOciabilidadc mais amplas do que a vizinhança para os mais in1egrados, 
como ocorre cm S4o Paulo, cm especial para a duse média.. 

O mesmo tema foi enfocado por lgnácio Jariego m, vários trabalhos, 
a maior f*k deles dis(utindo cspecmamcnte p.drões de integração e 
apoio social de imigrantes, mas com consequências analíticas mais amplas, 
Em Jariego (2002), foram cnudadu as redes pessoais de apoio de ímigran· 
tcs de origem marroquina, filipina e senegalesa cm Marbella (E.ss,4nha). 
C.s.si&cando as mica 1egundo varuiveis 11ocioecon6mic.a.s e n:lacionais, o 
aut0r delimitou cinco tipos de ~ pessoais: pequenas de compatrious 
com amizade e familia; écnicu especializadas com predomínio de amigos; 
étnicas com predomínio de familiara; redes mistu com pmlomfnJo dr 
amigos e miaw de reagrupamento familiar integradas com a comunidade 
rea:pcora. Em seguida o autor analisou a rel•çâo mtrc u redes e a presen­
ça de problemas psicológicos, mosuando que esses eram mais frequentes 
em contextos reJaciomis de menor intcgraçio e apoio. 

A rdaçlo enttc in~gração e redes voltou a ser explorada em )ariego 
(2003) 10brc redes de inugranccs que participavam de um amo de ttci· 
n.amenro pro6ssional na Espanha. O autor construiu uma tipologia das 
redes de apoio social de imigrantes chegados h' menos de dez anos ao 
plÍS ba1eada no tamanho e na composição das redes e cm atribu1os dos 
indivíduos, em especial homolilia e prcaença de espanhóu. A invcstigaçlo 
foi complementada com um olhar ma.is detido sobre as redes de mulhere$ 
pcnuanas e marroquinu. O autor encontrou seis tipos de redes, desde u 
denominadas •mínimas•, com menos de três indivíduos (e pn:dominantt­
mmcc homofilic11 e pouco intcgradu), aré u chamadu •redes amplas de 
rugrupmu:nte> familiar integradas com a comunidade local• (iá presenta 
no ettudo anterior), com cerca de doze a quinze indivíduos e tipiamcnte 
formadas por jovens sollriros do sexo masculino, Como veremos, em ge­
ral, 11 redes de São Paulo c~m tammho signi6cativamcnre muor do que 
as reportadas nesse estudo. Essas diferenças se devem ao fato de u redes 
de sociabilidade apresencarem u.sualmenre tAmanho médio muito maior 
do que as redes de apoio pessoal. Apesar disso, foram encontrada, cm Slo 
Paulo l'fllcs de socubilid.tde de tamanho comparivel às redes de apoio 
mínimas n:Jatadas pelo autor. Ap.rentemen~, em 1ituaçiics de elevado 
isolunemo aOCU1J, u redes de sociabilidade .se reduzem apenas às n:des 
mínimas de apoio. 

Os resultados de Janego do interessantes para pcnurmos a relação 
entre integração e redes, pois a imigração rcprc5mU um proceuo de 
adapta(ilo a um novo ambiente culnual, social e relacional As redes dos 
imigrantes de variadis origens diferem segundo a sua compoliç!o (fami• 
liarcs, conterrâneos e espanhóis), a sua csmitura (densidade e formato), a 
multiplldclade de determinados membros da rede e o aeu tamanho. Após 
a imigração, 01 indivíduos parecem experimentar gnnde dificuldade em 
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manter oe vb:ulol com 1U11 reda ele origem, cam fmtes efeia some 
1CU1 padr6c:s sela.cionais. que se tomam mcnora e mais cenaadoe na ía­
mDia. Ao lorwc, da intcgraçlo poaterior, ll0VOI vfnculm do lançaclos, e o 
tempo pode Rlaxu as caramristicas originais du redes, levando ao 1111 
aumento, ulim como a uma maior prelaltja relativa de nlo compabiotas. 
!nlretan11>, isso ocorre de foama hetefOlênea e enuc divenoe gnapoe de 
origens .tiference1 lelnOI reda de apoio dilcrenteL O papel elas rales no 
apoio instrumental e psicológico também varia sipi&clâYamente. 

0a sault:adoe enconaados an Slo Paulo apresentam gsande semelban­
~ com estes. cmbon a aclapcaçlo cnvolvtda III migraçlo inll:r-regional 
bmlleira seJa menor do que a dos imigrantes africanos na Espanha. Os 
mrcarusmos envolvido,, entretanlD, alo balir.amente 01 me1m01, como 
l'I\Oltta o eatudo Dujisin e Jngo (2005) sobre te*s pessoais de estu­
dantes que se deslocam rqularmen&e ele AlcaU pua estudar em Sevilha. 
1m termoe gera.la, o artigo avaliou os dieitos da vida metropolitana so­
bre as redes de indivfduoe no momento de conqwsra da lndeperwNnda 
peaoaL A biase, portanto, esteve na anáJise das transformações das 
reda de não locais com maior ou menor lntepçlo 1odal, a exemplo 
doa estudos sobre imigrantes. Nesse caso, contudo, 1anto as mies de ori­
aem quanto as de destino 1c mantinham advu conjuntamente, embora 
ttpuadas pelo t.enimrlo. 

A Ideia de que redes dlvel'AI lntegnm 01 lndivtduo1 ele maacJra clife. 
rente i explorada também por Blodcla.nd (2008) de uma íorma botante 
lnternaanac para orpnJur n01110 quadro conceituai. A autora realizou 
pesquisa quaUmiva dll!.!ml,ada em um bairro de Rotlerdam, na Holanda. 
lmboni nlo tenha daenvolvldo 1n61iae ele redes em termos met0dol6gl· 
coa, chegou a raultaclos muito interasanla. 0 Seguindo u pistas deixada, 
por Ulf Hannerz (1983) em um cWaico trabalho de Anuopologla urbana, 
BlodcJand delimita quatro âp01 de redes pessoais: eapeclaffzadal, intepa• 
d11, enc.1pauladas e lloladu. Apesar ele enes tipos saem conslnd'dos nas 
tnfetóriu individuaÍlt são in8uencl.ado1 por ginero e por we no ciclo da 
vida. aUm de OUll'OI auibatos. 

A. redes especializadas ou aegrepd11 tio baseada em v,11o1 cl11111n 
(ou agrupamentos/camadas de sociabilidade) com diferenra indivíduos 
1 u1ualmenlc são llpdu a temas diven01 {por exemplo, um para jogar, 
outro para alr I noite etc.). Seriun típicas de indivíduos que a aU1Dra das­
llfica como fllOtltn, city dwdltn ou coamopolkaa. Eua incUvfctu01 ralium 
canatantn uaduçkl ame linguagens. Ugadasàs mies especializadas cons­
b\lfdu ao longo de tniftóda• peNOllil que lhes Comecem multiplicldade 
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dt 11nlau1U1 IJN clrtullm ,nue nu1 eaferu, mu nlo pertencem a el11, o 
._, U• p1fflllt1 Ran1r mtn elas. As redes i.rugradas, apesar de nãosemn 
f1eh1da1, 1pre1en1am agrupamentos que promovem enconaos rcguwa. 
Ttndan I acr u mies da maioria dm indivíduos, situando-te entre OI 
e1ped.llizados e os encapsulados. Em geral, a dlsdncia WDMica entre as 
esferas cxiatmtcs não é muilo grande (caso contrúio. elas se tomariam 
espedl.lizadas). /u redes encapsuladas do simJ.luea a ,«r flOUPS - redes 
densas e fechadas com poucos manbto1 e contatm frcqucnla. As c1f-rraa 
de sociabilidade ligadas a eaas redes do maiadu por c.an\ta foRCmeme 
ritualúôco e. por vezes. inic:i6tico. E, por 6m, 11 redes iloladu sio muilo 
pequenas e pouco~ típic.u de indivfduos bolados e soliddos, tendo 
bucame comuna entre ido101. 

Embora não empreenda nos proxJmos capítulos um esforço de classi­
Scaçlo similar ao da aucora, oa diilop entre 01 1eu1 áp01 de rede e oe 
lipos de redes e de soàabilidade que mcontrei em São Paulo são cvideo-
11:1. Mamo em contextol de pobnza, pudcmaa enconaar lndlvCclaol com 
redes muito pequenas, com padrões relacionais mamente especillizados 
ou com aocilbilidade butame vwda. Como o, 1ce11011 doa indiv{dua11 
às estruturas de oportunidades são meclados pelas redes, os cipos de redes 
inBuenciam sub1rand1lmcn11: as condiç6ea de vida. 

Easc mesmo tipo de resultado é obtido pelo e&tudo c1nagrüco de 
Domtnpez (2004) sobre os contexto, relacionais ele mulhera tmigradas 
de baixa renda em Boston. Os resultado& 511Fran a grande importância 
da exiadncia de miei toel1lmem hcterogbea1 que incluam poDbla pa· 
ra indivíduos situado& cm outro5 loaüs na cstnlCUra toeiaL nio apenas 
pua veicular opo1tunidada_ mu rambim pua ace1111 repenóriol e in­
formação. A mera cxillinciA de laços, entreeanto, paRU Dia garantir a 
eletividade das pontes, que dependem de ouum elementos. como aai­
bua do ego e dos indivfduol•ponte. No cotamo, a autora mama que 
~tum familiam pwi.ua.i.a c:antribuem decisivamente pua bloquw­
°' contatos e a mobilidade. Apeur de não ter sido poasivsl explorar• fun­
do essa dimensão., algumas entrevistas realizadas em Slo Paulo wnbán 
evidencianm 01 problemas rclacionaia que afet.1111 mulheres que convi• 
van em estruturas familiares patriarcais. 

A imponância ela hcterogensidade e ela ponta aocl.ail tamb6m i 
explomda por Fenand (2002), embora neste caso sejam dc&nidas geo­
gra&camcnte em comunidade• urbanas francctu. O autm defende a 
imponincia de se estudarem o que chama de dualidade dos sistemas 
locais de relações - 1 prelefteil de n:laç6cs intcmu e cxranas (locais e 
não locais). A sua preocupação empírica liga-se ao estudo dos sistemas de 
uúde, em especial AI redes de consult.a e apoio relacionadu ao tema na 
França. Tanto o modelo conceituai quanto o material empírico vinculam­
-ae a comun&dada loub, embora a conexio entre ela, seta antendidl 
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como função da conexlo pessoal dot seus componentes. Para o 1utor, 
ponanto, a composição típica das miaoesuuturas nos ensina sobre as 
mcsoeltr\lturaa que conectam as comunidades a cont:cxto1 sociais maia 
amplos. O autor defmde que as redes pessoais podem Rr classi6e.a­
das segundo os padrõc3 de vinculação interna e externa, gerando quatro 
pouibfüdadcs pelo cruzamento entte conexão alta/baixa e locaVcxtemo. 
mrand analisa as reda em duu comunldldes, enconuando seis tipos 
de redes dependendo da pracm;a de laços locais e nio lo~. /u duu 
comunidades apttSenwn composiçl,es médias muito diferentes, sendo 
uma aracteriuda por intenA conexão interna e externa. e a segunda com 
eKaSsa concx!o interna e emrna. Esses resukadm apRacntam para.leio 
com o que: vcn:m01 n01 próximos capítulos. 

POBREZA, SEGREGAÇÃO E REDES 

Mas de que forma todos esses elementos se associam e in8uencia.m as 
condições de vida e a pobreu urbanai Parto ela hipótese de que espaço e 
rales são estrutulaS que .incorporam (ou induem) possíveis mecanismos 
c~usaia pari 11 1ituaç6es da pobreui. Esses m«a.nismos atuam mediando 
o acesso dos indivíduos a dm:nas estruturas de oportunidades e outros 
elcmen101 que lnBucm no aeu bem-estar. 

Por mecanismo não me remo a algo conCffto presente nas redes ou no 
ea,pat;o ontoJogicamen~, mas ao seu lupr em noasu expli~a, no IC!fto 

tido dado por Tt.lly (2001; 2005), Mahoney (2001) e Elsw- {1998). Assim, 
mecanismos 140 regularldadea obll-crvadaa cm dln.lml.ca1 sodus que, 
diante de cenas situa.~s, levam a determinados resultados ou causam 
proceuos eapecí6coa. A construçlo de uma expli~ão baseada em meca­
nilmos tem por obictivo e&eapar das simples comlações enue processos, 
na concepção de Mahoney (2001), mu construindo uma estratégia expli• 
~tiva alternativa às leis gerais, ao dc:staquc du propensões e às dinim.icas 
111tl~s (Tally, 2001) ... 

Tilly sustenta • exiscência de uêa tipos de mecanismos: ambicnt.ail, 
cognitiYOS e relacionais. No primeiro e.aso, remos elementos que se vin­
l'ulam aos contexto6 nos quais ocorre I vida social. Entre dea incluo u 
instituições, dc:stacadas pelo neoimtitucionalismo, e o ~paço, desucados 
pelos estudos urbanos e rcgionai1. 01 mecanismos cognitivos se ttlacio­
nam com as percepçõrs e os Htados mentais dos indivíduos e grupos 
1ocial1, englobando as vArm cxpticaçõe1 derivadas da teoria d1 escolha 
racional e suas aparenres vioJaç~ como o devaneio e a compensação. 

1• latr ponto i ~IYIClo rnMI detalbadamenme ena ~ (2007), de ande ~ a 
dlaculÜõ "f'CHffl~ 1qut 
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A maior parte cios elementos dassi&cados por 1:1..- (1998) como meca­
nismos pode ser incluída ne111 categom. E, por flm, tcmm oa chamadoa 
mecanismos relaciooais, que mobilizam explicativmie1* de ~uma for. 
ma as relações enm indivíduos, gnapoa e ozpni.zaç6el, u1im como 01 
padroe1 gierais formados por cais conjun&os de relações, conformando re• 
des sodais. 11 

Partindo de tal quadro conceituai sobre expli~es, defmdo que as 
redes e a aegn:gaçio mcernm mecanismos (relAcionais e am bientala, 
respectivamente) que medewn acessos e in8uenciam decisivamente as 
condições de vida. Como vimos, imimcros ttabilJhol demonamnm a lm• 
pordnc:il da scgrepçio aociaJ no apaço pana a produção e reprodução 
de situações de pobreza. Mas as redes soam, ao inserirem diferencia­
damente os indlvíduo1 cm cont:exb>a sociais divenos, wnbém incluem 
mecanismos de irua:graçio dos i.ndMdU05. 

Considerando a v1rilbllldade das mtctóriu doa indivíduos, é de se 
prever que esses processos incidam de forma muno dm:rsi&cada sobre 
ela, gerando complexidade nos CMOI e elevada betcrogenadadc entre 
as pessoas. Por essa razão, a estratégia analílica adotada tmra e,cplor.u 
euumerue eaa heterogeneidade e extrair 1UU consequências .abre u 
coo,fü;ôes de vida. 

Tanto para II Rda quamo pua• scgrepçio, 01 eces101 a oportu­
nidades dependem do funcionamento doa mecanismos presentes nessas 
emucuns (relacionais e ambientais, no senâdo de TIUy, 2001) de m6dto 
alcance. Esses mecanismos envolvan regularidades associadas a combina­
ç6es enm 4tributos e proceaoe, que funcionam como •gatilho•" cau.ail, 
levando a &inações de pobreza e reproduzindo-as. A melhor compreensão 
da reaçio coojunta do1 efeitos deuaa emutwas IOCÍlil de m&llo alcance i 
o obietivo desce livro. 

11 Vale aaescmtu qw ... dawi~ tle Tily, em minha opiaiio, coMUnde • unbtça,o du a­
pllcaç6n (praffltS MI trh pria.int) <mn • loca~ do 1laffldllo c•IIUI (pmcnre ..,. 
mccuismos). lao porque é po~I IIBlmW que um dado inocanmn.a i de làl lom!A 1111-

portMlllf qur rwim-au o fund-.nto dr uma lri ,aaL Nemc lllfltdo, • ~es par 
11111~ apear .te loaliaadal an DMla d. NdaDabnt•, podem ,lm,;lr a-ui~ 
,ltwd.a. 



0s ESPAÇOS E AS POBREZAS 
DE SÃO PAULO 

Eate capftulo IPfcsenta a nu:u6polc paulilWUl e os locais es­
tudados, asám como os principais procedimentos e fenamenr.as adotados 
Ili pesquisa. De forma a situar melhor o leitor, a primeira seção aracteriza 
a metrópole de Sio Paulo de maneira sucinta, com especial destaque 
pua a sua esuutun urbana, suas periferias e a segregaçJo, asa.im como 
analisa as dinâmicas reuntes da pobreza e: das desigualdades de acesso a 
serviços e políticas. A segunda seçio discute a e&c:Olha e a lowizaçJo dos 
c.ampos catudadoa, seguidas pela sistematização dos elementos con~i­
tuais e operacionais envolvidos na pe5q11isa. Na taceíra ~o, descrevo 
01 locau de moradia dos indivíduos cu;u reda 1110 anallladas nos capítu­
los seguintes. A última seção compara os diversos locais estudados com 
base em indicadorn. 

A METRÓPOLE PAULISTANA E SUAS POBREZAS 

Como ê amplamente: con.httido, a cidade de São Paulo é marcada por 
um intenso proccuo ck aegregaçio, que data pelo menos do inicio do 
século XX {Toledo, 2004; ungc:nbuch, 1971; Caldeira, 2000). Apesar 
disso, a atual conflgurac;Ao metropolitana foi construída no pcrfodo 
de rápido crescimento demográ&co e intensa migr~ão do rural para 
o urbano que marcaram as décadas de J9SO a 1970 (Martine, 1995). 
Como iá discutido por extmsa literatura, a grande maioria da popula­
çào mãgrante se alojou cm .ileu pc:rl~ricas, em regic!ics deusslstidas de 
rquipamento11 e serviços públicos, habitando edificações autotonstruí­
das em tenenos invadtdos ou adquiridos de empreendedores privados 



que nu1x• che1uam a completar o procaao de loteamento (Kowarick, 
1979; Camargo, 1976). 

A 11\Üise do tema rcmonl:I aos debata sobre a margjnaJict.de urbana 
e à sua aitica pela sociologia latino-americana, sendo o espac;o entendido 
como uma das eatrucuras que alojaria pIOCcssos de reproduçlo ampliada 
de msso capitalismo perifmco (Maricato, 1977; Bonduki; Rolnik, 1982). 
No quadro daquda lilcratura, pobrcu e espaço cnm explicados conjunta­
mentt em macrointerpretações que mobilizavam elementos econ6mic01 
sist!micos. 

Desde então, o assunto foi objeto de intenso deb.tc, a partir dot escu­
do, de inftufncia ettruturaliata nos anos 1970 e às análises antropológkas 
que tentaram incorporar o olhar da prriferia sobre ,i própria e o n:mnte 
da cidade (Durlwn, 1988). Ao longo dos anos 1980, Jotamento1, bair­
ros, favelas de Sio Paulo e outtas metrópoles bfasllciraa foram objeto de 
inúmeras monografw (Cbinelli, 1980; Santos, 1985; entn: muitos ouaos} 
sobre os processos de produção da moradia, auam como sobre 01 novos 
atores que entraram cm cena, para usannos a feliz. expressão de Sader 
{1988) a respeito dos novos movimentos aodal.l urbanos do período, tam• 
bém estudados por Santos (1981; 1982), Nunes (1986) e Jacobi (1989). Em 
outro patamar analítico, cswdos como 01 de Santos~ Bronst.cin (1978), 
Brasileiro (1976) e Taschncr (1990), entre outros, Janç.aram luz sobre os 
padrões gerais de 1ep11ção em cidades como S6o P&ulo e Rio de Janeiro, 
ao obseivar as suas ~ções territoriais. 

Mais recentemente, o estudo elas eauucwaa temtoruia e da segregação 
em São Paulo Eoi atualizado por detalhadls análises empíricas partindo 
ele dadoe sociocconônuco1 e de b!cnicaa lnexisten1e1 no lnkio dos deba­
tes (Víllaça, 1998; Sógus; Taschner, 1999; Marques; Torres, 2005), Como 
já di1CUtido por vaata literatura, a configw~Ao tenitorial característica 
de São Paulo é grosseiramente radial e concêntrica, com a maior pute 
das amrnidadca e OI g,upos sociab maia ricos localizados no centro, e 01 
grupos mais pobres, em ,mas periféricas (Marques; T orrcs, 2005; Bógus; 
Tuchner, 1999; PreteceilJe; Cardoso, 2008). Eaaa estrutura se faz presente 
cm diversas metrópoles do país e tem demonstrado morme estabilidade 
{Villaça. 1999; MArqucs ec al, 2008; Carvalho et ai., 2004). Esta distribui­
?º pode ser observada na Figura 2.1, correspondente à distrib~io do 
lndice lnremaclonal de Status Socioea>n6mico Ocupacional (ISE) calcula· 
do para as mas de ponderação da região metropolicana de São P&ulo pw1 
2000, O ISl:I é um índiu de satus amplamente ublizado pela literatur& de 
estratificação social (Ganzcboom; De Geaaf; Treiman, 1992), que mede°' 
atributoa da ocupaçio que convcne a educação dos indivíduos em renda. 
Para a construção da escala em São Paulo, Scalon (2006) hierarquizou u 
ocupaçócs pela inftuência indireta da educação sobre a renda e considerou 
educaçio, oa,paçlo, idade e renda. 

f,() 



Como se pode ver, a clistri'buição é mesmo grosseiramen12 radial e 
conc.fMdca, com um cenuo de propo,ç3a rezoiveil, o chamado camo 
npandido, que concmtra os grupos sociais de mahma condições, ema­
ela de úas com lituaç6e1 IDClaJa pioia. Apear cimo, mamo nem elalla e 
COJlliderando um indicador complexo, pode« observar divmos .,bc:entaos 
ntemoa ao cen11D expandJdo a late, a mcre.. a norte e a oate. 

11,-. 2.1 - Dlllllbulclo dD LMlice .. NIUdontl de Sulu1 Socloecana.ico 
Ocupacional (lSEI). RMSP, :ZOOO. 

De fato, uma an8sc clc maior detalhe sugere 1 1upapo1~ dessa 
distribuiçio com outras dinimicas Imponauta e de pande envergadu­
ra. Dataco apena, duu delas, envolvendo grupos 1od1Ja localiudo1 cm 
poeiç6es opostas na estrutura 10dal. A primeira diz rapelto à cmtincia, 
em úa1 periff ricas, de grupo• mail ricoe, de maior eseo.lariclade e melhor 
inlcrido1 na estrutura social. A maior pane deles habila 01 enclaves íor­
tillacloa ou •• cidades dos muros, na feliz exp1a1lo de Caldeira (2000), 
que maram nlo apenas Sio Paulo, mas diYC11a1 panda cidades no mun• 
do, eapeclafmente nu Ambkas (Marcuae, 1997; Caldeira, 2001; Salccdo; 
Torra, 2004), gerando, para AIJIIOra como Alaayyad e Roy (2006), uma 
ddadania urbana fngmenrada. A Figura 2.2 ilustra a pn:aença de tais 
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núcleos na metrópole paulistana, monrando a distribuição ela rmda mé­
dia pet ,Api,A do chefe do damidlio por aetor censir.drio, UIM dcaagregaçio 
territorial de maior dctalhr do que a do mapa anterior. Como se pode 
ver, alim do núcleo mdldonal de mail aka renda do cenbO expandido 
(localizado na &gura jmtto ao nome da cidade de São Paulo), podem ser 
observada, úeas de alta renda a oesce e a noroes~ nos munidplm de 
Santana do Parnaíba e Cotia. Grande parte dessas manchas corresponde a 
•u de condomíruos L:dwtos de alto padrlo, que wnb&n slo yjsíveia 
na Figura 2.1, embora com menor intensicbde, , oestz da metrópole. No 
momento de refafncia, o salário mfnimo era de R$ 151,00. 

11pm 2,2 - Dilduiçio da renda média ,u ""'*' do cbelie, zou oaDt, RMSP, 
2000. 

fan1c: Cancro dt Em.b dt M1~l1 t aGF., lOOO. 

Além dino, vcrifjc-a•sc: elevada heurogeneidade .social dos espaços pe­
riféricos e de ouaos habitados pela população de baixa renda (Marques; 
Torrn, 2~; Saraiva; Marq~, 2005; Taschner, 2002; VaUacbrcs; 
Prcteceille, 2000). Essa heterogeneidade foi produzida pela mehoria das 
condic;õe1 sociais médias na grande maioria dos c~01, mas combi:rul­
da com a manutenção de locais muito precários. embora mais Jocalludos 



do que an.terionnenr.c: (CEM, 2004; Blchir; Tonesi f-crreita, 2005; Torrei; 
Marques, 2001). Essa macente heterogeneidade caminha an direção 
contrária à descrição predominante som a pobreza e seus espaçoa, rea• 
Iluda pela litentura in1CmKional. que tende a considerá-la de forma 
homogeneizante {Gilbert; Cugler, 1992; Davis, 2006). A Figura 2.S alustn 
o fmtimcno ao apresent.ar outro dculhe da dasuibuição da renda média ptr 
'"fÍl'J do chef-e, dessa vez na região leste da metrópole. Com se pode ver, o 
tecido wbano apracnta cu1ccerf11tic11 de m<>Aico quando os detalhes são 
alliilisados, Nesse particular, parece ser cada vez mais urgenr.c: conskleru 
prriferiu {Veacr, 1981) e favelas {Valladarcs; Pftttteille, 2000) no plural ao 
1e falar dos ttrritórios da pobreza urbana nos dias de ho;c. 

Apra 2.3 - Distn"bmçio da ,ada média ra ~ do chc~ zona kstt. I\MSP. 
2000. 

No ent.11110, como podemos caracterizar a dinimica da pobrna e da11 
desigualdades de acesso no Brasil e c:m São Paulo em período tteentc? Em 
tcrmOl!I gerais, oconcu reduç!o da pobreza e da indi&ência no Brasil no11 
último, quinze mos, embora com variações importames (Rocha, 2001). At­
mformações sugerem a existi!ntia de um momento de queda concentrada 
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da proporçAo de pobsa com a cstabtlização d1 economia pelo Plano ReaJ, 
chepndo a 33,8% da população cm 1995, seguido de estabilidade até 
2003 (34,1%). A paltir dcue último ano, as proporçcxs de pobres e iodi· 
gentes voltam a se mluzir, alcançando 23,6% cm 2007 (Rocha, 2006b). A 
pobrua met10politana, porém, elevou-se significativamentt erun: 1995 e: 
2003: de 21,9 pan 28,7% (Rocha, 2006a). No centro data dinimãca eacava 
S-.o Paulo, que so&eu a maior elevação da presença de pobres entre mea­
dos dos 1990 e os primeiros anos do novo século, pa11ando de: 14, l % em 
1995 pilra 24,2% da população em 2000. A partir daquele ano, cnuetarWO, 
as propo~ de pobres e indigmtc1 voltaram I cair aignlfic.ativamente de: 
24,2D,,o para 15,7% em 2007.1 

A qucsdo apresenta similaridade com o debite a reapeiro da d~c~a 
de 1980, comjderada a •década perdida". O problema então colocado era 
explicar como durantr a década de 1980, marcada por períodos recessivos 
e por crescimento ecooômico instávd (Fiori; Komis, 1994), poderiam se 
obsctvar melhorias tJo cxpres1fvas nos indicadores sociais (Guimarães; 
Tavares, 1994; Tavares; Monteiro, 1994). Para alguns, esse aparente para· 
doxo seria ausado pdos avanços na política, com o rctt>mo l democracia 
e à prescn~ de movimentos sociais pujante'S. Para outt0$, a inércia das 
polfti~• do regime militar explk.via ao menos parcialmente o, avanços 
(faria, 1992; Silva, 1992). De fonna geral, entretanto, 6caram demona• 
uado1 01 UmJte1 d1 utilJzaçAo de modelo, explicativos que derivam as 
condições sociais diretamente de dinâmicas cconõmkas. 

A clicada de 1990 seguiu uma dinlmica similar, embora com cOfes 
próprias. As liberdades democráticas eram vividas j4 há algum ~mpo, e 
1 maior parte dos 1iatcma1 de polidcas públicas herdados do regime mi· 
litar havia sido transformada substancialmente (Arrctche, 2000; 2001). 
Contudo, u mud~~s no mercado de trabalho foram muito mais in­
tensas do que nos anos 1980, impulsionadas pelo ajuste à abenura da 
economia e à establllzaçio da moeda ocorridas na segunda metade da 
década. Como rnu(tido, os níveis de de1CtT1prcgo se romaram muiro 
mais elevados e persistentes, e a pro~o no trabalho muito mais frágil 
(Hoffmann; Mendonça, 200.1; Guimaries, 2004), resulWldo àndu&ivc em 
uma expansào do Htor de intermediação de trabalho (Guimarães, 2009). 
Por fim, os salários médioa tendenm a cair, rornnndo <MI cleaJOC1men­
tos do mercado de trabalho extremamente dramáticos e: negativos cm 
pr~ticamentc todos os indicadores (Hoffm&M; MendonÇ4, 200a; Baltir, 

' C"..onaiclnanclo outr• linha d. pol,iru (l151 70), o Cl'SIICV, obavc lrMlt.adot simlbns - u 
eJi.\o mcU'Dplldana d,r Sio Paulo ;a p~o wu de .tga pl6ximo a 24':lt em 2003 para 
pouco a.ds dr 15% cm~ (hcq,-11t,v,....fsv.ktrpwindn.aip). Aprur ..... mu.&.nçaa. 
ntuda. coma ode Miiu e Mathlido (llXl7)sugemn que• grande maiolu da pobru., urbau 
(73%) nbd1r1 mtre 1995 e ltl03 pennania crônica. com 011 meai01 imMch,ca ee ,_..tenit., 
.. ,cmdlçio. 



2002), Todos esses processos tenderam a impactar mais f'onemente os 
1n1i.s importanlea central ccdnúeo11 nacionais, em particul1r São Paulo. 
Mas quando a eoooomia brasile.ila voltou a cn:scu após 2003, foi DOQ­

mrntc no, centros maia dinâmicos, agom rcClb'Uturadoa, que o proc:esto 
loi mais intenso. Vale destaw que estudos como os de Scaloo e Marques 
(2009) 1ugcrcm que, apesar dcan intensaa trnnsformaç6c1 ricgativa1, a 
ntrutur3 social se manb:Vc praticamente ooosume em São Paulo entR 
IWl e 2000. 

Sob o pomo de vist.1 do acesso a serviços, todavia, estudos demons­
tr am um aumento comider.tvel nas cobcrturaa dos Krvlços pllblicoa, 
c1minhando em direção à universalização dos serviços básicos, apesar 
d1 manuu:~o de diferenciais, lmponanccs. em cspedal de qualidade 
(Torres; Bichir; Pavez, 2006). Isso também se veri&ca no que diz Rspei, 
to ao acesso da popullçlo mala pobre a bens dur,veis adqujrido1 via 
rntrcndo, em parte pela expansão do crédito popular. O mesmo tipo 
de resultado foi encomr4do por Rgucàredo, Tonn e Bichir (2006), que, 
uhli:undo dado1 de acesso entre os 40% mais pobres do munidpio de 
SI.o Paulo, tambmi obsetvaram elevaçlo do acesso a polidas e serviços, 
mnmo entre os mais pobres. 

Outro conjunto importante de deslocamentos diz Rspcito a trans• 
fonnac;õea drmográHas ocorridas ao longo das últimas décadas. O. 
imensos processos de migração do rural para o urbano que caracttriza­
r 1m 4 dininúca demopá6ca brasileira dos 1n01 1940 101 1970 tcndcnm 
1 1e desacelerar ince.nsameme desde mtão (Man:me, 1995), levando~ 
t•u• de crescimento demográftco baat.antr: baixas na• grandes cidades, 
Inclusive em São Paulo, nas últimas décadas (B,Kn.inger, no prelo), A 
danAnúca incnurwna, enttttanto, indica wn procedo mais comple­
xo. No interior da mcaópolc paulistana, observA-se ao mesmo u:mpo 
ctt1dlllfllto negativo cm ,rua centrau i.ii n1 déuda dr 1980 e mal• in­
tensamente na déc.ada de 1990 (Pcrillo; Perdigão, 1998; Januzzi; Januzzi, 
l002), mas c:levadúsimas toas de crcscimmto em ,reu muico perlfi• 
ricu localizadas nas &anjas UCNnas (fones, 2005a). Outra novidade 
dM úláma1 déadas foi o rnsuigimcnto dl1 m1gra~6c1 internacionais 
pua São Paulo, agora originárias de países ]atino-americanos (Lazo, 
2003). A fecundidade continuou a su1 trajetória de queda j6 verificada 
nas últimas décadas (Seade, 2000; Berquó; Cavenaghi. 2006), tomando 
1 estrutura etária 1ub1tanclalmentc maia idosa e menos jowm (Seade, 
:2000). Paralelamente, os arranjos familwa se diversUicaram de maneira 
intcnaa (Scadc, 1995; Bacni.nger, no prelo). 

Por 6m, a qucstào que apresenta maior degra~o das condições so­
caa~ em São Paulo, a exemplo de outras grandes cida~ brasllcuu. ia 
vk>lêncãa. Em tomou-se 011Jpre1enre na experiência de vida doa npa~ 
pui~ricos, constituindo-sr: para alguns autores um dos elemcnlDI que 



mc-dci1 1 re~lo dos moradores du pmfeüs com o restarue da cidade 
e com a palme.a (Feltran, 2008; 2009a; 2009b). Pan outro1, u fronteiras 
do legal. do informal e do ilegal devem ser n:consideradas (Silva T ellcs; 
Cabanncs, 2006). Embora nos últimos anos alguns indicad0n:1 do fen&rne­
no tamWm tenham melhorada e seja cedo para a&rmaanos a presença de 
tendências consistmtes. o fenômeno tem-1c tomado cada nwa complexo 
e multifacetado, recon&gurando inclusive os limita colocados ao Estado 
para impor a ordem em parte do território meuopoUtano, disputado com 
agentes e orpniz,ações do mundo do aime (Miraglia. no pmo). Nesse 
aentido, ntratégiu de pcnalizaç.lo da populaçlo maia pobre e de estig­
matiz.ação de espaços são ada vez mai-s praentes, segundo Wacquant 
(2001; 2001; 2008). mu vAlc dizer que a coinàd!nda temporal de.tu com 
os processos de consolidação da demoaada e de a&rmaçio cios direitos 
deram cora apcd&cu AO fen6rneno no Bruil Assim, embora a vio~nda 
policial esteja vastamc~ presente, a observação dos relatos contidos em 
tnbalhos como Feltran (2008) e Kowarkk (2009) sugere que ata coexim 
e disputa: espaço com processos de reconhecimento de direitos, tomando 
o fen&ncno um ampo aberto de conftitoa com vetorea conuaditórioa e 
resultados nio homogêneos. 

Relumindo, ponanto, a dinAmka du condições de vida em São Paulo 
tem se alterado substancialmente nas últimas décadas por conta das in­
tensas UU1Sformaçl>e1 registradas na eakra do traNlho, na migração, nas 
dinâmicas inuaurbanas e nos papéis do Estado, da f.amiü e do mettado 
na provislo do bcm-est.ar dos individuos. Em seu conjunto, esses proces­
sos operam para tomar mais heu:rogêneas as situações de pobreza urbana, 
ulim como mais complexos os seus espaços na metrópole em tennos de 
segregaçio, acaso aos 1C1Viçoa e cond~a habitacionais. O. resukados 
desses processos apontam para direções nem sempre coerenta, mas em 
vários upcctos colocam em xeque rcpresentaÇ6ca homogencaz.arua da 
pobreza urbana dominantes da litaaturl intemadonal sobre São Paulo e 
ouaas cidades do sul global aindi presencea no debate n.don.al. A escolha 
dos campos estudados nos próximos capítulos visa capturar Q) hetrroge­
neidade. As caractcristias doa campos llo dacriw com algum grau de 
detalhe na seção que se segue. 

LOCAIS ESTUDADOS E PROCEDIMEITTOS DE 
PESQUISA 

De maneira a explorarmos tal heterogeneidade e analisarmos conjuntamen­
te os efeitos da sepgaçlo espacial e das redes pessoais, foram escolhidos 
para o levantamento das redes loca.il b.atante distintos sob o pomo de 
vim da inlerçJo urbula. O. indivíduos de clauc média entreV11tad011 no 
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entanto, não tiveram a sua loc.alizaçio na ddadc controlada e se encon­
tram q11uc to&los dilpel'IOS pelo chamado ccnuo expandido. 

Em cada Jocal escolhido, diversos elementos de der.ab: fcom Jevan. 
tados, de forma a dar conta du cspeci&àdadea e das combmaç6et doa 
processos (Ragin, 1987), demento& não obtenfveis em um estudo de variá­
veis ou de condaçlo (Mahoncy, 2001). Em termoa de deamho de pcaqul11, 
portanto, tratou-se da escolha intencional de loca.is, de founa a explorar 
multa nws a, con&guraçõea de elc:mcn1m, ualm como a sua ordem e: 
combinação, do que considerar o seu caráter mais ou menos represenati­
vo cm acntldo cstatfatico pua o con;urt10 ela popu!AçJo (RAgin, 1987; Tilly, 
1992a; Skocpol. 1984). Assim, embora as redes levantadas ~sentem 
uma amoscra da populaçlo em 1i1Uaçio de: pobreza em 5ao Paulo (e: esta 
não apresente viés signi&c.ativo, como "Rremos no &nal deste c.apítulo), 
nlo se pmende que el1 teia estatisac.amcnte rep~tativa do conrw,to 
da popu~o. Consequentemente, não são ulilrzadas tttnicas de opan­
lAo de amostra de fonna a dcterm.i.n.ar, por exemplo. quantos milhua de 
pessoas 11,1 cidade têm rcdts de ceno ,ipo. Tampouco se pretendeu essow 
u situações u~ embora a acolha dos locais de estudo tenha tentado 
construir uma repraentação ampla dos tipos de sitmção dt scgrc~o a 
que utão associados conteúdos de pobreza urbana na cid,de. 

Eaac desenho de pesquisa visa akançu o que: R.agin (1987) denomin.a 
11causaçlo con;untuw múkipla•, úpãc:a do mundo sodaJ, na qual raramente 
se podem co111tn1ir experimentos, quaK nunca u causu agem isolada­
mente e o efeito delas depende do contexto, podendo ali inverter o seu 
sentido. Na vcnladc:, dada a apcci&cidadc do íenômcno, conaklero c111 
a única perspectiva de análise que permitiria melhor compreender os po­
bres, ao mesmo tempo que: tambmi a pobreza, Kguindo a di~renaaçlo 
de Mingionc (1996). A apacidade de gmcraliza~ão dos resultados nesse 
tipo ele desenho é produto iustamffllc da 11tura~lo d11 combinações de 
explicações nos casos (Ragin, 1987; Tilly, 1992a), razio pela qual a escolha 
d06 cnaos leva em conu as diferentes a.ituaçõn c:xàltcncn em termos de 
segregação, ac.esso a serviços eco~ habitacionais. 

Foram levantadu 1proxlmadamente trinta redes pessoais cm cada loal 
estudado, além do grupo controle de classe média. Os locais pesquisados 
foram eacolhídoa dentre IOC4la de concenuac;lo de: pobreza mapeados prc­
vi~nte por estudos utilizando geoprocasamcnto e análise esiadstica de 
dados 1ocioecon6micos dos rcccnseamenros do IBCl (CEM, 2004; Biclúr; 
Torna; Ferreira, 2005; Saraiva; Marques, 2005; Marques. 2005b; Marques; 
Gonç41~; Saraiva, 2005). 

A lo~iZ1çio mais cenual inclui corri~ do centro da cidade. As locali­
zações mais segregadas e dlstanres incluem urm favela na franja perlurbana 
do extremo oes1e ela regilo metropolitana, cntR os municípios de T aboão 
da Serra e São Paulo (Vila Nova Espera~), um con,unto habitadOMI de 
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graade porte na &anja urbana da zona late do municipio de São Paulo 
(Odade Tiradentes) e a scgilo pcrifidca da zona 1ul, conhecida como 
fund.to do Janlim Angda. Alán desNs scgiões, foam pesquisadas redes 
palOllil cm duas favcJu dt pande pone com localizaçlo rewlvamcme 
ccmnl no cmuo expandido (Paraisópolis e Vala Nova Jaguaré} e an uma 
fawla de pequeno pon. peito do cenao do municfpio ele Cuarulbo1 e 
iunro à rodovia que liga São Paulo ao Ria de Janeiro (favda Cainle). 

A Figura 2.4 apmenta a loallzaçio dol lOQUI estudados. Para mdllw 
a visualiz.açlo do padrão de cxupação do e1ptÇo e cio grau de seppçlo 
dos campm, o mapa dcttaca cm dnzl 114rcaa com clemiclade demogr4&­
ca supenm a cinqumla habitantes por hectare.1 

Como podemos observar, embora a região envolva uma m:a geapáfica 
ampla ClDffl 89 municfpioe, o cerrltdrio ocupado por tecido ud,ano rel10-
vamenre denso e c:oawwo é mencw. As mas m: densidade mais baixa no 

1 Eaa dlllllidailr f lia-.re baia e \IÍlil tOIIWW dladnar oe tapacce C01D ~o mma a­
,..... AprnH pe,,11 tamo1 um paddo ilr ampar.açia, u clmalcWa cbbalnot Ili MA~ 
em Sio hula, e de Capcabaa, no Rio de Jmeho. eram• 2..0 e 360 lulrit.amirs por màaft. 
.. pacUvamnnll O JlfllU6 lciatrllO que IIXM WM paltlr cio r..,_ do fli:o do J&np6) tlnhl 
clmilda.lE de S6 bab:imtH par heaue 11!111 2000. &n taince de ocupllGlc). a dalal.._ esco­
o.la paa dllaimlnar .a deralailr m,,..,..._ a uiu tl'N .,.11,_ CIClffl 100 IDltftlll • 
lido o oeuptda por mmm doqu1 aall'IIL!IID iaclMdlaoa. 



ln.rerlor da 4rea densa contlnua maís central referem-se a parques ou 6IUS 
lnstitucionail ele grande ponc. Como indicado pela e1cala grálica, u dis­
tâncias envolvidas são substanciais.. 

O Cl&Udo caniddera a pc~o doa lndivfduoa sobre IUIIS mica utilizan. 
d~ ponanto, dados de âpo cognitivo (Musden, 2~- Essa paJtic:ularidade 
metodológica tem du. c0111Cqufncln. A primeira, iá comentada, diz 
respeito ao bto de as redes levanudas serem repmema~ões dos entR­
viltadoe 1obre sem coni.to1. Como j4 vimos. embora eue procedimento 
possa parecer problemático para alguns, acredito ser o instrumento a.pio, 
priado para aptunu a, m:les como ela, podem ser u1aw cotidianamenlC 
pelos indivíduo&. 

Uma segunda dimenslo doe dadoe cognlt1Y01, entrccanto, daz mpdlO 
ao tempo e à permanência dos vínculos. Esse tipo de informação é forte­
mente mftucncl4do pela memória doa alll'cvisUdos. A pcaquila enfoca a 
rede de e.ada individuo no momento atual, mesmo que os coratos tenham 
lido comtruldos h.i muito tempo e outto6 possam iru:lmive estar wentca 
ou ªadormecidos". Novamente vale aqui a percepçlo dos indivíduos sobre 
os acua vínculos e, desde que a peuoa considere que caac vínculo poua ter 
ativado, ela pode ser citada como participantr da mie. Como w:rcmos nos 
últimos capítulos, quando recoma aos entrevistados wn ano depois dos 
primeiros encontros. alguns dele.s optaram por incluir ou retirar alguns nó5 
de su.u redes, inclusive indicudo que l.nd.ivfduos importantes nlo haviam 
&ido citados na primeira entrrtista por terem bripdo, se mudado do bair­
ro ou perdido o contato momentaneamente, entre outras razões. Nesse 
tcntido. vínaalo1 podem peffll4ncccr latentes por certo pcriodo ICffl que 
sejam czcluídos da rede. A ma. reativação depende do tanpo decorrido, 
da intensidade d. relação e:, parcialmenu:, do tipo de \ffncuJo - laços de 
fanu1ia duram por quase toda a vida, enquanto vínculos fortes de amizade 
duram menoa em latê:náa, anbOR ll1Ail do que conhuimauos ocasio­
nais. Metodologiumence, enuetanto, só se pode ter acesso ao6 vínculos 
ciL1dos pelo ~ntrevistado, influenciados pelos elemento1 cognitivoe que 
formam as suas percepções naquele dado momento. 

Ap1rentemen1e, csaa i uma du grandes difercnt;H entre II redei ele 
classe média e as de: indivíduo& cm situa<;ão de pobreza, visto que nas 
primeiras encontramo. redes conaruidas l\j mulao tempo e que 110 man­
tidas n.a compreensio cognitiva, diferentemente do caso de indivíduos em 
aituaçlo de pobreu. Voltarei a esse ponto maia adiante, mu nesse caso 
nio se trata apenu de cognição, mas wnbán das dificuldades e dos cus­
toa concnitos para se manter cont.Atoa. Evidentemente, 01 indiv(duos em 
situação de: pobreza têm maiores dí6culdadea com esses custos. 

Outro desuque importante diz respeito i frequ~ncia dos contatos. 
Estou intcrcuado nessa pcsquiu cm levantar as estruturas rdacio­
n.ais que podem ser utilludas pelos indivíduot em suas atJvidades. 
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Diferentemente de pesquisas como as de Campbcll e Lee (1992), 
encretanto. nlo busquei dados a rapclto da frequlncia ou da dura­
ção dos contatos, em especial por limitações do trabalho de campo. 
Conlklcrando a quantidade de infonnaçóes i' levantadas nu entre• 
vistas, optei por nlo incluir frequência nos instrumentos de coleta de 
dados. 01 vfnculos analisados, portanto, incluem interaç6c1 e relaç6c1, 
no semido de Degenne (2009). 

De forma similar, nlo foi modelada a for~ dos vfnculoa exiacentes, 
em pane por razões ligadas à coleta de d.adas, an parte devido às pró­
priu pergunca1 da pesquua. Considerando o instrumento de pesquisa 
construído (que será apresentado a seguir), não seria possível considaar 
a fo~ conapondendo l &equmci1 relativa dos vínculos, como &z em 
Marques (2000; 2003). Concudo, a obtenção da informação da força cios 
vfnculos por autocluai&cação do entrevistado envolveria a duplicaçjo 
das entrevistas, com a apresentação cm um segundo momento de todas 
• díadea (pares de nós Ugad01 por urna n:laçjo) ao entrcvlstado. No 
caso data pesquisa, o número de dilda clu redes varia entre 7 e 449 
(com média de 107), o que tomaria as enuevisw de retomo exucma­
mcncc longas. Assim, dado que III questões que norteiam a pcsquiaa não 
envolvem centralmente a queatào da força. optei por não analisar essa 
dimemio. 

Um pomo central da pesquisa diz Rspcito à sociabilidade dos indiví· 
duo,. Para permitir a amlise detalhada da 10ciabilid1clc1 estabeleci 
prinápios de classificação que ,a padronizassem nas muevistas. Em ter· 
mos opcradonais, solicitei aos entrevistad01 cluaificar os indivfduos de 
suas mies ele acordo com u esferas de sociabilidade onde os encontms 
ocorrem. Enrendo por esfera uma repo d.a 10ciabiHd1dc cm gcr.al organi­
zada a partir de algum processo de especialização (funcional, de prátic.as, 
cultural, de ideJu etc.). AI csferu alo produto da cspecializaçlo dai ali· 
vidades sociais cm scmido amplo, incluindo drculos de interesse (círculos 
de dJscuulo e de p1'àca1 apedlku), ctrculoa de sociabilidade e convi­
vincia (grupos de amigos) e insãcuições especc&cas (como a família). &n 
tam01 concn:tos, u esferas incluem certo• conjunl01 de indivíduo, e or­
pniz:ações, as relações que se fftabelcccm entre eles (de vários tipos e an 
constante tnnsfonnaçio). assim como determinadas iclenâdades, conjun­
tos de signos e padrões discunivos no senado de Mische e White (1998) 
e White (1995). Entao, as esferas guudam semelhança com 01 Mlwwr 
"'7mRúa daqueles autora, embora busquem descrever contextos mais cspc· 
alicos, atnnurados e duradouros. TaJwz ltja pollÍvel dizer que as esferas, 
conforme definido aqui, incluem as vcnões mais cstáwis dos nndmm de 
Mlsche (2007). Em algum casos, elas podem se superpor pela existência 
de indivíduos que panidpam de mais ele wn conta:xto ele sociabilidade ao 
mesmo tempo .. 
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A delimitação de esferas não conapon.de dummente ao conteúdo 
(tipo) dos vfnculos nem à sua força, mas diz rapeito 101 espaços sociais 
reconhecidos pelos indivíduos em suas atividades e sodabilidade. A exis­
tinda de uma cafcra de vizinhmç.a, por eumplo, nlo lnclul todos OI 

YIZinhos nem inclui, neassariamcnte, apenas vizinhos; mas, sim, aquc:lcs 
tndivídooe que o entrevistado julga encontrar juntos, cm wn capaço da 
aua sociabilidade denominado por ele próprio •vizinha~·, T rara-se, por­
tanto, de vizinhança cano espaço 1oc1al cognitivamente compreendido, e 
que não conapondc nccc:ssariamente i vizinha~ no sentido de distin­
cia físg menaurivel como cm Wdlman (2001), 

As esferas também se distinguem dos conrextos de entrada dos nós na 
mie, infonnaçlo que wnbffla foi incluída como auibuto a ser levantado 
nas cntn:vildal. O contexto nos informa como um dctenninldo nó enttou 
na sociabilidade do ego: ae, por acaso, na vizinhança, se apresem.ado por 
AJ&uém ou no inta:rior da família, por exemplo. Essa infonnaç1o tenta cap­
turar as maneiras pclu quais os inclivfduo1 adquirem nós e expandem a 
sua rede. 

Em cada local estudado, os cnuevist.ados foram escolhJdos aleatoria­
mente, ma, sem um soneio prévio de: domJdliot, e, sim, com a abordagem 
direta nas ruas ao longo de trajetos. &la foram escolhidos pua cobrir a 
maior variedade de-1ituaÇ6es poufvel no interior do local ettudado. O con­
junto de entRVistas em cada campo, muetutto, foi sendo controlado por 
meio doa atributoa sexo, faixa ct.6rill, 1il\la~o ocupacional e migratória e 
região da cirea estuda~ quando existente (piores ou melhores regiões de­
tinid11 cm eatud01 anwriora, por exemplo). de forma que o conjunto de 
entrevistas de cada loeal expressasse aproximadamente a variabilidade da 
populaç.k, escudada, Foram reaHzadaa cntrcwta1 tanto. durante I semma 
quanto em finais de semana. Como veremos mais adiante, a comparação 
dr indicadores cscolhkb dos enaevl1tados a doa loc111 c1tudMl01 sugere 
que esse procedimento de coleta alcançou resultados bastante sati,sfató,, 
nm, e que nlo foi obsavado vlb importante entte a amoarn levlNlda e 
1 população dos lotais estudados. 

Por1m realizadas enueviMH egocemndas (em que ae pergunta a mn 
indivíduo sobre a sua própria rede) sobre a rede total de seu convivio 
peuoal, incluindo u vi.riu esferas de sua socjabíUd.dc.• As enbevillM 
completas duravam tipicamcniz entre cinquenta minutos e uma hora e . 
envolviam duas partes. Em primeiro lugar, em aplicado um queltioni· 
rio 1em.icstnaturado ref'erenlE às características gerais do entrevistado 
incluindo dado& btogr.ificos, composição bmiliar e do domkCUo, SUIQIS 

' As mlKVims foram reali:adu ffllJe IDIIÇO de l005 e fnt1tilo dt '1tlfJ1 por urM equipe qac 
lnd1111t, 1lltra d. l'llilll, lll'NII 9khk. MIIMlda Zoppl, bcatNádn Moy,, 111111 hwz • .,, 
hntcta.. ~o• todoa pelo~ trabalho r-1iudo 
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•mpregatícto, trajetória no mercado de trabalho, aajeiória rnigntória, * 
culos usociativos e práticas de sociabilidade.• 

A segunda pMte das enl:RVims incluiu a aplicação de uma fml..-. 
ta de coleta de dado, relacionais com um gerador de: nomes e pergu,_ 
sobre atributos dos nomes gerados. O gerador de: nomes, por sua wti 
mvolveu duas et.apa1. A primeira vilou construir uma •aemcnte• de..,. 
mes para a segunda etapa a partir das esferas de sociabilidade.5 As a~,. 
incluíram: famOia, vizinhança, amizade, aaociaàvldade, diverdollaut. 
estudos e profissão/trabalho. Caso a.o longo da entrevista outras esfet11 
fossem sugeridu, aeriam acraunr.adu à lista. Por exemplo, se a enln!Villl 
indicasse que a atividade de jogar vôlei organizava uma parcela da IOCil• 

bitidade do andJwduo, uma afera vóld era acre1Ce11tada. Adidonalmea111 

pua coru:luir a semente, solicitou-se aos c~do1 pensar etn sua,,.. 
laçõa e cltar um con;unto de no m4xlmo cinco nomes para ada afel"I • 
sociabilidade. 

Esses nomes constituíram a semente do gerador de nomes. Em seguida. 
solicitou-se que os entrevistados indicassem até três nomes associed01 • 
e.ada nome da 1emente, sendo aceitai repetiçóes livremente, assim como 
a indicação de si próprio. Os nomes novos eram acracentado1 ao 6ml 
da lls~ como a semente de uma nova rodada de entrevista com a me11111 

pessoa. O procedimento foi repetido trh vezes, ou atl que nio houvelN 
mala nomes novos. O método nos forneceu um conjunto de diadcs (pam 
de OOIDC9 lipclos por vínculos), indicando a presença de vínculo,. 

Por lim, solidtamos aos entrevimdos classificar os nomes cilados segun­
do três ariburm: contl:XIO de entrada do nó na n:de pcaoaJ, se o Indivíduo 
d de fora ou de dentro da árra estudada e a esfera de sociabilidade a que 
pcm:nce. Em todos os caso1, oa vllorcs precstabdedd01 para os atribuem 
podiam aer akerados na pmpria en!RV~ considerando a alta especi&dda­
de das mictóriu, esferas de 10Ci111wclade e du próprias mies. 

Posteriormente, e ji com as redes analisadas, escolhi um conjunto de 
lndivfduo11 pira cnbeYima qualltaliva1, de maneira a explorar a dtnlmica 
nas redes e a sua mobilização nas atividades cotidianas! Foram escolhidos 
vinac indivíduos com redes de dlfesenta tipos, considerando u tipologiu 
desenvolvidas no Capitulo 4. Nessas cntreviscas, partimos da apraenta­
çio do sociograma ao ent.rewtado e ptrgunwnos sobre transformações 

4 09 p,oudltnama df'1(nto1 aqirc1a11am um rdmmentodos imlrummms ~~ ori­
ginall'Dfflet ie ~ • ..,. pri-teste 1olfftudo com d=e IMlvidllDI llr ,__, lllldla, 

' A ll!IDCIIIS h!f*Hnla llffll pamict;r, ..... de noina. • pamr da c,al o pocedimmlo do ge1t· 
ôx de nomes~ DMJS llOCIIQ 1111 se dlicpr pato das fronun1 u Rdt, <0111idnando o 
poud.,.nco n,colhicb 

• Mw WDA 11,ez. neaa cupa do uahalia tiw o 1miio indispensávd dr ecwp1. 1 qmm o1gr• 
cleço. Alfm 1k nwn, • ffltff'Yllta• knm rnlizallll "'" .-,uo t m•~ ck-JalJ "°' lt,n.i. 
llechlr, uall*IÕn Mayw, Mnncb Zoppi e IJOr hmoia 
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, ••tt4111• ,_.. rrde11 (em relação ã primeira entrevista, ocorrida em média 
,. .. MN MIi••) r 1obre I mob~ao de contatos em dlvcna1 situações, 1• tttll't\il••. caumcJllD, apoio emocional, empréstimo de utensílios 
1 -Mtt,,.t, ••. emprntlmos de dinheiro. procura e obtençio emprego, 
.... ,,_, políticas e acesso a seniiços públicos. O material coletado e_, • 1h" u•'4o de como u estruturas rclad0114ia slo mobilizadas pe· 

•vhh111111 rm suas slwações cotidianas. Os Ca.pítulos 6 e 7 analisam ,..,...,,,uai. 

AI I.O< :AUZAÇÕES 

•••• .. ,1 .. •prcwnta 1uc:jntammre os locais estudados, de forma a situar 
,. lf•N c1uan10 às suas características e à sociabiidadc de seus moradores, 
....,., •••"""'à heterogeneidade das situaç6e9 cxiscentc1. 

f ._ 1u111i.•1o1 i:u;oe morad0ff11 foram entreYiatadDI 1e situ1m na Rui João 
t ,, 11t. ,,o r imediações no centro de São Paulo, distando entre si menos 
J, iN•I mrtroa (figusa 2.5). Trat.a-ac de uru regilo de obeolcscfncia, com 
•••ndr 41Unticwlc: de casarõc:s do início do século XX cm precário estado 
4'• , uriarrv~Jo e galpões 1bandonad01. A regilo apresenta pequenos ter· 
w1,oa qUt" ~xploram o Buxo de veículos em avenida contígua (bonachciros, 
ttftflNII mec.AnkH, lojas de autopeças), alm\ de algum bares. 

O. cortiços estio imtalados em co~õcs antigas não reformadas 
uu ·~nu precarlamente reforrnadu de modo a 1e adaptarem ao papel de 
m1111d111 coletiva. Têm crun: dtz e vintl: quanos, situados em um primeiro 
•nda,, 41cim1 do nível da rua, e 11.\0 accsaiwls por pequenas cacadariM, e 
um porlo, cuja entrada pode se dar pela ~nte ou pelos fundos do imóvel. 
< > qut nws impressiona n.as condiç6c$ habitacionais dos entrevistados 6 a 
1randr Insalubridade e a quase completa bita de privacidade dessa forma 
dt moradia. b.ccto por raras exceções, os b1nhàr01 e II MHI de preparo 
d, 11inlmlOI e de lavagem de roupas são comuns a todo o cortiço, mul­
tando em um grande congationamento, o que intem:re intensamente na 
toCilbilidadc. 

bn genl, o estado de co11SCJVaçlo das edi&cações é ~salmo e u con­
cJiç6n daa ln1talaç~ l&llit4riu são igualmente calamitosas, embora haja 
1ignificat1Yas diferenças de qu,Jidade e.n.ae cortic;os e dentro de cada um 
deln. O. preç01 doa aluguéis expressam eu11 diferençu - foram mcon• 
trados erun:vimdos que pagavam aluguas de até RS 250,00 por quarto . 
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Pl1w• 2.5 - Região central (loca.li de conáço!I com ~nuevistu indicados).' 

IU\k: l"ttli:uui .. 110 Muru.:,po Jr SJo t.ulut~,rct.11w ele: 11.sbl~, e Dui:n .-:,l•,111,trAJ 
l M:1o1no.-Oep,1n.11mcnto de R«-gulariz.a,;.io de Parrei.amrntr, do Sofo. A.._, 2(lll(l F..,-,.1,. dr , ,., 
IHl'.11).'l.'UICII> 

Um dos principais definidores~ prc-caried.Jdt' diz re5pdtoà loc,llização 
do (fU&tto, se no prlmdro and,u ou no porào. Na verdade, o primeiro an­
dar situa-se usua)mentt' a mefo andar a<ima da rua, e o porão tncontra-~ 
srm1cnttnado. bsa estrutura coruuuuva foi inuoduzida pelo Código 
Sanitário de 1894 (Ribeiro, 1993), no qUc1l se previ.- um porão não habita· 
do ~m1cntrn.1do que tinha por objetivo disi.mci.ar o piso das cdificaçócs 
do solo. impedindo a subida da umid.idr por c.ipiluidack. Por rs~ razio, 
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,.., •• 01 1lk diRitos dos andares superiores sejam muito elevados (uma 
.,.. .. , .. 01 • dai conatruçôa da q,oca), OI dos pomca úo muito baixm_ 
... ,, ,w, r •-'rio se abaixar para pusar sob as vigas. Os porões gc:ralmen­
• ...,, •11111u1 uma entrada em uma du extremidada, 1 partir d11 quais ae 
...... um I nrredor sem iluminação ou ventilação natural e grande com• 
fN'""'"'' A maior parte dos quanm da.se Indar nio tem ~111 e, por 
• 1lh11t parrn1lmcnte encerrado, é muito úmido, escuro e san ventilação 
•"'• , >• mais variados ve1orea de doençu proliferam e • rataZAI\M 
•• \ll11vrt1 durruu o dia. As condições de densidade e salubridade nesses 
•••• IA• 1 m111 do que precúias. 

C )e •fU,Ulos do andar de cima, anbora variem com rdac;ão à qualidadt, 
tMtunwrn aer muito menos úmidos e maJs ventilados. SAo quase todoa 
•-•do, dt 1anel11 e, por obedecerem aproximadamente à divisão cio& cô, 
......, ... dH edificac6es originais, taxlc:m a ser bem maiora. Apesu dluo, 
ttlfn 1•111 cxccc;õc-s, tambim catio sujeitos aos problema, de acesso às 
....,l1çõe1 unitárias e hidmulicas e à precariedade de conse1Vaçào e dos 
11Mllrt1ae, Em um dm cortiÇOt paquiaado1, por exemplo, o chio ele um 
lflllrto localizado no primeiro andar ruiu sob o pcto de um foglo e, no 
11111nn11n10 d. entrevista. permanecia com um buraco aberto ele aproxlma• 
.....,,nce um metro de diâmeuo. 

t:mllora as condiçcka habitacionllis em sentido c1uito sej1m muito 
911nrc-a nos porões. todas as moradias cm CORiço represauam problemas 
11•vt'I com rel4çJo à 10Ciabilid4de, 1dvand01 da E.Ira de pri\lacidacle e ela 
,., 111,va densidade. O espaço privado de ada morador é muito peque. 
111,. • 1 anterde~nda muito grande, nJo apena, pelo uao comum dol 
henhrtro11 e lavanderias, mas tamWm pelo ruído que a mínima aâvidade 
.,. 1obre I vizinhança. A aauaçlo d mais pave quando h, cri,mça1, que 
uuUum os parem espaços coletivos - corredores e pátios - para brincu, 
l"•ndo rwdo e conlliloa frequemc1 entre vizlnbos. Eaa dimcndo dai 
,onflitos de vizinhança parece ser a característica mais marcante da socia­
htlidadc dm cortiços. A impresalo prcdomJnante das enrreviltaa d de que 
CJI coniço1 apresentam um cotidiano de grande anomia. brigas frequenta 
, deac.on6ança mútua. 

Uma dllerença importam.: dos cortiços csd an que, ao contrário das 
outr11 regllia pesquisadas, nlo se uara de uma localizaçlo física delimi· 
tad1, ruonhecida pcl01 moradora e formadora de idemidadc1, como •no 
J13uatt• ou •na Cidade Tiradentes•. Entn:aanto, re1ulcad01 de pesquisas 
tteen1a (Kowarick, 2009) auaerem que oa moradores de coniçoa circulun 
rnuc: eles por longos períodos, pernwiecendo pratiamence toda a sua 
1n1;et6ria posterior A migração em tuabiulções desse ripo na áffa central ou 
noe subcenuos, como Santo Amaro ou Penha. Tudo Indica que o que leva 
oa indivfduos a eae tipo de aolu~o de moradia, cm vez de se instalarem 
cm favelas ou louammtos clandestinos, por exemplo, são preferências 
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loc.a.cionais pela centralidade. Essas soluções, portanto, não repraenr.am 
um puso amcrmedàário em uma ttajetór~ de mobilidade social (e babe, 
racional) na cidade, mas têm carãter definitivo, cmbma a circulação enlll 
con1ços uja frequente. Os dados da pesquisa confirmam euc padrio - fo, 
ram encontrados moradores h.i mais de dez anos no mesmo cortiço, Ulirn 
como uma grande quantidade de pessoas que ij havia Nlbtlado tt& ou 
q~tro cortiços passando vários mos em cada um deles. Em virtude detM 
padrlo, enquadrei conceitualmente •os coruços• como a wúdade báac, 
de localização csrudada em vez de considm-los separadamente:. 

Vila Nova Jaguaré 

A Vila Nova Jaguaré começou a ser ocupada nos anos 1950, no con· 
texto da incluatriallz.açio da região oeste de Sio Paulo. A favela ocupa 
uma área de quinze hectares reservada para uso institucional e doada à 
Prcfc:itvr1. m,111 que permaneceu sem utiUzaç4o. Em 2000, a fivela tinha 
10.86-1 habitantes em 2.838 domicílios particulares permanentes, resuJ. 
tando em uma densidade domiciliar de 3,8 habitantes por domidlio.• Em 
termos de infraestrutura, a favela contava com abastecimento universal 
por redes de água. A renda m~la mensal do1 chefa de domicílio era 
de apenas R$ 415,00 e a escolaridade média do chefe era bastante bai· 
u - 4,1 anot ele estudos. O analfabetismo alunçava cerca de 23% dai 
chefes de família, e 88,7% deles tinham c:oncluído no máximo o primeiro 
dclo do ensino fundamental (quatro anos de ntudo). O 1n.alf1bcàlmo no 
c:oniunto da população alcançava 8,9%. A estrutura etária era bastanre 
tc,vem - 12,7% da populaçio tinham menos de quatro anos de idade - e 
apenas 3,4% dos moradon:s tinham mais de sessenta anos. A proporção 
de indivíduoa auaocl111ifkados no Censo como negros e pardos nu mas 
ele ponderação que incluíam a favela era de cerc.a de 38% ela população. 

Em termos urbanos, o Jaguaré é uma &vela situada junto ao c:enuo 
expandido da capital. contfaua à Universidade de Sio Paulo e sepan· 
da do baino do Alto de Pinheiros praticamente apenas pela Marginal 
Pinheiros, Em termos de dcsloamentoa, a favela dista menos de dez 

' Todo. OII d.Ido, dnnnsrificn• audo1 nar. ~ &lodo C-..o Dmaiar6&cu do IIGIL Opcei 
por -, qmas dMas do Cemo (unlvmo "~J. poa aio os ünicm ilispaaiveis par.a 
tndaa 111 ,,_. pro,undoa rom • ffiNIIII mellllelalqpa •pata• mMIII data•, poicanto, 4ttl', 
tammtc DCllllptlmá. 
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No a.o do )apaari. ro, .. (O ... tlclc. CM ..... csmlhlda que, 1111 3000, conaponàun 
A mela. Apma1 no i:aso 4e carda peJe.. • 111~jo; or1~ d,:» qumJIIIWio da am.tra 
e 11e RÍlett il úus 4e pondaaçio que illducni • íavm. 
f.a• Meloa foram pndoa pela aqldlfta P.11M11 C~ws. a ,11.1e111 epadl,p, d, <or•,;lo po1 
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minuta. 1 pf de ambos, apesar ele o trajeto para o Alco de Pinhelros 
,nvolvcr a travessia cio rio pela Ponte do faguarê. Seguindo esse cami­
nho, , po11fveJ ak4nçar t:amWm um parque público ele grande porte e 
1111 grmde shopping cemer, embora csaeja longe do padrão de consumo 
.. fanúllu â favela, por •r um centro comerdal di 4lto padllo, Em 
lmnos de inserção urbana, i possível viajar de ônibus panindo dr: 500 
metrc» da favela a~ 1 PraÇA ela Sf em aproxtmadamence uma hora e dez 
minutos sem trânsito ou uma hora e meia nos momentos de maior trá­
ftao, em nmlJA, segundo u lnfonnaç6fa o8cl1II da anpraa municipal 
rapon-'vel pelo uanspo- público.9 

O faguai se desem,olvc em uma colina jumo à margem oe1te da 
Marginal P-mheiros, descendo ati a va de trMego. A faveJa apraent.a. ai­
pana aetora bastante diatialoa entre sL No topo, 1ftua-ac a pane maia 
canaoliclada, com um vürio principal relativamcme largo, ceobOcomcrcial 
1 cuu de alvenaria. Nessa Rgi.lo a favela apraente amdlç&ea Ulbanu e 
IOCUlil reJ.dvammte ~, com con11n1ções de qualidade e sociabilidade 

• A. lnb~ c6aaaa rdltivH .. llmf'O• dr cnjCID fDram obtídla no .. ct. cnpra .. sr 
Tram (h~/11,ww,pu.am.com.ll). t lmtl!DIE pollfud que CN1 rais tiempm dr uanspone 
....-,1a1i-.nc11lraau, .....,._ao1dll 1ICldlllca1olclai..11111- focneam.acddlto 
pN-etz•llf> pen • infa~o. 
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imensa nas ruas e vicias. Vale destacar que embora a organização comu­
nitária não seja multo 1tiv1, 4 favela i objeto de inlciativ11 organiudu 
pda igreja e por um colégio católim de illta rencla da região, que mantán 
ah creche, e um cenbO pro&aslonallz.antc. Talvez pela presença forte da 
igrEja católica, não se veia untos templos protestantes na favela quanto 
nn ouaas comunidades almiJares. 

À medida que se desce a via principal, as condições pioram um pouco, 
inclusive com rNçlo ao c1paço público. Uma bàfurcaçlo desu via noe 
leva à frente do conjunto habitacional do programa Cingapura da parte 
mais alta (Marqu~; Saraiva, 2005). conjunto habitacional de 260 unidada 
iniciado na gcstlo Celso Pitta (1997-2000) e terminado na gestão Mana 
Supllcy (2001-2004). O que chama a atenç.lo, além do péssimo proieto de 
arquitetura, ia 1mxa intcgraçlo com o entorno e a aus~nda de u1n diálogo 
mínimo com o espaço público sltuado à &ente do conjunto, que é separado 
por um alambrado metálico. Nessa repo, a densidade é mais elevada. e 
as condições são mais precárias. Seguindo adiante, alcança-se outro acCSIO 
à favela, onde se 1itu1 uma unidade de trabalho da igreja católica. 

A nordc:ste1 localiza-se um setor da favm que pode ser acesudo por 
uma vaa larp com acesso I c.arros. Seguindo e1sc caminho, tem-te accao 
i parte mais baixa da favela. Nesse setor, de condições muito piores e 
sujeito a inundações, te situa outro coniunto Cingapura, loc.alwado direta­
mente às margens da Marginal Pinheims. Uma parte desse setor apresem 
US4S de alvenaria de boa1 condJçóca, mas que estavam sendo removidas 
pela Pn:feitura no momento das entmnstas para a abatura de uma ave­
ni.da, e 01 moradore1 estavam acndo •andcniudos~ com valo~• entre RS 
5.000,00 e R$ 8.000,00 pagos diretamente pela construtora. 

Outra pane desse actor, enb'danto, i bem mau predria e loaliz.a•te 
sobre o leito de antiga ferrovia desativada. Nessa região, os bamcos sio 
quase codos de madeira, e &i.llJanHe aobre os trilhos com dcnsidlde muito 
aka e praticamenre sem iluminação, dada a distincia cbs vidas deixa.das 
peJos moradores. Em alguns 11:rechos, houve o seu completo fechamento e 
as vicias a~am como túneis sob canstruçõcs no segundo indar. Nessa 
regilo. denominada •doa tn11o1•, situam-seu condiç6es maia predrJu de 
toda a favela, com oonacos de madeira, sem iluminação, com muit.a umida­
de e sujeitos a lmmdação. Os esBO(oa nesse setor são visíveis a e~ abcrt.o 
em todos os lugua e praticamau nlo escoam, dada a proximidade com 
as com da Marginal Pinheiros. As inundaç6cs ncaa regilo sio frequenlrs, 
e a prese~ de ratos, conmntc, situações incensamente mencionadas nas 
CllttC'VlStas. Parece ser r.ambém ali que as condiçõcll de sociabilidade são 
piore,. O espaço público resume-se aos (estreitos) espaços de dmdação, 
o comércio pradc.amcntr incxlstc1 e os locais de sociabilidade se limitam 
aos bar~s. Os conttasccs da sociabilidlde com ouat>s os setores cb fa~la 
são visáveis e praticamente só se encontram crianças pequenas antuagindo 
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110 a~ público. No mamemo da redaçlo &nal deste livro, um lndndio 
,k-ttNiu wna parte dcue setor. 

foram feitas entrevistas com moradora em regiões de melhore, e pio­
, ... condiicõca. 

Paraisópolis 

A bvcLa de Paraisõpolis i uma das maiores da rqp!o metropoliWUt de 
Solo Paulo. F.m 2000, alo;ava uma popuJ.çlo de aproximadamente 34 mil 
lubitantts em 9 mil domicílios.'º A renda média do chefe de família era de 
P.S 490,00, e a acolaridade médJa. de apenu 4, 1 anos, com 21 % d01 chc­
'" analfabetos. Em 2000, cerca de 9% cios indivíduos eram analfabetos, 
uma proparç..lo elevada para Slo Paulo (média de 7,3 % no município, ffll 
1000), mas inferior aos 15,2% da média das favelas do município (Saraiva; 
Marques, 2005). Como nu demais favdas da regila, a estrutura ~ eni 

baatantr j~m, com caca ele 25% dos indivíduos com menos de now 
lnOI de idade, e apenu 2% com maia de acssenu anoa. O 1be1teàmcnto 
de ~ua estava universalizado, mas o esgoco alainçava apenas 56% dos 
domiciios e a limpeza urbana 7 4%. A proporçlo de indaviduoa aUU>decla· 
redoa pretos e pudoa era de 45%. 

ra.,: Coop f.ath, JOOEI. 

• NoNm"'*· u.ra,. • dadOII rdativg• 1C11 lftllft• cCNlária,doC..nao • 2ClOO e,- ind!Pem 
• fn.tla, 
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A favela era a úruca de grande porte na cidade a se localizar em terra 
privada, rl!lllKlescaitc de uma 6poca cujas favela, cm tcna privada eram 
predominantes em São Paulo (Bueno, 2000). A paRicularidade mais im· 
portante, entretanro, ~ a sua localização espacW. Paraiaópolil, na verdade, 
represcnt.a um enclave territorial no interior de um dos bairros de renda 
mais alta da metrópole (Morumbi), o que gera enormes contrastes sociais.. 
A contiguidade com a Rgião de aka renda ttprcscnta mna vantagem lo­
caàonal importante para os moradores da favela no que diz respeito ao 
mercado de aabalho, entendido como fácil aauo a uma elas mais impor­
taMes estruturas de oportunidades (Almeida; D' Andrea, 2005). A disdncia 
da favela à ,tta central do muniápio de São Paulo é considegvel: o per· 
cuno de ônibus até a Praça da S~ consome em miclia uma hora e vin1e 
minutos no horário de pico e uma hora sem uinlito em dois 6nibus, sem 
considerar o wnpo de transbordo, segundo as infonnações o&clai.s sob~ 
dcsloc:amento. 

A contiguidade espacial com grupos de alta renda e a projcçio na mí­
dia tomam Panisópoli1 objeto toaSCanlC de projccoa doe mais variados 
tipos, tamo do setor público quanto do setor privado, ooo.fi&urando-se um 
alvo preferencial da preocupações da parcela socialmente preocupada da 
elite paulistana, assim como de filantropia empresarial. 11 l:&sa dimensão 
6 incerea.antc, pois 1c ttata de um caso raro em S60 Poulo de vt1U,t11dadc 
da altcridade social para os grupos de alta renda, elemento usualmente 
ocultado pela elevada murouegrcpçAo e pela virtual auscnci~ de micros• 
segregaçJo nas áreas ricas da cidade (Marques; Torres, 2005). 

A ocupaçio de Parailópobs tnaaou-sc na dk4da de 1930 por meio de 
invasões realizadas cm loteamento privado recém-criado (Baluu.sis, 2005), 
resultando na inc:olporaçio de tra~do regular em seu sistema vã,rio prin­
dpal, o que lhe dá raras característius de acessibilidade inkma. Pelo viário 
princlrw clrculnm hoje ónibus, caminh6cs e automóveis, e a largura da 
maior parte cbs vias secundárias também dá acesso a carros e caminhões 
dos ICMÇOS urbanos. 

O associativismo da favela é intenso, sendo impressionante a prolift-­
raç.\o de assoaac;;õcs e entidades. Em termos de panlclpa4;Ao associativa, 
entretanto, os moradores se situam na média do que c.aracuriza os in­
divíduos de baixa renda da região metropolitana de Slo Paulo, embora 
a fRquência a entidades religios.ts seja mais inttnu (Gurza Lavallc; 
Castello, 2004). 

Os 1.500 hectara da favela se desenvolvem por mna vasta área que in­
clui colin.,:s suaves, os vales de pelo menos quatro cursos d'águ.a e aJgumas 

li Sobre pmtel~ n.11 Í°"""". cccn,u(tar, por annplo. OS Sl!8IJÍIIUI SIIH: hap-J/www.e111111!ln.b.f 
wfunuMdol, h.upl !WWW -,arto-.ura,DIJ.hrlromuNIIMl,r .üp, http l/www.tena com.btt 
isllDCdinbeirnr'Jl41~m 
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encostas acenru.adas, em especial an sua parte sudoe•, nas iircas de· 
nominad.1 GrotAo e Grotinho. Ncac pa,clcular, Paraisópolil apracru 
grande heterogeneidade intema, sobretudo entre a área conhecida como 
Centro e de condiç{)es muito bou, e o GrotAo e o Grotinho, de ocupa~o 
muito mais recente e condições muiro precárias. Enquanto a área do a:nao 
em rudo se aacmelha a um bairro popular consolidado, com con1~õe1 
de qualidade mativamcnt1: boa, densidade não muito alta e comércio va· 
dado, uma pane cbs regilles de pk>n:s cond~ca é accuívc:1 apenas por 
vieus esueitas e se localiza em áreas de alta declividade e junto a cónegos, 
estando sujeitas a inundações e rlsco geocécnko. 

Essas condições evidentemente se expressam nos valORs das moradias. 
Segundo Baltnms (2005), enquanto imóveis du meltora árus <IA favela 
são postos à w:nda cm média por RS 11.500,00, a média no Grotio é de 
R$ 6.500,00, e no Gmtinho, RS 4.900,00, aproximadamente. O autor cam· 
bém encontrou entn: 2000 e 2005 um intmao processo ~ valoriz.açlo dos 
imóveis, assim como o esubelecimcnto de um ativo maado de locac;ão, 
com 1Jugu6i1 variando ªde RS 80 por um b.trraco de madeira pradamente 
denuo do cónego a R$ 300 por um sobrado de alvenaria com aâ donni­
c6ri01" (Baltn11is, 200.5, p.156). 

As ~ foram ~alizadas com moradores elas áreas do Centro e 
do Crotio MI ,rcu ind6ada1 Rll Figur1 2.7. 

Vala Nova Esperança 

A favela de Vila Nova Esperança se situa em ãrea mista _estadual e parti­
cular, pane no município de São Paulo e pane no munidplo de Ta~o 
da Serra. A denominação Vila Nova Esperança é a reconhecida pela maior 
jMrle dos moradores e pela prefeitura de Tabolo, mas a prefeitura de Slo 
Paulo também a denomina •Sem Tcna 1•. A fa~ localiza-se em zona 
pmurbana, em uma pequena clevaçlo junco a uma estrada nlo pavimcn· 
tada, tan10 em encosta não muito íngreme qunro no seu copo. 

Entre u favelas c1tudada1, a Vila Nova Esperança li! com coda a certeza 
a menor. aprncntando um pone de midio pasa pequeno. O Censo demo­
gráfico de 2000 indicava a existência de pouco mais de mil habitantes e 
quase SOO domicíli01, resultando c:m uma densidade de 3,8 habiunres por 
domicilio. ~ condições de inhaesautura eram precárias - 65% de cober• 
tura por redes de '3114 e ~gocm e 80% por coleta de lixo. O rendimento 
médio dos chefes era de R$ 680,00, e a sua escolaridade média, 5,1 anos 
de estuclo.12 Como a Favela é bastanae recente e creKtm signlfk.ativamentr 

11 Nir11t , ... , o. dado. claffm Ntpdlo 10 IÍIIKO MUlf celUIÚno ~· mvalvl• ..-n•• • Llvrla 
tuv~ -cuaosetordo e.mm de lOOOque induia pmti11maa a mida, mu tambán u1111 
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figura 2.8 - Vila Nova Esperuç-i. 

F<'oMII': fl'l!feiniu do Município de fabl.>io da ~r.1,1'.,r-rrll'r.ttu Mun.à::ip,d de U~=·c,h-m.:-nlu 
Ulttdl.i• < 1 l•~J.,;11, A1111 ](li)&, F.w.al.i Jr ...,,., I :: IMXI. 

nos últimos anos com um padrão de ocupação muito prec.irio. a..'i infor­
m.\çoc11 c::cruiiúria!I t.ilvt·z su,guam um., ~rtu~ç.10 !lnt:i.11 mdhnr cin quC" a 
encontrada. assim como um (amanho menor do que o existente qu.1ndo 
da re.,1iz3ç.io d.u cnucvisl.lS. 

Segundo oi; moradores. a área foi ()(Upada h.ã dez anos, principalmente 
por famíliu c111C" mnr.tvAm no CMiuo ,ontiguo p.1g3ndo 1lugud, pc:rtrn­
cente ao município de São Paulo. A maior parte da favela é composta por 
moradias de alv.:ruui.1 de qu.11id.idc bastante boa e de tam.anho ruc.i.ãvd, 
cm especial as ~rten<entes a~ primeiros moradores a cheg.uem ao local. 
f:mrcumo, há dois setores - juruo .i entrada abaixo e na paltt:' mai5 altA 
da favela - que foram ornpados muito ~ccntcmcntc e são compostO!'> 
por huracos de madeira bastante pm:.iri~. Como a favela se locaJiz.i llA 

Franja urhlna, a cxpan.'ião dc1 ocupação na .área m.1i!i alt.a tem ocorrido com 
a ocupação dü.:t.l de .irea de mata contígua. 

Vila Nova bpcram;a i uma comunidad~ b.,:st.1me i~ada. dist.ando 
aproximadamente 1,5 quiJõmetro por estrada de terra da vi.-s pavimentada 

1u.iu dr, h.l,rro de chm,c medi, conti~m . C:~,, " ,nfo~ é ~1\15 indicair.-,1. or,c, f.'l'I 

t11Ll-.ti1 .IJ'<O,I' r•>< M'I,.,. "'"' ,~z ,Ir 1r,u11rt .a ti,ru..o11 u,n,i,,.1,il11M p•r• "l',C"f.,.au <Ir 1r1fo1 
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E'• , .. ruia o tramporte coletivo mais próximo. Para chegar ao local, 
,, 11c! o quil6meuo 25 da Rodovia Raposo Tav~ depois por 

-.ullta,nettos no baíno contíguo (a sudeste na fipra 2.8) e, por 6m, 
.. ••lllli.t dr terra que cruza n:giio com aspecto rural e de mata. De 
W-,. .,, • PrAÇA da Sé o pcrcuno consome cm ml!dia duu horas e meia 
• ht•• ,, ,,. ,fc peco e uma hora e meia sem uânsito, sem considerar os tem­
,. ,a, l~uçlo em dois ômbus, considerando as lnlonmçõe1 oficiais de 
..... , .. , cfr trajeto da Prefcirura Municipal. 

A f11vrla conta apenas com comércio muito loal, como bares e vendas de 
,.._, .. , pi,rtc, além de igrejas evangélicas. Vila Nova Esperança tampouco 
.,...,,.. .. organizaçio comunitária ativa. A favela cOllWI com algumas lide· 
._.., ma• nAo h4 institucionalidade constituída, e ruias dessas lideranças 
...n,e•m inten:samcn(e cntte si. A locaJiuçlo na fronteira municipal tam• 
• p11t\:e tomar a sl~o política mais confusa no que diz respeito às 
Hap,tmc1as do poder público e a quem mde~ar demandas. 

O h•uto contiguo aloja o com6rào e 01 se~o& utili:rados pelos mora­
... ,, nlim como uma parte dos empregos. As cri.mças da favcbi tamb6m 
hql,.,nc•m n escolu de enaano fund4mcnt&I e médio do baino. A com· 
,- .. •~Ao IOCial do local parece ser bastante hcterogblu entre as dasses 

""'''ª r mc!daa b&ixa. 
< > uolammto espacial da favela e a sua localizaçlo na &onttira de 

munklpos a &agiliu subatancíalmentc sob o ponto de vi,Q da infraes­
tt\ltllr• Apenas uma pequena pam das vias i asfaltada, e a comunidade 
t•tn um problema coruwitc com o fornecimento de energia elitrica, que 
, t,1to por meio de muitas ligações dandesànas com fiações residenciais 
,m p11aleJo ao longo cb estrada de terra. A empresa fornecedora frequen­
.. mrru destrói as ligações, e os moradores as religam. 

Conjuntos habitacionais da Cidade Tiraden1e1 

Ouas coisas impressionam quem chega à Cidade Tiradentet: sua escala e 
aua dnt.Ancia do centro de Sio Paulo. A Cidldc Tiradentes é wn complexo 
de c~untos habitacionais consuuídos principalmente a partir da diada 
~ 1980, em uma loalizaçio lwtantr periferica na &anja periurbana no 
ntrcmo leste do munidpio de São Paulo, a cera de quarenta quilamcuos 
d. Praça da S6. 01 conjuntos se de.envolvem por uma extensa área ao 
longo de vales e colinas em uma ampla região situada atrú do Parque do 
<.:armo, uma du maiole1 úeas verdes da cidade. A área se situa próxima 
aos limites dos mwtidpios de Mauá e fenaz de Vasconcelos e fui adquiri· 
da da fazenda Santa Etelvina peu Cohab SJo Paulo no &nal dos anos 1970. 
Nea década.s seguintes, a empresa uansfonnou dircwncme a terra nm1l 
em wbana mcorporando 1 malha urbana 01 terrenos dr baixísa.imo VÜ>r. 
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T rat.1 •sc do c.uo m.ail pandigm.itkocm Sáo Paulo da produção habit.t, 11, 

nal implant.lda no regime militar e continuada posteriormente - ol produ._Ju 
cm larga csc.ala de unidades novas p.ua venda fuwlciad.a em conjuntos tw 
bita.dona is massmcados loWJ.Zados na extrema periferia.1·1 Ess.l dimcnu111 
visível na ,trandc munow~ d-1 p.aisagem obscrv.iveJ dos pontos nws Altoe 
d.i Cidade Tiradentes. De acordo com dados da Cohab, apenas no Sanui 
&elvina (de 1 11 VII), um dos (ocaas onde ocorreram as cntttvistas, foram 
produzidas aproximadamen1e 27.<,00 uni<bdcs habitacionais. Apcaar da w­
rialiuçJo incrente ao empttcndimento, a população apropóou-se desse, 
espaços e os rcsigni6cou c:m suas prátic.a.s cO(idlan,as, reduz.indo o .uprcto 
impc11011r doa prqetos originaL'l dos conjuntos (D'Andn:a, 2004). 

O complexo envolve vários conjuntos, constn.údos cnttc 1975 e 1997.14 

Eles apresentam um estado de conservação relativamente ruim, similar 

•· Vc-1 Mallu1to ( l "'87) aoblc-o pi1d1io ,fc ~cic.u. da regane miitlr e Màrquet e Sar•.a {l(ID'JJ 
solm JI polita:.a h,1~clonal fffffll( em S.o r11u1o 

" o P'-''º n:ifllldlm hdhl1«l1>1i.l .a K"I ..-,phnr..do fo, o r,C'Jlt.l ~ em 1'175, ~ .a elo M 

scguinm o l'tesidtTCe J1asreano Kubitschttk/}llnfim Sio P11ulo INtlNlrD (iif 198,}. o ftano 
Br11nco 1/Caicr,o Alw• (dr 19tl'I) r I; D ll*1n Mrw,mo :de 11147"); o S.UU. l.ulllma J • VII lei, 
lWi) ~ n J111d1n1 da• lpk ,:de 1997) O comt*m é il~ um dm nisknru na ron.1 Ir• 
d,,i ciúde, q~ inchá .amda OII CllalfVll(II dr SIIPlJ1rmhe (o rr1mr110 .,. tt.t. .. , 11\AJIIUI.W.l 

~m l'1i88), 1~111 (,lt l<Ji'ltJ e Joet llunib.:ao (dt- l~}- Ver KAZUO. N..boo <~Cdi.., 
JJ :.:,u ~ 1k Sd.t 1'.-1.J: tantório. podtt ~ w~çJ.o s.au r...a., FAWI l!iP'. 1 >i1.-.u.,t111 dt 
Mntt.-.do, :NW • 1nfom~i'lf• dn• 11110 ~ frrl~-.11..-0 M1a1Ji:1f111 d~~ P•ulo r d1 ( -Oh.lb-~ 
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1• • Mnrt• Joa conjuntos habitacionais localizados an outto& lugares 
à .... ti, '-10 Paulo - alpm deles muito maia rccema. Os pequcnm IE. · 1n111,ridail entR os prédios no interior de cada conjunto sediam 

Importante da sodlbWcbde dos moradores, embola pane alg· 
,I•• ãrtu raervadas para atividades coml:làais e de serviços nos 

••• 11111 ontrc--se abandonada ou amplamente subutilizada. 
...,.., .. 1,, r1timmvu da Prefeitura de São Paulo, a partir ele dados do 

•• 9', JIN•), habitavam a Cidade Tiradentes naquela data cerca de 190 
• ,. ...... rm 49 mil domidllos, sendo 160 mil moradores dos wrios 
"""'8t• habitacionais consbUídos pda Cohab e pela Companhia de 
l•"'Jvhntnto Habitacional e Urbano (CDHU). Havia treze favelas 
1111 ....... rm 20(8 e, de acordo com a Prefeitura. outras dezesseis fo. 
f#II MIi• &a1l11 dcade entlo. A renda média dos chcfca de domicilio era de 
11 •••.m. t a escolaridade midia, 6,2 anos de emido. O analfabetismo 
• pttl ak•nçava 5% da popuJaçio, tendo que 82% doe chefa tinham ="'''º 1nos de estudo. Os seIViços de abastecimento de água e de co­

íl, lixo alcançavam cerca de 98% dos domidlios, e o de agoto, 88%. 
11matdamente met.acle da população autxxleclarava.-se preca ou parda, 

t 1111• tltvada proporção entR u Ml!H atucbda1 (49,9%). 
A wpncla dimensão urbana que se destaca na Cidade T uadcntes i 

• •l'fl'"ªº· A enorme diadnda e a inexisdncla de transporte público 
"'" .. ºtomamo ttajcto uma verdadeira viagem. De ônibus até a PraQt 
• \4 , » prrcuno comome ceaa de duas horu e meia no hor,rio de pico e 
....., hora e vinte e cinco minutos sem trin&ito, fora o tm'l(JO ele baldeação 
• trta llnibus, comldemndo as lnforma,;&ea oficiab de tempo de tn• 
t,19 d1 Prefeitun Municipal. No momento da pcsqwsa, a acessibilidade 
• "ll&o estava sendo aumemada com a consuuçlo de um corm:tor de 
..,..pane coletivo cxpmao de 82 quU&neaos ati o centro de São Paulo. 
... obra vem se arrUbndo pela últimu cds gat6es municipail, a o 
,-,,tro trecho, de apenaa oilD qui16meaos, foi inlugutado an 2007. No 
fflOffltnto de condusl.o deste livro, não havia prevido para o ténnlno da 
NINlruçlo, que conaumiu mais de R$ 800 mllh6es cm sua primeira fuc 
(h1tp1//gl .globo.com/NoticiaslSaoPaulolMUU0728-560S,OO.html). 

H• 1Jauna anos, a Oclade Tir1denta era nio apenas um espaço ex­
tnmamente segregado, mas também uma região submetida a grandes 
dllkuld1de1 de accao a se~• e equipamentot pl1blico1. Ao longo du 
ülumu gest6es municipais, entretanto, a iegi.lo recebeu um coniunm 
wlto10 de equipunenlDI. Em 2005, o loca.J contava com 75 escolaa, 1en­
do 51 municipais, dezoito esaduais e seis privadas, atendendo 65.050 
1luno1. f.ntre a, ririu unJdade1 munJclpats, lnduíAm·le dois Centroa 
bducacionais Uni&cados (CEUs). Com re~ à saúde, havia dez uni· 
d1d11 W1icu de 11úde, um centro da refertncla an DST/Aklt e outrll 
dua1 unidades especializadas, alml de um hospital - inaugurado em 



2008. u Em 2002, o distrito foi transformado cm aubpreíeitura (att •n· 
do, pertmcia a Cuaianascs), passando a ter gestão autônoma de dna1 
serviços, cm especial de: zela.dona urbana. 

Se a situação de acesso a equipamentos tem melhorado baat.ante, • 
xesso ao mercado de uabaJho ainda ~ maia do que precário, sendo a repia 
um dos exemplos mais fones de descompasso espacial entre offfla e d,. 
manda de empregos (j"'1 ,r1is1N1tcl,) prcacnte na regilo meuopolitana de S6o 
Paulo (Gomes; Amtltmio, 2005). Segundo os dados da Rc!Ação Anual dt 
Informações Sociais (Raia) ttladvos a 2004, havia 2.243 empregos forma• 
na Cidade Tuadcrus cm 247 cstabelecimenros. Isso resultava em uma ta 
u de 0,015 emprcgoa por hablt.ance de dez anos ou mais (a populaç!o cm 
idade ativa, segundo a de~o do IBGE), irug.:rindo que, de e.ada 66 hlt.­
tantes em idade ativa, apenas um conseguia ananjar emprego locabenll. 
Por conseguinte, a esmagadora maioria dos moradora cem de se dralOQI 
rqularmcntr p.ua outru rcgj6e.s da cidade para trabalhar. Considerando u 
disdncias envolvidas, ttara-se de um problema muico pvc. 

Assim, 1 Cidade Tiradenw apresenta especi&cidades quanto aos de,, 
mais campos realizados nesta pesquisa. Por um lado, 6 o local mais ilowto 
e distante do centro de Slo Paulo, embora o tempo de descolamento nlo 
seja tão maior do que o da favela Vila Nova Espe~a. Por outro, ~ uma 
área bastante grande e relativamente heterogênea, que inclui favelas e 
conjuntos, embora todos os cnucviaudos morem em con;untos habitacio­
nais, horizonws ou verticais {a grande maioria). Nesse aso, é de esperar 
que os indivíduos emprttndam grandes deslocamento1 diariamente para 
trabalhar, mas também é provável que os conjuntos da Cidade Tiradentes 
abriguem cm seu interior uma dinâmica soei.ai e uma aodabllidade pró­
priu. Como consequ~ncia, a região circunscreve contatos e rcdea locais 
de vários tipos com maior probabilidade do que 0011 dcm&is campos, tanto 
pela aua escala quanro pela SCgJCgação a que está submetida. 

Foram n:alizada1 cntrevisw diretamente nos conjuntos com morado­
n:s de Sara Etelvina, Bancário e Setor G, assim como junto 10 c:mtro 
comercial da Avenida doe Matalúrgicog, ,n:u indicadas na figura 2.9. 

O "fundão" do Jardim Ãngela 

Entre todas as áreas estudadas, talvez. o Jardim Ângela seja a que 1prc-
1Cnta c.ara~ri1t:ic11 mais geniricu das periferias paulistanas, em apec:íal 
u da zona sul. O bain'o mescla loteamentos dandeltinos e im:gulare11 
de baixa renda e favelas, disuibuidos por uma topogrw acidentada com 

" A• inbmaçt.n far .. o~ no hwlOQI do .111e da lufeitura" Slo Paula, (hup.trmlolocà 
pteÍdllrUP&OV.blt'). e u D'll:CII OIÍlfJ\IÍI NO 'Nlladaa. 
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.... 1.10 - }Mdim Ãngela (locais de altrffÍICill iadiQlb). 

, . "" ,. -':oJlr larth, 2"08. 

1••1'ttl\llt elcvaÇt\el ~ma entrecortadas por c:unos d'águ.1 de porte va­
, .. do. Optamos nesse caso por ruliz.ar entRYistu em um loteamrnto cm 
rrc1l't"Uo ~ regulArlzaç.lo e em uma ~vela contigua. 

Em termos de maaolocali:zação, a área sinaa-se na parte mais ao sul do 
,.,d1m ~a, j4 próximo ao munidpio vizinho. O acesso se cU attaW$ 
d, uma longa aVfflida. de onde sai a rua que dá acesso à 4rca estudada. N 
tntrevatas foram realizadas em um loteamento (dezessc:is emrevistas na 
irH mais ao sul da Figura 2.10) e na f.m:Ja contigua (ane mcrcvista1 na "u mdicada mais ao nane da Figura 2.10). De acordo com a Prefeitura 
ck São Paulo, o ttajeto do loteamento até a Avenida Paulista cm um dia 
ucal, no horüo de pico. levaria uma hora e quaretta e cinco minutos, sem 
contar o tempo de transbordo enm 01 três ônibus uriliud01. 

A descrição do loteameJUO assanelha-se à de tantos outros, mas com 
pankullrldades interessanta. O loteAmento co~ou no início doe 11101 

1990 (cm 1992, quando um dos entrevistados foi morar lá, havia apenas 
oito lota ocupados) e era originalmente uma c!Ycara de 27 mil meuos 
quadrados, dividida cm 240 lotes de 75 e 120 metros quadrados. Trata· 
·W, portanto, de um prqueno loteammto, organizado cm tomo de uma 
v1o1 bastante ingttme que sobe a encosta, perpendicular à via pública 



de acesso, e ouuas vias mmore.s nas curvas de nívd, perpendiculan:s A 
primeira. Pua os primclros mowlores, a compra do lote envolvia o pe· 
pmenco de 25 parttlas, sendo entrada e mais 24 parcelas mensais de um 
salário mínimo. O lotumenlO, encrctanto, nlo contava com iníracstrutun 
alguma, e a regi.ão tinha ainda c.aractctístius periurbanas, 

Os mo.adores Jutaram desde o inicio da ocupação para permanecer 
no local (contr1 1 Pn:fl:itura) e receber in&aestrutura (contra o loteador 
e as concessionárias), contando com apoio cm capeei.ti da dfocc~e local 
da ignja católica. Constituíram forrn1lmcn1r uma associação e deram cn· 
t1ada em processos na Prefeitura de São Paulo e no reglsao de lffiÓYCl.s, 
Em 1996, 1 escritura foi tr.anaf-crida para I A.<isociaçào, embora a regula· 
rizaç.ão dos lotes (e das construções) .ainda depmda da regularização do 
p.,rcelamcnlo. 

Como cm ouuos c.asos, a in&aestrutura foi chegando parcialmente. &n 
1994, 60% da11 cdili~õe11 '4 contavam com cnngia elitrica; e, em 2001, o 
abastecimento de água foi solucionado (at.é então, era clandestino, obtido 
em 1998). A pawnentaç!o foi realiz.ada por mutido em 2002, com 011 ~ 
radares se cotizando inclusive para comprar material, embora a agência 
murucipal local ICnM apoildo. Com isso, 01 c.uninh6es de lixo pudcnm 
subir no loteamento e o serviço de coleta fui regularizado. Atualmente, as 
edl~ões aio de qu.tl•dade balltlll\te razu&vel. Em seu tonitJnto, pode-e 
dizer que o lotramento tem hoie uma situação boa, conformando visual­
mente um padrio de perifena comolidada. 

O ponto intrttssante a dest.acar i que, embora esse relato seja muito 
sinular ao de muitos ouuos locumemoa de periferia, o tempo decorrido 
cn~ a transformação da terra rural em urbana e a do~.ão de in&aes­
uutura, viabilizando um padrio de vida mínimo aos mor,dorea. foi 
relativamente curto. O caso sugere que a produção ela periferia continua 
ocorrendo de forma similu ao que foi descrito pela Uteratura dos MlOI 

1970 e 1980, mas em escala temporal comprimida, com o Estado chegan­
do com a infraestrutura e a estabillzaçAo da situação fundiirla cm tempo 
muito mais cuno. Os relatos sugerem que as conquistas for.m produto de 
luta polític.a, mas também das dinâmicas polltlas eleitorais e do funaona• 
mcnto du burocracias de nivel da na. 

A favela estudada, por sua vez, loc.aliza·se em um fundo de v~e p&rale· 
lo à via pública de accuo à .ire.a, às margens de wn cóm:go, e cm frente ao 
loteamento. Apresem padrão consuuávo relativamente bom, inclusive 
porque o córrego estava sendo canalizado no momento das entrevistas, 
e as habi~cs de piores condições haviam sido removidas. A obra era 
de respOONbibdndc da Prefeitura de Sio Paulo, e cnconuava-1.c cm fa. 
se de conclusão. Tratava-se de canalização com ccmtcnçio em gabião e 
com a comtruçlo de uma via pavimentada para tnfego de vriculos cm 
uma das margens rmis a jusante, e duas vielas para pedestres (uma em 



11da nwpm) no trecho maJs a montanae. Embora a mnatn,çlo tenha 
1oludonaclo em pande pote a infraatlUlma, a quc:sdo habiacional ain­
da continua problemática, pois com a consauçlo u habl~ maia a 
1uunce ficaram em nível mais baixo do que a via comtlUida, com grande 
UINdade e mesmo o aBmamenro do lencol &dtico cm algum casos. 

/u. ma, atudadu nJo diferem ligni&caâvamente das demais em ter­
moa demagrá&c01. A estrutura etida da 4rea i bulante iOYem - cen:a de 
3A"9 dos habicanra tinham DOW1: aoos ou meooa an 2000, e OUb'OI 19,8% 
tinham entre dez e &7.eDCNe anos de idade. Apenu 2,8% dos habilantes 
tanhlm maj1 de 1111a1ta 11\01 de Idade. A ac:olaridade era baixa-5,6 anos 
de atudo em médio clame as chefa, seodo que 10)% desta eram anaJ. 
fabctoa. A renda 8*11& era de RS ~ em 2000 e 58,8% dos chefes tinha 
rtndimmto mmsa1 igual ou inférlor a llfs salários mínimos. Em l!Ermos 
dt in&aatrublll, • altuaçlo cn pra:,ria, e embora quue a talalidaclc dos 
moradoru tivesse acesso a '&u,a encanada (98.5%), apenas ~.5% dnham 
edita de e1goeoa, e 76, 1 % cont.avam com coleta de lixo. 

A favela Cuinle16 

O último local i:scudado é a favela Cuinle, localizada no município de 
Guarulhoa. Trata-se de urna favela de pequeno poctc situada cm um ~ 
ro industrial en~ as rocloviu Presidentz Duua e Ayrton Sema, contíguo 
10 Acropono de Cuarulh01 e nlo muilo dilr.antle do anuo do nwnid­
pto. Apesar. ou ~te por se tratar de uma átta industrial, o baino 
conta com inúmeras favelu, culos moradora tio atraido• pela oferta da 
empregos de baixa qualifiQção. Segundo os m~, as anpraas, na 
verdade, mcentivam a invasões como fonna de cll.tpoi de mio de obra 
de f4dl mobillzaçlo. Em tennos de deslowncntos, a mela dista cerca de 
atnta minutos do centro do município, mas entre uma hora e meia e duas 
hora, do centro de Sio Paulo nu horas de maior tráfqo, sem contar os 
períodos de espera emre os uis ônibus nec:essd.ri01. 

A favela Gulnlc locallzava•se junto a wm grande avenida e. segun­
do a pn=feiwra municipal local, ãnha cerca de 5 mil domidlios em 2006. 

• AA ....-riDede• campo Foram nel1alal llplDM ps Raf,d Smns • 51a parw4o matnial, 
,mp*ico d. 1&11 clisMrtaGlo de mllnllo. dcfadlda no Drpuürameo 4, Cjjeda J'oltica 
da USP em 2009, mb mlllha aáaa(,la (E,,_. 1qp~., ~t! um a..., 11111n o 
lmpldD clu paUlif.M da WtltaG'o • ,-ar daa lellft aaclala • fM'ela Cldnlt, CUNlhDL Sio 
Peulat DCPNSr, Oisae,uçla ele McllDlllo em Ci&Jda Poll&ia. 21»9). O ao, CICllllpuaa 11 
Nlda ...-- &nine d.,._ da mnoGlo dm mon11lra• pua um aJaiuOIDbabiladonal, ma· 
lbandaoe&tmdapolflicMhat.dne+•o1-undap__.,maltD._,.,.dllcuado, 
fl\11 ad D IDCfflelm J.o900apa8doempiriCMieltte- ~deça IDMOl'pm CJNllo deJmU 
Jo llllbrtal INulDdt HU aall11bo pua 1 ~- dtllf lv,a, 
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Uma pane da favela foi mnovida em 2007 para possibilitar a extensão da 
avenida. Os indivíduos a11l'l'Viltacb que habitavam esses ae1Dre1 for• 
removidos em setanbio de 2D07 para conjumo halritaciorw conscrufclo 
pela CDHU no Baino doa Pimentas, loal baa.ante scsr9do cio próprio 
município de Guandhos. 

A Figura 2.11 apn:aenaa a localizaçJo da favela logo após a remoção cll 
uma pane sipilica.tiva dos habita.Dia para o corJiunto, Como te pode ver. 
o local f cerudo de fjbdcu e plp6es. 

Os números médias do Censo de 2000 pan a ma an que 1e litua 
a E.vela Guinle 1ugaem uma 1ltuaçlo iodai muito precáda. Em tamot 
ettrios, 27,2% elas indivíduos tinham nove anos de idade ou mmos, e ou• 
1r012t,8%, entre dez• dezenove aDOL No outro exaemo da distribuiçio, 
3, l % tinham sessenta anos ou mai1. 0a 1m1 máli01 de atudo dos mefee 
de íamOJa cr1m de apenu 4,2, saido que 47,9% deles tinham no nwc:imo 
quatro anos de estudo, e 20,2% eram analfabecot. A renda mldla dela 
era tamWm muito baixa (IS 354,00). e 79,4% pnhavam no máximo tdi 
sal6rios mfnimos. ~n:a de 18% d01 chefa de fam4i4 eram mulhera, 
Em lermo& de infraestrutura, no entanto, a sit:uaÇão dos indicaclore.s m 
muito boi, certamente como produto da Joc1Uzac;lo da favela no DiltriltO 

Rpra 2. t 1 - Pavda Cuinle. 
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••1111 - 100% doa clomicdios er1111 atcndidm por leda de 'ava e por 
~ urbano ele limpe~ enquanao 94,8% dispunham de liluma ele 
apamenlD ...... rio. 

PoRAntor a localizaçio da favela dá a ela caractedsticas butante pe· 
llblrea, vi.lco que o acaso a acmç01 e ao metaldo de trabalho i muilo 
•lhor do que nas demais locais estudados. Mas todos os empregos exis­
lnlN ... o de b1ixía1hna quaU1ka~io e rcmuneraçlo. De forma similar.•• 
tlftdeçõe1 habitacionais são muito predrias. mas o acaso à infraestruama 
f ~1111nte bom, graça ao padrlo de urbanizaçlo da rcgilo. 

COMPARANDO OS LOCAIS DE MORADIA DOS 
INTREVISTADOS 

lae, Mçio apracnt& uma tabela (2. l) compar&dva clls co~õa dos lo­
MIi de moradia cios inclivídum estudados, baseada em indicadora sociais, •d. a hetaogenddade du condiçõea.17 

Como podemos ver, a estrutura c:wia mais iovem é observada nas ..,tro fawlaa e ao Jardim Ãngcla e a maia velha na adadc Tiradenta e 
lffl NfJecial nos cortiços da 619 central. Como era de esperar, u pms 
cundac;õe1 de infnesuutum eldo na favela ele ocupação maJ, IUCflle e 
~,ulazada em rqião ele fra111elsa municipal - Vila Nova Espennça, segui· 
4a du demais favelas. As melhores condlç&s urbanas estio na Cidade 
nradrnta e na favela Cuinle, ameio que as data última ado aaociadas 
a 1111 localização no interior do distrilD lndustdal de Cuarulhm. O nlvel .,ai de aa,lariclade i muito baixo, ma, varia entre • piora condiç&,1 
na Guinle, no Jaguari e em Panlsópolis e as melhores nos corti~ e, espe­
dalmente, na Cidade Tlraclentes. Apmu pua padmct101 de comparaçio, 
1 eacolaridade midia dos chefes no conlumo da regilo meuopolimm ele 
Slo Paulo em 2000 eat.ava cm aproximadamente 7,5 mm. 

Os rendimentos médios dos cháa também variam bastame, sendo 
m1i1 altoa 001 cortlçoa e maia bai>tos no Jaau•~ e na Gutnlc. A preemç1 
relativa de che&:s de f.amí1ia de baixo rendimento acompanha o mesmo 
pad.rlo, sendo as mchres aituaciJes mconaadu noa cortiçoa e na Cidade 
Tu-adentes, e as piores, nas favelas de Puaisõpo~ Jaguad e Guinle. Apenas 

1 

'' foram ublíaadM állo~ do Cl!IIIO Danasr,&co do IICE de 2000 jltD!lu pelo Si.ma 
de lnfonuc6ea Coeopüas a plltlr 4ol ldOffl Uftlitllrim illll .-. oedr maam 01 am• 
viladoa. O. dl.lb ÍOfM'I padm par Rama G~lva. 01 dadm mãlio• c:om,poadem 
rnpctlWIIISIO • ,.te ldllrH O.~ um ..eor (cDll&çaa~ 111D 111111, 1,'111 Nova l,pe*"'•): 
am 1etora (Pa~~ quiae lldlns (Cidade Tiadaaa): clan ldOIII (Jnam ÃIIFJa) 
f .,_ ...... (Cldnlr). 01 ...... nlo COCNapot*ID, ........ li pofUl1ç6,e 11M "9u 
--,_da (con» aa infannaç6a cibdll rw -c6c, -rian• ct- af*lla), e.npo1MD 101 

eiaww~ i"*"lclwhtn~ komo • cltadll noa p,61d,- npbloe) 
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Crn padrão de comparação, a presença de chefa de f.amllia nessa 
n•• favclu dos municCpiol de Slo Paulo em 2000 fai estimada por 
• r Marques (2005) em 78,2%. Portanto, esses locais linham situação 

..... próx.lma (e levemente pior) da m&li1 dll favelas de seus munid· 
,.. AJWur de examwnente segregada, Vila Nova Espaança se situava 
"" 'º''~ bem melhor cio que • midi1, com 58i3%. 11 Por fim, • che· 
it r.n,1nma varia ealle a enamttada na Cidade Tuadenres e no Jagum 
••11•1mad1men~ um terÇo clu fmúliu), à ob11mrada na Cuinle e em 
~la Nuva Espaança (um quinlo das famOiu). 

, ,. forma genl, ponanto, 1 populaç.lo de melhora catacterfldcu 
, ..... , t urbmaa é a dos con;untos da Cidade Tuadenta, seguida dos 
,.._oa e da Vil.a Nova Esperança. Emre os Iowa do estudo, a pop~lo 
.a, penrn caracterfsâcaa é a da Cuinle, aquida por Jaguarf e Paraisópolis. 
V• deacar que a Vila Nova Eaperan~ apramta araacrfstku midiu 
,11111 01 campm, apesar ela Jocaliuçio urbana da cidade ser muito mais 
"l"llda, comprovando que a relaç.io mtre segrepçlo e pobreza i com­
, .... t nlo pcrml~ lnfatncial din:taa, Contudo, como vaemos, 11 mia 
~, Ylla Nova Espermça tmdem a ser menos loca11 que u das outru fave-
111. 1peur da elevada 1cgrepelo. 

•. 

" ~"''"' e Muqan ~. p l43~ wnbém 11r.tl&at.&m Uffil dlllallc.~ d1t -.WJ.a -au• 
• wat uractedlticas médias. ntuandoancinm pupm. O rmdimenra nu Ilia r..wlas des-
11 pra..-, andulrt.a W.. N099 l!apauiça entre n ,..,.. cl, lllllhola condiQla, IDUllu111 
r1111aôpc,ll1 e llgllm no aepndo mdhar pipo e A CUIDlc no segundo pior gnipo. 
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COMO SÃO AS REDES DE 

INDIVÍDUOS EM SITUAÇÃO 

DE POBREZA? 

Este capítulo apresenta II principais carac:,cristicas daa rede& 
pralOillB estudadas e explora analiticamente as clivagens e regularicwiea 
11uc as otganiz.am em tennos sociais. O tem.a tem relevlncla descritiva 
para o trabalho a ser reala.ado nos próximos a.pítulos e represcnt.a uma 
análise explomória da assodaçAo entre atribut08 e padrões de relaç6es. 
< :amo vimos no primeiro capkulo, csces se inftuenciam mutuimente, e a 
compreensão de tais inftuências pode nos indtcar de que fonm a, redes 
Importam. Neste capítulo analisamnos apenas assoei.ações, porém. por 
enquanto, nos deteremos na anüis.c de coaelaçJo (Mahoney, 2001 ), sendo 
a. efeitos du redes analisados nos Capírulos 5 e 6, assi~ como os seus 
mecanismos e transformações. an,Jisados no üpítulo 7. 

O capítulo co~a com a apreKntação dos cntreviscados, primeira­
mente os indivíduos em situação de pobreza e mm adiante os de cl1111e 

rntdla. A segunda seçio define 01 indicadorn de rede utilizados e dis­
cu,e as caraetrrfslicas gerais das redes analisadu, tanto de indivíduos 
em situaçAo de pobreza quanto de claue média, Os atributos e as rede$ 
rdorçam o quadro de heterogeneidade no interior da pohffza ;, dcs­
~ado. A seguir, na terceira 1eçjo, discutirei as principais associações 
rnuc ttdes e atributos sociodcmográ.6cos, buscando especificar como 
eles influenciam e condicionam a, redes, e dialogando com a literatura iá 
discutida quando pertinente. Dada a complexJd,de das assoclaçóes en­
contradü e a heterogeneidade du redes, as n-idências observadas serão 
rNumidas na quana seçio. 



OS ENTREVISTADOS E SUAS CARACTERISTICAS 

foram enttevisudos 209 indivíduos, sendo ceK4t de 57% muJhcrcs e 43% 
homens, distribu(dos de manclra aprox.imad~unente regulu pelos campo1. 
A idade média do$ entrevistados ê de 36 anos e varia pouco entte os cam• 
pm, embora tenhamos enuevimdo, de 12 a n anos, sendo 38 deles com 
idade de 20 anos ou menos e 14 com 60 anos e mais. De forma geral a 
úni~ dlfcttnç.t entre 01 cAmpoa ~ uma idade média levemente menor 
nos corti~ (32 anos). A escolaridade média dos enttcvistados era baixa 
(6, l anos de estudo), mu varl•va baagnte (entre 4,7 nos caniços do centro 
e 81 anos na Cidade Tiradentes). A renda familiar média ~r <apl1il era de 
RS 271,00, ma1 variava entre RS 12,00 (h•via 48 caaoa com renda Igual ou 
inferior a R$ 100,00) e RS 1.600,00 (havia quatto cas0$ com renda igual 
ou supcrtaf a RS l.000,00). A renda Familiar era de llS l. l25,00 em m~ía. 

Vale explicitar aqui duas particularidades: primci:rammte, considerei 
renda Familiar • renda de todos os indlviduos do domldho, sem catabe· 
tecer repartições, caso houvesse nws de uma família co-habitando um 
mc:uno domicílio. Isso nlo ocorreu com &equ!ncia e, embora haj.a do­
micílios com muitos indivíduos. trata-se de familias extensas. Assim, cm 
termos técnicos clilritos, a renda familiar a que me refiro ao longo do tra­
balho é, na verdade, a renda domiciliar. 

Em segundo lugar, vale destacar que o rendimemo dos indivíduos lc­
vanudo nu entrevistas e utilizado na pesquisa corresponde à rmda média 
familiar rer cafiw, e não aos rcndimc:ntos individuais, pois considero que 
as situações social,, e a pobreza cm particular, s.io produzidas JlOI ncíclc01 
familiares, e o.lo apenas pelas dinâmicas individuais. Embora a pobreza e 
o bem-estar calejam evidentemente associados a tais dinimjcas, são bu· 
tante influencia.dos pelos contextos próximos que cercam os indivíduos, 
incluindo a família. As redes pc110.lis, simiJarmcntc, geram accsaos que 
podem ser utilizados não apenas pelos indivíduos, mas pelos integrante$ 
de 1eua círculos maia pró,cimos, com destaque para .a família. 

Mas voltemos para a caracreriz.açào dos entrevistados. Dentre dcs, 
56% tinham compmhciroe conjug&is no momento da cntrcviau, propor• 
ção que 1nriou bast.ant:e (70% no Jaguaré e 43% na Ci~e Taradmtes). 
Dos com rei~, ooaãupis regulAra, 34% viviam há menos de dez 1n01 
com o cônjuge, e 19% há menos de cinco anos, indicando a pres~ de 
um.1 pMCCl4 11gnifiCMiva de relações m:cnra. Aproxâmadamentc um terço 
dos casais (31 %) conheceu o companheiro por meio de outros indivíduos 
(redes), 28% conheceram na viz.inhança, 12% em ativldades de lazer, e 
apenas 8% na familia. A grande maioria dos casais foi constituida cm São 
Paulo, e apenas 30% conMceram o cõnjugc em seu local de origem migra­
tória, indicando que mesrno p,ra a maior parte dos migrantes os núcleos 
familiares se constituíram aqui. 

Qft. 



A maior parte do1 cntrcviltados erA migrante - 70% -, embora c:ssa 
proporção vuiasse eruie 80% e 86% cm Vala Nova Esperança e no Jardim 
Angela, respectiYI.Dlente, e apenu 33% na Qd1dc Tiradentes. Dcatre os 
migranh:1, a grande maioria (71%) chegou a São Paulo há mais de da 
•nos, e apenas 16% chegaram M cinco anos ou men01. O local que aloja 
OI migrantes IMis reantes são os conir_~ com 24% deles tffldo chr­
~do b.i cinco anos ou menos. Esse wnbán ~ o local de chegada mais 
recente ao bairro: 37% chegaram h, cinco anos ou ltlfflOS. Essa mesma 
proporção de chegada é cncont:wla em Vila Nova &pcninça, uma Cave­
LI de ocupaçjo m:e~. Inversamente, o& locais mais consolidados sã.o o 
J.tguari e a Qdade Tiradentes, onde rapcctivamcnte 83% e 80% do, cn­
tre-viat.ados chegaram a São Paulo há dez anos ou mais. No conjunto dos 
ampos, o tempo de chegada ao local atual tende a 1er grande, e 79% dos 
tntrevistado1 l' mor,vam no local onde residem há mais de cinco anos, 
e apenas 5% chegaram há menos de um ano. O conjunto dcss11 informa­
~llea m.igratóriu é condizente com o arrefecimento da migração para a 
região mettopolitana de Sã.o Paulo nas últimas décadu (Januzzi.; Januzzl, 
2002), mesmo nos loc1i1 de morad~ da população mais pobre nas áreas 
mais centrais. No eruanto, a elevada presença de migrantes na favela maia 
periférica con&mui wlisn como a de Tones (2005), que sustenta a conti­
nuidade do crescimento por migração recente na clwna.da fran;a urbana. 

Em teffllOB de credo rcligio,o, 63% dos cntttvistados se diziam católi• 
cos, 24% evaJl&ilicos e 12% sem religião. A m.lior pn:sença de católicos 
era no Jagua~ (87%), e de evangélicos na Cidade Tiradenta (<40%). 
Quando se analisa a &equência a templos, 43% frequentavam ao menos 
quinzenalmence e 43% muito raramente ou nunca. Ocmrc os c:redm, a 
frequência entre os evangélicos era muito mais alta (69% cêm &equência 
mais do que quinzenal) do que cnue os cal6Jicos (apena, 34% frequentam 
mais do que quinunalmcnte). Entreunto, mesmo entre os autodenomina· 
dos cvqélicos, 17% a&rmavam nuru:a ou muico raramente ir a tcmpl01. 

No que concerne à habitação, 66% dos entrevistados moravam an ca• 
sa de alvenaria, enquanto 13% moravam cm apartamento, 9% cm quarto 
sem banheiro, 7% em barraco de material precário e 5% em quarto com 
banheiro. Ao menos em pane, essa dlstribulçjo l produto da própria es­
colha inlendonal doa campos. A densidade domiciliar era relativamente 
baixa -3,8 habil:allles por domicilio, e variava pouco, entre 3,l em GuinJc 
e 4,3 no J,udim Ângela e na Vila Nova Esperança. 

Em rdaçio à insc~ão dos entrevistados no me.ado de tr&balho, 2 i % 
eram aull>nomos (proporçjo que chegava a 40% na Vila Nova Esperança), 
16% empregados com e.arteira assinada (proporç!o que alcançava 33% na 
fa~Ja Guinlc) e 8% sem registro cm carteira, assim como 1% domésticos 
sem registro e 2% com c.aneira. Os desempregados alcançavam 12% no con-
1unw dai .ireu. mas aua presença variava de 3 % na Vda Nova Esperança (nlo 
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por acaso onde a praença d01 chamados •bi001" era maior), 21 % no Jardim 
Àngela e 20% na Cidade Tiradcnaes. O conjunto dos cnttevimdo1 incluía 
ainda 18% de donas de cua, 10% de eswdantEs e 3% aposenados. 

Dentre os que se enmntravam crnp~dos no momento ela entrevista 
(incluindo empregados com carteira assinada, domésticos ou não, proprie­
tários e empregados cm negócios familiare.), nada mmoa que 67% du 
peaoa1 haviam comeguido o emprego MUal via rede de conmos, contra 
apenas 4% via arMÍDCio e 3% via lgência de empregos. con6rm1ndo da· 
dos obtidos por Guimarles para o conjunto da cidade. Cerca de .98% dos 
empregiildos t:nbahvam na comunadade, o ~ indica a impordncu das 
economias loca.is. l:Mttt:anto, os empregos de KKlhor qu11iclade se encontra• 
vam fora da comunidade. e dos que pomriam carteira a11inlda (domátlcm 
,nduíd01), 87% trabalhavam fora da comunubdc. Dentre os anprcgados 
sem registro em c:anrira (excluídos domáàc01), 65% trabalhavam no pró­
prio local pesquisado. Os ffndimentm de quem trabalhava dcn1ro e fora do 
local de moradia nlo diícriam rigni&cat:lvamcnte, e a duração d01 empregos 
atuaàs d01 en~istados aa basiantr distribuída, com 28% dos indivíduos 
no emprego atual há mcno1 de um ano, e 37% hd cinco anos ou ma.is. 

uvando em conca as dimensões de vulnerabilidade e risco social associa• 
do l pobreza discutidoa no Cap{culo l, c:omtnú indic.adora que pudessem 
1porar a incidência de pRcariedade social Os indicadora tcram captar 
u siru.o~ que: têm a poccnci.ahdade de 1e precarizar rapidameme, embora 
po&SIDl se situar fora da pobreza em sentido estrito. Foram consideradu 
quatJO 1ituaç6a de precariedacx: trabalho, renda, habiu.çlo e ~ além 
de uma dimensão smse de precariedade social. As duas primens dimen-
1õe1 quaae nlo precis.am ser justificadas como geradoras de pruaricdade, 
iá que se associam respectivamente de fonna direta com a estabilidade e o 
nível doe rmdimentDI monettirios que do utlliDdos para acessar os bens 
e s~ providos via mercado. A terceira dimmsio, Ugada às condiç&1 
habit.adonais, vila incorporar efet101 do local de moradia sobft a pRCarieda­
dc, como a inexistência de situações de salubridade, dmsidade e (l\lalidade 
constnatlva que gerem condiç&s mínimas de saúde, intimidade e bem-estar 
para os indivídUO&. De forma similar, a considcraçlo de prec.arlecladc fami­
lw busca capturar a presença de arranjos familiara que gemn inmbiliclade 
nos rmdimmtos e nas condições de sobrevivência dos indivfduos. Ease ~ o 
caso dos arranjos com um único provedor adulto responsável por menores 
(geralmente mulher), situa~ em que a ocorrência de dcwmprego ou docn· 
ça pode levar nudeos famllia.Rs rdativuru:nte prósperos .ã pobreza cm curto 
prriodo. ~ importante observar que, tendo em vilt4 o g,upo populacional 
objeto dessa pesquisa, o.s níveis de precariedade considerados são bastante 
baixos e tentam diferenciar aa situações de privaçlo mais extrema. 

A condiçAo de precariedade mais comum estava relacionada à inserção 
no mercado de trabalho. E1tabeled como condi~6cs predri11: de1empre-go, 
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viver de bicos ou ter emprego sem cartcira assinada. Essa condlç.\o ind· 
dlu sobre 60% daqueles com vínculos com o mercado de trabalho e era 
mais praentE nos corti,;.os (78%). Os locais que abrigam indivíduos com 
mrnor preca~adc do trabalho (e, portanto, inseridos em empregos de 
mellor qualidade) s.ão a bveb Cuinle e o Jardim ~la, com 5.5% e 46% 
nio precários. nspectivamen~. 01 homms ado mais auifltoa a essa pre­
Qriedade (51% contra 40% das mulheres), assim como a. situa(Ões de 
tkwmprcgo (59% doa de1cmptegad01 do homens). 

Além disso, quando o rendimento médio famwr P" urp;,. era igual 
nu inferior IRS 120,00, conaiderei preária a lituaçio dos indivCdl.K>S 10b 
o ponto de visla dos rendimenms. J Cerca de 29% dos aurevisr.ados apre­
sentavam preariedadc de rendimeMo, sendo que asa. proporçio variava 
entre 50% e 33% na favela Cuinle e na Vala Nova Esperança, respectiva­
mmte, e 17% na Cidade Tiradentes. As mulbcn:s ~vam mais sujc:ir.a1 a 
CIII precariedade, 

Em ttnnos h1bitadonai1, dc6ni como pndrio habitar barraco de 
madeira ou quarto sem banheiro. Este tipo de ptKaricdadc s.e mosbou 
praente em Ui% da amostra, e é obviamente mais inddcnte nos coniços, 
pela própria cle6niçio do indicador (66% dos entrmatados doa cortiços 
e1do nessa coacUção). 

Em quarto lugar. para deMae~r a fragilidade noa ananjol famiHares que 
geram comequlncias sobre a situação social, foi aiado um indicador de 
pr«.arlcdadc famUia.r quando o núdco familiar mi composto por um único 
adulto com fil1os de idade infuior a 12 anos. Entre os enlRYisrados, 12 % 
se encontravam ncsaa 1itvaçio, com maior presença na Cidade Tir1dc:nr.n 
e na favela Guinle (20% ), e quue completamente ausente no Jaguari e no 
Jardim Ãngell (3%). ~nas mulheres (26 casos) ae enqq1dravam como 
chefes de fam4ia. Mssa condição. 

Por fim, quando os indivfduoa apracntavam duas ou mais conditiõcs 
de precariedade, comidcm a situação social pn:cária cm geral, o que in­
cidiu aolm: 30% da .amoma, embora tenha alcançado 59% no. coniçol. 
mas apenas 17% na Cidade Tmdenre:s. Tal situação é mais comum com as 
mulhera (40%) do que com os homens (22% ). Adl&nle, invewgmi u lnte· 
rações entre a incideru:ia dessas precariedades e as redes dos indivíduos. 

Conliderando o fato de j4 poeauinnoa UID4 c.aractnizaçio d01 entff'Yi11t.a· 
dos em situação de pobrua, podemos comparar rapidamerwe seus atributos 
com oa dos moradorea das mus pesquisadu, utilizando indicadora do 
Censo do IBGE produ~ por gcoprocasamc:nto. O cxacicio visa checar 

' O valDI cunetpondr., pdtamu u..Jo no llll0fflmllll d.l pnqulw pelo l'roararu Bolw f&mllw 
pan mm~ dima de rmd.l para bmili.as pobres cem cnmç.as ou jovms de idade iD· 
t.nor I qulnn 1nm (Vrr hap!llwww~.gnvkAmlw.anulWo_plOPllma_bnl1111.bmll..,­
cnte,-.,de-incJusao.) 
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a cxistmcia de viés na amostra que passa rer sido causado pelas cstraligias 
de cole1a de dados. Embora • amOlbl estudada nlo pma1d1 1er n:pn:acn­
taciva esaatislic.ammte (e não seja realizado nenhum tipo de exp.ansão), a 
comprovação da 1usfnáa de vi& rdorça m raultadaa obtxloa. Os dados in• 
dicam que, embora as infonmç6es não sqam comparáveis diraameace, os 
can&eúdoa IIOda.la da 111101tr11 e daa ••• acudidas alo baseante limilares, o 
que penniire sustemar a ausência de viés de seleção dos casos. 

A escolaridade média do chefe do domidlio nn ireu pesquilaclas era 
de 5,1 anos de estudo, enquanto emre os nossos mtn:viados era de 6,1 
AD01. Dado que a eKOlaridadc tende I ser mais elevada an grupos de idade 
mais jovms, e estes tendem a não ser chcfc:1, as duas escolaridades podem 
ser camidcradu ainda maia ptóxi.mn. A renda mécUa do cbefe nas úeas 
paquiudas en de RS 547,00, e a renda familiar média dos entmristados, RS 
1.125,00, o que resukada em ;gualdade se cadA clomicdlo tivesse em média 
2,1 pessoas gerando renda, o que é bastante r.azo4vel, em especial conside­
rando uma m&lia de S,8 individuos por c:lomidho. Entn: os enuevinados, 
incluíam-se 22% de pcaoaa morando em domiáJjos chcmdoa por mulhe­
res, enquantn a média nos loc.lis escudados caa de 23%. Em termos eários, 
a1 mas pc1quilldu tinham 8% de indivíduos com saacnta aD011 ou mais, 
enquanto a amostra de nossos entrevistados indui 6,5% de individuas nessa 
faixa etária. Entretanto, con1idemndo que nio for,am entnviscadoa meno­
res de doze anos, os indivíduos com sessenta mos ou mais n:w-senravam 
4,5% du flixM de idade estudadas D011 loai1 ualiudoa. Todavia, no outto 
extremo das idades,. as áras estudadas tinham 20% de indivíduos enae 1 O e 
19 an01, cnqUM'ICO a pcaquisa envolveu 19% de peuaaa entte 12 e 19 ano1. 

Portanto, considerando aaibutos sociais básicos dos entrevistados, é 
pouivcl dlzcr que a amoatra da pnquila nAo apresenta Yil1a com relaçlo l 
população du áreas estudadas. 

Evidentemente, u caracteristicu doe indivkluoa de clusc m6dia ana• 
Usados eram muito dileRntes.. Dos encmrist.ados, 57% eram mulheres e 
48% homem. A idade midLI era de 41 anos e 1uu ida.eles variavam entre 
24 e 79 anos. No momento da pesquisa_ 47% tin1wn companheilo esti­
vei, denae 01 quais cc1a de 17% estavam nessa condiçlo W dez anos 
ou menos. A escolaridade média era de quatorze anos, e a renda média 
familiar ,u """"" de RS 2.~,00. 

A grande maioria nio era migranb: (73%), e a maior parte dos migran-
te, morava na cidade atual hi maia de dez MOS (86%). O número médio 
de pessoas no domicílio era inferior ao doa indivíduos em sicuaçio de 
pobreza - 2,3. E.ntJc os entrevistados, 57% afirmavam nlo ter religilo, 
83% se diziam católicos, 7%, espíritas, e 3%. evangélicos. Af,enu 13% 
a&rmavam mquenr.ar templos mais do que quinzenalmente, e somente 
10% participavam de algum tipo de ullOdaçio, o que indica que mesmo 
nesse grupo social a panicipação associativa é baswite baixa. 
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Enttc os em.pregados, 43% estavam no empqo atual há mais de dn· 
co anoe, e outros 18% entre tlâ e cinco IIIOS. A obcmçio do emprego 
por meio de contatos de rede foi a mais ímpomme para o coniunto dos 
mtrnilt.aclol, mu em proporçio infaior ao1 indivfduos cm aituaçlo de 
pobreza - 50% dos que aabalhavam contra 14% por concurso público e 
ll'¾» via amlnáo. Apenas 37% dos CftUC\liatados erun emprepdol com 
carteira registrada, sendo outros 43% autônomos (que nesse caso incluem 
profiuionais liberais e de ocu~õe1 inteJeccu1ia tcruirludaa), l 0% do­
nas de casa, 7% eram pequenos proprietários e cerca de 3% cstudarues. 

AS REDES E A SOCIABWDADE 

Para cada rede foi gerado um conjunto de medida-. todas orpnizad11 
posteriormente em banco de dados ;unto às demais variáveis de atribu· 
to. Medidas de rede 1ponram cua~daticas dos p1dr6es relaciona.Is, de 
forma que seja possíve1 analisar as posições e sva estrutura, assim como 
<omfMrá-lu entre si. Dado o senlido deste trab~, 01 dct.alhc1 licnicos e 
opcw:ionais pua a produção du medidas importam pouco, &CDdo muito 
mais rclevmte tEnnos cm menle o seu signmcado em relaçlo aos pmceuos 
1e1ci1is envolvidos.3 Foram geradas dezoito medidas consideradas indica· 
doras de tamanho, cocsio, conectividade, fo~ão de grupos, atividade 
relacion1I, atrutun da rede egoccntnda, variabilidade da socimilidadc e 
localismo ... Muiw delas se encontravam alr.,mente correlacionadas entre 
111 IClldo fundamenlal então determinar as dimenãs IOCÍaia singulares 
anduidas nos dados. A anilise dos padroes de associa~ entre elas indicou 
,omo as mais ãmp0111ntes dimensões du redes o KU tamanho (medido 
pelo número de nós), a variabilidade da sociabilidade (medido pelo mímc­
ro de esferas) e o IICU tocalismo (medido pel.a propo,cio de indivíduos de 
fora do JocaJ de moradia).• 

' raa uma ~o M medidas e pocedmmtos va Socu {l 9n). e para maions dculha 
tkruroe nlltlw. o1 rncdid•• n,ecl&M, marta a W••ffllMln e falMt (1994); Ha~ e 
ll.acWJe (lOQ5); e lo,~ lYffffl e mmian (2(162), 

I A, mrilida grradM ÍOIMI: ft. - nór,, IL • 'WÍIICuioe. dt~de; cliimet:n,; illdim de CffllrlJLi­

~~de daeerJ~o: l-dan61--. 3-dlm/,. a. de n6i!n-, a do CDaitcSIDe; l!-l 
dr r.sftiras; E-1 de contam1; tanunhodciem: dem.kde da rede ego (essas duas ontMdo Cl5 

,r.~ d .. 111,r__,. e,unrturall dtailo. no <"..apftulo 1~ a,eu 1nilcho nonnaibada; inÍOm11<l11; 
pmcenupm dr ba; E-1 ele leal 

1 ran lfttll H -.OCl8~ ClltR H diau!IWÕIII IIOCitll ~nYClvidas ialini llffll wliw ÍI• 
nal por COfflflOlllalra pnru:lpllÍ. O are CUI\ dcllOUD Íllllll:adarn rcwlo11 a ai~ de 
caco Ílltma cem •utonlol'l!I wperiaia a l. opiando flll% ela vmiiada. Alim .S. n& 
d ... Mllte cl~. o modelo nlkou • cOMlo {lnduw.do pMI e dmlldadN) I! iadlcacbu da 
redir egoonwaá Easu duas dimemõu. eabtt.alllO, se mosa.mm ~ nas Málile, 
i-amrn da lwt1r-.,-1c1&c1, • dm •'-i• da, mie• tolllt a pobreza, IUio pd& quu mr 
1Q111;C11lf0 11,11 bfs primaras am caplh6c,, ~ ac ICFCm. 
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Obseivemoa as ca~rislicas gmjs das mies. As redes dos indivíduat 
an 1ituaçlo de pobreza linlwn em midMa 5B n61 e variavam de1de 40 ndl 
em Par:ai95polis a 60 nós na Cidade Tndenra. No aquntD da amosua, 
entn:tanlD, u redes variavam cn~ 4 e 179 oda. O númao de vínculos • 
guia o mesmo caminho,~ de 107 e variação entre 01 campos de 78 an 
ParaJa6poll.a e 159 víncub na favela Guinle (amplitude toai ame 7 e .W9).' 

A presença de conta"râneos nas redes era de: 8%, e a homo&la de gf­
nero ftdia (propo~lo de homem nas mia ele homens e de mulhcn:111111 
redes de mulheres) era de 62%. A presença de pessoas extemas ao local 
estudado era de 37% em mldia, embora variusc de 24% em Paraisópolill 
e 27% no Jaguaré a aproximadamente 50% nos cortiços da ma cmtral e 
na Vil. Nova Esperança. 

Apenas a título de exemplo, apresentarei a seguir o aodograma ela 
em:revisrad& na 164 (Figun 3.1) com uractEristicu muico próximas du 
médias - 50 nós, 96 vínculos, grau normalizado 6, antralizaçio de 13 % e 
cluaterizaçlo O.SO. T nta-se de uma mmadon da Cidade Tiradentes de 46 
anos, mígrante, caada há 23 anos e que se mcontrav1 cleaemprc-pda no 
momc:mo da entreviata. 

Rpra S.I - SociogEIIU ela entrm1lalla n• 164. 

' O sr• mêdio n,ormlllzado 6mi-dil de viDadoa por n6) n1 d, ~. o mice dr c:IIIIWfiu~ 
(qu.t allke • locmo~ de p,po, CONoa) dr 0,-46 e• ccnmti:u~(que indk• oqwo fflltrada 
., qo i • nde} ile 37%, O diJmmo midio (dillincia 1114xlm.l mtR aos) ea de 6.3 pa1-
• • dalídade mifdi. l'prq,oeç4a .. vlnr:ub pmafYl!II ..,. •lo abe .... cto.) ... d, O, l(M A 
VArla~ l!ldtt e» ClllllpDI eQ billllWIIS f"l'i'JIDI CID tomo ~ili rntdia. 
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Os individuas de classe midia, comudo, tinham redes muito diferemn, 
O tamanho nonnalmcnce era de 92 nós e 183 vínculos, números subaan­
caalmente mais ahos do que oos indivíduos em lituaçlo de pobreu. embora 
• vari.lçlo ambán folsc gn,ldc entre indivíduos - de l5 a 238 nós.' 

A figura 3.2 apresenta um caso de classe m6d1a próximo dos valores 
mida referidm. Trata-ac do caso n• 93 acerca de uma mulher d.e 38 .anos 
cauda e que trabalha no setor ~ativo de uma organizaç.lo de pe­
queno porte. Como podemos ver comparando com a figura anterior, a 
rrde é subst.ancialmenre maior e muito mais complexa. 

....... 3,2 - Soc:iopUM da fflG'CVistada rft 93. 

Embora discutir u redei de cluse Jmdla nlo leja obietivo de11a pet­
quila, vale registrar uma dimensão imporurue associada a uma clivagem 
cnae redes de indivíduos que uabalham ou nlo em atividades usociadas a 
comunidades pro6saionai11 ao contrário de locais de trabalho meramente. 

' N ft'drt tlnJwm dikwtro nifdlo ele 7,• ,-m e JflU imcJio normaliudo dr •eis mcuJos.. 
O codi,:amtr • dUJ1Uluçi,o era ele 0,56 e d11 fflllnhu(lo 2P,4. 
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As comunidades profissionais do um tipo de esfera de sociabilidade ele 
trabalho que inclui con;unto1 de indivíduos e orpnJzaç6n uaociados en­
tre sJ e engaiados em determínadas práticas e identidades pro6ssionail 
ligadas a temas de atividade (Marquei, 2000; 2003). A maior parte das pn,­
&ssões, mesmo as de classe média, envolve a existência apenas de locais 
de trabalho, que são espac:ialmcntc locaUzadoa e apresentam escala muilD 
mais rqtriu do que as comunidades. Entre os indivíduos de classe média 
cuias atividades os inseriam cm comunidadc'S profis11ionai1, a quantidade 
de nós costwna ser de 131 contra 70 c:ntte as peuoas cu;o trabalho se lip 
apenas a loc.a11 de trabalho. A vamhilidade da sociabilidade medida pelo 
número de diferc:mes esferas também era maior dentre os que circwivam 
profissionalmente por comunidades labomil, mas u diferenças não eram 
signi6cativas estatisticamen~. Uma possível explicação para esse rc11.al­
taclo i o falD de 01 trMNalhoa que envolvem comunidades profissionais 
precisarem manter vínculos ativos (ou latentes) por longos períodos, se 
11.1perpondo no tempo como camadas, cuja atJVaçlo mau intalsa está se­
parada no tempo, mas que c:oex.istan no presente das redes, Embora eSICI 
rnult1d01 sejam sugestivos da importinda de vários processos, apenas a 
realização de uma pesquisa cspeci&ca que conceitue com maior pm:islo a 
classe midia, represente melhor as suas foJlJlU de inserção profissional e 
obtenha um número de ca."los mais elevado permitir' cspecl6cJar a impor­
t5nci4 desse mecanismo. O f-cn6mcno é praticamente inexistente entre os 
indivíduos cm situação de pobreza. 

Outra característica a destacar quanto à cwse nxdia é a evidência de 
que suas redes são basicamente as.sociadu a pcasoas de fora do local de 
moradiil, neste caio ddinido e.orno certa região da cidade - certa de 80% 
dos individuos pn:~ntcs nas reda moravam fora da região de moradia 
do ego. O localismo, portanto, é muito menor do que entre indivíduos 
em situação de pobreza. As redes dnse estrato social se coadunllm com 
o que WeDman (2001} denomina comunidades pessoais. A proporção de 
contenâneos é mais elevada cio que nas ttdc1 de Indivíduos em sil'Ulçào 
de pobreza - 11 % contra 8% denue os indivíduos cm situação de po­
breza, apesar ela proporção de entnvlst.ados migranu1 aer menor (27% 
contt1 70% enue os pobres), indicando a maior permanência de pedaços 
das n:des privias à migraçio. A homoBJia de genero, contudo, i menor do 
que no caso dos pobres - cm média 55% contra 62%. 

Observemos agora o qur os dadoa nos sugncm com rda~.lo à socia­
bilidade dos indivíduos em sibUção de pobn::z.a pesquiR1dos. O número 
médio de cafens de sodabilidade era de 3,8, variando pouco entre os 
c.ampos, embora entre os indivíduos 1rnla variado de l 17. A csfen pro· 
porcionnlmente com mais indivíduos, em termos médios, é a da família, 
com 40%, seguida da vizinhança, 32%. A presença dessu eafrras varia 
muito, de inexalkntc a pratiCAmen~ IOda a rrde (97%). O patamar médio 
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du demais é muito mais baixo, sendo de 9% da esfaa trabalho, 6% de 
tmizade, 5% da igrep, 3% de awdoa e 2% de ~6el. 

Essa baixa praença em termos m6dio1 esconde variações significativas 
,nu~ indivfdl.DI, as quais alo a chaw para campreenderm01 4 especl&liza· 
\Ao das sociabilidadrs, pasa além dases&ras da fanu1ia e da vizinhmça, que 
1pareccm como denominador mmLa da IOCi1bilid1de. Alàm, para 59 in· 
,l,viduo&, por exemplo, o trabah> iDmli mm do que 10% da sociabilidade, 
rnquanto para 29 ddes Inclui maia do que 20% das nós de suu redes, Para 
:l7 indivíduos, a esfera da igreja indai mais de 10% dos nós de sua rede, 
enquanto para dezaset.e inclui mais de 20%. Com escud01 acONCce algo 
parecido e apenas 28 inchíduos têm participações maiores que 10% dessa 
elfera de sociabilld.de. Pam vink pessoas, a afaa laza inclui mais de 10", 
dos n6J. A sociabilidade em UIClda~s é mala mtrita, e apenas quatorze 
Indivíduos apracnwn partidpilçàes de mais de 10% ~issa esfera. No prd· 
,cimo capículo, cxpbarci com maior imensidade ate ponto. dctahndo 01 

ripas de sociabilidade e>Cistenta e espeaôcando padroes basunt1: cl4roL 
O número méc:Uo de contcXIOI cqsnail doa vínculos foi de 4,4, varilmdo 

de 1 a 9, wnbém mm baixa oscilaçãocni:re os campos. Oa cont:ex!IJS de cn· 
trada de indMduos ruis mies mais imponance1 foram vizimanç,, famiia e 
rede, todos com proporções muito põximas (29%, 27% e 26%, respectiva­
mente), embor4 haja varia(õc:s entre locai1. No1 cortiços, o conteXtO rede se 
apresenta muito acima da média (38%), assim como o cooteXto familia em 
Pawsópolia (35%) e no Judim Ârwtfa (34%), O conwcto vizinhança vai 
de l 9% nos cortiças a 46% na favda Guimc. O aabalho explica o iniào de 
apenai 8% dos nó& d4I mica, mas chega a 12% na Guinlc. Os estudos e a 
igrqa sio o início de apenas 4% dos aós (cada), p~ão que vai respecti­
vamente de l % na favda Cuinlc a 6~ em liradcnra, e de 2% no11 eottic;o1 
(estudos) até 10% na Vila Nova E~ (igrtja). As mais importantes ori­
gens de vínculos fora dA f.anúü, portinto, do as red~ e a vizinhança. 

Como seria de espaar, a sodlbilidade da classe m6dia era bastante 
diversa da dos entRVisuc:101 an shuaç.lo de pobreza. A duse midia ánha 
n:da com 5,5 esfnas e 5,3 contmos cm média, números muito mais 
devados do que nas n:dea das ladiriduos cm situação de pobreza, indi· 
~o uma diveni&caçio muito mmr de sociabilidade nas redes de classe 
média.. A proporção de i:ndividu01 na esfcn da familia nlo era muilo di­
f-erentr da encontrada nas redes dt indivíduos em situaÇão de pobrez.a 
- .35% -, mas nu deDYis esferas .1:s dimnças eram gra.ndes. A esfera de 
trabalho Incluía, an média, 26", dos indivídu01 das n:dn, e a da amizade 
14 %. Em seguida. em um patamar mais baixo, situa\fam-se as aferu dos 
ntudos com l O,_, laz.«, 6%, e vizinhança, 5%. As nfer.u igrep e associa• 
çõe:s akançav.un apenas 1 % (cada) dos nós ~entes nas redes. 

Ccmpuando com as reda de indivíduos em aicuaçio de pobrcz.a, por• 
tanto, podemos dizer que a social,ilidade da classe ~ é muito mAis 
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fortemente bueada nas esferas do aabalho e dos eslUdos e muilo mmos 
associada à vizinhança. A esfera da famdu envolve basicamente a mesma 
proporção da sociabilidade nos dois grupos. 

Denuea1 pessoas de claue midia, oscon1exto1 de muada nwt comum 
eram a rede, cmn 45%, seguidos de longe da familia com 19%, do uaba­
lho, com 17%, e dos estudai, com 11 %, ~• rapond,a por apenai 
4%, e igrqa, associação e lazer não llcançavam 1 %. Comparativamau:c, 
portan~, o conteXlO de reda m multo mais importante na expanslo 
das mies de classe média, e a vizinhança n:praentaVa um mecanismo 
raAdual de expando dai ndes, ao contmio das redea de incliwlu01 em 
situ.ção de pobreza. O trabalho também apresentava importância muito 
maior, ulim como oa eatudo1. 

Os conrntos também laldrm a ser mais variados nas nides de classe 
miem, alcançando 5~, em média, reforçando a sugado de maior en­
cap&Ulamcnto da sociabilidade dos mais pabn:s.. Vale lembrar que, como 
d111iac.do por McPherson et ai. (2001), 01 lows de trabalho e de esaado 
Rpraent.un conccxtm que geram menor homo6lia e maior tnxa 10Cial 
elo que vmnbança e familia, potmcialmerue. Todos esses indicadores 
aporum para uma maior divcnidade social das reda de clute micUa, 
quando comparadas com as de individuos c:m situação de pomeza. Esses 
elemcnt01 são ao mesmo tempo mam,dore1 dai difenmçu entre II n:dca, 
e n:pmduto.res dessas diferenças para momentos futuros. Como veremos 
no Cap(tulo 5, também entR 01 pobres elilM diferençai de 10aabilidade 
estão diretamente associadas às condições de vida das indivíduos em si• 
tua~o de pobreza. 

AllUBlITOS E REDES 

Como já discutido no primeiro capítulo, mies e atnlnato1 se constroem 
mutuamente de forma dinlmic:a por meio de mecanismos de bomo61ia, 
pcrtencimcnto a organiu~s e adoção de cenas práticas espeá&cas, en• 
ue ouuoa mcanumos. Nesse ICllddo, a obscrvaçio das auoclaç{M:1 entre 
neles e clivagens sociais búicas como rencta e gênero, entre ouuas, pode 
nos ljudar a emenda a variabilidade das mies e no1 indicu os mecanis• 
mos que explicam a constiruição e a mobilização das redes, e que serio 
analilad01 cm dealbes no CapJtulo 7. Assim, no rcslante deste capfaulo 
observaremos de que manein as redes variam segundo alguns atributos e 
procasos sociais e danoggfic:01 básicos, usando-as como eixo para adis­
cussio do, principais elementos que inDuenciam as redes e I sociabilidade 
dos cnueviscados.' 
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Renda 

Dado que a aiação e manutmçâo de vínculos envolvem diversos pro• 
cesso. que Jmportam cm cutto1, eapera-a: uma n:laçJo entre as n:dcs e 
o rendimento dos indivíduos. Sepndo asa hipótese, as reda de gnapos 
socials diatinlOI c1wiam 1ubmetldu ao que poderiamo1 denominar •eco• 
nomia dos vínculos• diferenta. De acordo c:om esse mecanismo, pessoas 
com menora recunoa ccon&nicoa ccmm maior di&culdade nio apen.u 
de consauii; mas wnbém de manter vínculos em esferas distintas, geran­
do uma tendâlcl.a ao abandono de pan:âu in&elru da rede ao longo do 
tempo. Como consequência, indivíduos mais pobn:s teriam n:ides meno­
res e menos variada em ~rmoe de sociabilidade. 

Entretanto, quando analisamo, o coniunto dos indivíduos cm siNação 
de pobraa, não é pos1fvel obaeivar uma relaçlo direta entre rendimcmo 
,~, "'Pà e indicadon:s ele n:clc (tanto cm tesa:s de correlação quamo de 
covarilnc.ia). &ses resultados podan aw rellclon1do1 l pequena varia• 
bilmde da renda no grupo 10Cia1 estudado, De fato, quando inc:luímos a 
classe m6dl.a na compuação, qmuem difcrcnçM enormes enue u reda 
(no caao em qucsdo, as redes das entrffist.ados são muito maiores, e a 
variedade de raamnho está associada às dif-crençu de rendimenlOI cm 
testes de coneJaçio). 

A sodabilidade mosua-se correlacionada clirewneJ* com a renda fa­
miliar midla ,,, uq,i,a, me-tmo considerando apenas os individuas pobres. 
Ouando a classe média é inttoduzida na companção, evidentaneNE, cau 
dimensio toma-ae ainda mais 11aociada à renda. Eae1 resultados se man­
têm mesmo quando as relaç.}es entre renda e diveRidade da sociabilidade 
do conrro!Ma1 pela ncoluidadc, con&nnando a relcvincirda hipótese 
da economia dos vínculos indc:pendentanenre da exislâicia de efeitos do 
processo de acoLuizaçlo, os qu&il scrto dilcutidos na próxima 1CÇio. 

Para afirmarmos mais a respeito da variabilidade das redes segundo a 
renda na sociedade como um todo, tenamos. entretanto, que emrevillar 
virios cstratm soriai.s e um deamho de paqu.isa mtalmcru divemo. De 
qualquer ÍOIDUl, h4 fona cviMncias que apontam para uma maior dificul­
dade dos indivíduos em situaÇio de pobreza na aiação e na manurcnção 
dos vínculos. AI uaietórla1 de vida levantada, nas emrevilCl1 1ugc~m 
que o problema se situa mais na manutenção das relações, e os indivíduos 
em ooodiçlo de pobreza slo levados a deacartar pucelu iràin1 de 11111 

redes com o panar do cempo. 
Eue mecanismo expilam a menor pm1ença midia de contcrrAncoa 

~m redes de migrantes pobres, mesmo sendo os migrantes mlis abun­
dantes nesse grupo. Efedvamente, como veremos a acgufr, a maior pane 
cto. migrance1 em 1ltuação de pobn:z:a descarta parcclu de suas redes ori­
ginais de fonna similar à dacriaa por jariego (2003), Já crure u redes de 
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classe média, em especial quando se veri6ca a p~a de comunidada 
pro&stJonais, h4 maior pouibwd1de de pennanlncia de reg'6es amigu 
na mele, o que conaibui com o aumento da diferença entre u redes. A 
quetdo, portanco, parece não remeter 1imple1meJUE à migração, mu ao 
tipo de sociabilidade e aos recursos de: que dispõem os indivíduos mi· 
grances pertencentes a diluentes grupo1 sociais. Voltarei a esse ponlO nos 
Capítulos 6 e 7. 

Conaiderando que a variabilidade da n:nm no grupo estudado é re· 
lativamc:nte pequena, vale observar como 1e comportam as redes e a 
aociabUidade doa mais pobres entre 01 pobres. Para tesw tal dimensão, 
separei os entrnistados com fflldu familiares ,n- CAP,111 iguais ou infe• 
riora a RS 120,00 e R.S 175,00.• Os muito pobn:s incluem 99 indivíduos, 
sendo 48 dc:Jc:a pa•rrimoa- Os raultadoa lio praticamente ldfnncoe 
quando consideramos as duas faixas de remia. 

Os indivíduos com renda extte1M111eru baixa ~ndem a aprnentar re• 
des com menos esfaas e contextos de sociabilidade, além de mais locais. 
As demail carattc:rúticaa de 1UA:1 redes, entreunto, nao dlfcmn signlR· 
cativamente dos demais pobres. A distntM.dção das esferas sugere uma 
sociabilidade mais baseada na vizinhança e nvno1 na família e no era• 
balho, evidência que se repete com relação aos contextos de origem dos 
vínculo11. O. muito pobres tendem também a ter menos pessou externai 
à comunidade. Esses resultados encontram paralelo com os obtidos por 
Fontes e Eichner (2004) para uma comunidade de Nix.11 mlda no Recife. 
Vale acrescentar que, ao contrário de que se acudita, a fmquência a trm­
po1 entre os muito pobre• l menor do que entre 011 demais indivkluos em 
situação de pobRza. 

Escolaridade 

De acordo com a literatura intanacãonal, a escola é um local Lmponante 
de amncNO dos vínculos e da hcte:rosenciclade nas rcclc:1 (McPhenon et 
al., 2001; Bedan; Lavema, 2005). No caso brasileiro, espia.a-se que esse dei· 
to sqa menor do que o destacado, dada a relativa homoseneicladc aocial 
de nDUa escola pública, o que gera efeitos de homo&lia. 

No entanto, as informaçõea das rales de Slo Paulo sugerem que eue 
efeito existe realmentr, e que a maior escolaridade está corrdaciON1da com 
mies maiORs, mais diveni6cadas e meno1 locais. de íom,1 estatisticamen• 
te significaliva. Dado que a renda está cormacionada tanto à diversidade 
da sociabilidade quanto ao loalismo, controlei pelo rendimento dos 

' 011C' corffllJOfldnn o p,11111,.u" mo~ p,r p,opam.u clrr crllllil!rflioa dàwta dr ffndo, ,amo 
jidcat.acado. 
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entrevistados os cfeitDs da escolaridade sobre aa redes. O efeito ronbnwa 
u111tindo, mostnndo que h4 uma relação en~ níveis de escolaricwle, 
tamanho das reda e diversidade da sociabilidade. Esse efeito existe tanro 
JNI ra o con;unto dos entrevistados (incluindo a classe média) quanto pua 
e• indivíduos em si~o de pobn:za apenas. 1:ue achado aaescenta maia 
um argumento na e,pecific.aç.lo da exola e do ensino como mecanismos 
fortemente reprodutoR:s du desigualdades sociais e da pobteza. 

COO\o veremas no Capítulo 7, ao mcno1 dois mec.anismoa estão 
prcacntes nessa cvidêricia. Em primeiro lugar, o efeito da he~rofilui no 
ambiente escoJ.u, que tende a aaccr à medida que ava~m 01 rúvcis de 
ensino (Bidan; Lavmu, 2oo.i). Em segundo pOR(UC há também um cfei· 
to da uamiçlo relaciollAI produzida pelo ambien~ escolar, cm especial 
do ensino médio e da univl:rsidade, das redes homofíllcas da infAncia e 
,dol~ancia, c:a11radas na famaia e na ~a, para redes maia hc• 
terofilicas da idade adult.a.. nas quais uabalho e associativismo se fazem 
presentes, por exemplo. 

Idade e ciclo de vida 

Para o conjunto doa ent:rnistados, nio hã reação direta mm idade cm 
geral e as mais variadas caracteristic.as da rede, incluindo tamanho, diver­
sidade da IOciabUid.dc, localismo e homo&lia de sexo.9 A principio, esse 
resultado conIDra cem a liceratura inter.nacioul, segundo a qul se cs~ 
raria que• ttdcs aumcntaaacm até o irucio da idade aduka e decaíssem 
posr.criormcme ao longo do ciclo de vid&, seja pela dinimi.c:a da soàabW· 
dadc 10 lonso da traiet6ria etbia (McPherson ec al., 2001: Blokland, 2<l03), 
seja pela existincia de eventos importantes que as transformam {Bklart; 
Lavenu, 2005). Mas esperava-te que nio houvaac t.anta homo&lia pata 
adultos, dada a sua ~o mais intensa fora da vizinhança e da famíU. 
(Mcfhenon ec al., 2001). No aso da adolelcmcia, difcrentcmentr, espe­
raw--se maior homolilia. pois suas redes lmdem a ser maís especializadas 
c:m como de sociabilidada espcdfk.a (Bidart; Lavenu, 200.5). 

Embora não haja difaenças quanto à divc:aid.ade da sociabilicwle, os 
dados indicam a c:xist!nda de uma rclaçjo atgnificaliva e negativa da ida· 
de com certos tipos de sociabilidade, em particular as esfuas de estudo e 
am.iz.ade - quanto maia wlho o ,ndivíduo, menor a propo~io da sua rede 
nessas esferas de sociabilidade. O resulcado assowdo à primeira esfera 
é óbvio, mas • menor presença rdativ.1 da nfera da amizade confirma 

• Na vl!IÜde, nlo bá di&reDÇIS estllistkalllmlt ~ L'UI) relaçio ~ Ida em amhUIIIII 
MI mrdldaa Mim&1rae de n6I • d, 'láu:uli:w, clu.rizaçio, pau rMdio nonnaizado, dmsla. 
de, umuaho dlcl&11*, PftlOU extm1o11, caitcnimoe 011 ru1mnm 1k _,,ra1 • camneo.. 
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dado1 da literatura com rel.ç.!lo ao maior isolanu:nto social cm idada 
mais 1vançadas (Molina; Gil. 2005), mcsrno que, no caso bruileiro, a apo, 
lffll4doria não tenha necessariamente I cemralidade apontada por Bidan 
e l.aVfflll (2005). 

Enueranm, para precisar melhoc os efeitos da idade, avaliei como • 
comp01tavam OI indicadore1 por faixas de ldadc, &ando evidern:iada uma 
grande difamça apenas enm: as idades anteriores e posteriores a sessc:ma 
anos. No C8IO de individuo, com telleflla anos ou IUd, embora o n6-
mero de casos seja pequeno (14 entmristados), as redes são cm média 
mmores(26contn52 nól), tân ma,os vinculoa (46conua 107 vfncul01)e 
há meDDS esíeras de sociabilidade (3, 1 contra 3,9 dos danais) e conceXtol 
(3,7 COnlr8 4,4}. Com rclaçlo à aoci.,bilidade, a proporçio ele indMduOI 
na esfera da família é maior, e as de amizade e de estucloe sio menores. 
Os contatos de rede, e11Ud01 e lazer alo mmos importanta na aquisiçlo 
de rela9ks, e a familia é mais importara. Não há clifercoças com relaçio 
à proporçio de lndivíduo1 extemoa ao local de moradia nas redes, mas 
sào mais &equenr.es as situações de pnaricdade f.amiliar. Portanto, ape· 
aar de u cvid&\du 1emn limitadas pelo pequeno número de casos, os 
dados sugerem que a idade mais a~da tem cmcos fortes sobre a, re­
de,, reduzindo a ln.tegraçJo aodaJ e tomando os contatos e a sociabilidade 
mais dependentes da familia, de forma similar aos resultados obtldot por 
Groactti (2~), B6dart e l.avenu (2005) e Molina e Gil (2005). 

A literatura também destac.a outro grupo edrio - o doa ãovcna. Para 
te1w eventuais caracterúâcas distintivas desse grupo, comparei os indi· 
víduos com 21 anos ou menos (43 casos) ao ratante doa indivíduoa em 
1ituaçAo de pobreza. Embora não tenham sido enconuadas diferen.Qls nos 
incfic.adores de rede. os padr6ca de 1ociabUidadc alo buainte distintos. 
com maior concenmçào de indivíduos nas esferas da amizade e dos estu­
dos, e menor presença rei.ativa ao trabalho e à igreja. Entre os contextos, 
h~ menor aquisiçlo de nós por meio do trabalho, e maior via estudo. Além 
disso, as redes tendem a m mais locais. Apesar de o número de aso, wn• 
bém ser baixo para esse grupo, os resultados coofinnam as dcsaiçõcs de 
Bidane Lavem, (2005) e Grassem (2~ 1 sugerindo I presença de transfor­
maç6c1 importantes nas mies quando da passagem dos indivíduos )*a a 
vld1 adulta. Volwci a esse ponto no úpítulo 7 ao dilcutir os mecaniamos 
de transfonnaçAo das redes. 

Sexo 

AI ttdt11 sugerem nlo haver diferenças com rdaçio a sexo no que diz 
respeito ao wnlnho e às demais características de rede, inclusive o loalis• 
mo. Eaacs rnuh1do1 a.lo cormáriot aos descritos na literatura mtcmacional 
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(M, f'herson et ai., 2001; Beggs, 1986; Cunpbcll; Lec, 1992), segundo 1 

ttual capera•ac que u redes das mulhaes sejam maia lacaia e buadu cm 
lanuhares e vizinhança. Na verdade, cm nosso caso as redes das mulhera 
1,ndfm a ser um pouco maiores do que u doa homem, aaim como me• 
11u1 locais e mais variadas cm termos de: sociabilidade, mas as diferenças 
nau üo cacatisúcamentc signi&cativu. Raultad01 idênticos aio obtidos 
., wJuinnos apenas os indivíduos em sicuac;ão de pobreza ou também a 
, lauc média (todos oa 239 CAIOI). 

Também não hã di~ entR as redes de homens e mulheres 
mrn reYç!o à variabilidade da 10ciabilidadc, mas quando observam01 
111drvidualmenar, percebemos que as mulheres têm menores proporções 
naa esfcru do uabalbo e do lazer e nworea na afmi da igreja, Em ter­
mo, de aquisiçio de: vínculos, tmdem a tEr maior fraiuência os contextos 
rede e igrtja, e menos comume:nte os conrcxtos fAmilia, uabalho e lazer. 
Porunto, os resultadoa contradizem a percepção dominllllb: a respeito da 
conccntl"lçio da sociabilidade feminina na esfera privada e no conrcxto 
domlstico, embora a menor presença do lazer, a maior presença da igreja 
, a cxistmcia de uma aquisjção de nós mais intensa pelas redca sejam 
rn1111.icn1es com a sociabilidade que se atribui às mulheres (Campbell; 
Lre, 1992). 

Entrcr.anto, •• diferenças dataadns pela licenlUn poderiam não se 
dever ao sexo dos indivíduos, mas aos papéis cultura.lmcnte construídos 
r h diferentes imaçõcs no mert:Ado de trabaJho como de-sucedo por 
Domínguez (2004). Em partícular, espera-se que quem aabalha fora da 
comunidade tenha mies menos loaia, com menos familia e vizinhança, 
Independentemente do sexo. Para testar tais efei~ dc:scormdcreí os ca-
101 de aposaadoa, cstudarua e donas de casa e compa,ei is redes de 
homens e mulheres trabalhadores (incluindo desempregados). Os raulta­
dos sugerem que quando comparamm homens e mulheres que trabalham 
f1m da comunidade (51 e 38 casos. rapectivamcme), ainda cnconaamos 
redes femininas cui,I oriscm doe vfnc:uloe elt~ mau aaoclada à1 redca. 
e menos à família. As diferenças de esn:ras de sociabilidade, nesse ca~ 
de11parecc:rn, de forma condizente à hJpótcac sugcrtd4. Essa re1uhad01 
apraenwn paralelo com os obtidos por Moore (1990) e, de alguma for­
lllA. por Dommguez (2004), an relaç.Ao 101 budot Unidos. 

Migraçio 

A migraçlo é um dos proce.lOI mais importantes m constituição das co­
munidades wbanas de baixa renda nas cidada bnsilciru. De que forma 
ela ac rrlac:iona com u redes e de que mandla as redes se associam ao 
processo de incmporaçio dos migrantes, no sentido de Ponea (1999)? 
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< :un1hkra•se uiWlmente que • migração destrói as prévias redes dai 
an,Uviduos, e que estas lentammte se reconstituem em um processo dt 
àncorporac;ào nos locais de chegada Ouiego, 2003). Todavia, as redea do 
em próprias pane do processo de migraçlo, in8uenciando para onde se 
migra e onde os indivíduos se 6x.am posteriormente (Santos, 2005; Mana; 
Fleischcr, 2009; Porta, 1999). As worm1ç6e1 de noau redes sugerem 
que as duas dimensões estão interligadas. 

Não há dikrenças entre u redes de migrances e não mig1U1tes no qut 
diz rc1peito ao tamanho das redes. à sua atividade, à variabilidade da ~ 
ciabilid,de e ao loc1Usmo. O tipo de sociabilidade, entRtamo, varia um 
pouco, e migantes têm menos relações nas esferu du amiudcs e doa 
estudos. assim como meno, indivíduos no conteXto de estudos. As suu 
redes tmdem a apresentar maior homofilia de sexo e, entre os migranta, 
uma proporçio mak>r dol emprqpclos utilizou a rede para obter a sua 
ocupação atual - 80% contra 52% entre os nio mignntn. 

A lnexlatmcia de difere~ nas redes poderia significar processos lá­
pidos de incmporaçào ou a simples inexistência de va~a segundo o 
1tatu1 rmgrabSrio, Para tarar essas altemativas, separei as redes segundo 
o tempo de migração. T rara-se de um excrcfdo lógico, vàlto que nlo di•· 
ponho de infonnaç6ea de painel com as mesmas pessoas cm difermtet 
momentos, mas de indivíduos com diferrntc:s tempos de mJgraçao. 

A únka difaença cncontr~ diz respeito à presença de coorerrâneo, 
nas redes, que vai realmente se reduzindo com o tempo, ca6ndo de 21 %, 
para quem migrou entre um e cinco anos, até 10%, para quem migrou hA 
mais de dez anos. Não há outras diferenças entre redes de migrantes re• 
ccnta e antigos cm Rlaçlo a medidas de redes ou perfis de sociabilidade. 

Portanto, embora a presença de concarineos sugira um proce110 de 
incorporaçAo dos migrantes em tEnnos relacionais, todos os demais dados 
sugcRm que o fen&neno oconc muito npklo ou ln8uencia muilo pouco 
os ~dr6e1 relacionais dos mdivídu05. E.nttctanlD, a migração pode ner· 
cer um efeito diferente e mais loaliudo em cenos grupos de indivíduos, 
que, por exemplo, convivem muito com contarâneos, Essa hipótese f 
comprovada quando observamos que indivíduos com mais de 20% da sua 
rede composta por contcnãncos (vinlE ca&OS) tendem a apresemar redet 
substanciabncntc menore1 e menos c!Mrsi&cadas do que p.ua o conjunto 
cios demais. A sociabilidade nesses e.asas é mais concentrida na familia, 
cm deuimmro do trabalho e dos estudos, o que também acontece com 011 

contextos de origem dos vínculos. O intcressantr é que, entre eswa vinre 
indivíduos, quinze migra1am há mais de cinco anos, e onze há mais de 
dez anos. 

Maia do que um padrAo geral de inftuência da migração, ponanto, os 
dados ~pomam para a existência de um grupo de pcaou pua ,,um, a on­
~m organiza a aociabdidade, mesmo muiro tempo depois da m.igra~o. 
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~ ..... pHS<N11 cendcm a ter reda menores e menos dlversi&cua, do que 
H demais. 

Contudo, qual i o pApcl d11 redes no prllprio procaao de nugraçlo~ As 
,nuevistas con&rmam a descrição da lit.aatura de processos migratórios 
rnnduzidos pelas redes de parentes e conhecidos da cidade natal. Uma 
primeira evidência do processo vem da elevada concentração de entn:­
vl1udo1 de origens eapedlicu, como no caso cios baianos em Vila Nova 
~11~rança (67% dos seus migrantes) ou os originmos de Pernambuco 
(2!4~) e da Bahia (-t6%) em ParalsópoUs. Adicionalmente, as cntrevisw 
mamaram a existência de grande.s proporções de entrevistados migrados 
d4' uma mesma ddade mwto pequena ou de um cofliunto de cidades vi­
au\h.as do interior. Em alguns casos. as ttdea dr rdaçóes atuais induem 
lndMduos vizinhos na cidade de origem que repetem o padrlo de vizi­
nhança em Sio Paulo, reconstituindo padrões de sociabilidade prhmria 
antrriorea, de uma forma muito dlfereniz da retratada por Jarlcgo (2003) 
pua o aso das miggções lntzmadonaía na Esp.nnha. A manutenção de 
lndrviduos que ainda moram no local de origem, entretanto, é relaãva· 
mente nra, provavelmente pelos efeitoa do meanl.smo da economia do1 
v1nculos já descrito. 

Essa informaç~o sugere a C'Of11tituiçio de espaços de intcraçio e 10• 

, lababdade específicos, ao menos pua alguns indiv.6duos. Nesse sentido, 
• migraçio nio repraenta meramente um procesao de dalocunc:rwo e 
rclruação social, mas caracteriza traietórias que fonKCem um tipo de so­
o•halidade localizndo aqui, m.u com indMdum de 1'. E.ase padrlo difere 
doa migrl.Dks de classe média que, quase sell'lpR, consepm manter as 
parcelas de 1u11 redes origmals ativaa. ao m11n01 na esfera profiaional das 
comunidades. 

frequênda a templos 

h11balhos antenores sobre religião e associo11tivi1LmO reponaram que a 
frequência a templos aumenta as chances de os indivíduos estarem cmpre· 
pJoa ~ auferirem rend4 pelo acaso a circuitos IOdais organizados nesses 
locais relacio111dos a uma sociabilidade religiosa (Almeida; D' Andrea, 
1004; Guru Lavalle; Castelo, 2004). Os dados de DOISOS entrevistados 
confirmam parcialmente esses achados. Os indivíduos que fmfucntam 
t9mplos mais do que quinzenalmente (78 asos) fim idade superior a dos 
ckmais entrevi1tados, mas tc:ndcm a cer rmda e c1colaricladc limilarn. 
O grupo inclui mais fortemente muhres (76% de quem vai mais do 
lfUC! quinzmallllfflte), donas de cua e cstudnntc-1, mas nio pca,oa11 com 
companheiro, augcrindo cena dwociaçAo entre fn:qu!nda a temploa r fa. 
míhaa. Em trnnoa dr ace11110 ao mercado de m1 Nlho, qurm vai com ,m~ata 



&cqumcia a templos tende com menor frequência a estar desempregado 1 
ler trabalho aut6nomo, embora não baia diíerença c:xpraliva com rclaçlo 
ao anprcgo com caneira. As difere~, entteamco, são bastanre peque• 
naa, embora 1tplftcativas. mas vale rep0ft4,Ju pelo dnuque que rilm 
recebido da liraarura. 

Nio W dlfercnças nas redes de frequentadora e nAo &equentadort1 
em tennos de wnanho e localismo, mas a diversidade: da sociabilidade 
do1 &cqumtadmcs I mlior. Aa reda dol frequentadores tendem a llr 
meDDI pessoas na esfera. de lazer e da vizinhança e, evidentemente, mala 
na esfera da ipj.a, assim como a adquirir maJJ n6I via igreja do que no 
caso ele pessoas que fmJumtam pouco. 

PonanlO, os indlviduos com &equ!ncia elevada a temploa tendem a w 
sociabilidade mais variada e empregos um pouco mdiora do que quem 
não &equcnta uslduamerwc. Como veremas no Capímlo 5, e.ntRt:aDID, o 
efeito da sociabilidade concentrada em templos não é único, e c:xpreua 
um pidrio que inclui a frcqu~nda a outros locais com sociabilidade maJa 
hcterofl1iai do que a família, os amip e a vizinhança, com eíeiloa sobre 
u condJções de vida doa indivíduos. A questão, portanto, olo parece estar 
na 10Ciabilidadc n:liposa cm li, mu nos efeitos relacionais propicudol 
por espaços sociais menos homofílicos. 

Dada a pequena frequfncia a uaociaçõa, não foi pmaívcl avaliar a sua 
n:lação com as redes e os padaões de sociabilidade de seus frcquentado­
rc11 embora a an6.Use que re1Uuremos adimte 111glr1 um efeito similar de 
reduzida homo&lia. 

Espaço e scgrcgaçio 

A rmçAo entre reda e espaço i butantc conhecida e j' foi amplamente 
discutida no Capítulo 1. 

Diretamente, a locali.zaçAo espacial lnluendll u rclaç6a ao fomcccr 
grande quantidade de pc:liSDils disponíveis para contallO próximas ao local 
ele moradia. Corno a distnhul~o doa indivfdum tende a 1er segregada por 
atributos. a geografia se toma wn dos principais elementos produtores de 
'1A,d,,u ~. a homolllJ1 que é provoc1da pela m1ior expmiçlo de 
um dado individuo a peslOIIS de seu próprio grupo. A exceção a isso ocor­
re quando 01 dalocamentoa geogrücos tim cuscos rel1tivamerwe baix01, 
seja pela baixa aegregaçlo, pela abundância de recursos materiais ou pre­
se~ de fac1Udade1 de tramporu1 e comunicação, 

Duas consc:quência1 deconan diuo, A primeira idenli&c.a loc:alismo 
(1 elevada prcscn.-;a de peuoas da mama úea do inmvíduo em 1u1 rede) 
com homo6lã. e poucas pontn aociai1, no SCl'lddo de Briga (2003). A 
queltAo aqui , , portanto, saber o quio local s.lo as mica e m conh:xtDI de 
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em l•bi.Jidade dos indivíduos, imaginando que redes muito locais são redes 
••••n poucas pontes e, consequentemente, pouco propensas a incc:mivar 
mobilidade social. O elemento a considerar, neste caso, é uma caracte­,,.tt,• du redes - o localismo. Como já vimos no primeiro c.apltufo, o 
lo, ab1mo é um tipo de homo&lia de local de moradia. 

~.ntretmto, uma segunda possível inMncia associa-se às diliculdadea 
• , ustos diferentes de comtruir vínculoi para fora que indivíduos subme­
tidos a BiNaç6a de segregação diversas enfrenlam. Trata-se aqui do eh:ito 
,ltfettnciado da scpgaçjo sobre 11 redes aociail dos indivíduos, gerando 
111110 potencial no desmvolvimento das redes. Caso seja possível obser· 
vir diferenças subsiantivas nas redes entre loc:aliz.a~s diversas segundo 
1 ttgrcpçlo, h6 efeito da segregação sobre as mies. Nesse caso, a questão 
1ltua-se no possívd efeito de uma caractcríaáca do apaço - a acgrcpçio 
- eobre • redei, 

Nes-se senódo, é possível que baia n:dcs muito locai-. tanto em locais 
tegreg1dos quanto em loais pouco segrepdos. Inversamente, podem 
uudr redes com muitos vínculos para fora nlo apenu cm loaús pouco 
1,grcgadoa, nuas também em locais muito isolados cspaciaJmente. Assim. 
Interessa analisar em que medida alguns tipos de redes fazem pontes in­
dtpcndentemcnte da sua loc.&liza~, e determinar que características têm 
oa indivíduos que as fuem. Discutirei as uwxiaçõc:s entre 41 mica, o 
lcl(aU1mo e: a 1egregaçlo I seguir, ma1 os tipos de redes serio explorados 
no próximo capítulo. 

O primeiro indicador que no, permite discutir o Jocalismo cw n:des 
t • prese~ nas mies de indivíduos externos à comunidade. Em médi,, 
u redes de pessoas cm aituaçAo de pobrcu tinham 37% de indivíduos 
uternoa, proporção que variava entre 49% nos cortiços e na Vala Nova 
bpe~ e 24% em Paraisópolis. E.m gcrll, portanto, as redes tendiam a 
1rr bamn~ 1~. Apenas 30% dos indivíduos tinham relações externas 
à comunidade do que intemH cm suas redes. Esse padrão de loc:aliamo é 
ttfo~o pelas infonnac;õcs sobre a sociabilidade. Entre as atividades de 
lazer citadas pelos enunistados_ por exemplo, 53 % ocorriam no local de: 
moradia. Além disso. não devemos esquecer que, como vimos, as redes 
dos indivíduos em situação de pobreza tinham cm midia 32% e 29% dos 
indivíduos fl4 esfera e no contexto de vizinhança. Para efeitos de compa· 
raçào, vale lembrar que, emgc:ral, o loca1iuno da claase miclia era de l()•¾, 
t III propo~õa de peuou na esfera e no cont:exto de vizinhança eram de 
apenas 5% e 4%, cm média. Sumarizando, podemos a&rmar que as redc:1 
de indivfdUOI tm situaçlo de pobn:u tendem a ser bastante locais, de for­
ma similar aos n:sultados obtidos por Fonle11 e E.ichncr (2004) cm Recife, 

Apeur diuo, dentre os i.ndtvíduos que trabalhavam. 62% o faziam 
fora da comunidade, con&nna.ndo que, apesar do loc:all1mo, 11 oportuni• 
dades tendem a 1e tkuar cm outros lugares. 
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Erun:tanto, de que forma variavam essas redes entre locais mais ou 
menos uaolados esp,cãalmente e qual poderia aer I impordncil da ~ 
g;regação (na escala da cicbde) para as redes? Para analisar a segn:gaç.ão, 
aepan:'i os casos d.a Cidade Tiradentcs. da Vila Nova Esperança e do Jardim 
Ãngela, considerados sicua~s de segregação, dos casos do Jaguaré, de 
Paraisópolil, da favela Guinle e dos cortic;oa, tidos como n.lo aegregadoa. 
A dassi6ca9i0 dessas duas últimas áreas merue uma observação. A faffla 
Guinle foi incluída entre 01 casos menos 1egregad01, apesar da dbtlncia 
ao unuo expandido, pela sua proximidade ao centro do município de 
Guarulltol e à Rodovia Dutta, ban como por nw inserida em polo de 
empregos e de serviços. Os cortiços apresawun ccnmlidade ólma, mas 
de fofflUI butzuw: d,te,erur doa demais campos, inclusive por rcpresen• 
tarem um àrcuitD e não uma comunidade cimmacma tenitorwmente, 
Pua evitar a introduçlio de vicses na análise, os tates rq:,onados a seguir 
foram repetidos incluindo e excluindo essas duas ,reas. 

Chwldo consideramos u sete áreas de estudo (119 casos nlo sc~­
gados e 90 asos segrqados), a segregação discrimina pouco as redes. N 
redes trndiam a ter tamanho e outtas araaeóstxas indiferenciadas csa­
tisticamente entre locais segregados e não segregados. No emanto, lugares 
scppdos an gaal apresentavam proporcionalmente mais sociabilidade 
cm estudos e lgrtja, embora as diferençH absolutas íoescm novamente 
pequenas. Por fim, lugares r;cgregados tendiam a ter mais pessoas extemas 
nu redes, mas a re-la~io nio era estu.tisàaunrnte significativa. Os reauha­
dos se mosaaram idênticos quando a favela Cuinle foi retirada, 

Quando excluímos da análise 01 cortlc;oa, ohlivemoa multado, que 
apontavam oa mesma dir~o, mas tomar.un mais sólida a interprm­
çlo. Nesse caso, o tamanho e I variabilidade da socYbilidade du redes 
se mantêm muito similares, assim como a sodabilidadt, levemente mais 
concentrada nos estudos, e a lgrqa em locaàa 1egrcgad01. Entretanto, a 
presença de indivíduos externos se mostrou signi&cativamcnre maior em 
locais aegrcgados. com valores absolutos muito cxprcuivos (40% contra 
31 %). Além disso, a proporçjo de pcuoaa de fora é ainda maior em V-ala 
Nova Esperança (49%) do que em Cidade Tuadenres (37%), embora am• 
bos os locais sejam segregados, contra algo em tomo de 25% no Jaguaré e 
em Paraisópolis. luo sugere que a quesdo da escala do local de moradia 
pode interagir com a segregação, incentivando adicionalmente cenos indi· 
víduoa de locais dt menor pane a buscar rd1çóe1 fora. 

Poltlnto, podemos dizer que a segrqação exerce um efeito menos ex· 
in.ssivo do que esperávamos, mas que opera no sentido de produzir n:des 
com mcsmu caractc:rúticas, mas com maiores proporções de indivíduos 
externos ao local de moradia.. Aparentementr, quando o local de moradia 
apmicrm escala pcqumai, os indivíduos têm ainda mais incentivoa para 
construir e manter relações cxt:em1s. As conscquincia1 desses diferentes 
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J»drões de n:laç1o plA as condições ele vicia e a pobreza são analisadas 
n0$ próximos capítulos, mas vale deatacar j~ aquá que esse resultado au­
R~rc que a redes de fato ajudam a integrar e inserir socialmente ao menos 
uma parcela dos indivíduoa mais segregados espacia.lmentc. 

SUMARIZANDO OS EFEITOS DOS ATRIBUTOS 

Conaiderando a grande quantidade de evidências apresentadas, é im­
portante resumi-las aqui ames de avançarmos. Não há n:!a(ões diretas e 
rn«Anicas entre n:dcs e atributos ~m mna única direção, potencializando 
nas redes a heterogeneidade iá observada llOIS atributos. 

H'- difcn:nt;as muito grandes enue a11 mica da classe midia e dos 
pobres com rclaç.lo ao tamanho, à diversidade da sociabilidade e ao loca­
liuno, sendo H redes doa pobres muito mmores. menos divcrsi6cadu e 
mais a.poiad.s na vízinbanç,. Embora a renda dos indivíduos não organize 
u redn da. pobres de forma mednlca, há fortes C!Vidêftcla1 da relevincia 
do mecanismo dos custoS de formar e ma.ntcr vínculos nas n:des, gerando 
redes nudorcs e mais nc11 aocial e ea~cialmcnte para indivíduos de maior 
rendimmto. Essas diferenças continuam signi6cativas mesmo depois que 
concrolamos pela escolaridade, embora esta cenJ~ 11eu próprio efeito. 

O mesmo ocorre com a assooação entre redes e escolaridade, inclusive 
quando conuolando pela renda, ttforçando u ~ncias d.l exl1tincia de 
um mecanismo de criação de vínculos diversificados no ambiente esco­
lar, em um contexto de razoável ho1nogencidadc aocaal na cacola pública. 
Como veremos no Capítulo 7, a análise das trajetórias dos índividuos su­
gere que a esse mec.,nismo se assoda outro, ligado ao papel dos ambientes 
escolaRs, cm especial dos ensinos médio e superior, na construç1o de uma 
translçlo relacional coo-e as ttdcs da adolesdncia e da vi~ adulta. 

Embora não tenham sido encontradas variações gerais nas redes segun­
do a idade, 0.11 n::sulta.dos encontram paralelo na Ut.eratura mtemadonal. 
O. Idosos costumam cer redes mcnon:s e mais centradas na família, e 
menos cm amjz.ades, indicando um ma.ior isolamento social na velhice. 
0a tovc:ru, apesar de terem redes de tamanho indifm:ncaado, tendem a 
ter uma soaa.bilidade mais centrada na amizade e nos esrudos e menos 
usociadn ao trabalho e à ign:ia, alim de maill locais, 

As redes de homens e mulhCJH costumam ser similares, embota as das 
mulheua t.1lvez se mostrem algo maiorct (cUfenmça nlo 1ipi6cativa), e 
tenham seus vínculos mais orJginados cm redes e na igreja e menos asso­
o.-.do1 à famíUa, 10 trabalho e ao lazer, Ouando se conalderam homens 
e mulheres que estão no mercado de trabalho fora do local de moradia, 
cncretanto, aa dakrençaa de tipo de sociabilklldc desaparecem. Assim. tal· 
vez as difettnçu se devam menos à ai.stência de sociabilidades diversas 
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por gêncto, e maia às oportunidades de contato posaíbilitadaa por dimm• 
tes ins~ no mercado de trabalho, resultado similar ao da litemun 
discutid& no Capítulo 1. 

As redes de mJgrantes e .nlo migrantes são butarue similares, embon 
a quantidade de conterrineos nela a diminua paula,inamente com o tempo 
em São Paulo, sugerindo integração. As principais diferenças aparecem 
quando dellmicam01 um grupo de indjvíduoa com grande qu1ncid1de de 
contarâncos cm suas redes. As redes desus são menores e têm sociabi­
Udade menoa variada e maJs concemract. na íamfil& e meno11 no uabalho 
e nos estudos. k. redes tendem wnbém a ser mais locais, constituindo 
em alguns ca50I vttdadeiras comunidades tJ1nspl&nrad11 dos locais de 
origem, reunindo inclusive pessoas que são vizinhas boie e já o eram em 
pequenu cidades ou na zona runl. A qunc!o da rnigraçio, portanto, pa­
rece não remeu:r •nas à questão da integração, mas às formas que a 
lntegraçlo coma nu divcn11 trajetória, de vida, marcando fortemente 
a sociabilidade em alguns casos. 

As redes du pest011 que frequaam incensamenre ,cmploa n:Ugiosos 
tendem a uma maior diversidade de sombilidade, mesmo quando as di­
ferençu são controladas por rendimento, embora o pequeno número de 
casos não tenha pmmtido tirar condusl>es sobn: a frequência a associa­
ções. Esus dir.:n:nças cada associadas a melhores inserções no mercado 
de mbalho e n:nda mais elc:vada. Como wrrmos, 01 capítulos con&rmam 
esu associ.açlo, embora sugiram que esú mais relacionada a 10Ciabilida­
des menos homonlials do que às práticas religjos,a.s ou ulOCiativas m1 si. 

Por &m, em rei.çlo ao e~o, podemos dizer que as redes são mar­
cadas por intenso localiamo, mas não IY efeito aparente da segregação 
espacial sobre o tammho e a estrutura das redes. Apesar disso, indivíduos 
de locais maia acgrqadoa têm inaerç.lo urbana maia intmsa, cm esp«ial 
se a moradia se localiza em uma comunidade pequena. Portanto, o eleito 
aparente da 1egn:pçio sobre as rcdca de pelo menos uma pane dos en­
trevistados é de redução do locallsmo, e as redes podem estar operando 
para compensar os efeitos de ilolammto 10Cial provocado pela segrcpçlio 
espadal. &lia evidmcla é contwia à premissa dl maioI parte da litera,ura 
urbana que, implícita ou cxplicuammte, prev! que indivíduos aegrepdos 
tenham padrões relacionais de maior isolamento. Vcmnos nos próximos 
c1p{nilos que a 111oci1~0 cnac redei e segrepçao n.lo ~ direta. embora 
tenha efeitos importantes sobre u situações sociais. No caso da classe 
mldia, não hj loC4li.smo, h4 muito b&ix.a presença da vizlJwnça e H mia 
aparentemente se aproximam do que Wellnwl denomina comunidades 
pcuoais dc1tenitori.zad11.. 

Além da ÍmfJOrt.ância de achados específicos. o conjunto dos resultados 
sugere um padrio bastante complexo nas 11aoci1çón enue aUiburoa e 
redes. N1 verdade, uma conclusão importante I qur o rfr1tn dos atributo& 



sobre as redes é mediado por vários proceSSDS, sendo difícil estabclecct 
díreç&:s únic.aa e v.üidu para o conjun10 doa indivíduos. Este result.ado é 
absolutamcme condizente com as premissas da sociologia relacional apre· 
sentadas no Capítulo 1, e indica que para cxplorannot a complexidade das 
associações precisamos cnu:ndcr melhor a bete~neidade das mies e 
du sociabllklades. O ptóx1mo capkulo i dedicado a e1ac auunco. 
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COMO AS REDES VARIAM? 
TIPOS DE REDES E TIPOS DE 

SOCIABilIDADE 

Como vimos no capítulo anterior, diferentes caractcristica1 
das redes são in8umciacbs por divenos atributos socials, o que toma bas­
tante difícil uma caracterização única e direta das ttda de lndivfduoa em 
11tuaçAo de pobreza. Ne~ sentido, uma associação direta dos ambmos às 
rc-des se toma um exercício artificial, já que uma de 1wu1 principais caracte· 
rl&ticH é juswnenre I hderogencicbdc. O melhor caminho metodológico 
a se seguir, portanto, é explorar a diversidade <W 1iNM;õe1 cxi•ntes. 
f,.w capitulo avnnça ncaa diR-Ç.ilo ao construir tipologias das n:des a par­
tir das informações i' discutidas. 

Após uma -'rie de experimentoll, concluí que seria melhor produzir 
duas tipologias distintas - uma pua as redes em si, dassificadas segundo 
1uas caractcriatlCD, e: outn para os padrõc:s de sociabilidade dos indiví­
duos, d,s.si&cados segundo a ênfase em detmninadas csEeru. Enquamo 
as primeiras nos infomwn sobre as Ht:ruturas de n:fa~õcs dos indivíduos, 
a1 segundas dizem respeito aos usos diferenciados dessas esuututas pe· 
los indivíduos em 1ua1 pr~tias de sociâilidadc. Embora essa separação 
acja meramente analfâQ e metodológica (e toda rede importe ao mesmo 
,empo cm um padrão de sociabilidade), optei por separar as duas dimcn• 
aõa, pois nem sempre n:dcs e sociabilidade variam iunt.as, e a construção 
de u~ úniu tipologia talvez tendesse a mucarar as difermçH cxl&lffl­
tn.1 Posteriormente, o cruzamento das duas tipologias permitiu definir 
os tipos de padrocs de relacionamento exastenta nos ai.101 estudados. 

' Em .in primeiro ncrcicio exp)macório com ÇCDM 89 redes ~ ct ai., 2Cm), adoeci 
uma IIIUl'-' 1as,olopa J,i .a=11utc.. indk-,c,J dr nde e 90CIAhlidllck ma, o prcadime:nto ~ 
m011mu ~uado para~ 20i ffdes nruda4aa 1qui. dad. 1U1 Y11Uibil1dAdt. 



Veremos nos próximos capítulos que os tipos de redes e sociabilidade tm 
l.n8uancua signi6utiva nu c:ondiç&s de vida em geral e de pobreza em 
particular. 

O capítulo é dMdldo em ttfs seções. Na primeira, exploro a diverslda· 
de das mies elaborando um, tipologia a partir de indicadon:s e medidu 
retirados du redes mdfvidualmem. Em 11eguida, repito o exercido pam 1 

sociabilidade, detennin.a.ndo os tipos de sociabilidade existentes. As duu 
ápologi411 biseiam-11c cm análise de agrupamenlOS (c/uittr), uru ~ali­
ca amplamente conhcàda para a exploração de p,drões de simiwidade 
enue usoa. As respectivas ~ incluem exemplos concretos rctind01 
da pesquisa de campo pan ilustnr 01 tipos delimitados pelas análi1a. 
Por Bm. na terceira scçJo, re.tllzo o cruzamento das duas àpologi.as, de 
modo a especificar os tipos de padrões de rcladonamc:nto presentes nu 
redes de indivíduos em situação de pobreza, assim com.o u condiç6el 
da sua pre~a. 

OS TIPOS DE REDES 

Como citado no c.apftulo aruerio~ a heterogeneidade das redes foi em­
piriumcnte comprovad4 a partir d1 conauuçlo de um vaao conjunto 
de indicadores de redes sociais. Para analisar a variabilidade das n:dcs, 
utilizei os momos dezoito indiudotta diKutldos no Capitulo 3, que 
apontam para o tamanho, a coesão, a conectividade, a formação de 
grupos, a atividade relacional, a rstrutura da rede cgoea'llncb, a varlabi· 
lidade da sociabilidade e o Joalismo.2 Os casos, caracterizados por esses 
incliadore,, foram ent.l<J submetido, a urna aniUae de agrupa~ntos, 
resultando em cinco tipos de n:dcs.3 O conjunto dos indicadores é apre­
•entado na Tabela 4, anexada 10 flmJ do livro, mas o gr,&co a seguir 
sumariza as diferenças entre os tipos de redes a partir de três dimensões 
funclammtais - tamanho, loa.U1mo e variabilidade da sodabiUdade -, 
medidos pelos números de nós, a proporção de indivíduos externos à área 
(nos eixos das ordenadas) e o número médio de esferu de sociabilidade 
{indicado no grá&co), No restante desta seção, discuto detalh.ndamemc 
cada tipo de rede. 

1 Foran,i, a111izwb 'lll aliR.. nós; .üiculot; ~e; 4iãmcao; gnu nM!dio nmmahzadoç 
nntnmção, coefiomw dr dun~-Jo; indicr E·I do llllino, índice U dos conte!CUI; lndi­
" li-1 4t et.frra; n. de l·dADl/n. de aóa; n. do l<S..11,/11. de nós; intmaedl1~ 1~ 
1am11rmo e&cimre da lede qlO; ~- ela fflk ,goormada. D. de esimaa; n. de oonto~ 
pc,oporwia d, pNIOlt tlltrmla li ~ 

' A 11n61oc lltilimu o algoritmo K·-.Mí no toftw• Spn 13.0. 
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Vale informar inicialmente que os tipos de rede dm mãneros de ca10& 

bacante diferences - 11, 28, 58, 6B e 44 ~ re1pccdv11Mnte. 01 l:ipo1 
maia frequenta, portanu,. do de tamanho, que variam de pequenos a 
m6ctios, seguiclaa du reda rMCllaa. Como podemas ver no püco, o t.a• 
mmho clal redei e a variabilicladc da IOCilbilidade tmdem a R reduzir à 
medida que caminhamos do primcko ao último grupo. A prelCIIÇA de pa­
lOU cx1em11 ao loc.al, difemllanab, talde a aumentar, embora niD de 
forma manotmlca - as mica maiosa apraenwn os maion11 localllmol, 
1'11111 a, menores reda tamb6m apraentam locaàmo mail elevado cio que 
u redes médias e ele médias a pequenas. AI inteanediúia1 conjugavam 
tamanho m6dlo, baixo locallamo e 10ciabWduc mais vllilda. Noa próxi­
mos capírulos obaavaranos a impmdnda dessas Arcacas. 

Apenaa pua arabclecer um p11am&r de c:ompuaçlo, vale lembrar que 
as redes de classe médiil Unham caa de 93 aós, aproximadamenw 80" 
d01 indivfdu01 de fora do local de moradia e 5,5 afen1 de toáabilidade 
dife~ntes. 

Os Indadora perm.ilmn canclaizaroe dpal de reda como moatruei 
a seguir. Para concretizar a tipologia, inclui casos ele emrevisrados para 
U1.111rar cada dpo. 

R.edcs grandes com sociabilidade variada, mas bastante locàs -
11 C&IOI . 

AI reda grandes do as menos frequentes, O seu wnanho i superior ao 
tamanho médio da redes de daue m&lia (131 ná& concra 93), mas a in­
aação urbana e a variabilidade da 10ciMrilldade llo muito menora. 0a 
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indivíduos com redes dctac tipo tim rendimento familiar per IA/'* m6· 
dio de RS 214,00 (o mais baixo entR os grupos), idade média 34 anoa t 
cscolaric:udc alta, considerando o grupo sodal cm estudo - sete anos de 
estudo. Os solteiros e as mulheres estão sobmrcpracntados no gn,ipo, 
que demonstra a menor homofili1 de g~neto entre b>dos m tipos. Os jo­
vens e os estudmtcs estão sobrerrepn:senrados ncsu tipo de rede. Entre 
os que trat>.Jham, a maior pene o fu fora d.a comunidade. ~ o grupo com 
precariedades - geral, familiar e de rendimento - mais elevadas, mos com 
menor piaença de prccarxclade do trabalho. Esse 8JIIPO inclui .indivíduos 
sem religião, mas, entre os que têm religião, a frequência i superior l 
módia. As redes g~s slo 10bremprcsentacw enue os segregados, e 
mais presentes na Cidade Tiradent.a (onde c:nuevistamos mais jovem), 
na favela GuJnle e no Jardim Ã.ngela. Todas essas caract.:risticas devem ser 
consideradas com cautela, pelo pequeno número de aaoa. Oa indivíduos 
negros estio sobrerrtpresentados (talvez pela elevada presença rdativa da 
Cidade Tiradentes), 

O sociograma a seguir, refermre ao entrevistado nº 155, ilustra as~ 
muito grandes. Trata-se de um ãovcm c1tud1nte da Cidade Tuadenb!S, 
com vinte anos de idade e dez anos de c:swdo. Afirma não ter religião e 
ser nascido em São Paulo. Sua rede tem 129 nóa e 328 vfncul01, leis e1fen1 
diicrcMes e cinco contextos., mu apenas 11 % dos indivíduos sio de fora 
daquela localidade.' 

Trata-se de uma rede extensa e de estrutUra complexa na qual uma 
.unpla ~giJo é ocupadá pela esfera da familia (à esquerda) com poucas co­
nexões com o 1'CS!alltC ela rede, exceto o ego. ~ suas outras cinco esferas, 
difen:ntemmtc, enconmm-te 1ubetanci.1lmentc supe,po1tu. À direita da 
rede, localiza-se uma região ocupada, sobretudo, por vizinhos, amigos e 
colega, de estudo e Jazer. A centnliuçlo da rede é muito alta e uma par­
te da atividade passa pelo ego, embora vários agruplD1ffltOI existeJUa 
conectem-se diret.amencc emrc ai. 

Redes de grandes a médias, com sociabilidade muito variada e 
alto locali1mo - 28 casos 

Eau1 ~es do apenas um pouco meno~ do que a maioria du redes 
de classe média (85 nós contra 93), embora o locaUsmo seja maior e a 
variab~de da &OCiabilidade sefa menor. Ju pessoas cujas redes variam 
de grandes a médias ap~ntam renda rn 'AfÍI" média baixa (R$ 266,00). 

• O indtc~ de c.mtraliuiclo é dr 50~. e o pu midlo n01111111izMo dr 2,$3. A mie ~lui !il 
2-dana e •l ~ •. 
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fllura 4..1 -Sociogr.ama do emrevimdo ae 155. 

l ••nd.A. Losan,o g1'111111c dMo: ,go; drcwo. pmus; W161; qudndas; vizmlunça; ailnplo5: 
MliJ.adt; q\laclsado, darve u,m liDaJ dr mais: ntudm., .ampilhtba plfla.- laU"t; 1<1...­
N<UIO"- OUUDL 

l«ilt: FJaba~ p~ a piucir d, 1111tmal cmpú:ica colrtada. 

mu com elevada variabilidade.' Esses indivkluos apracntam idade mi· 
dia de 34 anos e escolaridade um pouco acima da média geral, cm tomo 
de 6,8 ano, de eaudo. A homo&lia de gfnm> em na média do conjun10 
das redes e os indivíduos com companheiro são sobn:m:presemados. A 
pMclpal forma de obtau;ão de emprego é pela rede, e estio aobrcrrepre• 
sentados os que trabalham na comunidade:. Os autônomos, empregados 
~ domisticos sem carteira e donos de pequenos negócios apresentam eue 
tipo de rede mais fn:quentanent2. Os indivíduos 11enclem a nlo ter religião 
mais comunu:ntc do que no ratame dos ca.sos, e a precariedade familiar é 
a mais baixa. Contudo, frequentemente apracntam prccarimadcs geral e 
do trabalho. Redes desse tipo.são mais frequentes no Jaguaré, nos cortiços 
~ no Jardim Ângela. 

• O dNY10 palr.lo I ., RS 130,00 , h6 quatro tMat ta111 rc-nda familiar ,~ ""'"" "'fK'"°' • 
lU 600,00 , omr tem rffllll in&:nar D llS 150,00.. 
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l.epnda: 1.osangopaadc: qcçcimdmpnas: múli~ •edQIW: ~ li~ llllliz.adcs. 
Pa..; lil1bw•ç60 pmpril. f'11'111 de ,.... .... anpfncu ,olcudo. 

O exemplo das redes grandes a médias é a mtrevistada nª 47, morado­
ra de um comco da 4ru centnl. O aodograma de sua rede pode ser visto 
a seguir (FJgun 4.2). Trata-se de uma mulher cuada, com dois &lhos e ape­
nas dois anos de estudo., narural de Sio Paulo e uab.lha como diarltta 
sem registro. Tem midade RS 131,00,e,arpi,A. 

A rede da cntrniatacla tem 94 n6a e 218 YÚ\C\llm, apenas 3 csferu e 
3 contextos, e 41 % de indivíduos são de fora do circuito dos cortiços.• 
Como 1C pode ver, a rede f menor que a antcriori mesmo Htim nlo apre· 
senta uma esautura simples, inclusive no que diz respeito i distribuiçJo 
dos indMdum pelas csmaa, que se encontram bastante interpeneuadaa. 

Redes médias com variabilidade da sociabilidade média e baixo 
localJsmo - 58 casos 

As redes desse tipo são de pessoas com rendimenlO familiar per <Apita • 
características na média do gn,po cstud~o - R$ 2n,oo, idade de 38 anOI 

• A redr I pouco ~ntnhuda (t,idlc. ck, 18'), .-wnta <omaftltr dl du•nzat;lo m'*8 
bai;ro (V.J6) I' mdui 13 l-dam e 48 l-clAftl. 
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e escoJaridade de 6~ anos de estudo (conba R$ 271,00, S6 anos e 6, 1 anos 
de 111\ldo do conjunao du reda), lndlvfdu01 com redea de• tipo dm 
empregos obtidos par rede mais frequemememe do que os demais, e o 
tamanho relativo doa domklli01 tende a aer maior, &aa1 redes 110 mal1 
&equena na Cuinle_ em Paraisópolis e na Va.la Nova Espaança. 

O exemplo dasc dpo de rede i apraent.ado no 10Clognma a 1egu,r, 
n:laâvo à entrevistada n1 60. T ma-se de uma mulher de 88 anos, migrada 
da Bahia b6 maia de dnc:o 1J101 e moradora de Vila Nova Esperança. Ela 
trabalha como diarista em casas de: família, sem rept:ro aabdüsta, aem 
oito ano1 de eacalaridade e sua renda,,, "'l'itA i de RS 150.()0, A rede acm 
52 nós e 119 víncuJm. 43% de indMduos extemos e seis aíeras e con1a­
ros ele sociabilidade. 

O 10cicJsrama mostn que a redei ainda menor e mais simples do que 
a an11ertor. A 1111 esautura 6 um pouco mais visível. com um grupo de 
amizade e uabalho à direita e outro baatanb: milto an tennos de esferas 
l esquerda . .Emn:tamo, a mais fo~ dlfaaça dessa rede cm arlaçAo às 
anteriore1 f a 1ua elevada centralização (indice de cedralizaçlo de 784Ka), 

....... ,.a-Saciograma da mtn,Yillada f/160. 

a..,,,.. t.-.go ,nto: ..,, mcula• pre1111: f.ualla; qUMJ~ v~ criltwilo-= 
.. ocilliYialaD; qaâadas mm lalanpc .amizade; qaadra• coa nal de llllill; emalas; 
111•n,ulo IIWlllldoi lall1lho. 
fone.: ~ in11da. putit lle mataill impirim mlcr.do.. . .,, 



ou seja. o fato de muitol vínculos pa1urem pelo ego.' A qUMltidade de,.. 
feras diferentes de sociabilidade (seis) também é mais elevada nau rtdt 
do que na anterior. 

Redes de médias a pequenas, com variabilidade da 1oclabilldaclt 
média e baixo localismo - 68 casos 

Este tipo de rede é o mais frequente e bem próximo da média dos indiado 
ra em geral. Os indivíduos com rccles midiu a peque nu t!m ren.dimenw 
fam1liar médio ptr ,ap;,. superior à média (RS 276,00), 33 anos de idade , 
5,9 anos de: cstudo. A homo&lia de sexo média é a mais alta entre os tipoa 
de rede. Gealmente, os indivíduos com esse tipo de rede são as dona1 d, 
casa, c:mprrpdos com carteira assiruldA e autlmomos. Os evangélicos a­
tlo sobrerrepcesenrados nesse tipo de rtdc e a precariedade Familiar é uma 
das mais baixas. O localilmo I o m.tls baixo entre rodos os grupos. 

O exemplo desse tipo de Rde é o entn:vistado ri' 52, um morndor ele cor­
ti~ nascido na Bahia, iovc:m (19 anos), e41ado e com dois 6.lhos. Trabalha 
como ajudante em um estacionamento (com registro em carteira) e ~m ren­
da ftr c.r,itA de R$ 115,00. Tem cinco anos ~ estudo e se diz evangélico. 
mas afirma nunca fffquentar tanplos. A sua rede tem 3t, nós, novcra vfn.. 
culos e ánc:o csfc1n e conrextos. Cerca de 62% dos indivíduos da rede slo 
eXlffllOS ao circuito dos cortiços. 8 O sociograma é 1praenudo a seguir. 

O sodograma mostra que a rede apsaenta est:JUtura simples e muito 
centralizada em tomo do ego. Sua region.,Hzaç4o, segundo 11 ~•feras de 
aocillbillcbde, é nfúda, com a familia acima, a vizinhança à esquerda e 
abaixo, e as esferas de tiabalho e: lazer ineerpmctraclu abaixo à dlttita, 

Redes pequenas, com baixa variabilidade da sodabilidadc e alto 
lowiamo - 44 casos 

As mie• pequmas, por fim, 1110 caracta:risricas de indivkluos com idade mé­
dia relativamente mais elevada - 40 anos (são os indivíduos ffllll1 vethot 
cm termos médios) e escolaridade mais baixa (5.,2 anos de estudo). Apesar 
disso, o grupo inclui wn conjunto nio desprezível de mdivíduos muito lo· 
vem, comprovando novamente a rclaçJo não diRta entre atributos e redes. 

·' ,\pailr da clwemDr.~o ser rdaávilrnam illla - D,53 - nAo há mllliml ilpwpamCC*!, cono. · 
caff l-daM o D1110 a~lua {i.:'*11 73 ~ -C8, -,rctl\'MXJll:ir, nu úkimo tipo de IC!dc}. 

~ A (ffltt~o e & dllillaiza<,io .são •s ~ e 0.fa). A mx ..-.em. apena. ,ete 2-c.laru 
I.' cpi,MIU S-dilN. 
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,.,_. 4.<t - Sodagrama do entrevistada 1'11' 52. 

l •g,tMa; lowfl,go pede>" rgo; drnib pmm: f.unilu; quadradm: vizillballlãa; uün,ulm: udialho; 
quadsados com sinal de mais: laza; triinplos inftrtidm: o..-. 
ttlflle'; Elabnc-ai.lo Jlfflprill • p11rtt1 d, m11nlo1l ..... 1lro n1lt!tacb 

A renda flmiliu ,e.r '411ila (R$ 272,00) não E a mais baixa em leiffl05 mimos, 
mas o desvio padrlo do grupo é o mau elewdo (R.S 321,00), o que IIUICn: 
grande variabilidade de rcndlrnmtos. • Essas redes apsaenmn as mais ele­
vadas p~nÇM de contenlneoa. G o tipo com maior incldfnda de pa1CNIS 
sem Rligião, mas também de c.amlicos, embora .a &equêncú a templos seja 
o1 menor dentre codos oas gn,,poa. Donas de casa e autlmomos se IIIObrauem, 
embora lc:vemcnu:. Esse é o tipo de rede menos incidaue em locais segrega• 
dos, sendo 1olnrrepraerado quem mora em Pual.t6polis. 

O exemplo nesse e.aso ê a entreYistada ne 142, moradora de Paraiaópolis. 
Trata•ae de uma muhr de 64 ano, nascida na Bahia que vive sozinha. { 
analfabe1a, não trabalha mais e se diz católica, embora praticamente mm­
ca frequente templos. Trabalhava como empregada dornhtic,, e nunc4' 

• EJmvalllaUle, dmao dc:ue gnipo cll&à um IMavídt,0 c010 rodimcMD muilD mais devado quc 
oa dema• » eaw fo• oduillo, a llftlllia mHill..,. d. RS l:15,00, 11 mnor drma e--- o. 
tipoaclettde. 
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,..._ 4.5 - Sociognma da cnmvistada n9 142. 

~smd.a: 1.m,,ngu: rgo: drcaJo11: familia; qU.Miradou vannhm;a, ~lo: amwdt:­
fontt. El.lbocação p1q11i111 • partir de mHrrial ffllt!Írtco mlecado. 

teve registro cm caruira. Embora atualmente não trabalhe, não conseguiu 
se aposentar. Mora em um bamco muito prcdrio e: nlo tem n:nda. Seu 
sociograma é apresentado a seguir. 

Sua ~ tem apenas 15 nós e 32 vínculos, três e.feras e: q~tro 
contextos;'º é pequena e extremamente simples. Acima e à direita do ego 
situa-se um grupo da e1fna familiar completamente conectado, e .\ es· 
querda e aba.ixo, outrOS dois gNpos baseados em vi~ que também 
se apn:sencam muito concccad01. 

Ma.s e como os tipos de redes se distribuem pelos locais estudados? A 
existência de regularidades t11lvcz apontusc possíveis cfc:-itos dirc:toa da 
segregação sobre as redes. Os dados da incidência relativa dos tipos de 
n:des nos campos, cntretanco, sugerem a lncxistffleia de J>Mlrões, seja por 
local estudado, scia segundo a segregação. 

• li .. pand~ perw como dr1Co do uma•, 1 ndt I akunl!t* d1Mlftl&ad1 I0..1YJ r c•n1rüud1 
(67',), mM andui apeMS u~s 2-dm, r ~ xbns. 
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OS TIPOS DE SOCJABBJDADE 

Analiuremos agora os cmirios de soci&bilidacle presentas nas mies. Para 
explorar asa dimemlo, tubmed u proporc:&a de indlvfdUOI 1111 'Âri&I 
e1feru de IOCiabilldade a uma análise de ~. 11 O resultado que 
mdbor se ajuaou w daclae inclui 1el1 dpae de 1ocilbWdada dlltinw, 
dependendo da eonmntnção da aociabilúlade por esferas.ª A tabela a se­
guir apmenta as pn,po~ adia du e1F-em para cada grupo, at1lm 
como leUI retpectiVOI nwneros de ca101. AI ciluJas hac:huradas IMis es­
curas indicam esferas de socilbilidacle piaeDUI em proporçlo 1uperl01 
1 mHl1, caraaerlundo o tipo. Em hac:huru mais claru, estão indicadu 
sociabilidades muito pramaa em mn dado tipo de IOClabilldacle, mesmo 
que abatm da m•d11. AI esmaa de IOCiabllldlcfe dcstecada1 concentram 
entre 81% e 90% da sociabildade dol lndlvfduos. A 1lldma linha apre· 
sera o mlmeso de cum de Qda tipo de aoc:ial,llidade, e a última coluna 
apmenta a sociabilidade mécla do grupo de dane mid.11, que nlo foi 
ud.Uzada na coaatruçlo dol gn,po, pela wUac de cl,,stu, e 6 apresentada 
apenas mmo padmetro ele compaiação. 

........ 4.t -llpNdt 1odlWUdlde pare--.• 

Faalt: Ciblo f"dprio • penar .S. IIIIUlial mipidoomlel*. 
"Ocultllla •• pmcenupna iJpliia ou--• 6~. 

11 A aaa. dt "''"' induiu ladat M 110\T ufcas mnakleodu e udlimu o ilpiritmD JC...-.s 
do dlw1re S,• tU. 

u Algmnaa ediaa, ccno eltllb e lmr, nlo chepam •cmEoa.. au mmporpafia ••• 18nm 
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Os dois primeiros tipos de sociabilidade são baseados prindpabneru 
na fam014 e na vizinh1nç1 - vínculos prim'rio8 e/ou locais - embora com 
lnfases invertidas. No terceiro tipo, temos uma grande concmttação de 
pe1,1oa1 na nfcr1 de amizada, que pode ou nlo ser local, mas que tam. 
bém tende a ser marcada pela hemofilia. Os demais tipos de: soci1billdadc 
ae caracterizam pc14 praença marcante de rela(6es constN6da1 cm aro. 
bientes illstirucioRilis ou orpniz.acionais - igreja, ttab.lho e usoàa~ões. 
Embora neuc monu:ND do texto cs11 distinção represente apenas uma 
hipótese, é razoável considerar que sociabilidades baseadas cm aíeru 
maia orpnwciooais leYcm a padrties de contaam de menor homofilia 
e maior heterogeneidade, Isso porque os contatos construídos nessa 
ambientes tendem a su mais fortemente l>Meados c:m e.'lcolbas do que 
os cont.aeos familwes, de ~a e de amizade, maia prov1velmm­
te in0uenciadol pelos efeitos de IM:$tline hOIIIO/ily dieculidos no pnmeiro 
capítulo. Veremos nos próximos capítulos que essa hipócese rnlmcntc se 
aUMcnta, e I presença dessas sociabilidades está usualmente associada a 
melhores condi~s sociais. 

A sociabilidade de classe média concentta-se principalmente nas cs­
~ras da amizade, do trabalho e doa estudo,. A vizinhança nu mies de 
classe média é muito pouco presente, sc:ndo mesmo inferior ao grupo 
de redt1 de pobres com menor preaença dcaaa esfera. A pRaença relativa da 
es.fera da fanu1ia é similar à média das redes de indivíduos em situaçio 
d~ pobreza. 

Obscivemos mau delidamente os tipos de sociabilidade dos indivíduos, 
Incluindo uemplos dn1 CHDI estudados pan concretizar aa lkuaç6e1 dc­
linutadas. Em cada tipo, destaco apenas as c&kras superiora à média, que 
~m última imtincia, caracterizlm cada tipo. 

iodabilidade caracterizada pela ênfase na fanu1ia -
S5 individUOI 

)1 indMduoa com sod.lbilidadc com ~nfase na família tinham 38 anos 
tm média, escolaridade muito baixa (cinco anos de e.studo) e rendimento 
·amallar p,tr CAfila relativamcrue baixo (RS 245,00). O grupo incluía um 
:ofliunto expraaivo de icloso1 e era levemente mais feminino. A prc.scnça 
le conterrAneo1 nas redes era a maia elevada entre os diversos tipos de 
odabilidadc. A'I dorut1 de casa e os autônomos eram os gtvpoa ocupa· 
Jonaas que mais se destacavam. Os indivíduos tendiam a uabalhar na 
1rópria comunidadr, e nio frequentavam associações. A maior p.arte delN 
ra catóbc1, mas não &cquenrava cemplos regulanncntc. A presença de 
tff'Cariedade familiar du pessoas de11e tipo ma menor do que no con· 
mto dos indivíduos em situação de pobreza. Esse grupo csuva presente 
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nws comumente em Puaisópolis, nos coniços e no Janhm Ãngela. O nú­
mero médio de esferas de aodlbllidade mi o menor entre todoe os grupo1 
(apenas rrês). 

O exemplo deue tipo de socilbllldade é a entRvisWla ri' 133, uma 
migrante baiana de 62 anos de idade. A entrevistada mora cm São Paulo 
h, vinte anos. Antes de morar em Panu6polia ela morava nu amcdiaCiôea 
do baino de Água Espraiada, mas assim que a obra da avenida comeCiOU, 
ela se mudou para Panasópolas (h4 mais de dez anaa). Guou-sc em 1961 
com um homem que conheceu cm sua cidade natal e com quem teve oib> 
filhos. Quando veio para Slo P.aulo, já estava scpand1. 

AtUMnentc, mora com um dos filhos, e uma das 6UJas mora no se­
gundo andar de 1ua cua. fij cl.nco anos tem um pequeno camdrdo em 
frmte à sua casa, 1ru1s mteriormenre trabaJmva como domésàca. Nào es­
tudou, pois (ol proibida pelo marido. A renda familiar i4 composta pelos 
n:ndimcntos do comércio e pelos bicos do filho, o que corresponde apro­
ximadament1: a RS 300,00 pu ctrpUA. Possui dois innloa mormdo na Bahia 
com os quais tem contato rarammtc, Seus contatos frcquenres sio com 
os vizinhos que moram ao lado e na casa da &ente. Apesar de se autode­
nominar católica, disse que nunca vai à isrei• (foi apenas uma vez desde 
que mora no baino}. Não possui uma esfera de lazer, úirmando que &ca 
cm casa e alliste à 1V no1 momenroa livra. As esferas mail importantes 
são a família (57%) e a vizinhança (43%~ e apenas 20% dos nós eram de 
fora da comunidade. 

Sociabilidade caracterizada pela ênfase na vizinhança -
72 indivíduo, 

baea indivíduos apre9CIWlvam eKOlruidadc m6dil de leis anos de e1tudo, 
34 anos de idade e renda bastante baix.a (R$ 211,00). Na verdade, o grupo 
c,a o que apreseruava a maior proporçlo de inc:Uvídu01. ~ t111jctóna1 re• 
portadas nas cntttVistas indicam a exiscêncu de inúmeros que migra13111 
divenu veza enue Slo Paulo e suai cidades de origem. A1 pn:cariedada 
hiabitacional e de cra.Nlho se faziam presemes em níveis acima da média, 
IClldo grande .a pzacnça de 1ul6nom01. A maior pane doa indivídum comi· 
cktados precários cm tmnos gerais penmcia a esse tipo de sociabilidade. 

A sociabilidade desse tipo d cxcmpll&ada peJo cntrewtado n11 9. 
Trata-se de um moradoc-do Jaguaré de 34 anos, que chegou a São Paulo há 
oilO anos com sua esposa, ambos provm.ien1es de uma pequena cidade de 
Alagoas, onde o entrevistado naKCu e: onde aincb mor.a a maior parte da 
sua família. Há seis meses, abriu uma loja de variedades no Jaguaré (on­
de cOJMrdaliza brinquedos, CD, doca etc.) na parte &011131 da casa em 
que mora com a espou e seus dois 6lhos. Anteriormente, tr1balhou como 
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faxineiro e gar(OIIL Declarou renda familiar mensal de RS 700,00, sendo 
que sua mulher nlo trabalha. ManJfc1tou ser aatólko, mas nlo pr1tic1n111, 
e chegou a concluir a 5A série. 

Para se dívcnit, vllíea casa de parentes que moram perto, vai a uma 
casa de shows frequentada por migrantes do Nordeste no bairro do Um1o 
e V1sltJ1 amigoa co111erdu01 em outros bairros. 

Suas principais esferas são a vizinhmça (41,7%) e a familia (40%). 1 

28% dos n61 de sua rede eram de fora da comunídadc. 

Sociabilidade caractaizada pela ênfase na amizade -
l9indivíduot 

Os indivíduos com esae paddo de sociabilidade linMm a segunda eaco, 
latidade mais elevada entre IDdos os grupos (1,4' anos de e11udo), fflll 
o mais baixo rendimento famll.la.r ,er "'l'itA (P.$ 186,00). Era o grupo de 
idade mais baixa (3() .anos) e o que apresentava a mais elevada pn:scn,ça 
de fOVens. Era um tipo bastante comum entre oa muito pobrn, mas nlo 
paupérrimos. e tendia a ser mais ~minino do que masculino. As preca­
riedades habitacional, de trabalho e geral estavam fonememe presemn 
aqui, e os catudan1a e u donas de ca..tia se encontravam soh~rrerresenta• 
dos. A concentração na esfera da amizade eca um pouco mais elevada do 
que o dobro da. verificada na classe média. 

Como exemplo desce gn,po, apresento a sociabilidade da. entrevis­
tada n• 140, uma mulher de 37 11101 nucida cm Slo Paulo e moradora 
de Pa.raisópolis. T iabalha h.t um mês ccmo auxiliar de selViços gerais na 
aaociaçlo de matadora, Indicada pela mie:, uma da, dlrctoru, recebr 
RS 350,00 de salário por mês, sem registro em canei.ra. Separou-se do ma• 
rido e mora com 01 pais, seus dois 6lhos e um irmão. Tem o ma.lno m6dio 
complctD e trabalhou um ano e nove meses em uma empttsa pRstadora de 
1CMt;o1 de limpeza, da qual foi demitida hA t:rêa ffle9CI. Sua famR~ resjdc 
hã dez anos no Grocão, uma das piores áreas da. favda, e suas relações são 
predomina.ntrmentie JJC>*riorca à chegada à favela, mantendo poucos coo­
Catos externos com as amigas dr seu antigo trabalho. Apenas 30% dos nós 
de sua rcclc d.o exteffl01 à favela, e 1ua1 esferas maia ttlevanr:a s&o as da 
família (44,7%) e as amizades (40,6%), 

Sociabilidade caracterizada pela ênfase nas igrejas -
17 indivíduos 

As pcslilOila deste gJUpo linlwn elCOLn.ridade midla (6,3 anos), Kladr de 38 
anos e rendimento familiar ptt "'l'flA entre ~dio e baDCo (RS 3..~2,00). O grupo 
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lncluia mais mipntes do que a média do uniYemo, mu praticammte nlo 
Incluía contmtncos (3,7%), sugerindo wna diaol~ de vínculos mais de­
Yada do que a média. Os empRgados mm e sem cartdla e 01 apo1entadM 
Ntavam 10l:nrrq,reaavad01- As redes induwn muito majs indivíduos ex-
1m1os ao Jocal de moradia do que a media. Naturalm~, quem frequaWI 
tgreja es~ muito sobrem:praent.ado no grupo, e e.a c:ra a única soc:iabii­
cbde cm que os evangélicos c:ram predominantes (76,5%). Os indivíduos 
rom essa IIOdabwlade tinham precariedade: familiar em patamar superior 
• média, mu todas as outras precariedades se faziam pouco presentes. Os 
númc-101 de esferas e contextoe cwn dcvudos (4,3 e 4,9, respcctivunente). 

Exempli6co ege grupo com o caso da emreviscada n" 164, da Cidade 
Tiradentes. Trat.a-te de uma alagoana de~ an01, chegada IY 22 ano, em 
Slo Paulo. Há q~toru anos vive na Qdade 11radcntes, mas anta morou 
no bairro da Liberdade:, no Centro, na c.aaa ela cunhada. S. cauda e: tem tlfs 
filho1. Vive com o marido e um dos filhos. Os demais moram em conjun­
lOs labitacionais vizinhos, e seus irmlos vivem em ouuoa Jocais. Dila.e ser 
dona de asa, mu considera-se desempregada - está procwando ttabalho 
•no que aparecer9. Trabalhou durante dez anos como emp,egada dom&· 
tica, sem arteira assinada, e: quatro anoa como camareira em um hotel de 
.tito padrlo, com carteira assinada. A renda familiar i de RS 900,00, l'CIUI· 

1.1ndo cm uma ttnda familiar mensal ptr (Af1da de RS 300,00. 
~ evangélica e frequenu a Assembleia de Deus cinco vezes por a.ema• 

na. Seu lazer n:aume-sc a buscar o neto na e.asa de um &lho e em ir à igreja, 
onde possui vários amigos.. As esferas mais relcvan1a eram a da família 
(42%), da vii.inhança (4%) e da igrqa (54%), Kndo que 29,4% dos nós 
eram externos à comunidade. 

Sociabilidade caracterizada pela ênfase em trabalho -
29 indivíduos 

Os indivíduos com essa sociabilidade tendiam a ter escolaridade alta para 
o grupo social estudado, alcançando 6,6 anos de atudo, idade mfdia de 39 
1nos (com muito poucos iovffls e idosos), assim como renda f:amlliar pn 
'"f"líl m6di4 alta para o grupo aocial em acudo (IU 471100), em midia, a 
mais alta entre as sociabilidades.. O grupo concentrava espcdalmente indi­
viduas emprepdos com cartefra auin1d1 (52% com carteira, contra uma 
média geral de 16%) em anprqos ttlativameme antigos e que trabalham 
fora da comunidade: (18%). Naruralmemr, a p~•enç1 de precariedade do 
trabalho e de rendimento era menor nesse grupo do que na média dos 
entrevlstados. Os empttgos, nesse grupo, haviam sido obtld01 via rede 
em uma propo~ão muito mais elevada do que a dos demais âpos de so­
ciabilidade (76%). As redes incluíam mais lndivídum externos 10 local de 
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morldJa cio que a midaa (50%) e tinham mrnos mJgrantea e muHn ..... 
conarrrâneos do que a médja (apenas l %). 01 111divfdu01 que ft•q._.. 
vam uaodaç6a estavam sobrarepre11entad01 nesse grupo e oa nUnllM 
de c:sttru de sociabilidade e contextol diferentes eram elev1d01 (4,4, f,, 1 

n:apectivameme). Nesse caso, a proporção da sociabilidade m eaf••• elN 
trabalho era i.nd111m: superior à miclia das mies de cl111e mld11 IM" 
conua 26% da classe mécli.,), 0a .indivíduos com euc tipo de 10Cl1htW1 
de tim participa~ão associativa acima da midia (10.3%), 1ugmndo .. .,. 
sociabilidades pouco homofílic.u tendem a se associar. 

O entrevistado nw 70, morador ela Vila Nova Esperança. 6 o cxrmttl• 
desse grupo. Tem sessenta anos e nnceu no inb:rior de Sio Paulo, na rutN 

rural. &lho de pais lavradora. Migrou para S,o Paulo com ckz &n101 1r,n11 
junto ela mãe. Teve seis irmãos (quatro mulhera e dois homens), e 1odt11 

vivem em baim>1 pióxJmoa de São Paulo. ~ aq,erado h, dez 11101 t r.111 
dois &lhos. ambos casados. sendo que um deles tem dois &lhos. Conheceu 
a cx•muJher m ca11 cio innio, e veio do Nirro vizinho para a comumdad, 
há oilO anos comprando a casa direr.a.meme de um dos ocupantes on1•· 
naJs. Atualmc:nar, mora sozinho. 

Trabalha como vendedor de vassouras autônomo para uma fábric.a lo, 
cali.zada cm Santo Amaro h4 dois IDOI. Enaetanro, ranmmte vai ao local 
e faz os pedidos por telefone. Antc.lt trabalhou para outra anpreu d1 
mesma fonna duranae deuasas anos. Também ;4 foi paru:iro ele JX'dlo 
por quinze anos e mctalútgico. Tem renda mensal de R$ 450,00 e ensino 
m6dio completD. Sua soclabllidade era orpnlzada peJu esferas da f.amfU1 
(42,8%), da vizinhança (30,6%) e do trabalho (18,4%) e tinha 58% de n61 
extanos à comunidade em sua rede, sendo c:sra uma das redes de mais 
baixo loalismo encontradas entre OI indjvíduos cm s.icuaçlo de polxaa. 

Sociabilidade caracterizada pela ênfase em associações-
7 casos 

Esse tipo de 1ociabUidade era comp1nilhacla por apc:nu aeb! lndivkluoa. A 
sua acolaridacle média era a mais elevada de todos (8,6 anos), superando 
incllllivc o t'undamenral completo. Os rendimentos familiares ,,,, CAJ'itA 
médios icamWm não eram baixos e alcançavam cerca de RS 390,00. As 
redei dos individuo, com casa soci1billmdc eram as única, com homo-
6lia de gmem bem abaixo da nu:dia (55%). A presença de comerrl.neos 
nas redes era bamnar baiu (3%), Todos 01 indivíduo& aabalhavam na 
comunidade, embora na sua maior parte sem cam:ira. O loalismo era 
o mais alco de codo1 oa tipm (apcnaa 24 % dos indlvkluos eram de fora). 
Evidmtemcnte, quem &cquentava usodação estava sobmrepresentado 
entre 01 indivíduos com CSN sociabilidade, ma, menos óbvia é a elevada 
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-.,tnc1a I ranplm, reforçando a dimemlo indicada m eodabilidlde ac 
... lho de que IOCiabilidades pouco homofdicaa laldem a 1e usodar. 

O ,amplo deua 10dabilldadc i o entn:villado 119 181, de 39 anost mo­
•• de Parailópolis e nascido no Recife. Seu pai veio primdlo e clepail 
•• o ratante da famOiat h6 36 DnOL Seul pail j6 faleceram e o entrevi11a• 
• 11m d\Ju imlãl vivas, mas que não moramaa favela.! casado h6 treze 
..,. ci 1m1 dois 8DI01. Tem emlno m~ compleeo e 6 um dai diRton:s 
• uma das •oc:iações de moradORs da favda. Além disso, i cabeleireiro 
t pon o póprio saJlo no baJno há 21 1nm. Sua eapou aabalha como 
•m611ica no Monambi. A raida familiar ~ de RS 1,500,00 e raulta em 
uma rada ,a t""1A de RS 375,00. J6 uab&lhou no omdio do 11,iorumbi 
euld1ndo de carros, como emprepdo an uma cua de familia no mesmo 
llelrro e no salão de um amigo do pai. Logo clepoil que fez um curso de 
..a,eleinlro cm colégio paniculu da tqpi~ abriu o seu pióprio salão. t 
~coe &equenta a 1p:ja todos os dla1 com a famaia. 

A. afcraa rmi1 importanta lio a da &mú1ia (40%) e a associativa 
(26,7%), seguidas do uabalao e da igleja com 10% e 16,7%, rapcctivl· 
mente. O tndivlcluo tinha ,penas 12,9% de contalDS externas. 

Mu esses tipos de sociabilidade incidiam dlfcrmremmte 1abre oa 
lacaia atudado1l au.lquer cvidinda neau direçio seria mais uma infor.. 
mação importante pua avaliarmos a mação emn a -,repção aoclal no 
eapaço e u reda. Bmretamo, os dadas indicam que anbora não cxisram 
padrões muito claros por área, há cata concenuaçlo da, aociabilldadea 
menos locais e prbn6rial cm lacaia maia uppcloa, o que é baaamtc 
conaaintuilivo. 

Os indM.duaa com IOCilbWdadea maia primúia1 se concentraYam no 
Jardim Ã91&, an Paraisópolis, nos comços e no •m -mm enfue 
na família em Par1116p0U., not conu;o1 e no Jardim Ângela, com muita 
vizinhança na Cwnle e no Jaguarê e com amJzade no Jaguaré. 

lnvel'Al!lfflle, a IOdabilidade concentrada na eafaa igreja ocorria mais 
fortanente na Vila Nova Esperança e na Cidade Taradmtes. enquanto 
a concentrada em mablmcea de trabalho na favela Ciwnle e na Cidade 
Tiradenta. A IOCiabilidadc camada an associações, por &m, estava mais 
presente cm PualtópolJs e na Cidade Tiradenta. 01 tipot de IOdabilidadc 
mcnoa local,, menoa primárias e maia associados a ambienta institud& 
nais e mganizadonais, poRlllltO, adio tobrcrrepraenradol na Cidade 
Tiradtnta, na favela Guinle e na Vila Nova Esperança. 

Esse iaultado é condizenlr com a evld6ada j6 levantada no cap(a,. 
lo anterior de que indlvfduOI scppdos teriam em média padrõr.s um 
pouco menos localisw e reforça a ideia de que eles Ileriam inccndvOI 
fflliorea par• buscar vínculo1 menos homo61icos e menos locais, Como 
YeRmos nos próximos capftulos, asa hip61ae nlo 1pen11 ac 1uatent1 
como tem comcqufnciaa importames. Entre os indivíduos segregados, os 

137 



que conseguem estabclcar padrões menos homoólicos e menos locais, 
aparentemente, vencem o isolamento da scg~Ao e alançam melhorei 
condições sociais. 

COMBINANDO TIPOS DE REDES E DE 
SOCIABILIDADE 

Tendo analisado a vmabilidadc de mies e sociabilidades, podemos inves· 
tigu a exisdncia de comb1Nç6es emre ew. De forma geral, a distribuu;ão 
dos tipos de sociabilidade por tipo de rede indica a inexi.scência de asso­
cia~ dtreus, repetindo o padrão de heterogeneidade já discutido no 
capitulo anterior. Entretanco, quatro situa~• aparecem com maior inci­
dência nos casos: indivíduos com redes grandes, mu sotia.bUidades loal 
e prim,na (13%); com redes pequenas e sombilidadeJ local e primária 
(17%); com redes médias e sociabilidades loal e primária (44%); e com 
redes médias ~ 1odabilídadcs pouco local e construídl em ambientes or­
ganizacionais e instnuc:lonais (16%).11 

Podemos imaginar que redes grandes, SMdiu ou pequenas. mu com 
sociabilidld.e local e primúia, tenderiam a favon:cer potencialmente a ho­
mo61ia, enquanto II redes midias com 1odabilidadc pouco loul e pouco 
primária tenderiam a aunu:ntar a hctero6lia dos padrões de relação dos 
indivíduos. Seu lupóte1n da litcrahua com nlaçio à Yinculaç.Ao entre 
hc:tcrofilia na.s redes e condições sociais estão corretas, as primeiras situa­
ções tenderiam a 111: usociar a piores condiçõn de vicia, enquanto a quana 
sit\lafião favoreceria o acesso a estruturas de oportunidade. 

E.asai hipótnes slo confirmadas de maneira prdunlnu pd.a obterva­
ção das características sociais dos entrevistados em cada tipo de situação 
relacional. 

Entre os indivíduos com redes grandes e pequenas com sociabilida­
de, local e primária encontram-se sobrenepinentados os mais joVffl!I e 
os idosos, rapectivamenre. No primeiro caso, a escolaridade taldia a ser 
maior do que I m6dia, e eram mais &equmtie1 os cm.sd,1m1a e os nlo mi· 
grantes. No segundo, a escolaridade era baixa, sendo sobrerrepresentados 
os aposentados, as dona, de casa e os migrantes (com elevadu preseru;as 
de contenincos), Em tennos gerais. portanto, essa, situaçõa relacionais 
se ligavam &c~ntanenre a Indivíduos com integração sodal ma.is bauca.. 
Ambas as situações mim mais frequentes em locais nio segregados. 

k redes médias com soci.M,illdadea primária e local são a si~.ão 
mais comum, e se aproximam da média do universo estudado cm ter· 
mos de idade e escolaridade. Merecem destaque as devadas prese~ de 
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migrantn, de autônomos e de desempregados. EntR os que traNbvam, 
a maioria exercia sua atlvtd4de no próprio loal de mondaa. 

A última situação, por &m, mclui sobretudo indivíduos maduros com 
escolaridade rclauv1mentc clcv4" e rmlhor lnserçio no mercado de 
trabalho, incluindo alta proporção de empregados com ca.rteila, embora 
tambim aut6nomoa e empregado, 1em carteira assinada.. bica indiví­
duos tendiam com alguma &equência a trabalhar fora da comunidade. Essa 
sirua~o soei.ai, ponanto, em geral se apresentava aaoci.ada a indivfdu01 
mais intqrados social.mcnb:. 

O capículo a.:guinle explora as coruequ6ncias dessas 11Cu1ç6cs rd.icio­
nais e da hetm,gencidade daa n:dcs para o acesso a bens e serviços obtidos 
em mercados que influenciam as condJc;õea de vida doa indlvfduo1. 
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As REDES IMPORTAM PARA O 
ACESSO A BENS B SERVIÇOS 
OBTIDOS EM MERCADOS? 

Nos últimos capítulos, analisamos as c:aractcristicas das 
redes pessoais de individuo, cm lituaçJo ~ pobffza, a sua vari~Jio e 
os contextos de sociabilidade cm que se encontram inseridos. Partindo 
desses re1ultaclo1, cite capítulo C' o RgUinte invutlgam a1 principais 
consequências das redes para a sima~o social dos indivíduos, especi-
6undo o lugar da 1ociabilidadc e das redes de relaçõn na produc;io e 
reprod~o cbs condições sociais. Neste capítulo, analiso os efeitos das 
rrMa aohre o aces10 dos indiv(duos a bens e 1crviço1 otitido1 em mer• 
adas, incluindo o mercado de ttabalho, mas também todos outros cm 
que bens C serviços ,.ao adquiridos por meio de ttla.;tJes econõmica1 de 
troca não personalizadas. 

Utlliundo t6cnk11 de ª"'Use quantitatiYa, lnwatlgo as associac;õe-s 
entre os padrões de r~o e algumas elas dimensões mais importantes 
na definiç.lo du condic;6a sociais vla mercado: a obtcnçAo de trabalho, 
a obtenção de trabalho com .Jguma proteçio, a ptKaricdadc social e os 
rendimentos moru:túlos. 1 O uabalho e o rendimento rcpreBCNam os ele­
mentos mais comumcntc associados à pobreza, enquanto a ~caricdadc 
csgbclcce uma medida-síntese das condições sociais negativas, tentando 
apontar pan as &itv.ac;õcs de mais extrema privação entn? os maiR pobres. 
As invesogações envolvem anilises univariad. e multlvariad. utiliundo 
técnicas e incluem ape~ indivíduos em situ.ac;ão de pobreza. Todas as 
assoclaç6es reporudas apresentam significãncia. ~tatística entre 95% e 
99% de con6.abilidadc, exceto quando rq,onado, 

1 f~tc' u,itulu conloU uxn • inuciln6v11I .. • Edpnl Fmmv. 111 ...,tio e rnido da 
wllaa 11111U111C.aa ruluaclail, .a qunn a~ço ....:eramrnlir 



Como i4 a6nnado em outros m.ommlDS, a causalidade c:nan: c:ua ele­
mento, 6 considerada bcun(voca, e tanllO a, rede, inRuendam atritKltot 
quanto são impactadas por eles. Nesse sentido, reda, atnôutos e situações 
1ociai1 foram comau(du contunwneme ao 101130 das trajetórias dos indi· 
víduos, canto de forma intencional quanm obedecendo a ouuu dinlmic.as 
ou IJmplcamcnte ao acuo. Assim, a dildnt;io que estabeleço entre cases 
elementos é apenas analftica e, em termos ontológicos, atributos indivi­
duau, ail\14~ social• e reda 1e produzem e inftucnciam mutuamente. 

TRABALHO 

Como jã vimos, grande pane cios indivíduos obteve trabalho por meio de 
coratot de redes (66%).1 EntreWltO, quais alou principais comc:qufncin 
de elementos relaàonais cspecí&cos para os seus trabalhos e até que ponto 
esse c:feiao nlo pode ser m!c:Utado a outru varüveis conaiderws mdicio­
nalmentr pela literatura? Denomino aqui •com trabalho• os anprqpdos 
com e sem c.aneba assinada, domisâcas ou nlo (58 asas), uslm como 
01 pequenos proprxtários (17 casos) e os uabalhadores em negócios fami­
liasa (apen&S o& casos), toutizando 78 i.ndivfduos (38%).1 Levando cm 
conca a,araaedsâcu das atividades declarada como trabalho aut&amo. 
considerei esses casos representativos de desemprego oculto, sommdo-os 
ao desemprego na conformaçlo dos •1em tralNlJho•,4 01 indiví'duaa 1cm 
trabalho totalizavam 67 (32%) e para ouaos 6.3 não se aplicavam as con­
dições (36 donas de casa, 21 acudante1 e 6 apoaentado1). 

Para ualisar a .u.so~ão da condiçio de uabalho com condicionao­
tc1 10cim e rcladonai1 utilizei uma ti!mica oploratdria de dlui&c:açjo 
por árvore, conheàda como Chaid (d,; sq,,An aulOlfldlic irt1trMlim deltctiaB 
- cletecçio auaonwica de intaaçlo qui-quadraclo). O m6toclo atuda basi­
camente a relação entre uma variável a ser explicada - tu trabalho, ru:&:rE 

cuo, e um.a lirie de ouau comldend11 pn:di&or11 ela primeira - compara 

2 ~ drmcar que 01 nsultMas de 1m111 pesquisa nalizada em JOOI na repio meaqiolltma 
cll SID Paulo por Caiaur.la (l004) conlnaam em pl'Offllllnfftoa dM Ndoa - 80% • ln,._ 
vtduo1 q111 pNICUIM'ml lllllfll!IU Úlmawm i.., mlocll rel.aç6e1 ama falllllu11a. ..ip e 
amhecidm. Outra pe11111isa &ia em 1004 pela aaaan inlicou que meaio emn quan ellilft 
,rocurando 1!1111''º8º ,m .,,_,,, aru • 60% d~m ipe aru úlllmo u1ballo h1v» 
sidoobâdo\'ia mie (Culmuia, Dl9}. 

' hda-. nlD • ll"lta de l!lllpftl8D. viato .- oa pmpn,úriOI umbfm nLID lllduWol ne. 
cand~ IDII cunaldaeJ que orpniud1 clclll1 bmll • -Uvcl dellCKWria melhor .a mnda, 
~ que F'ª cteillCII soble a pabiaa - ou sqa, camiderou-1e a puença ou na.o de uma fOIV 
cll •ttwlldc "lllllYIIMl'lll! NYWI qar sn• rtftda 

• Apenas mmo aeaqilas das cipos de ocupaçJo nas quais os ma6ncmol esraam aipjadm. 
ainh1a- nDft nndtdorn amhu ..... 1, cima olflldlab• clt lonabtoc111GMl1, ca:o gm,pdo, 
m 1k CIIIUlbo cu dr c.aminblo CICaliDnais e doil catadarn de Jlllll!I II a.u. clt alumímo. 



a associação entR todas as pn:ditoras e escolhe a que apresentar mais alto 
teor expUativo (utUJzando a cstadstka qui-qu1drado). Oa CMOa aio cndo 
divididos em dois subgrup05y considerando a variável acolhida, e repete­
-te o procedimcnlO ~ cada um doa subgrupos, escolhendo dU111 novas 
variáveis pmlítoras e subdividindo cada subgrupo segundo elas. Esse pro· 
caso E realiudo 1ucaaiva.mente at~ que 01 gNpM drvidjdol cheguem a 
um número mínimo de casos estipulado para a análise. O método pode 
~olher, poRanlO, desde nmhuma v.ui,vd (informando que nmhum4 
delas aiuda a explicar o fenômeno) até várias, organizadas de forma hierár­
quica, collliderando 11ua panicá~Jo na explicaçjo do fen6meno. Como 
a comparação ~ exausãva (cestam-se todas as as:sociaçôeB possíveis), po­
demos tomar as van,ve.is indicadas no resultado &nal como repraenta.ndo 
os condicionantes mais imponantes na explic.açio da variável de interesse. 
Esse mécodo foi escolhido, cm vez de an4lisa de regras-'o logística, por 
exemplo, pelo pequeno número de casos disponíveis. 

Na explicação do scatus de •ser uabaJbo•, foram utilizadas dezoito 
vari,veis relacionais, toeiouonômias, etárias, migratórias e espaciais.' 
O resultado i apresemado na Figura 5.1, na qual cada ca&da indica uma 
situação 1ociaJ descrita pelas porcentagens internas a elas. A an'1ise esco­
heu uma única variável como pttditora da condição de trabalho - o tipo 
de aociabUiclad~. 01 indivíduos que mais &equentemente tim traballo 
sio os que apresentam sociabilidades pouco prlmidas, pouco locais e com 
praença elevada de amblen&a imtltudonai.t - igreia, crabalho e associa­
ções. O modelo explicou corretamente 60% dos casos. 

Como podemos nocar, a incidência de trabalho i de 54% no coniunto 
dos casos vaificados (desconsiderando aposentados, donas de casa e estu• 
dances), mas 1Jcança 73% entre 01 lndiv(duo& com redei e socJ.&didade. 
menos primárias e apenas 46% entre os com redes e sociabilidades mais 
primúiu e mala locais. E~ oa primeuoa, apenu 27% nlo têm crabah>, 
contra duu vezes essa proporção (55%) entre as pessoas com sociabili­
dades concentradas na famJIJ.a, na vizinhança e na amizade. Portanto, 1 

análise indica a imponãncia de os indivíduos terem sodabilicladts pouco 
homofflicas para o acesso a traNlho. 

' Fo,.,. ....._: rdlaoruias. l) IÚlllaO de nós ela nnk mdi~, 2} g,11.1 Dllldao nonnallu.Ao, 
3) biauModclm11 di mie tgocCMnda, 4) pmpoJÇio ilc pemoas memat à 4,a..5) nllimao, 
total da l!t6rr.aa, 6) v1rib1:la da:oe6auc.M (J..-.y) rdt~llln 4IIJ9 ~ dr ndi:a cam aaco 
Sl'Uf'OI, 7) v.ltiAW'd d~Ol&Dlcas ~ .a.e:» âpos ele somlrilidedr e de ffdt-, MSam Cillllo 
•• - <ICIIMllnaç&n; 9JICldoe(on&llirM-8) llftD do illilfMdllO. 9) -- dr ,.cuclo. 1(1) tmda 
,-., f"' "'l't'w, 1 l) fft,quena igftj• au tmipa mm do~ q.aiumalmenu; cdrin. 12) 
idade do illdiridvo. 13) kbo (lfO •noe ou ll'Uli4 14) jonm ímde mmor °" igual I ll UOt); 
mlglltórln 13) IWIJA'*-16) mfl'II'* W mm d, dr-a lllOl. t7} fl'OpotÇio da t;OGICR.,_ 

maior oo .-a) a JI %; e91N,i11l: 1 S) s~do. Nesse aso, • varinds rdaóv,i, ,o tr_.'Wlo 
fot11n odlidaa, po, r.utwt óltwia • qwm nlo cam trabelho, nlo poda tr,it.lh.ar toea. 1n lffll• 
po dr ocllpllGlo, anprc-,o antigo ou ser da•ikado em dc1miuMd.ti poelçlo na ocup,içio. 
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S importante now que o tipo de IOd1bilidade apuece como maia lm· 
portante mesmo na presença de vamveis sociocconômkas dámcas nas 
dlaeutl6el 10bre o tema, como • eacolariclade, a renda, 1 Idade, o atatua 
migramrio e o pau de segregação residc:ncial a qual estão submetidos os 
indlvlduoe. Como 1' diacuddo, • eauNlid&cle presente aqui f provavelmen· 
~ múltipla, e os indivíduos tanlD mn esse tipo ele soc.iabilidade porque 
ctm crabalbo com maia fmruhl1 quanto tfm ttabalho por teRm a1e 
cipo ele sociabilidade. O aminho mais profícuo para compreendermos 
asa ua~lo nlo i • buaca de uma di~ au1aJ wüca, mu o e11Udo 
dos e~tos dos nu:canismos ao longo das tnjetóaia1 cios indivíduos, como 
detalutrei no &Hdmo capftulo date livm. 

TRABALHO PROTEGIDO 

Os incliv(daos, entretanto, podem ter tnbalbo, mas esce pode ta qualida­
de multo dlferendacla sob o ponco de vista d4 estabilidade e da pro~o, 
pondo diferentes acaso, a benefícios sociais e ettabilldadca do vínculo 
no tempo. Pan 1nt:ar a auodaçlo entre dimem6es relacionais e a obcm• 
~o de trabalhos de melhor qualidade, dividi o tiaba)ho analisado na aeçlo 
anterior em •trabalho protegido• - c:mprcpclos com c:uteJ.ra u1lnada (do­
mé1tim ou não), proprietários e cmpn:pclaa em nepc:ioa larnili1u-ea (59 
casos)- e -Uabalbo pouco protegido' -empregados sem caneira uai.nada, 
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autônomos e desempregados (86 casos). Aposentados, donas de casa e cs· 
tudantc1 fonm retirados da aMlisc:. 

Pira a análise con;unta dos condicionanu:s do trabalho mais protegi­
do, foi utilizada a mama 16cnica de Chaicl com o mamo coniunto de 
variáveis anu:rior. A Figura S.2 apres.mta o resultado da análise. O modelo 
explicou correwncn&c 63% d01 c11101. 

Como podemos nocar, a incidência de trabalho protegido é de apenas 
41 % doa indivíduo, que partldpam do mercado de tnbalho, mu chega a 
alcançar 57% entre quem tem sodabilidadr pouco local e pouco homofí­
lica e consuu(da em unbientes msthudonaui, e apmu 34% enue quem 
tem outros tipos de sociabilidade. PortanlD, não apenas na obtcn~o de 
tralwho, mas wnbém na de trabalho de melhor qualidade, o que mais 
discrimina os indivíduos i a existência de um padrão de: sociabilidade 
pouco pmmrio e potencialmente menos homofruco. 

PRECARIEDADE SOCIAL 

Podemos analisar tambim de que forma as ~c:s inOucnciam a presença de 
situ~ões de precariedade social cm geral. Como iá dr.ado, foi comlderada 
•IOCialmentc precária" a situaçio em que o enan:vistado apresentava ao 
menos duas entre quatro condições de prttarlecúde - familiar, habi1acio· 
nal, ele renda e de trabalho. Aproximadamente um terço dos c:ntrcvi1tados 
{30% ou ~ casos) eoconuava-se nessa condlçlo, mas a distribuição das 
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condições desagregadas de precariedad.c variava bastarue - apenas 12'% 
na familiar, 34% n.a habitacional, 29% na rclaliva a<>9 rendimentos e -10% 
na precariedade do aabalho. 

Para a aMliae d011 condldonanta da precariedade 1ocj1I, íoi utilizada 
novamente a lécnica de Chaid com dezesse~ relacionais, socioec01'16mi· 
eia. ct,ri.u, migratórias e de ttabalho.• Como a varüvcl de precariedade 
foi construída por escolha direta dos casos a partir da reoda, da cstrutug 
familiu e da posiçjo na ocupação, eaau vari6Yc:Js evidentemente foram 
excluídas do modelo, caso contrário os rcsult.ados obtidos smam tauto­
lógicoa. O mesmo ocomu com a variável segregação, visto que um doa 
elementos usados na construção da precariedade é muilo mais elevado 
nm cortiiços e, comcquemcmente, a relaçlo ame aegregaçlo e precarieda­
de seria forçada pdo método. TodaYUI, variáveis rcwivu 10 trabalho que 
anta nio foram utiJizadas, foram introduzidas aqui. 

A análise indicou que três variávcjs usociadas entre si - tipo de so­
ciabilidade, sociabilidade frunillar e mi~lo - explicam a presença de 
precariedade social A 6gun deve SC'I' lida de cima pa,a baixo, e cada cuela 
indica uma siNaçlo social, cujas porcentagens Íl1.tema.s indicam as respec· 
tivas presenças relativas de pn:cariedade. O modelo aprc1entado na fisum 
5.3 explicou com:tamenr.e 73% dos casos. 

Novunente os raultadoa foram obtidos mesmo rui presa1Ç1 de di· 
versas variciveas socioeconõmicas uadicionais, como os anos de estudo. 
a idade e o tempo de migraçio. Como se pode ver, a precariedade ineidc 
sobre 30% dos casos, mas entre os indivíduos com sociabilidade pouco Jo. 
cal e pouco primári.A e construída cm ambienta instirudonaia e.ai para um 
terço - 9%. Entre quem não tem esse padrão relacional, a precariedade 
inddc sobre 37% dos usos. &K1 re1uhad01 reforçam os anteriores, In­
dicando a sociabilidade nas redes como um dos principais cood:icionantes 
du 1itu1,;6e1 socla11 dos individuo, cm liruaçJo de pobreza. 

Enuewito, a segunda linha indica que entre os indivíduo& com socia­
bilidade mal• loc1I e prim,ria, a presença dt sociabilidade centrada JY 

familia atenuava a precariedade. Os indivíduos com essa sombilidade 
tinham, em rnédJa, prec.uiedade de 2S%, mas alcmc;ava 47% entre 01 

que não tinham nem o padrão relacional do primeiro nívd da irvore nem 

• fo&am IIMll111: 11tlacl0Miac 1) CIUll"ll'IO de D6a da tcdr lndlYldu.al, 2) s1n mifdlo ~a, 
3) IUDlllllla e6âmcc da rede cgccenbada, 4)pro~ dt peskNS Qtams à ..a, 5) DÚfflffll 
tccal de IIÍl!l'M. 6) Yar-'Wi• dicote.nicn ~, flÍl'lfflln ... tipo• • ndn com rll'ICO 
lf"POI, 7) Y'IIN!ftUI dicoe6nuua relam.tu - tipm de 10CUlilbdAdir e dr Kde, -im amo .b 
- ~ IIOOOltoonõmicn:. 8) .mm de nhldo, 9) ímjumta i&rqa ou tanplo mala do 
qw ,1uln11nabmnk; ctarlaa: to) ldedir do ulliMduo. 1 J) ade.o (dO ~no, ou mm), J2) 10van 
(idack mimar oa~al doq~ 21 ancis::miJ!xórias: 13} ~- )4)mipan~ lt.i m111 dedt't 
.,_, 1/;} p~ dr <ontmtnooa 11111lor ou lpal 1 21,; trehalho: 16) h6 ..-•nto bmpt> 
ctú no tnb&lho MUal, 17) IDINJha ba da ~e. 
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10C11bllicladc centnda na familia. Embora Mia, cm p,uu, um efeito de 
método, já que a prrcariedade inclui uma dimensio familiar, o reaukado 
aponta de forma eloquente para o papel da famma na redução da preca­
riedade e para os indivíduos que nio conwn com u 10ciabilidade1 menos 
homofília.'I. No próximo capnulo, veremos de que forma 06 vínculos fa­
miliares estão usociado1 à prestação de ajuda para I solução de problemu 
cotidianos e para o acesso a bens e serviços providos fora de mercados. 

Por 6m, dentre oa indivfduos ICffl a combinac;;o do pdme1ro nível e 
sem sociabilidade familiar, a migraçjo apuece como clemente discrimina­
dor. Entre estes, a pn:cariedadc incidi.a mi mail da mccadc doa mJgrmtea 
(56%), enquanto enue os não migrantes eJa chc:gava a apenas 80%. O 
elemento destacado p1rece dizer ~ito à baixa in1cgr1çio social de um 
grupo esped&co de indivíduos. Embora o tempo de migraçlo não apre-
1en1e HaociJlçio com o fcnl>mcno. a obscrvaçio du redes doa indMduos 
classi6cados pelo modelo na pior condi9io indica presença muito grande 
de contc:nincoa. 1110 sugere que c:mo nessa condição principalmau os 
migrantes que experimentaram baixa int:egração relKional em São Paulo, 
m~o que tenham chc:pdo à cldlde 11.t muito tempo. Esse: efeito nlo 
pode sc:r explicado simplesmente pela pre.sença de preconceito no mer­
cado de: trabalho, por exemplo, pois outros migrames apresentam baJxa 
presença de conterrinc:os (e nio estão localizados majoritariamente na 
última c.asela do modelo). Na verdade:, os espaços estudados disponi· 
bilizam contingentes signi6c.alivos de indivíduos para a constituiçio 
de relac;cxs que, mesmo socialmc:~ homofílicas, podem envolver nlo 
conterrâneos cm grandes quantidades. Vale acrescentar que a incidência 
de precariedade entre os mdividuos com sociabilidade tMis homofíllca, 
mas não na familia e nlo migrantes (casda à caqurrda na última linha), 
é prôxiam à de quem tem socl.abilidadc: na familia (asela à esquerda 
na penúltima linha) - 23% e 30% -, augcrindo que tanto a pn:scnça da 
familia, quanto a condiçlo de nlo migrante geram efeitos similares de in· 
t.e~ão. Ve"mos no próximo capítulo que esta sitwçlo cst.t uaoci1da • 
mecanismos rdacionais específicos. 

De forma Fral, porw,co, 01 n:suludos indi'4'1m que a proteçlo contra 
a precariedade depende de: fonnas de integração social que podem en­
volver p1drõc1 rel1don1i1 pouco prim.4rios e de baixa homo&lia, esferas 
familiares ativas na sociabilidade e maior intqração social dos não mi­
granaa. Vale especificar, entretanto, que, como o modelo é hierárquico, a 
impon.lncía da sociabiUc:bde na familia aparece apenas a~nuando a pre• 
cari~1dc cm quem não 1em padn\es de relaç!o pouco homofílkoa. O 
mesmo se pode dizer da condi9io de não mignntc. 
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RENDIMENTOS 

Por fim. estudei os efeitos das redes e de atributos so~ os rmdmntos 
dos indivíduos. Assim como nas anilises anteriores, os indivíduos de daue 
média nio estio incluídos neste ttste. A realiza~ào da análise que segue 
apenas com os pobres a toma bamntc robusta, visto que a variaçJo da 
renda dos indivíduos em Umitada p:Ja própria escolha dos c:asos. ~ pro­
vável, portanto, que se estivéssemos trabalhando com grupos sociais que 
abarcassem uma faixa mais ampla de renda, as relaçõa mcootr.1das fossem 
ainda mais fottcs, mas talvez outras varüveis wnbán aprcsi:ma.s&em im­
ponãnm. C~ntemente, a anaise i bastan1e rigorosa para ob11ervar a 
variação dos rendimentos enm: os pobres. mas pouco nos informa sobre o 
que acontece com o fen6meno para o con;unto da IIOdcdadc, Foram ceata­
das assoàaç6es com a rmda familiar ptr C4fi1ll e com a renda tocai. 

Entre os elementos rcl.ncionai1 ana)iaados individuabnente, apaws a 
variabilidade da sociabilidade, medida pelo número de esferas, tem efeito 
djrcto sobre a rcnd. p.nr.1 o coniunto dos casca. Os tipos de redes tllmpouco 
apasenraram associat;ão com a renda, mas &cou evidenciada associação 
com certoa tipos de sociabllidadc. Oa incUvíduos com sociabtlld.tdc fM. 
seada na vizinha.nça tenderam a apresentar rendas menores - quem tem 
aodabilict.de desse tipo, em gual, pouut renda midla de R$ 210,00 contia 
R$ 300,00 dos indivíduos com outros tipos de sociabilidade, Ji quem tem 
aociabilid.ldc in1ticucional - igreja, trabalho e associatiViamo - trnde a 
apresentar renda substancialmente mais alta - PJ; 390,00 ptr <4p;1a contta 
RS 225,00 de quem tem sociabilidade: local e: primária. Por &m, pessoas 
com redes médias com sociabilidade institucional têm readas ainda maio­
res - RS 430,00 contra RS 240,00 das demais situações reladol\lis. De 
fonna gnal, portanto, quanto mais divcnificada e menos primária e loal 
for a sombilidade, maiOfts tendem a ser os rendimentos. 

Mas ele que maneira o conjuntos dos attibutos e dos elementos relacio• 
nais se associa com a renda? Para testa.r esses dei~ procedi a uma série 
de análises mukivariadas utUiundo modelos GLM (~r,m,I Ü,,,Ar Ablt/J.' 

1 bar tipo dr modrlo nr.adabco 11!\IIMI n -i.blw.do d, wn• ,..,16'ffl "8petidirftl1 Clll'ltfnu 
, partir IIIMD de vatüvels aneg,órias {camid.endu f.uoc-u) CQfflO COMinUM (rot'INdirredat 
mvarihrill). Quando .- pl'Nflror.u llo iode, "*"6Yel, c,tr1••• o mocl«b rraliza uma 
~; .,.ndo •• pmimra1 .tci tlldu v.anivct. CIIIIÚru.lal, o mocle-Jo 1ull:u um11 Mâliao dr 
rqre~ e quando a:iste LIIIU canilrinaçao de prcdlroffS Ul~· C' COlllin9otJ, ~aza,w 
ua1a AN.CNI, O mocldo o•ia• a liM•rtdade d111 .~Jioa dH WII.Wll'U andrpnid11,.,.. •DIIIY 
• depcadeiitt, assim ermo a cxisráaà.a. d, iguaJdade de varilncsas enrre a, varl4vnt iodc­
pmde .... A nnt.1.-, dftw pro«dlnie.-o ~ 1 111161iw dr n,irr91io c-ncianll utá 
nn que o proadlmmlD «Hllldcn m fMans vaniveu ~ deov.ammet, «-.m 1112. dr 
IK'Odi&á-Lu nn uma ou mm Yanwel, cl.:ol&nkat, o quv tmdc • pnir prol,lana, com 
f'hlUl'Me M)nwroa dt' <Mm 0..dH • p,-u1 d, nDIIIIAhd1dc cl.u VAft6yaa dcpmd,ni.. ~ * limand111k. utiliui axno Yi1riáwis depaidenllrs .ali Dizes cpadnidas da rmda e dl tt1lda 



Após a ,alização de uma sélie de testes induindo va&Uveis sodoer.on.&• 
mkal, de aodabllldade e de teda, cheguei ao modelo que 1e ICIIJe. • 
Resultados muiao 11hnilanes foram abddas com a renda familiar rm w:z da 
renda famiJJar ,,,,, utfÍM no modelo, cmbca com expkaçlo menor. Como 
não estou intaasado em prcw:r n:mltadm, mas apmu ao avaliar a in8u­
lnàa contunta do1 proceaos e vadMell sobre a renda, o saukado pode 
ser considerado amplamcDte 11tiswdrio.' 

Na Tabela 5.1, u primmu coluau apmemam os parlmetlOI, e A úld· 
ma indica o efeito em raia da va.riaçlo de uma unidade em cada vamvel. 
no nlvel da rmdii familiar m6dia per a,pii. de RS 271,00. 

TaWa 5.1 -a.ihlcta.domadcloCIMla l'CDlla fuallar,.,.,-ena..,_.drada). 

!mm lfeltoaalellda ... Par ............ taS) .......... ..... dr IIIDII midade da ....,....C>OalU 
Dema dmll1 cmat.anaa. no 

f B ,..... t s.,. nfNld,arwlamldla 
(RS 271,()0t 

Modlla caa.ido 23.9'19 

lalampllD 171,8d 17,10 1,11 11,(17 O,OCID 

Anol41-.lo 6.71 0.21 o,oe 'l,19 G,010 ..., 
,_oo 

N,2iO -1,159 OJI -7,&0 G,OCID ...,,90 
41Dllldlo 

Rcclclm6ilm 
C11111 .cl11ddadc 4,.72 1.91' 0,to 'l,17 G1DII -.,o 
IIWliladooal 

..... º .. 
RNlmalloaúvd 17,51 o.~ O,GI 3-86 0,000 1,90 ...... 
lmmclo_.. 
..,..ç1o.r,cle ,.,. 0.71 D.li 'l:Z, 0,025 2UO 
alem 

ímmiliu ..mat,...a,,illr. Paa llll!lbmar • ampmmsia dm IUllladm, apre..aa m umb• 
daeca!Mltl.to. pw • Nllda taaúllu,n ,..- om .. 11. 

• O mocldo ~um•• para ll'Allliar a walaçio .S. lllpllliçio de jpllilade elas vuilndu 
elas Mrinlil inilqianilnel. No """° c1m. • 1lp6:,lnd,a do--. dt Lavoiw &li • 0.11111. 
ftfirill.llldcHe I lupót11• de qa • vaillncin tlu vuihela mdepmdema Njlm clilumMs e. 
pamntD.ln-andoà •~• mDliâo.. 

• T• e-. lonia ndádoa da whlt por..._,__ mala• utl .. vto. pacldo doa .Jorw 
apa.,.dM (case. 1.27. 1$3 e 167). rellllranda an 206aam na amlae, 
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Como podemos ver, tanto variá.veis tradicionais, como a cscoJaridade do 
indrnduo e o tamanho do núcleo fammr {peallOU no domkíllo), quamo 11 

vaaüveis rdacionaís apresentanm significância escaWâca na cxpkcaçlo da 
renda famiiar ptr tapit,a. A cacolaridade m8ucncia positivamemc o rendl­
memo e, como seria de esperar. individuas com escolaridade mais elevada 
b!rulem a ter renda maior. Cada ano de aa&do aactcentA, cm mldia, RS 
6,60 ao rendimento familiar médio pv CApira dos indivíduos (ver última co­
lun.t da u.bda). Vale fris4r que a análile inclui apenas indivídUD11 em 1it111çAo 
de pobreza e:,~, com variabilidade reduzida Wlto na renda quaruo 
na escolaridade. ~ pmsfvd que a rcduçlo do estudo com um leq~ ma.is 
amplo de grupos aociais rmdtc em efeitos mais furtes da escolaridade. 

A segunda varUvel, inveraamC!n~, afeca de maneira negativa o rendi­
mento, também na din:ção esperada - quanto maior o número de pessoa& 
no domicílio, menor a ralda pn CJIJ'Í'I'. O efeilo do número de pessoas, 
entrctantu, não é apenas numérico (embora essa variável entre no d!cu· 
lo da variável dcpc:ndente), visto ~ no rendimento famdiar total estAo 
incluídaa ~ndu de outras pe110as que não o entrevistado, assim como 
as Jedes que dão aasso a ma.is pessoas do que apenas ao ego. O que: o 
modelo nos informa é que os efeitos de agregação das redes e das n:ndu 
não compensam o efeito de dependência e, à medida que cresce o número 
de pcuoas cm um domidlio, a dependfncia cnaa maia nipido do que 
a entrada de outros geradores de renda e agregadores de :redes. Como 
podemo. observar na última coluna da tabela, cada indivíduo a mais no 
domicdio retira R$ 49,90 da renda, um efeito muito grande e similar ao de 
oito anos de estudo. Esse nc:iocinio é evidentemente hipotético. 

As variáveis relacionais entraram no modelo de: uês formas distintas. 
Em primeiro lugar, uma vari,vc-t dicotómica que cspcc:i&ca a situaçio de 
o indivíduo ~r ou não rede média com sociabilidade centrada na igreja, 
no trabalho ou cm auoda,ções. Como vimos, asa siruaçio c:onaponde a 
sociabilidades mais varia.das, pouco hemofílicas e de baixo localismo. O 
efeito é posJtivo, Indicando que a renda rende a ser mala elevada.,.,. in­
dJviduos com essa padrões relacionais, aaesc.mtando RS 68,80 a ela, cm 
media, o que corresponde .a nwa do que dez mos de emulo e ao efeito 
negativo de nws de uma pesaoa no domicilio. Entretanto, devemos ter em 
mente que os tipos de rede e de sociabilidade usumem apenas os valores 
zero e um, enquanto os anos de eatudo variam entre zero e doze anos, e 
as pessoas no domicilio entre um e nove. 

O modelo também inclui duas vuiávcis de intt~ão com dimensões 
relacionais. Em primeiro lugar. uma interaçAo entre tamanho das redes e 
rendimento estável. O rmdimento estável é c.ipturado por uma vuiâve-1 
(dicotômica) que indica todas u si~õcs que podem gear fluxo comtan· 
te de rcndimcnlOI - traNlho com carteira assinada, doméstico ou nlo, ser 
dono de negócio próprio. mas também ser aposentado. Considerando o 
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padrão de informüdade presente no mncado de trabalho Joal, e o fato 
de individuo, permanccacm is vc.za por anos em emprego, acm carta• 
ra, incluí ainda como com rendimento cstávw:I os empregados san carteira 
a11inada que ativessem em 1c111 aMls cmprcp W mais de um ano. 0a 
indivíduos sem n:ndimento estável são os daemprEgados, e as pessou 
que afinum viver de bicoa, alim dos 1cm cancira que acavam em &eUI 
empregos há menos de um ano. lo 

O senado da imeraçlo é bastante f.ácil de entender. Uma wriávcl de 
intaação repraenta a multip)icação das varijvcis envolvidas. Para cada 
caao, ponanto, assumirá como valor a multiplicação doa valores de cada 
variivel para aquele caso. Como 8 rendimenl0 atávelª assume o valor ze­
ro pua quem não tem essa condl~o, o cermo de iMeraçJo só cem efeito 
pata qumi tem rcndimcnto estável Como podemos ver na última coluna, 
pim os indivíduos que contam com rendimeruo wve). cada nó a mais 
am:sccnta R$ 1,90 na renda, Como o número de nós varia entre 4 e 179, o 
efeito pode ser b&s1ante Ãglli&cativo. Apenas para tl:nnos parãmetrm de 
comparação, para quem cem rendimento atável, cada dez n61 adicionais 
na rede correspondem a mais R$ 19,00 n1 renda, um cfdl:o similar ao de 
três anos adicionai, de cstudo. 

A última variá~ por 6m, também nos fornece uma .interpretação 
bastante intcrnaante, que complement, evidfncia1 i.6 encontradu ante· 
rionnentl:. T rua-se se uma interaçio en11e a. seg,ega~ão (medida como 
vari,vel dicorlimlai) e o número de aferu, indicador de variabilidade da 
sociabilidade. Como a variável scgrcgaçio adquire valOI' um cm locais 
não segregados, a interaçJo a6 tem cíeico sobre a renda em lot.ala wgre• 
gados, indicando que apenas nesses casos a variabilidade ela sociabilidade 
afeu os rendimentoa. Anun, para indlvfduoa que moram cm loal1 wgre• 
gados, cada esfera a mais em sua rede acrescenta RS 23,80 à sua renda. 
Este cfejco d quase igual •o de aproximadamente quatro ano1 de estudo 
adicionais, um imp,cto bastante signi&cativo considerando que o número 
de esferas varia entre 1 e 7. 

A interpretaÇlo da evidência é n:lativamentl: dara e segue a nxsma 
dJ~o de ouuo1 achados anteriores clacc Uvro.. Como a seg~ao cspa· 
cial tenck a causar ísolammto social, estarão melhores el'IIR 01 indivíduos 
segregados 'os que contaffm com sociabilidade variada, indicando que as 
n:dcs eÍl:livamcnte podem ajudar a reduzir o isola.rnento causado pela se­
gregaçlo. E.nueunto, como esse resultado é ~ apenas para quem 
consegue manter padrões de sociabilidade variada, a silUa~ão social ten­
de a ser pior para os indivíduos scpgados que nio conseguem manter 

., A con5*'t.1çAn cb tnll.lblrJl'l!s domesticos sem ultrila como n~ia "'Piu 111111 õti· 
1n1 ,.,...au dr Nadya G1111n.1tlr• Cfl'I', Mfm dr npllnk41r • ca~ c~lnhll m•I• 
amer.unen11e, tomou o moddo atatÍlllku mais c~I. 
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padrões variados de sociabilidade, aumentando a hcterogcne,dadc das si· 
tu.ações.. JA entre os indivíduos que nio estão submetidos ao isolamento da 
segregação, • variabilidade da sociabilidade não tem efeito sobre a renda. 

SUMARIZANDO OS EFEITOS DAS REDES 

Considerando a ccntrAlidade das evidências apresentadas para o meu argu­
mento, procederei a uma rápida consolidaçlo do que obsetvamos. Vimos 
que os tipos de socíabilldadc ac associam Fortemente à possibilidade dos 
indivíduos terc:m trabalho, terem trabalho que conte com algum grau de 
proteção, ualm como c1tet4m 1ubmetid01 a condições de precuiedade. 
Em todos esses casos, a existência de padrões relaàonais baseados em 
contatos plimÃrioa e mais propms01 à homofil&a e ao localismo lfMJC• 

ce a&a0ciada a piorN condições. lnvcnamcnte, quem conta com padrões 
de r~ões menos primários e mais auociadoa a ambientes in1titucl0Mi1 
tende com maior FRquência a tl:r tribalho, ter trabalhos mais protegidos 
e a ser mmos precário socialmente. F.mboca a mais importante condkio­
nante dai situações de precariedade seja esse tipo de sociabilidade pouco 
homofilica e pouco local, a prcuricdade 11ocia.l é atenuada pcl4 presença de 
sociabilidadcl' ccntridaa n1 familia, ou agravada pelo status de migrante. 

Por fim, a renda dos indivíduos cstA assoclada à sua C1iCOlarid.ade e à 
quamidade de peuoas residindo no domicílio, vatüvcis uadicionais da 
wlisc do tema, mas wnWm ao tipo de padrão relacional dos i.ndivlduos, 
ao ~m.anho de suas ttdc1 (pan 01 indivíduos com fontes estáveis de rc:n­
dimento), assim como à variabilidade da sociabdidade (para os indivíduo, 
re1identcs em heu 1cgrcgad11). O tamanho dos efritos dessas variáveis 
pennite sustemar a dcst.acada relcvãnc.ia das redes e da soc:iabiU~ na 
explicaçJo da ttnda dos mala pobres. 

Em todos os casos, são melhores as condições de indivíduos com redes 
médias, pouco locais e com 1oeúlbilídades construídas cm ambientes ins­
titucionais., que tendem a ser rru:nos homoffücos. 
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As REDES IMPORTAM PARA O 
ACESSO DE BENS E SERVIÇOS 
OBTIDOS FORA DE MERCADOS? 

Vi.mos no capitulo anterior que elementos relacionais eslão 
Haociados a situações prec.árias, ao swus empregatício e aos rendimentos 
do11 indivíduos, sugerindo que as redes mcdejam o aces.so dos lndivíduoa 
• hena e serviços obtidos por meio dos mercados. não apenas de trabalho, 
m.as aos diversos mercados submetidos i lógka da troca ámpasoaliu· 
,ln, Entrct.anto, ainda nio sabemos exatamente de que maneira as redes 
importam par~ a sol~o dos problemas cotidianos do. indlvfdooe, nem 
rnmo llo mobilizadas, inclusive para o acuso a cais mercados. 

A questão é especialmente relevanre, pois inclui & mobilizaçlo da so­
c:aabiliclade também para a aquis~ão de diversos bens, semços e auxílios 
externos à lógica do mercado (as:sim como do btado) que rim grande im· 
purtAnci1 par, u condições de vida, cm especial eNR os indivíduos em 
,atuação de pobreza. Denne estes, incluem-se desde o acesso I infonna,çõea 
wbre emprego e apoeos emocionais ar.: ajudas conaetaa como o cuicbdo 
com crianças e pessoas doentes ou o auxiio em obras e refo,m-,s, entre 
mu1to1 exemplos que dl1cutlrci a seguir, f'vksmo o acesso ao Est.ado, inclu­
sive em políticas universais, é mediado muitas vezes por contatos sociais, 
Isso ocom: pois, embora a lógic.t do uni~rsalismo de procedimentos car· 
regue em si a impessoalidade weberia.M, a entrega dos bens e serviços 
pode ganhar contornos de pcuoalmdc:. Como I' discutido, isso ocorre 
t'Sp«inlmcnte em momentos de grande expansão da demanda, quando as 
ânforma~óes sobre a polític.4 alo relativamente opac~11 e quando a imple­
mentação das políticas cnvolw detalhes, com burocrac.ias de nível da rua. 

O acesso às três esferas do bem-estar (merudo, brado e: 11olidariedade), 
portanto, depende de contatos sociais e pode ser influenciado pela confonna­
çlo do11 padrões relac10nats dos indrvtduos.. Esses padrões foram con11UUídos 



ao l0ft8o das tn;etórw de vida dos indivíduos, cmbo1a sejam rccomtruíd01 
cotidia.namcntc. e são mobilizados de maneim corriqueira pelos indivíduos, 
tanto consciente quan1:0 inconscimt:ememz. Vale acrescentar que, apesar de 
o c.apíh.llo se concentrar na mobiliz.açio de apoios e clcmcnros po.sitivo1, 
divasas dinS.rnicas negativas também podem se originar nos mesmos vín­
culos citados, mu nio 110 tcmabzadoa ccnttalmmte neste livro. 

Analisar tais clc:mcnt:os, entretanto, depende de informações de oab.1· 
reu diferente das utilizadas ali o momento. Neste apítulo, ~o mio 
dos Rsultados das enuevisu.s em profundidade Ralizadas com indivíduos 
cl4sli6cados antcrionncntc pela pesquisa como tendo diferentes tipos de 
redes. Como de$crito no Capítulo 2, retomei a vinte dos indivíduos en­
ucvistad06 anteriormente, m01tr1ndo auu redes e pcrgumando de que 
foDJY eles as mobilizavam para obta- ajwbs variadas em suas atividades 
cotidiana,. foram feitas pergunw lipdu à migração. inclusive intraurba­
na, à construção da habitação ou a pequenos reparos, aos cuidados com 
cri~ e com a caia, a problemas de saúde, a empr~ltimm de mantimen· 
tos e dinheiro, a con&dências e apoio emocional, à obtenção de cônju&c, 
de emprego e de lníonnaç&s sobre polítia, se1Viç01 e políticas públicas. 

Os resultados evidenciaram a exiscênáa de certos padrões na mobili­
zação das redei pc:101 indivíduos para a ob<ençJo de ajudas. A estrutura 
desses padrões organiza a apresentação a seguir, que inclui referências às 
ajudas pnquisadu ulilizando sempre nomes ficúcios JNU'ª os entrevista• 
dos. Antes dessa sistrmatização, no entanto, esubelec;o llguna pontos de 
partida conceituais na primeira ~lo do capítulo. Em seguida, discuto os 
tipos de ajuda disponibilizados pelos indivíduos, destacando a sua relação 
com as redes. 

TROCAS, AJUDAS E CONFIANÇA 

Ncst.a seção, dc&no conceitualmente os principais elementos envolvido, 
com as ajudas - as aocas, a c:on.6,ança, a reciprocidade e a intimidade. 
Não se trata de de1mvolver uma diJCuSlio conceituai detalhada dcs&111 
categorias nas Ciências Socia.1s, ou de discutir demora~ os tipos 
de r~õea no lffltido de Blokland (2003) e Dcgenne (2009) ou a 1ua orl· 
gem no sentido de Bidart (1999), mas de cstabclccer os pontos de partida 
conceitu&is ncceuári01 para o entcndimenu, da wl.ile que se Hgue. Vale 
acrcsa:ntar que a pesquisa não objetivou alcançar categorias nativas, mas 
anahsar caca àmpon.antcs processo, levando em conui as intcrpreta~õcs 
do.11 entrevistados, sem a pretensão de reproduzi-las. 

M ajucw analisadas neste capátulo implicam uocu. Esw envolvem ran-
10 inlera.;ões quanto n:Ja.;ões no sentido de Degenne (2009). Tais trocas são 
1adas intrinsecamente socws (Polanyi, 1980) e envolvem o interc.lmhio de 
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elementos mamia.is e imareriais, mas também dimensões simbólicas. As 
.ajudas e o apoio soc:ial cnvolwm trocai, poli ado submeadas u ldgic:11 
da n:cipn,cidade como estudadas originalmente por Mauss. No senbdo 
deataado pela tradição anaopalógica do dom, os elementos envolvidos na 
troca conformam coniuntos de sentido social e simbólico abrangente: que, 
em sua fonnulaç.ao original, forneceram chaves interpret.a.tivu pan ele· 
mentos sorietirios amplos (Mauss, 2003 (1923)) e tem sido aplicada dade 
entlo a diversu dimensões sodais (1.annA. 1995; 2000; Vilela, 2001). 

Em um 1c:nlido mais especi&co, as trocas difen:m entre ai com rela­
c;ão ao seu car*er mais ou menos impcuoal, cm um condnuo desde aa 
trocu generalizadas ou impessoais até as mais personaliudu ou cspe· 
dficas (Nunes, 1997), na.a quais oil' auibucos dos envolvidos na m~o 
importam. As uoca1 mercancla, que podem ser mediadas pelo diflhejro ou 
ocorrer em espúie, são as mais in~ente impessoais, embora rqu­
ladas pelos tenna1 das relações merunti1, no 1entldo de Croa11eti (2009), 
disculido no Capítulo l. Apesar disso, sabemos também que estas sempre 
envolvem Rlaçõca aociais e, consequentemente, aio mediadas por diver• 
sos processos sociais, materiais e: simbólicos (Weber, 1999 (1922]; Polanyí, 
1990). S razoAvel imaginar que em contcxcoa de pobreza, onde diven01 
tipos de informalidade estão presentes nas trocas mercantis, o grau de 
impna<Nllidade seja menor. Ncac caso, a, trocas da economia esdo mais 
attavessadas pela «onomia das uocu. 1 

Neu111 trocas, aAo incerumbudo1 ben1 materiais, como dinhriro, man• 
timcntos e íenamenm, entre outros, mas rambêm elemencos imatttiais 
como inf«maç&s, afl!toa, solidariedade, apolo emocional etc. Alfm disso, 
todas essas trOQS também envolvem dimensões mart.adllJlente simbóli­
cas, como rttonhecimento e pradgto. As uoua nem sempre envolvem 
bens similares, e tampouco ocorrem ele forma imediara, COl'IStnrindo con­
dições de dívida inseridu n., lógica da redprocidade socw. Em alpma 
medida, padrões relacionais aio sempre ttdes de trucas, nio apenas em 
virtude do que pode Ruir pelas relaç6es, mas também peb reciprocidade 
envolvida e pelos graus de confiança e intimidade que as viabilizam e per­
petuam no cempo. O. tipos du próprias relaç6a, adicionalmente, podan 
ser tramfonnados de acordo com a& dinâmicas das trocas, a reciprocidade 
e conlança envolvidas, como será apontado adiante. 

Contudo, toclm os tipos de ajuda envolvem cambém custos de várias 
natwezas, os quais incluem recursos materiais como dinheiro e bens, 
mas também tempo deapeodido no auxílio, aaim como inveatimemos 
oper.1cionlis e emocionais de quem ajuda. Evidcncemente, os custos nes­
su pnhicas são mediados pelu con~ões de rttiprocidade existentes e 

1 l)M,r, • olwrv1l,,lo de .. cllmnia6o, • , ... fannul11""° • d11<11UÕN com *' More e V.Wrl11 
Ma~aquem~. 



podem 11:r mitigados, cm parte, pelos tipos de vinculo envolvidos. Neua 
sentido, quanto mais custosa for a ajuda pratada, mais ela dependem da 
exiltfflela de certos tipos de vfnculo e da conBança na rclaçlo que rned11 
a reciprocidade (tomando mais ou mmos con&ãvel esperar a recribuiçlo 
futura). Como commr.arci após. entretanto, a p~sença de reciprocidade 
social e de confiança não afastam necessariamente a praença de moncu· 
riuç6ca nu ajudas. 

Por confiança entendo a segurança no cwnprimenco da expcct11ivu 
de uma dada rclaç!o, qualsquer que sejam essas expectativas. Para algum 
entrevistados, confiança depende de homo&lia - con&a-1c cm quem 111m 
atribuem (ou comportamentDs) limiwa. Para outro&, h.i tipos distintos cll 
confiança, associados a situaçõc-s sociais e1p«il1c:n. A wllse dos ca101 ..,. 
geriu que dependendo da sia,ação há expectativas difemites regulando • 
rda~ e C&blbcleccndo tipos divcnm de confiança. focam obseiv1do1 ao 
menos tras tipos de conBança - pessoal, pro&ssional e poti'ticalassociativa. 

A primeira é a mais comum e diz respeito à 1egur1nca do ego em rcla­
çlo a seus contatos quanto a assuntos de nanar~ pcssoa..1. Ela se usodl 
à intimidade, mu 16 depende dela n11 relaç&s de con&d~ncu. como w­
mnos a seguir. A confiança profissional diz respeito à segurança que um 
dctErmíMdo ego tem de que seus conutos vlo cumprir u regras pac­
tuadas em atividades profissionais. Esse tipo de confiança apareceu cm 
cnttcviltas com proprietlirios de pequenos negódos e com outros que 
contam com parceiros regulaRs de trabalho. Por 6m, a con&mça política/ 
auodativa é a que apam:eu com menor &cquiru:ia, inclusive pela peque­
na presença de indivíduos com vida associativa intensa. A que.stio aqui 
ac n:fen: à segurança de que os seus companheiros cumprlrào os pactoa 
estabelecidos no desenvolvimento de atividades e no estabel«immo de 
a~11 e dillf>Utu polfticaa. Em todos cases casos, a con&anç.a pode esw 
presente tanto cm relações horizontais quanto em wrtiais, sendo COCTIJ>A· 
tível com dcaigualcbdes de poder e hierarquias. 

Graus difen:ntes de confiança, por sua vez. a1SOCiam-se usualmente A 

form113 diversas de redproddacfe. Na mAior parte das vezes, ajudas com 
baixa confiança estão a&&OCiadas à reciprocidade moral e impessoal ápiQ 
do pertenc.imento a grupos, como no que Blok!and (2003) denomina 4114· 

chmttUS seguindo Weber (1999 (19221) - rclaç6cs nio INmJment.ais, m11 
baaadaa nà racionalidade e em valores de pertencimento a grupos circuns­
critos por identidades compartilhadas. Maa podnn cam~m ser mobillud11 
pela reciprocidade que envolve pennuta direta e tem uma dimensão mais 
insaumeral, que Luciano, um entrevistado do J1gu1ré, chamou de •toma­
-1.i-cU-~·. Enquanto u relações que veiculam as primeiras estão associadas 
tanto à racionalidade (aç.io deliberada e consciente) quanro a valoru, a1 
segundai bascimi-se cm mações raciona.is e orientadas a fins de maneira 
simibr ao definido por Blokland (2003), seguindo Weber (1999 (19221). No 
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outro lado do espectro, a& relações que envolvem confiança alta se associam 
• trocas especffiais e a n:aproâdades que podem 1e distribuir no tempo e 
envolver difeRIJtc& bens materiais e imateriais. Nesse caso, 1 reciprocidade 
; Inteiramente penonaUzada e i garantida por um tipo eaped&co de vCn· 
culo pclSOill. Nos tmnos de Grosseti (200'}), o processo de passagem de 
um extremo I outro envolve U1N1 padu&I libena~lo doa contato• orp· 
nlzacionais (desacopla.ndo do coletivo anterior) ou das rcla.çõc:s .anteriores 
(dr1a,coplando dos inrermedJ.6riot) ou de interaac1 e atividades comuns 
(dcsacopludo da atividade e do assumo). 

Intimidade wn~m diz respeito à segurança do cumprimento das 
regras das relações, mas é especializ.ada cm assuntos pessoais que envol­
vem sigilo e depende de graus mais elevados de con&ança. Nu palavras 
de João, mn morador de Cidade Tuadcnta, 6 intimiclade é jogo aberto-'. 
Olfermtementc de conflarw;;a, intimidade aparece apenas em rclaç6e1 com 
pequenas diferenças hicmquicas e de poder. 

AJim dos custos diferenciados du ajudas, variaç6a nos lipos de vfncu• 
los e nos graus de con&ança praentes nas relações, portanto, inluenrio.m 
u ajudas disponíveis para os indivlcluos, e podem impact.ar de maneira 
destacada as condições de vida e a pobreza. 

AJUDAS 

Afinll, como ocorrem as ajudas que espccilicam os acessos aos bens e 
serviços do bem-estar? As informaç6e1 du enttevlstu sugeriram a exb· 
1ência de dementes comuns às formas de ajuda que podem ser agrupados 
nos tipos I seguir, apreaentlldos conjuntamente com exemplo, extr1íd01 
das entrevistas. Trata-se da orpnização, segundo critérios sociológicos, 
d11 regularidades ob1erv1daa emplriwnenre JW 1iudu que 01 ,ndlvfduoa 
recebem em seu cotidiano, considerando um cruzamento entre confiança, 
cwtos e tipo de reciptOCJdade. Dependendo da siruaçJo, 1 redprocldlde e 
a con&altyl envo)yjdas podem ganhar v.irios contornos e feitios. e a troca 
cm li pode 1er ma,, ou menos pcnonalizada. No entanto, no contexlo 
espccílico da reciprocidade envolvida com cada ajuda, os custos ganham 
conteúdos di1tinl01, mJsturando por vezes prcsúgio, afeto, expcaatlva de 
rctribuic;ão e dinheiro. 

A quesdo ~ importante, pois eventualmente o limite entre o que é 
inteirameme compra de serviço via mercado e o que é troca mediada pel~ 
reciprocidade social, mas que wnbém envolve pagamento em dinheiro, 
é tênue. No primeiro caso, por txemplo, inclui-se a hequente contrat.a,ção 
de conhecidos para a realização de reparos remunerldos nas edificações. 
ApeNr de 011 indivíduos serem conhecidos. trata-se menunmte da compra 
de um serviço, que poderia ser adquirido de outro pRStador. Mais ainda 
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tanos as ajudas discutidas a seguir, que também podem envolver pap· 
mentol cm dinheiro pdo auxílio, mesmo pua peaoa1 muito próxima, 
como no caso de uma irmã que cuida ~larmen11: das crianças de uma 
cnttcvimda. Neua 1ltuaçlo, o dinheiro é 1pcna1 Uffl4 dü dimen.stia e,,. 
volvidas na troca, que não é generalizada, mas cspcaDca e pcnonahzada 
pela conliança envolvida. Aparenacmen1e, os p1gamen1011 representam 
retribuições e contribuem para reduzir os custos das ajudas, bem como 
elementos como prestígio, afetos e outroe auxillos prestados ou devid01 
para prestação em momento futuro, no contexto da reciprocidade. 

Considerando CMH dimensóe-5, 1Jlo basicamente tr& 01 tipos de ai uda 
observados e que cstudan:mos a &egUÍr. ajudas imediatas e de baixo custo; 
a;udas oonstmw ou crõNcas e cu1aosa1; e ajudas que envolvem confianÇA 
e indm.idade. 

Ajudas imediatas e de baixo custo 

Esse tipo crwolvc aiudas durante crises agudas de saú~ empréstimo de 
ferramentas e de mantimentos, olhar a casa durante a ausênda dos donos, 
assim como informações para emprego e a respeito de políticas e serviços 
públicos. 

Esse tipo de ajuda é conduzido muito comumente por vínculos &acos 
e frequentes, mas superficiais, no que Luciano do Jaguu6 definiu como 
111oi, oi, tudo bem?•. Em geral. trata-se: de uma fonna de ajuda que pode 
ICf veiculada por relações mwco pouco pcr11onaliz.ada1 e com reclproc:ld. 
de bastante distante, que na sua maioria poderiam ser dassilx.adas como 
interações, e nio como rel1çcx1, no lffllido de Dcgcnne (2009). Cnndc 
pane dos vínculos que a carreiam é oõginária da vizinhança e tende a 
se quebrar f.acilmentc, cm especw com o dc.alocamc:nto da rc1idfncia. 
Esses vínculos, entretanto, sio substituídos de forma relativamente fácil 
no novo local de moradia, embora algum lugares possam ser considerad01 
melhores do que outros pelos cnt:n:vi.st.ados nesse sentido, comiderando a 
sociabilidade vígemc no local. 01 laços que veiculam case tipo de a;uda se 
comportam como se correspondes.sem a suportes impessoais de ma(iÕC.S 

de n:ciprocidade de aiuda cotidiana. Nesse caso, nAo é necessária I prescn­
~,1 de con&ança e csd envolvida uma reciprocidade apenas tênue regulada 
pdos seus coletivos específicos. 

O que embasa aac tipo de ajuda é um sentimento de solidariedade 
difusa. Se considenrmos que todos os tipos de solidariedade: c:1t\o asso­
ciados a identidades, nesse aso &e trat.a de uma identidade difusa ou de 
patencimento a grupos amplos, como •nós da comunid..de•, •os pobres•, 
•os irmios" ou mesmo •01 seaa humanos". O di1CUTBO doa entrevistados 
pua justiíicar as ajudas desse tipo é associado ao pertencimento a esses 



grupos ou solidariedada amplas, com.o para Joào, morador da Cidade 
Tiradc:nta, que 1uacnt1 que ªde peuoa doente, até OI inimigos se compa· 
decem•. As aise1 agudas de saúde exemplificam essas situações, nas quais 
é &equente a •iuda de vwnhos, cm apecial c:mpresaando ca~ e p10mo­
veodo cond~o até unidades de saúde, como em situações n:Jatadas por 
Lúcia, 0.vid. Luciano e Rafad.D, moradores de cortiço1, de Pani..spolia, 
do Jaguué e da Vala Nova Esperança, rcspc:ctivameote. 

Me1m0 que eue tipo de •iuda nlo necc11itc de confiança prévia, cll po­
de ser negada pela quebra da reciprocidade mínima e$perad.a no passado, 
tanlO de forma pcnoNlliz.ada quan10 gcncraliud&. Naa palavna de Joio 
da CidMle Tiradenrcs, •ferramenta eu sempre empRstei muito, mu hoje 
não emp!fsto maia. pois H pcaoas não devolviam•. De maneira inversa, 
a prestação de auxilio oo caso das crises agudas de saúde pode levar a um 
aprofundamento da relaçJo entre individuo,, aumentando a confiança na 
pessoa que aiudou e levaindo me5Jll0 a um grau mais elevado de intimída­
de. Assim, anbora nem col1ÜnÇ41 nem intimidade sejam necasi6riu para 
que um indivíduo dê e&Se tipo de ajucb, dado o acu carMer qu.ase impes­
soal, c.anco a confiança quanto a intimidade podem ser impactadu pela 
prcstaçio desses awa1im. posiciva ou ncgativamemc. E&&a dinãmica pode 
contribuir, ponaruo, pa,a peaonalizar vínculos, desacoplando-os dos seus 
contextos de origem. 

O fornecimento de informações a rcspeíto de emprego pode se asso­
ciar a todos m tipos de ajuda, m,s também pode: aer veiculado pc:Joa laças 
que carreiam as ajudas imediatas e de baixo cu51D, cm especial para os 
empregos maia loaia. F.m 1ua forma ma.is extrema, a informação pode vir 
até de descoohecidos. No caso de joão, da Cidade Tiradcntcs, por exem­
plo, a info~io que levou I um emprego foi dada por lun dac:onheddo 
em uma praça, e para Ednalva, de Paraisópolis, foi obtida de uma pessoa 
que c:onhcceu no õnibua. Maria, uma dcsemprepda do Jaguaré que so­
brevive catando papéis, obteve um emprego como empregada doméstica 
por lntcrm~dto de uma peasoa que conheceu quando passou I frcqucnw 
uma igreja. O fomcc:imcnto dessas infonnações tan baixíssimo custo e é 
veiculado por conuco1 muito pouco intensos e por vezes quase ao 4<410, 
de forma similar aos vínculos fracos de Granovetter ( 1973). 

Ncuc particulu, Algum locais onde infomYções drculam mais i.ntcnu• 
mente parecem gttar contatos p<>Wlciais com redes de outros indivíduos 
que a.e conhece pouco, ou a~ mesmo com dCKOnhccidos. Nesse c.uo, nlo 
se trata de um efeito da rede de um dado ego, mas de espaços de convívio 
c:spcdficos que dlo acesso a redes de outros indivkluos que podem nem 
mesmo p,1uticipar da sua rede. Esse é o caso do salão de cabeleireiro de 
Antônio, também pastor e diretor de uma org.,.niuçjo comunitma cm 
Paral16poll1. Segundou entn:viatas, aquele cspa~o repascnta um impor· 
Wlte local dc Uol:41 de informações, para o qual os indivíduos convergem. 
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Um lipo de efeito similar rodeia catos indivíduos. os quais pollllllffl 
muitos contatot. Rdaela, ela Vila Nova Esperança, e Ant&uo e Jorp, dt 
Paraisópolis, par exemplo, a&nnaram ser procurados com frequincll. 1ft, 
du1tw por claconhecidol, perguntando se sabem de oferraa de emprtp 
Dispor dessa capacidade mz pratigio e staUls social a eles. Não por ac1, 
.,, os ln!• W1dtvfduo1 alo líderes cm seu, bairros e ado envolvido, com 
atividades usoci11ivu. 

Enuel:lnlO, i impomme reportar uma dilem1Ça carn rclaçlo 1a1 "· 

sultados do inftuente traNlho de Gran.ovetter. O argumento do autDr 1 
rc1pdto da íorça dos vlnc:u!oa fncm na busca de emprego baseava ... 
na idria de que, se um dado ego se encontrava clesemprepdo "' alpm 
tempo, o emprego nlo chegaria a ele por vfnculoe fone,, caso corudrio 
ele já estaria empl'l'!gado. Tunicmaenl'C o argumento dii.la rapeilO I urn1 
regularidade empklca associada às •mades abertas pmibicw•: se um cl,. 
terminado ego tem uma relação forte com A e outra C'Offl B, é muilO pouco 
provivel que A e B não talham rclaçlo. Por isso, informação nova nlo 
chegaria aos lndivíduos por vínculo, l'orta, ma, por vínculos fracoa.3 

Em uma aparcn~ conbacHção com os achados do autor, uma partm 
imponante do, emprego, de nvlhor qualidade encontrados pmveio de 
vínculos fortes, inclusive ela ramrua. Entmanto, 4 evidc!nda diz respel­
lO em e1pttial 101 primeJros empre1os de indivfdu01 reúm-mipados ou 
que ingressam no meicado de trabalho pela primein wz. A questão estA 
nn que, quando oconem 011 primeiros cancatos doa indivklu01 com 11 
mies que os acolhem (ou que os integram ao mercado, no caso dos ade,. 
laceme1 que come~m I ttabalulr), infonn1ç6e1 novu M>brr emprego 
chegam tanlD por vínculos fortes qUM1Co por vincuJos &acos:1 Esse efeito 
lende a ser ainda maia forte para indMdum de baixa quali&caçlo e que ae 
encona-am no limite da sobrevivfnda, para quem wtualmm~ qualquer 
ocu~o pode fazer a dUe~l'IÇA-Voltarei a ate ponto no próximo capftu· 
lo ao discutir os mecanismos relacionais. 

fu.em parte deaa 1ltuaçlo os asot ele Arta Lulu, Luciano, Joio, 
Rafael.a, Lúcia e David, para quem empregos importances em suas tnieló· 
sw vieram ele info~6es aazidas por familiara. Noa casos dos quatro 
primeiros, os empregos foram ol,tidos quando chegaram a Sio Paulo do 

• 

1 O uaodaon~ cOlllldara.-a, dlmalamndaç611domaradode tr*lhofw.am 
COllllaDls e que• Jeda dm .abru lipdas • eao por YiDadas bus Dlo rnàm .-o, 
ca• coMlâla lnfomwçlo nava pum cheaar ptla lnnlfo~o cio amht1111t non6mko e 
du __.., ildepmdenitm11mm da forças dm YÍnleulm. 

.1 Vale M'pGllaf que Nadya Cuinude1 Jop. dt.) tnDCIIIIJIIMI 11111lrM01 (OIIIPllÍYN cona ,.. ''*""'~ 110 lfflizM 1111111 paqwu iunto I demaad.uua de emprep na ,.ao mcaa• 
palàaa de Sio Paulo, em 2004. Emboa sem l!S1Udu as redes di~, .a aUICfll IMICOu 
,1111 clrcri..:unc> da mpoldncia ,-Laclv. 111 bu1e1 de nllPfflD doa dkulm IIM.il ptt\llamua do. 
indivfduot à medida que avança a idade. 
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Nord~, mas os asos de David e Lúcia envolvan jovma que iniciaram 
11111 vidas proS.1ion11i1 no 6nal da adolescência já cm Sio Paulo. 

Apesar desse ponto an comum, as tra;ctóriM (e suas C011Sequ~ncias) üo 
muito diferenaa. Anil Luiu obteve um emprego at,vel cm uma loia de 
roupas para noivas no cmtro de Sio Paulo por intmnédio de um paicnte, 
111111 planeiou se transfonnu em 1ulÔflolm, Depois de um pcriodo no em· 
prego, aprendeu a fazer grinaldas com ajuda ele calegas e pediu as contas. 
L>ade cnrlo, produz em casa, utilizando os c:ontalal que constituiu na loia, 
Obcém um midúncnto mais alto, além de ta comrolc sobR o processo 
dt trabalho e nlo p,eciur ac deslocu diariamente de Vila Nova Esperança 
111: o Centro. O caso de Luciano wnbán mcrece mençio. Após trabalhar 
com 01 innb em um, padaria. de um b4Jrro de caue média próximo à 
Vala Nava Japaré, cambêm iniciou um negócio próprio. Após um período 
de crise, qumdo teve de conaair cmprntimol de alto valor e vender 1111 

cu. para papr dívidas, vive hoje uma sicuaçio bamntc próspera. João, da 
Culade Tlradcnta, também obccvc o seu prúnciro cmprqo cm Sio Paulo, 
cm uma marcenaria, CCJID a aruda de um cunhado, embora sua trajetõria 
postc:nor nlo seja do bem-sucedida quanto• ammora. Por fim, ltafacla, 
da Vl!. Nova Esperança. foi a;udacla pelA lia an dois momentos 1uca1ivos. 
O seu prirneuo emprego em São Paulo foi obcido por meio da da, mas da 
voltou para o Nordeste após um ano. Quando relOmOU da IIÜ8flç.ão pc& 
dular, foi novamente a tia quem lbe conseguiu um uabalho. 

O efeito no cuo de ;ovem paulistanas que obtim m primeiro, empre­
gos é similar. David brigou com o pai no &nal da adolescência e saiu de 
1ua casa cm Paraislipolil, obtendo o seu prlmciro emprego em uma loi• de 
fotografia conseguido poc uma irml. E os 61hos de Lúcia conseguiram seus 
primcm>a emprep com um tio, cm uma borracharia nllm blirro práxlmo 
.i. Vila Nova bpaança. 

Os dois pnmciro1 UIOI - o de Ana LuCzl e o de Luciano - 1incla 1101 
sugerem que o planejamcmo de futuro tamWm pode cumprir um papel 
bastante importanle para o 1prowilammt0 daa oportunidades relacionais 
que chegam aos indivíduos. A presenç.a ou não desse planqam.cnto em 
auociada a01 enquadr1mcnto1 culturllia por mcJo dos quai1 oa lndivfdu01 
veem a sociedade e suas si111ações, no sentido de Lamont e SmaD (2008, 
p.8): •um eaquema inlerprcsativo que simplifica e condenu a realidade 
socia~ escolhendo e codi&ando &eletivamente os objetm, situações, even­
tos, cxperi~nclas e aequêndu de açlJa•. l:m ambos os a101 reportados, 
dadas as condi~õa cm que foram colocados, os enuevisad0& planejaram 
sua insaçlo, o que lbes permitiu utiUzu o conhecimento que havwn ob­
tido na padaria e na loja de artigos )Nra noivas para inidarem os seus 
negóàos como proprledrio e como aut6noma, respectivamente. 

Em situaçio imersa se localizam pessoas que apresentam uma po&tU­
ra mais passiva com rdaçAo A sua trajetória. A &ilUlçlo pode ser ilustrada 
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pelas palavias de João, morador de Cidade Tuadcntes, que ~e longas e 
impolUNe1 fl!laç6e1 com indivtdum lffl\ atividade prafiaaional e que fa­
ziam muito pouco esforço para melhorar a sua sitmção. Nas suas palavras, 
ireu companhdro por nove anos "nlo lucav.n•. Para ele, multa• pes,ou •n1o 
têm ambição, talvez stja comodismo ou preguiça. FaJo de ambição normal, 
de ter uma cua, com as mJnhu coillnhu no amwio•, A quesdo, enuean­
to. não está relacioNlda apenas com esforço, mas com planejamento~ essas 
pessoas •16 se lanbram de mmer quando do com fome. Não dj aslim. 
Só lembw de plantar quando t-' com fome". Vo]tarei a esse ponto na dis­
cmslo dos mecanismos. mu vale adJ.antar aqui que esse comporwnenlD 
poderia ser pensado como produto de escolhas no interior de uma •cultura 
da pobreza•, como faz uadicionalmerue uma pan,e da literal.Uni que antl­
cialmellh! toma homopH as mais diwrsu representações presentes em 
uma dada comunidade pobre (Lamont; SmaO, 2008; Smal; N~ 2001). 
Diferememmte, considero esset componammto1 resultados .d4pcaciY01 l 
amulatividade de pr-ecaricdades ocorridas ao longo da ttajetória de certm 
indivíduos, Wlumáada inclUÂVC pda opcraçio combinada doa dcmai11 me­
canismos, rmuzindo os graus de liberdade de suas escolhas. 

Vai«: acrncerur um lildmo ponto relatiYC> a01 auxfJios pilrl acesur 
serviços e políticas estalais. As informações não sugerem a exJst!ncia de 
ajuda peraonaUzada envolvendo R!ciprociclack eltitoral na obtcnçAo de 
serviços e políticas públicas, ao contrário do que sustenta uma vasta .. 
nwra aobre dienaeliamo político. Confirmando resultados de pesqulau 
anb:riora sobn: o acesso a políticas e serviços em São Paulo (Figueiredo; 
Torra; Blchir, 2006), nlo foi encontrada ln1ermedlaçlo peuoal, poUdca 
ou qualquer outra associada a relações de reciprocidade eleitoral na busca 
dnsa dpo1 de 1e1Vlço. 

Essa ,endência se liga à universaliza~ do acesso às políticas e ,os servi­
ços maia b.úicos com o ntabdecimento de patanwea mfnimol dt' direitos, 
reürando desc.:s o c.aráaer de: moeda negoclávd dcitoralme~. &1fttan1D, 
ilso nAo equivale necessariamente à inexis~ ele aocu associadas a aca­
sos. Essa dilllinçio é conceitualmeme importante, pois a ttadição de estudos 
sobre dentei.ismo polftko considerou que este se fazia presente quando o 
acaso a po~as envolvia trocas de alguma natureza. Como sabemos, as 
rmç&s socws aio em si trOW, o que toma ing.!nua a mrptttaç!o da in.1-
titvcionalizaçjo das políticas públicas como um processo de desimbrit•~o 
&oc:ial du relações entre Estado e sociedade. Basta que pcnaanoa em todas 
as dlrncnsõcs IIOciais envolvidas na implementação das políticas pela buro­
cnda de nível da rua indicadas por Lipsky (1980).• 

• Vale llesu.cu o puãelismo des~ nciomiio com ;a aiba de Palanyi (19~ à idtu do IMI! 
mrr<.do rumo r~ db nl•i,i61't «onõml~ d•--•r~ d1• 11l1~ IMKWI. TtUlto 
rMrado quanto Esaado são pana comcitutivn du sociedades, 1ttaw11.acb por víncuoa 
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A questão cm no que cüt.ula nas aocas associadas aos acessos a poU­
ticns, e nlo 110 caráter mais ou menos ªdcSCflCarnado• sodalmente dessa, 
aocas. O dientdismo se caracteriza pelo esabelecimmto de rclaçl,es nas 
quais a ajuda no uaao I polfticu ~ aocado por apoio eldtoraJ. ENa di­
mensão é impaaada pela expansão unlversalisu das políticas públicas, 
visto que o valor eleitoral d01 apoeo• cai a níveis muito IN!btoa seu polfti­
cas são entendidas e - muilO mais importante, sentidas - como direitos. 

Aaim, lfle&ar de nlo se fazerem praenaa troai político-eleitorais no 
sentido clmico, apareceram com aJguma fRquência na pe$qUisl enc.arru­
nhAmentos institucionais, que tim mulw vezes carátff peuoal. Eue, o 
caso da diretora da escola dr Carlos, um jovem morador de cortiços, que 
o encaminhou e conseguha vagas cm outra escola. Esse tambim foi o 
e-aso de Marta, outra monclora dr cortiços. que conseguiu uma vaga cm 
um cuno de inform.6dca por meio da diretora da crtthe municipal onde 
ntuda seu &lho. Nessa mesma direção, técnicos de uma política podem 
cumprir funç6es importantes em outras iniciativas públicu, expllc~ 
proceclimencoa e encaminhando para atendimento, como no caso do pa­
pel de mediadomi exercido pelos agentes comuniürim de saúde (Loua, 
2006). Adicionalmence, contatos nu redes e associações comunlt:úia.s 
também vckuwn esse tipo de ajuda, cm especial em redes de indivíduos 
muito pobres ou idOIOI. F.m um doa locat1 c:atucbdos, o padre da diocese 
local, por exemplo, que exerce uma poderosa liderança sodAl e política, 
ocupa cue fNlpel de mediador entre a nfa3 local e o uniwno fonnal das 
instituições. 

Eaa.s distinçõta üo import.antes, poia em casos de baixa dilponibi­
lidade de infonnaçõa sobre as políticas ou de uniwrsalizaç.ão reante, 
a mediação acontece com frequmcia, queúam ou nio os ·gacorc1 (e os 
estudioso&). O fato de os estudos sobre políticas partirem de uma visão 
normativa da cacegoria cliemelismo e a klela de que o aceuo acoracc 
de forma automática quando ~ universalização nos impedem de ver as 
diven.u fonn11 pelu quais serviços slo medjadot.. 

Entretmao, como ess.as trocas envolvem reciprocidade, o& indivíduos 
que produzem essa mcdlaçio &cquentemm~ pnl\arll profeçlo e distin­
ção, em especial entR os mais pobres e idosos, que dependem mais desse 
tipo de apoio. Em todos esses cas01, no manto, trata-te ma.li cb dispo• 
nibilização de informações e da ajuda no pn:cnchimmto de fonnaJidadea 
(que comumcrue aprnent.am grande dl6culdade para esse grupo social) 
do que de intermediação no sentido dássico da CXfR&sâo, associado a 
formu de recJproddade envolvmdo retornos eleitorais. 

de~ tipos.. e pada:n sa sq,aradoe d.aqwlM iptnas ~ e mesmo d, Eocma 
p~ A ontologia du 1Tleçóc• Nlll'I o buclo, o ,eu mtomo irnl!diml (.usiln CDIIID do 
maodo), mtrnmto, nlo pock dar8CON1de:rM as 1us ~• maiis ampllii. 



Ajudas constantes ou aônicas e custosas 

Essas ajudas envolvem situações crônicas de saúde que demandam atmÇAo 
COfllWlte, cuimdos cotidianos com crianças, obras na asa, ajuda na mi· 
graç.lo e empréscimos de pequena monta. Em todos cs:scs casos, uata-x dr 
atividade rclativunente cuacosa (embora nio nccauriamcntc cm rcuçAo 
a quc:stôcs iinancc:has} para quem ajuda. Os C&50S eswdados indicam que 
em vário, deles h6 também rcnwneração, mesmo que para pessoas multo 
próximas (innãos, mie, amigos íntimos etc.). lnmpn:to esses J»Pfflentol 
como uma ~MaCIYI de reduzir OI CU1COII mvoJvid01 para quem ltuda, ffllll 
isso Dão deve ser considerado como caractEriz.aodo uma rdaçào rru:rcan· 
til corriqueira, villo que aqui a arou envolve icaprockladc e depende de 
con6ança. Nesse senlido, a pre~io desses auxmos de fonna inttirammt. 
mc:Kmt:il e dcspenionaliz.ada n6o repreaenu ajuda no scnódo emprepdo 
nc&b: conb:Xto. No caso da classe média, arud.u custosas desse tipo COI• 

rumam ser conaaradu no mc:rado, rai.s como a contra~ de crechca, 
babás, erúnne:iras, pedreiros e empréstimos no banco. No caso dos pobra, 
encmanio, a conuataçlo vu maca.do se resume ao11C1Viços eapcdahzadot 
de oonsaução. Os demais auxiJio8 desse tipo são pratada& soàalmmle e 
eatào sujeitos b lógicas d& reciprocldMte e da confiança, 

Os cuidados com crianças cnquanco os pajs crabalham são usualmente 
prestados por famlliarH, mdusive irmãos m.t1s velhos ou vã.z.inhos, com ou 
sem pagamento c:m clinhc:iro, No CAIO de Jorge, morador de Paraisópoli,, t 
Maria, moradog da área mais pobre do Jaguaré, o cuidado &CIDPff foi pago, 
para uma cunhada no caso dele e para vizinhos no cuo dela. Maria chcaou 
a a6rmar que •runguém fu isso de pça".Jorge e sua mulher nunca pn:d· 
sarm1 que alguém cuida11e coâdianameru das crianças, m.u a cunhada d, 
Jorge leva sua.s aianças pasa a escola e recebe uma pequena remune,açao 
mcnNI. &n alguns asas foram desaiw 1,udaa nno remuntradaa de VW· 
nhos, embora os relatos de: maus-tratos sejam relativamente &equentes. Por 
csaa sazlo, a comanç, 6 indicada pelos cnacvi1t1d01 como uma dimml4o 
imponante dessa ajuda, anbora nem sempre os indivíd1J05 corum com 
pe&SOia de con&illça para fomcd-la. 

Cuidados com doentes crônicos umbém envolvem elevados custos e 
nccesaitam 'de conmnça. O mcamo 1e pode dizer do auxilio cobdwmo 
às mulhc:Rs que acabaram de dar à luz. Nesses casos, qu,se sempre é a 
familia quem presta o apoio. Quando a parturiente mora longe d4 família 
e não conta com uma rede de: apoio de vizinhmça forte, tende a se dca­
locar provisoriamente para JunlO da himilia, mesmo que para cond,çõea 
habitacionais muito piores. Em um caso reportado por Carlos. sua irml, 
que mora fora dt cortiço tm c.ua própria de boas condi~es, SC! mudou 
rw &nal de uma gravidez de risco para o quarto no cortiço onde moram o 
entrevistado, seu hmào e ,ua màc. 



Vale assinalar que, dilen:ntemcau do processo de autoconsauçio nar­
rado amplamente pela Uteratura nos anos 1970 e 1980 (Kowarick, 1979; 
Bonduki; ~ 1982; Clúnelli, 1980), não foram enconuados usos de 
aiuda múaua comuniliiria para I construção de cdi&uções. Alguns entre· 
vistados &&nnaram que suas e.asas foram originalmente construidas dessa 
fonna (pan:ial ou compleammu), mas I grande maiori1 d4s deacriçócs, 
e todas u descrições de eventos mais ~ indicam contratações via 
mera.do ou procCSIOI coletivos, mu nlo comunjriri01 de con11tn1çl0. 
Por processo coletivo quero indicar uma dinâmica que awolve um grupo 
relauvamentc peqUctlO e aelc10 de peuoas e é baacado cm rccaprocada· 
de pessoal, diRrentanentc dos processos comunitários, que envolvem a 
pamdpaçjo de um grande número de pessoa e tem a identidade ou 1 

solidariedade comunitárias como fundamento principal Na maiOI' par· 
te dos uso, em:ontndo1 pela pe1quisa, a comtruç,m foi executada por 
apenas alguns indivíduos da família e amigos muito próximos. Em vários 
deua CIIIOS, ocorreu o pagamento para parte das pea50U, an especial 
os que cu:cumam senriçoa mais espedalizados (instalações elétrica.t1 e 
hidrãuUcas, tipicamente). Quase na cocalidade du vezes, esses servi~ a· 
pedalizados foram comprados no mercado pelos pm;os locais, de forma 
impesaoal. Os casos de Joigc, Lúcia e RafHla ilustram essa prática. Jorge, 
lída comunitb'io cm ParailcSpolis, teve ajuda apcn&1 cio tio ela esposa e do 
cunhado ao construir a casa, mas teve de pagá-los. Lúcia também somentie 
teve ajuda de cunhadas e do &lho, e Rafacla liimplamau do marido e 
de irmãos para a consuuçio do barraco de madeira, ambas em Vda Nova 
Espera~ Atuabnenle, ata üllima mtrevistacla mora em um barraco de 
alvenaria comprado por ela com suas economias de empregada doméstica 
- o banaco anacrior foi vendido para a inni. · 

Uma das regularidades mais pn:scntc:s no conjllDID dos rc:sulrados diz 
re1peito a •iudas na mlgraçto, acolhendo os indivíduos e a111dand0 na ob­
tenção do primeiro cmprqo na cidade. Muitas veza, quem reapdona o 
migrante n:ccnb:, gcralmallc da familia ou amigo próx.lmodo local de ori• 
gem, chep a pagar os cusms da viagem, com a combinação de receber o 
dinheiro de volta ou não. Ai3umu pessoa chegam a se cspedalizar nesse 
cipo de aiuda. Lúcia. da Vila Nova Esperança, n:poatou que seu cunhado 
recebe regularmente mlggntea recém-chegados no bairro Joio XXlll, ran-
10 de forma gratuita quanto n:muncrada, chepndo a construir pcqua:nas 
unidades habiactonals no fundo do seu loce para alugar. Outras pessoas. 
recebem Rgulannenre sem cobrar, como a tia de Rafaela, da Vila Nova 
bperal\ÇI, que, aJém de rcceW-la, alojou muit.u outras ~asoas da fami· 
lia. Segundo ela própria, sua asa •parecia um albergue•. 

V.Je destacar aqua a impoldncaa de vínculos fortes e da família na 
integração doa migrantes. 01 relatos da migraç.io, nesse sentido, refor­
çam os n:sultadoa antieriorea que indicaram que as piores situações de 
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precariedade social ào mconmdu quando se associa pequena pram'ill 
da famOia na sociabilidade com migraçio. 

Nos relatos dos mtmriswfos são também relMivamente comuna as 
migrações pendul&rn, como noe cuo1 de Lucimo, do Jaguari. 1016. doa 
co~os, e Rafada, da Vala Nova .Esperança, que migraiam vãrias veza 
cntn Sio Paulo e suas cidades natais. Alán dase1 cuos. v6rt01 entnvl,. 
tados reportiUam hiRórias de: migrações de retomo. José. dos coniçul, r 
Joio, da Cidade Tlradenea, por exemplo, relataram a cxla1ência de puen· 
te& que vieram. não se adaptaram e votaram. Na& palavras de João, cks 
•nio se adapt.amm porque do Nordeste pua d parece outro pais. , mullD 
dimnte•. 

Tambân foram cnc:onuados caaos de mudança de migrantes no intr· 
rior da cidade:, utilizando muitas veza individuoe de sua n:de que moram 
cm outm1 bairros. biai mudanças do modvadas par con8icos com mem­
bros da família que os acolheu, ou pela busca de uma melhor inll:rçiD 
urbana e pro8Nional. A primeira localizaçjo, enuetuEO, parccz sc:r muito 
importante. Isso se deve ao fato de os indivídu01 em situação de pol,leza 
muito c:omumenta camtnlÍJem suas aedendais para o macado de traba­
lho direwneru na prática, nu primeiras atividades pro&aionai1 em que 
se engajam. E.uu, por sua vez., do uazJdas pelas primeiros contatm de 
que dispõem na cidade e a panar dos quais começarão a reconstruir 11111 

redes no novo contem>, a exemplo dos proa:s&o11 de integração estudados 
por )adego (2002; 2003). Voltall!i a esse ponto no próximo capítulo ao 
discutir os mecanismos. 

POI' 6m. comento a canceaüo de pequenos anprátim01 de dinheiro, 
que no caso dos entrevistados envolvem quanâasen.tR RS 1,00 e R.S 10,00. 
Na maior park dns vezes os emprillimos aio obtidoa com lndivklu01 da 
própria família ou amigos próximos, da vizinbaD91, do uabaJho ou da 
igreja. Eviclcntm1en11e, • a gente pede para quem Hbc que pode•. ammo11 
João, da Cidade TiradentH. T rara-se, ponanto, de pessoas próximas, mas 
com liruaçlo cconllimic.a um pouco melhor do que aquele que pede. Outt1 
razão para se pedir pua pessoas próximas parece ser a veJBOIIM que p11 
para algum indivklu01, embora nem nc,aa CIIOI o problema eatej.a raol· 
vido. João, que é sozinho e não conta com apoio familiar, chegou a afinnar 
que j6 solkitou cmprátunoa a agiotas, p11a nlo cona o risco de •reczber 
um n1o de uma pessoa querida, aí eu &cava para moner-9. 

No cuo doa comercianrc1, asa pedidos parecem ser relmvamente 
comW1&, mas Luciano, do Jaguué, a&rmou que só empresta para •pais de 
famalia de boa índole e mies de familia com famíUaa firmemcnce com• 
tituídu. ~ralmcnb: para peaoas de boa indC*•, emrolvcndo um &kro 
moral sobre o compon.ammto, aso cona'á.do •o dinheiro pode ser usado 
para beber. jogar e alimenw vícios~. Diversos fflb'eYiltadoa disseram que 
quem pede devolve 1m1ptt, mantendo allSlffl a conóança e a pouabilicbde 
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de apoio futuro. Para os comercianta que emprestam, o motivo parece 
ser a mAnutenç.lo das bou re~s com a clientela, como a&rma Luciano: 
•você tem aquela pessoa como seu cliente e não quer contrariar", mas 
também uma reciprocidade capedBc.a, pois •c1a1 ado &li no dia a dia 
ajudando•, comprando coisas. Um importante ewnmto simbólico awol­
Yido aqui parece aer a diaànç!o e o respeito associados a quem empresta 
regularmente. )ofEe, que é líder comunitário em Paraisópolis, além de co­
merciante, afirma que recuperar o dinheiro cmpraat.ado -Varia muito de 
pessoa par.a pessoa. Tem gente que cu nem cobro". Nesse caso, trata-se 
de rdaçõa lntrinll,eQmmte usimfflica.s (e ali mesmo hicr,rqulas em 
alguns casos), baseadas cm uma reciprocidade em que a construção e a 
manutenylo de prestigio ocupam posliçc!les de dcsraque. 

Como todas as ajudas discutidas nesse item envolvem confiança e são 
personalizadas. os indlvfdUOJ que u veiculam slo de difícil aubstltuiçio. 
Consequentemente, a web dessas pessoas da rede de um indivíduo ou 
a redução do ronwo com ela, (por aumento ela disrAnàa física, dada a 
economia doa vínculos, ou por rompimentos diversos), pode piOAr as 
condições de apolo e gerar vukienbilidade social (e, em situaç6ea extre­
ma,. a~ mesmo dcdiliaç.ão social}. Indivíduos migranlH recenta também 
tendem a se ressentir de sua baixa inserçlo loul pela dificuldade de obter 
caee tipo de aiuda, M entn:vim1 sugerem que entre os migrantes essa é 
uma motivação importanle para receber parentes. Para AUm do sempre 
citado dtaeio de melhora de vm para 01 paremr1, como a&rmou João, da 
Cidade Tuadcntes: 'Trouxe porque ví e ainda vejo ainda muito progresso 
cm S!o Paulo•, a c:omtltuiçio de um núdco familiar estendido fisiamen­
te próximo pode trazer grande facilidade no coddiano, alim de coaforto 
emocional, melhorando o accao a euc típo de auxdao e ao seguinte. 

Ajudas que envolvem con&ança e intimidade 

Esse tipo de a;uda envolve emprêst:imos de alto valor, confidências e apoio 
emocional e poUtiro (para m indJvfduo1 com vida polflica e aaociativ1). 
Os vínculos que viabilizam essa ajuda dependem fortemente• confiança, 
e mesmo de intimidade. Na maior pane das vezes, essa con6anç1 envolve 
homofilia social, política ou mrsmo moral. 

Em alguns casos, foram encontrados emprútimoe de valor elevado, 
associados a entrevistados envolvidos com atividades comerciais. Os 
empréstimos tinlwn senndo bàstanre mercantil, visto que apesar de nlo 
11erem cobradoa juros, estavam as90Ciados a compras de participação em 
sociedades . .EntRtanto, envolveram elementos evidentes~ confian<a, co• 
mo é caracteriltico du rela~õC'I de usociação comercial, aumen1ados pelos 
diversos graus de informalidack característicos dessa esfera social. onde 
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os vínculos da economia esdo fonemm~ atmrcssados pela economia 
d01 vínculos. E1u con&.nça é bue4da em homofilaa de comportamentm, 
como descrito por McPherson et ai. (2001). O ego não empresta necessa­
riamenre para qum1 é próximo dele, mas para~ tem comportamenlDI 
simiJara aos dele, considerados confiáveis para os assuntos comm:iais e 
de trabalho. Portanto, netllel casos, frequenlmleré nlo há intimidade na 
relação. que envolw: indivíduos que inreragtm apenas no domínio públi· 
co, embora baia confianç4, 

Para as confidências e o apoio emocional cm asaunlDS mais pe.ssoais, 
entretanto, a situaçto é bastante di&n:nae. No extremo, esses envolvem m 
t.cmas que Luciano, do Jaguaré, classificou como •picanca• ou 01 momen­
tos que Lüda, da Vala Nova Esperança, definiu como -bora da precislo". 
Nesses casos. a primeira dimensão de homo&Uo que se faz prncnu: com 
força ~ade sexo - mulheres con&dendam com mulheres, e homens, com 
homens. A exceção paruem ser os jovens, que cm algum casos mantêm 
amig01 con&dentes de outro sexo, como an situações reporudas por 
David, de Paraisópolis. Entrecanto, o c.antcr alrarmnte adetivo desse tipo 
de apoio credencia apenas uma parte dos indivíduos, mesmo próximDSt 
para wicul,-lo. 

Outro requisito para o embelecimento de relações que veiculam coo­
fidfndu parece atar auociado i aulêncl• de usimettta, e apenas cm 
relações com baixa desigualdade esse tipo de ajuda pode ser prestado. 
Nttse sentido, 1 ~laçJo com aJguns mcmbroa da famlia pode aparecer 
com sinal invertido, e a proximidade pode descredenci.i•los a toman:m-R 
con6d~ntl!II ou a exercerem apolo emocional. embora em outras 1ltuaç6a, 
nio. Esse é o caso da n:lação entre pais e filhos de famílias com c:strutulil 
mais tudicional ou p1ai1ra~ nas quais a gmnMica das relac;tJc:1 envol· 
vc íortancnu autoridade ou hierarquia. A presença de confidências enue 
mie e 61h111 adolescentn ou adultas, no entanto, parece ser multo comum 
e um dos principais pontos de apoio emocional pua ambas. Como já dis­
cutido, embora con64nça poua estar presente em relaçôe8 que cnYOlvam 
autoridade, intimidade não está, sendo algo típico de mações entre iguais. 
Acredito que essa dimensão nlo i panicular do grupo IOcial malãsado. 

Um ele!nfflto adicional imponante a dest.aar nas con&dêndu e no 
apoio emocional diz respeito à bomo&Ua de comportamentos ou, co­
mo a6nnou João, da Cidade 1iradenta, quando •as ideias batem•. Nas 
palavras de Luciano, do Ja~, •confiança pan mim é a pessoa ter os 
mnmos hábitos que voca, ela gostar das mamas coisas que vocf, ela 
mostrar o mt'Jmo caráb:r que você, frequentar os mesmos ambientes 
que você e ltr os mesmos gostos que você•. Assim, i muito mais provj­
vel que individuos com crenças, comportamentos e práticas similues se 
tomem confidcnta do que quando 1110 nlo ocone. Os exemplos dcaar 
caso abundam, induindo jovens que confidenciam com i<>vens com quem 
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têm práticas comuns, um bomoucxual que confidencia com homosae­
,cuais, e cv11t1iilicos que con&dcnciarn com evangélicos. Essa seletividade 
~CC: estar ligada ao WO de, como OS MSUDIOS do frequenlanc:nle pes-
90&11, envolverem iulpmenlOI morais que do mediados pela existência 
de homofilia de compORammtos e ideias. &sa homo&lia potencializa o 
companilhamcnto de lin3uagens e rq,ertóriol que: tomam mais íácil o 
entendimenco das quesa6es discutidas.~ 

Para 01 indivíduos que tfm vida aU0Cialiva, as enucvistas indicaram 
a existência de outro tipo de con&ança especifica. No caso da c.onftança 
políti~, ~m eatâ prelleftte um tipo de homo&lia de ideias a,sociacla 
com a similaridack de posicionamentos políticos. Por vezes, as reJaç6n 
do marcadas por um car.iter hinárquico, como na rela~io entre um li• 
der e os indivíduos de seu grupo político. E embora nessas relações possa 
existir confiança política, muito rammcnte aparecem conHança pcs1o.l e 
intimidade, pois como David, de: Paraisópolis, a&nno~ •Na questão polí­
tica eu tenho cena difkuJdade de: coloar c:11,11 q~11t6cs, poi• para eles a 
gente tem que moetru certa capacidade, certa força, e aí eu me sinto im­
possibilitado e nio fico i vontade que ela conhec;am fraquezas minhas•. 
CnmMicas hlcri,qukas são pouco compatíveis com intimidade. 

No caso de todas essas ajudas maia custmas e base.ada, cm confiança, 
a redução da presença de indivíduos mobilizáveis na mie de um dado ego 
pode aiar problemas ainda mais dramáticos do que nas •tuda1 antcrio• 
rcs, lao pode acontecer por deaJocamento fisico, mas ambán por quebra 
de confiança ou mlução da intimidade, levando à rcduç4o do apolo, em 
especial emocional. Em c:a1011 e~mos, ilso pode ocorru mesmo nas n:­
~es familiares, quando eventos gradativa ou abruptamente Miram o 
individuo do pakncimento ao coletivo, no sentido de Grosseti (2009). 
Esse é o caso de Cristina, uma jovem de 24 anos da Cidade Taraden.1ts, 
deac:mprc:p.da e mie de três HJh01. Na primeira entrevista a jovem mora­
va com a fanu1ia do marido. Um ano depois, havia sido agredi~ por de, 
brigado com os sogros e puudo a morar na casa dos pai1, com o terceiro 
6lho. Os seus outros 6lhos, hoie com onze e nove anos (de outros pail), já 
eram criados por 1u1 mãe, maa m1ae e.aso nlo se tratava de ajuda com as 
crian~, mas de: adoçio (infonnal), perdendo a mãe o controle sobre os 
destinos du crianc;aa. 

Cristina alep que a sua familia não toleta o seu marido, pai do terceiro 
&lho. Ele não uabalha, mquenra gansuc:s e a malttata íisicanwnte com 
fn:quência. Toda vez que ela en agredida, seus irmãos batiam no marido, 
maa da em seguida voltava tom ele. Apó1 a repcúçAo da lituação algumas 
vezes, ela perdeu completamente o aédito com a familia cm tcnnos mo­
rais, raukando cm uma snuaçio cm que os vincul01 ainda existem, mas 
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as COllleúdos esperados (por saem de familia) foram esvaziados. Assim, 
apesar de morar hoje na c:ua dos pais. a en11evil&llda nem mesmo faJa com 
a OH1ior pane das pessoas dai famOia, que a tratam com visível desptrm. 
Para uma pcs.toa nem situçio, u rclaçó~ que veiculam apolo emocional 
e aiudaa baseadas cm cnn6ança estão praticamr:nt:e exauridas, e a cnue­
viatada puccl.a h p0m1 do desespero. Segundo 1 1ua l\lll'atlva, a única 
pessoa que continuava a a;udá-la era um morador do preclio que tinha 
pena dela (a110 de solldaricdadc dlfuu e de11peaonalizad1). No entanto, 
a natureza das relações familiara é lio foate que a família a aJoia e a ali­
mcnr.a, e o co~üdo doa YÚICulm pode ali meamo volair dependendo do1 
iconrecünentos futuros. O mesmo calvez não aco~sc se o coletivo 
cm que1do nlo bac a família. 

Mas o conteúdo de vínculos de uma dccerminada rede também pode 
aumentar a dilponibtlldade de indiwluos polaleialmerue auociadoa a 
ajudas cuSIDSas e baseadas em co~. Isso pode oconcr inclusive co­
mo produco dai própda1 aiudu praladu. Um e.aso n:pomdo por Jmna, 
que mora em um cortiço com dois &lhos, ilu1t:1a a aitvaçio. Uma vizinha 
de Joana, rcdm-chegada e Km conlxcidm no cortiço, linha afs 61ho1 
pequenos e nlo tinha com quem deiJcá.101 quando ia nalMlhar. Como ela 
deiuva os li.lhas trancados no quarto dur1Ne todo o dia, ouua morldora 
denunciou a situação ao Co1111elho Tutelar ela lnfincia e a poJfci1 apareceu 
para averiguar. joana recolheu as criaDçu em seu quarto, escondendo-os 
ela polída. e afirmou que a denúncia era íalla. Dctde e11e dia, )oAna e a 
vizinha sio muito pióximas e se aiudam m:iprocammte, undo se toma­
do amigai intimas, Voltam a esse tipo de licuaçio no capítulo I seguir ao 
chscucir os mecanismos relacionais. 
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COMO AS REDES IMPORTAM? 
MECANISMOS NAS (E DAS) REDES 

As informações obtidas nas enttevisras em profundidade 
eviclencuram também a exislinci.l de regularidades causais cerando as 
.redes. Essas regu.Jaridades c&do associadas à mobilização da sociabilidade 
na resolução de questões cocidfonas, auim como ao estabelecimento de 
estratégias par pane dos indivíduos. Sua análise: pode nos sugerir qum 
do os mccarusmo1 relacionais que conmbucm pasa a produção da pobre­
za (ou sua mjâgaçio) e para os efeitos demonstrados anteriormente. Não 
se uata de regularidade1 das redes ou demffllOS individuais, mas de IM• 

canismos sociais no sentido de Ttlly (2001; 2005) e Mahoney (2001), que 
impactam 11 redes e a sua disponibilidade pua a toluçio d01 problemas 
cotidianos pelos indivíduos. 

Como vi111011, mccana1m01 160 rcguürid1da de m~dio alcance oblCf­
váftis empiricamente, mas que fazem parte de nossos modelos de análise., 
e que podem ser conaidcrAdas elcmcntot anula apcd&cos que levam a 
certos resultados sociais rec.orrentes. No caso dos mecanismos relacio­
na.il, cnaa regularidades estio as.sociada1 u redes, às sociabilidades e 
à sua mobilizat.;ão diferenciada pelos indivíduos. Sua detirruração permi­
te passarmos da investigaç.lo du conmt;ões, no senâ.do de Mabonq 
(2001), como nas discussões sobre efeitos de vizinhança, para a comtru­
çio de explicaçóes causais, espea&cando de que maneira II usoci.lt.;6es 
obscrvad.ts no.s capitulas aNEriores são produzidas. No caso cspcci6co 
du discussõa sobre pob«ez.a urbana, permice que passemo, da discusslo 
algo normativa contida na ideia de capital soei.li produzido por meio das 
.redes pua a cspccificaçAo de como diferentes mobtlí~cks de cstrutu· 
rH rel1cion1il podem levar a certos resultados dc forma regular. cl4das 
certas concbçócs. 



As regularidades observadas sugemn a cxistmcia de mecanismos que 
influenciam a fonnaçlo dlferendada du redei e da aod4bWdade doa indi­
víduos, ao mesmo tempo que impactam a ação social e medeiam o acesso 
a oportunidades ele foffl'Ul limJlar a e1auturu ou candiç6e1 objetivas. bla 
distinção, entretanto, é apenas analítica e, na prãdca, ambas as dinâmicas 
oconem de fonna cancomitante e, par vezes, auocladu. Alfm disso, em• 
bora os mecanismos sejam apre.sentadas ao l~ do capítulo de forma 
isolada por razões dlcUtlas, tendem a operar de 111MV1lr1 ullOCiada nu 
trajetórias dos indivíduos. Na maior parte das veza, como cliKUárei, essa 
cumulatividade contnbul para a canstnaçlo de cin:ularidada que levam à 
rq,rodu~o persistente de desipaldadcs, no sentido de Tllly (2005). 

Como~ comentado, a lbrann de esuati&caçjo propõe ad~lo en­
tn: a1 deaiguald1dea de resultados e u clcidgualdadea de oportunidades. As 
primeiras dizem respeito às clíferemes condições de vicia, e as segwidu, b 
diverua probabilidedn relativas de OI indivíduos atin,irem certa situação 
soclll, dados dderen1a pontos de origem (Valle Silva, 2007). 05 meca­
nismos rdaclonais q~ saio discutidoe a seguir interferem em ambu, 
AD reduzir dire1ame:me o acesso d05 indJvfduos a bem, seiviços e ajudas 
que pn>Vttm bcm-ear, os mecanismos contribuem para a produção (e 
reprodução) de desigualdades de resultados; ao mediar difaenmdammte 
o aceuo doa incliv(duo1 à1 eatrutuna de oportunidada, concrlbuem para 
a constituição de desigualüdc:s de oportunidades.. Dado que os mecanis­
mos n:lac1DN1ll produzem cfeitoa combinado, 10bn: esaa dois tipos de 
desigualdade, nio farei dis1inção entte eles ao longo do capüulo. 

Nnaa tenudo, 01 mecani1mo1 aplam. em prlmelso lugar, 1 cxpbcar 
u diferenças enconbadas entre redes ele indivíduos de classe média e po­
brea. Adicionalmcnre, explicam como indivíduos com atributos sociais e 
econômicos similares, mas cujas redes viabilizam concli9ics de acesso a 
oponunidade1 ele modo diferente, podem viver lituaç&1 sociais basuntc 
distinr.a.'I, que inclusive lhes deem acesso acumulativo a oportunidades ou 
de1vancagcns. Ana.Usar essa proceaoa ~ o objeáva deste upltulo. 

Como a apmie~ão dos mecanismos enw1vc principalmente um 
esfo~ de síntae, o patamar analíáco é maia abluam do que o do1 aip(­
tulos anteriores, e reduzo as referências aos casos ao mínimo necessário, 
sendo o lc:i.Or remeâdo para as desaiçõea df!talbadaa iá apresentadas para 
maiora detalhes dos elementos desucadoa. Na maior pam das vezes, a 
descrição dm mecanismos eleve relembra, n:la1m apretentados, em espe· 
eia! no capítulo anterior. 

Este capítulo se: caganiza em duas sc~bes. Na primeira, dJscuto 01 ele· 
mcnlOI envolvidos com a cransformaçlo das redes no tempo, analisando 
os principais processos de mudança nas esautwas relacionais. A segunda 
seçlo apresenta 01 mecanismos relacionam que exercem tmpac:to 1obre u 
condições de vida. urbana cm geral e sobre a pobreza em particular. 



MUDANÇA NA REDE 

Os capítulos precedentes considearam ,s redes esaucwas relacionais re­
lativamente atátic.aa. Em parle, lno se deve ao foco princifMl deite Uvro, 
mas também se .usocia ao fato de que não foram levantadas redes em 
mais de um mommto. Entreaanto, as enuevista1 qualitaàvas trouxeram 
inform~ões sobre as mudanças ocorridas nas redes desde nossos primá• 
roa encontros, aproximadammte um ano amn. Sem ta a pretendo de 
investigar a fundo as tnns(ormac;ões nas redes, esa ~o sisiematiz.4 os 
aprendizados quanto a mudanças, imroduzindo dinimica no que: discuti­
mos até o momento. 

As mudanças nas redes podem acguir padrões mais localJ:zados e 
conjunturais ou nws c:ltrUtUAis, associados i uajetória e aos tipos de am­
bimtea relacionais a que os indivíduo, têm acesso. As mud.an'-u uiruo 
podem cri4r (ou destruir) oportunidades para relações (o que poclem01 
denominar oportunidades rdicionais) como mudar o ambiente cm que 
elas ocom:m. contribuindo para a alteração dos C0111Cúdos dos víncul01. 
Como mnse~ não apenas os tamanhos e as e$!1Uturas das redes 
podem ser al1er1d01, como tambim do transformados a IOCiab11idadc e 
os tipos de vínculos, com importamH consequências para as ajudu que 
vimos no ~píado prccedtnte. 

O processo mais geral de mudan,;a das redes diz rapeico ao próprio 
tido de vid1 doe indivfduos, i' dlKUtido no Capftulo a. Trata-se de uma 
tendência de mudança de carála' bem geral e que pode ser contrabalançada 
pcx cUvcno11 outros fatores, mas que tender a exercer inOufncla sobre IDdoa 
nós. A descrição da literatura é relativamdlte conhecida. ~ taJnos gerais, 
durante a infincia, oa indivfd1101 contam com reda pequenas e baseadas 
em vínculos primários (põmeiro da família e depois doa vizinhos e de ami­
gos de parenta). AD lon,o d& adoladnci.a, as n:dea cendem a se expandir 
muito, an especial por intennédio do ambia11r escolar e da vizinhança. 
com a enuad, de gtande quantidade ele nov01 nós 1dquirido1 por meio de 
outros contatos (rede) e: elas esíaas dos amigos e da vizinhan.y1. A cnttada 
no mundo do uabal,o e a sa,.ta da escola alteram substancialmente as te· 
dc:s. tendendo a rc:duzi.Jas e a 1omi-la1 maia hetero&lic:u. Outros eventos 
importAIUS mram as redes1 como a migraçào, as mudanças de endereço, 
os casamentos, as aepar~ e o na&dmffllO de &lhos, como desw:ado ~la 
Utewura que vimo, no Capítulo 1. Quando os indivíduos envdhccan, as 
redes tendem a se reduzir. tanto pelo efeito da saída cio mundo do trabalho. 
quanto pela redução da mobilidade física e das atividades an que se envol­
vem. Consequmtemcnte. as ttdes se tomam menom e mais concc:nuadas 
na wn~ na Yizinhan~ e nos amigos. Os resultados apresentados no 
Capitulo 3 confirmaram esaa dacriçlo, tanto com relinção à 10ei1balid11~ 
de íovens. quanlD às redes e à sociabilidade dos adOfiOS. 
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Para além dessas mudanças gerais e tendenciais, enmtaDID, outtos 
proccuo, localizados coatumam operar. Foram enconuados baNcamcn• 
te dois processos de transformação e consutuição de n:des. Em primeiro 
lugar, as mlea do intensamente .altaadH pela urda ou entrada de pea• 
soas em virtude de mudanças geográficas de residência, ao menos para 
os pobre,. Dependendo da disdnda ffalca de deslocamento, ÍIIO atin­
ge ati mesmo mações fortes e intimas, mas tem um efeito muito mais 
comum sobre conheddos com os quais do estabelecidos conrat01 fre. 
quentes e cotidianos. mas pouco intensos. Nas entffVistas da pesquisa, 
uma con1,der4vel quantidade doa indivíd1JOS havia percllclo (ou ganhado) 
algo entre 5% e 10% dos n6s de sua ~e cm um ano, concentrados em 
contatos mais super&ciau, mu &equenta, especialmente na vizinhança. 
Eví~ntemcnte, o próprio procaso migratório está envolvido com essa 
dinAmica e causa akenç6es de grandes proporções, mas as mudanças 
intraurbanas operam na mesma direçio. Esse tipo de mudan? impacta 
01 pobres muito mais fortemente do que ~ classe média, pela maior de­
pendência do apaço para suos relaç6c• e pelo mecanilmo d1 economia 
dos vínculos j.i citado e que será detalhado na squnda sc;;io deste Qp{· 
tu.lo. Ao contrário dos pobn:1, OI lndivfduoa de classe midia tfm maior 
facilidade para lidar com os custoS de manutenção dos vínculos, mesmo 
com grande dl1tSncla física. 

Em pdo menos dois casos entre os erurevístados foram observados 
1umcnto1 signi&c4tivoa da dlst.lnci1 social causados por deslocamentos 
ffsicos de pequena monta. Neles, os contalDS dos egos se mudaram para 
outras regi6es da mnma favela relaàvamcftCe perto, m11 com compoei· 
çjo social relativamcnb: mais rica e: mais pobre, constrangendo os egos, 
que acabuam por romper com 01 cont,tos. O efeito aqui parece estar 
relacionado ao estigma ou ~ dis~ão social de certas localizações, que as 
marcam de fonna negativa ou po11itivil de mandril 1imlJ1r .ao dauQCfo 
por Wacquant (2001) e Ayuero e Swintun (2009). O intcrcssan~ nesse 
c,so é que 4 mudADÇa de conhecidos pan áreas de melhores condlç6es 
também pode ttduzir o contato, pelo constnngimento que certas pessoas 
sentem cm &equcnw ,reas melhores. 

Além disso, há pessoas que entram e saem das redes por conflitos e: 
brigas, por travarem novos conhecimentos e pela exposição a ambien­
tr1 relacionais ou orpnizacion.ais distintos. As brigas, c:ntret.anio, nem 
sempre geram rompimento, mesmo quando sio muito intensas. Foram 
cncDnlrados alsuns c,sos de indivíduos q1K experimentaram sérios con-
8.itos com o ego, mas que pelo tipo de vínculo e intensidade envolvidos 
(famili4 ou amigos íntimos. por exemplo), YDltaram à rede ou veicularam 
auxílios cruciais cm siblações mais graves. Nas palavras de David, um 
;ovem mondor de Paral.s6poHs: •Pode vo)w a estar tudo bem e o tempo 
supera bastante coisa". Trua-se de usos de la~ncias, cm que os contatos . .,, 



nio sio citados nas cntRvims, rms não chegam efetivamente a sair da 
rede. O adonnecimcnto da, rela\'Õea, portanao, encontra-se mediado por 
uma combinação entre tipo de vínculo e intmsidade, e pode voltar a ser 
mobllizado no uso de ma~ famUJare1 ou de amizades u.nau. 

Associadas a esse coqunto estão também as alterações das redes causa­
das por mudmçaa de unbJaue orpni:uc10nal ou relacional. A &cquinaa 
a novos ambientes, a&S1111 como o abandono de antigos,. criam ou rmram 
oportunidades para conr.atos. Este ~ o c.uo, por exemplo, da Alteraçlo do 
tumo na escola, da mudança de trabalho ou de local de culto frequent.a· 
do pelo ego. Essa, mudançu sào maia amjunturais e tlmdem a acontecer 
comtanremenre. FJas também podem ausar a latincia de reu(;ões, ou a 
apuenlC wda de um contato com retomo posterior, de forma similar ao 
que ac.onrece no caso de rcatuncnlm dq,ois de brigas. 

~ lmponante desta.ar, cnuetanro, que se essas transformações ten­
dem a agir contintamcntc, provo~o uma rotatividade razoável cm um 
coniunto de vínculos de um dado ego, incidem principunente sobre um 
conjunto específico de vínculos pouco intenam, permanecendo uma pane 
importante da rede pouco ahaada no tanpo. 

Um último elemento de mudança a dataar em anoci1do ao intcmo 
e constaru.e processo de transforrmção dos contridos veiculados pelos 
vinculoa. Nlo 1c trat.i do romplrrvnto ou da ~ao de laço., mas de 
mudança do seu tipo. De fonna geral, as enucvistas indicaram que essa 
dinimica c1rá associada a proc.easos complexo, de constru(;io de confian. 
ça e de intimidade, os quais se assemelham bastante aos discutidos por 
Blolda.nd (20<8) na consuuç.lo de i1Uamid1de, mas também AO proceuo 
de desacoplameruo ou autonomização dos contextos ~ relações, como 
d,6nJdo por GrollllCtti (2009) e cspcc11Jmen1e BidaJt (2009'). Neste sentido, 
quanto mais forte e íntima uma ~ão, mais liberada de collb:Xtos. 

No que diz respeito ao princlpil intaeae deua pesquisa, como d• 
cutirei a seguir, os processos de cransíonnação ele vínculos são muito 
importantes, p011 quebras de confiança ou reduç6cs da intimidade tim 
cmtos sobre os tipos de apoio que os indivíduos podem receber de seus 
vínculos.. De forma similar, o estabelecimento de detcuninados tipm de 
ajuda pode construir confiança, cumplicidade e intimidade e levar à trans­
formaçào do àpo de vínculo estabelecido ruurio~nte, tomando amJgo 
ou mesmo confidente um simples conhecido. 

OS MECANISMOS QUE MOLDAM AS RIDES E 
MEDEIAM A SUA MOBIIJZAÇÃO 

01 mecm1mos podem 1er oipnizadoa cm pelo menos dois grandes grupoa, 
separa.dos apenas por razões da lógica da apttscntação. O primeiro inclui 
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os prilhos causais que produz.em diferenciaçio entre as redes de pessoas 
de daue midia e de individuoe em lituaçio de pobraa (anbora também 
difamdcm indivíduos pobres entre a), e o seguodo e>cplica grande pane da 
variabUidade da redes entre inclivídUOI cm situação de pobreza. 

Diíaenciando redes de classe média e em situação de pobreza 

Tanto as descrições prese111e.s na litencura quan10 as informações arwisa­
das nos últimos capitul01 111gcmn que, quando os indiv(dooa em slttUção 
de pobreza e de claae média são bastante jovens, suas redes não diferem 
subsanáalmerwe. A.ri peffO da adalescênda, o principal condicionante 
em openção ainda é o ciclo de vida. Isso nos indica que a partir de mtão 
mecanismos 80Cial1 operam inrcnsamente provocando uma cracentc dl­
ferencia~o dos padroes relacionai, por gn,po social. 

Os rclalOI du ~ sugerem que um importan1e mcaoismo de da. 
ferencíaçào inicial das cstruturu relacionais opera quando 01 jovens saem d1 
adolescência e transitam para a idade adulta. R.:&ro-me aos eleitos dife­
n:nciadm da aodabibcladc escolar e da socialização para o trabalho entre 
grupos soda.is, e especialmente da existência de uma transição para aa 
redes prolmionaia no caao da clas11e média. A queacão nio a~ na maior 
acolaridade em si, mas nos efeitos relaciooais da pennanêocia mais longa 
em instituições e1colare1 que tim impactos posteriores sobre a inle~ão 
no mundo do uabalho. Para além da já citada menor homo&lia do am­
bienle c,colar {quando compuada com a da famOia e a da vizl~• 
imediata), há wn segundo efeito mais impor:taml: que se superpõe a este. 
Os pabrca enfrentam dcsconanuidadc relacional na 10aaliz1çio para o 
uabalho quando os companmos com a classe média. Para entendermos a 
que.do, .companhcmo1 a m~ d.1 ttlaçõea e das redes na passagem 
da adolescência para a vida adulta. 

Como vimos, no percurso entre a inflncia e a idade adulta, os vínculo• 
dos indivíduos caminham desde a bomofilia local e primária até relaç~es 
maás extemaa, mb1a1 e consmádas cm ambientei inllituciorulis, tanto pa· 
ra pessoas pobres qumto de classe média. A escola é um dos espaços onde 
ocone a ttansiçAo de certo1 dpos de esfera maia prinúrioa e locats (família, 
vizinh~. amigos) para ootros menos locais e menos primários (igreja, 
uabalbo, uso~o). A própria prog,rcsüo no cido escolar eatÂ mlK4da 
por essa dimensão, sendo o ensino médio usualmen~ bem menos homo­
fílico (e menos local g"Cog,a&camcntc) do que o fundamaital. Assim, ao 
longo de suas trajetória& de vida. os indivíduo& con1troc:m gradativamente 
os 1tributos do mundo adulto ao mesmo tempo que adquirem os padrões 
de ~ desse nwndo. No aso da classe média, isso oco~ de fonna pau­
latina e ~alela, sendo o mundo dos estudos o loc1J (e o pctiodo da vida) 
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onde acon~ a transição. No caso dos pobres, o mundo dos estudos não 
ocupa um lugar similar. pclA menor durac;lo da vida acow e pela 1111 

supe~ão com evenam da vida adulta, como os casamentos pm:ocrs, 
a cncraâ prcmatuna no mercado de trabalho cm 111vidadc1 de baJxa cape. 
cializa~o e a gravidez na adolescência. 

O clcmelllO crucial, cntreaanto, parece-me esw na praença muito 
mais rua de ambientes universitários e ouuos espaços de preparação 
paulatina da Yida profiuional n11 aajetórias de 1odaJizaçlo para o tra­
balho dos pobn:s. ~ no interior dos ambientes uniwrsirários que a classe 
midia constrói o início de mas redes profissionais, vis10 que o mundo 
dos catuclo.s no caso dos CUl'IOI superiores rcpn:senui também uma tran­
sição relacional Jema ao mercado de trabalho espccJalizado, consaufcla 
no bojo da uansição relacional para a vida adulta. Ao final dcase pro­
cesso, u redes dos jovens engenheiros, por exemplo, terão transitado 
relacionalmente de redes da aclolncência para reda da idade aduka cm 
que tomos inteiros e1t.ào associados à promsão, e a partir dos quais 
emprep, infonnaç6es. oportunidade• e técnica• 1erio compardlhada1 
ao longo de toda a vida. 

Os indivíduos an aic:uaçio de pobrez.a, diferentemenle, mesmo quan­
do completam o ensino médio, en&entam uma grande descontinuidade 
relacional para o mercado de trabalho, vilto que sem 1mip e contatol do 
mundo aco1ar se dirigem paia as mais variadas profissões. A sociabiliza­
çio no mundo do ttabalho acontece cllretamente na pr'tJca (e nonnalmenae 
nas atividades que se~ e não nas que se eacolhe). sem a mediação 
(lonp) de um ambiente no qual a1 rela~• alo 1tecida1. 

O efeito dos cursos técnicos pro&s.«innali:zantes é si.mi'1r e talvez possa 
,cr impo1tantc para 01 raros pobres que os frequentam. Contudo, 6 men01 
intenso em virtude da meoor duração e do caráter periférico du pro&ssões 
aaaocJadü II tais c:u1101 noa n:1pecávo1 campos profiuàonalL l110 por­
que no inb:rior dos campos pro6.ssionais operam difermçaa categoriais 
entn: atividades auociada1 ls froareiru socialmcNe conauuidu entR 
profusões com e sem cUJSO superior, como, por exemplo, enm médicos/ 
dcnciltaalcnfcnneims de um lado e auxdiarcs ele enfermagem e operado· 
res de equipamentos de saúde ele outro. Eua &ontein i a importaçio para 
o umpo prolisaional da saúde da clivagem ame uabalho nio manual e 
mAnUaJ, que: constrói e reproduz dC1ãsualdades persilb:nla no sentido de 
TaUy (2oo.,). Uma das dimensões reprodutoras dessas desigualdades são 
11 '*' difcrenciadu construídas a partir das ttajctórias de sociabiliza~ão 
profusional de cada lado da fronteira. 

Entrc~to, outro mcc.ani1mo já comentado que se superpõe a este, 
dlferendando AO 1~ di uajetória dos indivíduos as rc:dcs de individuas 
,m 11tuaçi0 de pobreza das redes de claBK médg, ~ a economia doa vincu­
lo1, lag,11di aos cwtos econamicos, emociooais e de tempo ou mobilizaç.lo 



pessoal associados a criar e, em espeàal, manter vínculos (manter comuni­
cação, promover dc1locammto1 para visitas e atMdades em comum etc.). 
De fato, as redes de indivíduos de classe média observadas apresentavam 
contato• e tnmo1 de v4riu 6pocas da vicia, mquaruo u dos pobrea ae 
concentravam cm laços construidos mais recentemente. 

Tudo indica que os indiYfdu01 enfnmwn diSculdades pua faur &ente 
aos custos dos vínculos e, portamo, tbn maiores limi~cs para construir 
e e11p«lAlmenk manter vfnculos. Como consequfncia, uma parcela •lg· 
ni6cativa das redes de indivíduos em situação de pobreza é abandONda 
periodicamente, entrando em latfndA por certo periodo, mas dq,ols nlo 
sendo mais mobilizávt:I pelos indivíduos. Em casos mais extremos, a re• 
~lo chega a ser simplesmente aquecida por ela. lao ocorre mamo no 
caso de familian:s que migraram para outras regi6cs do país. por exemplo, 
embora tipos de vCnculo ma1t intensos, como a família, tendam a resistir 
maia a esse mec.anismo. O mecanismo opera de forma constanb: e leva 
à perda de paru da estrutura relacional regulannente, gerindo um efeito 
acumulado no tempo de ttdução das redes e empobrecimento cb variabi­
lidade da sua sociabilidade. 

Embora esse mecanismo atinja potena.lmente todas as redes, incide: 
de maneira mais intmsa sobre indivfduos em situação de: pobreza, cm 
especial migrantts. A migração C'ri.n custos adicioNll.s para a manutcnçio 
dos vínculos, como iá destacado por Jaricgo (2003~ 2006), mas enquan­
to indivíduos mipantes pobres tendem a perder amplas parecias de SUllB 

redes no processo migratório, migrante.'! de classe média mantán partes 
signi6cativu du redes de scu1 locais de ori&em ativu. Contudo, lndiv{ · 
duos cm situação de: pobrua não migrantes en&entam um efeito similar 
10 d01 migrantes no que diz retpclto aos ruato1 de manutenç4o de vfncu• 
los, embora a cmrralidade do fenameno talvez stja menor na constituição 
ele suas eatl\lturu rebciollllil. 

O e-feito agregado desses mecanismos é que as redes de classe média 
do malorn e maia ricaa em aod.abUidade e represcmam a supt,polição 
de redes de vmos pcriodos associados a esferu disantas. As redes de 
indivíduos cm sicuaçlo de pobreza, diferentemente, tendem a ser mmo­
rn, menos variadas e mais novas, acumulando muito menos ao longo do 
tempo e eliminando regularmente uma quantidade expressiva de vínculos 
e de esferas de ,ociabilid.ade. 

Diferenciando redes de indivíduos em situação de pobreza 

Um segundo conjunto de mecanismos diferencia as ttdes de pobre, entre 
si, gerando hcterogcnridade ao lonso da ttajetórua da. indivíduos, indc· 
pendentemente de seus atributos. 
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As ~renciac;ões entre os p<>bres começam a operar iá na inserção 
relacional Inicial do m•grante e do ;ovem não migrante no merado de 
trabalho e nas oportunidades cm gc-nl, com eíei,os sobre suas aajctórias 
futuras. O eíeito sobre mtgranta recém-chegados e ;ovem que entram no 
mercado de u1balho é similar, mas aprc&cnta particularidades. 

No caso dos mlgrantes, nse mecmismo diz respeito ao fato de 01 indi­
víduos reám-chcgaclos dependerem dos vinculos disponíveis no local de 
chegada, cm cspccw os que podc:m ser fomeddo1 pelos illdivíduos que 
os trouxeram, membros da familia ou outros indivíduos próximos a eles. 
A primeira atividade promslonal é obtida uStWmenre por meio de tais 
vínculos, influenciando inclusivr o ramo de atividade em que o indivíduo 
vai trabalhar, dado que a soclabillzação profissional ocorre rui pffldca para 
a maior parte dele1. Assim, as oponunidadc1 dl.sponiveis para o recém­
-migrado são trazidas pelas relações dos indivíduos presenb:s no loal, ou 
no1 locais. no caso de indivfd!JOS que mudam novamente: logo após a su1 
chegada. Essas primmasatividades e coma,os lendem a Influenciar as con­
dições do indivíduo no11 mommt01 quimes à mlgraçio, em c1pcdal pela 
baixa espedaUz.ação pro&ssional piivia. aos primeiros tnba]hos obtidos 
na cidade. Adiciollllmenw, iuo ln.Buenda tornWm a estrotura relacional 
pomrior dos indivíduos, com evidentes consequências, considerando tu­
do o que vimos at:i 1qui. Assim, cri1-9e aqui um efdto de clepmdincia da 
trajetória na especialização ocupacional e nas atividades futuras. O ma.is 
intera11n1e I que isto ~. cm boe medida, produto do acaso no momento 
da migração, visto que o migrante não tem controle (e conhecimento} do 
que encontrag em 1term011 espaciais e rdacionals ao d""Sar - com ftt. 
qu&xia, sabe apenas de maneira gmérica a respeito da ~ação social e 
do ramo • atividade dos Lndivíduos que o auxiUmt na migraçAo e doa 
mais próximos a eles. 

Nlo pretendo da.r a eue m«.ani1mo, assim como a nenhum outro, ca­
rátff de determinação. Todos os mecanismos aumentam a probabilidade 
da ocorrlncla de c.enos eventos e, às vcus, o fazem de l'-orma dependente 
da trajetória. No caso das oportunidades relacionais encontradaR quan­
do dai primeiras loall.z.aç6es na cidade, as cntRvilW sugertm casos de 
indivíduos que fizeram contato inicial com estruturas ttl.xionais rica.11 e 
que conseguiram inclusive lntroduzi·los em nichos ocupacionais de boa 
qualidade. Nt'llcs casos, a lógica dos vínculo, fracos de Granove~r não 
se apUa, iá que para o recém-chegado, assim como para quem cntta no 
mercado de trabalho, as ànfonnaç&cs de trabalho tnzidas pelos vínculo, 
fones podem fornecer dados novos e estratlgicos para uma boa coloca­
c;lo. Alguns indivíduos, todavia, 16 conKgUlram se mgaj.ar em atividades 
de baixíssima quallftcaç!o e remuneração quando de sua chegada, e acaba­
ram pnr 6cu prelOI postnionmn~ em circuitos de empttgos e ocupi~ões 
de h.ixa qualidade. 



Um efeito similar pode &a imJgi.nado para os jovens nào migrantes 
que entram no merado de trabalho. Dada a dimcnlio de descontinuidade 
relacional na trajetória escolar comenta& anteriormente, a primeira inser• 
çio proliulonal doa pobra, com fmrulncia, é produto du oportunidada 
relacionais proporcionadas pelas redes dos mdivKluos com os quais um da· 
do ego se relaciona, que nea11 etapa da vkla üo, princip1lmcn1e, família, 
vizinhos e colegas de escola. Também neste caso, portanto, as primeiras 
atividades pro&saionai11 lolo produto em grande fMRC clu redes de outros 
e estão fora do controle do indivíduo. Oesnecusârio repelir a imponincia 
desu1 plimeitas atividada para o que segue na traiecórla de vida. 

Ao menos cm patte, a questão está também associada a atributos dos 
indivíduos, viA homo&lia, visto que paBOU de melhores cond~s tendem 
a sct trazidas por rede& com indivíduos rambém cm melhores condições 
(ou a pcnencer a fam1li.u deasc: tipo, para os iovens não migrames). Eaus 
pessoas tendem também a morar em mdhon:s locais e a ter contato com 
outros mdivíduos em situações menos precárias e mal.li bem imc:ddoe cm 
tennos profissionais. EntrEtanto, a dinimic., incorpora uma pareda sig­
nificativa de acaso, em especial para oa migran1e1, não gerando de forma 
alsuma raultados cletenninist.u. 

Em seu con;unto, cmretamo, esse mecanismo tende a gerar desigual­
dade• persistentes importantes, similares àa dcscriw por Tilly (2000). Tal 
efeito é produzido ao se gerar monopolização de oportunidades para algu­
mas pc:stolH, dando accao dafcrcnciado entre indivíduos cio mesmo grupo 
social e da mesma localização urbana às diversas esuuturas de oporturu­
dacb, no acnlido de Kaztman (1999). 

Evidmtemmte, os mesmos elementos já destacados na difen:nciaç.ào 
enue redes de clauc média e ~ indivíduos cm situação de pobreza tam· 
bém produzem di&rcnciaçõcs entre estes últimos. Assim, u esauturas 
rclac.ionaia dm indivíduos jovens cm aituaçio de pobreza que entnm na 
idade adulta wnbém serão marcadas pelas diferentes sociabilidades na 
v,da escolar e aociabllizaç6c1 para o trabalho. Aallim, os jovens que con­
seguirem &cquenw cursos superiores (assim como, em menor medl&, 
ensino médio promaionalizante) tenderia a. se difemu:iar doa clemail, nlo 
apenas pelos mitos da escolaridade e da fonmção profissional destacadas 
pela litentura, mas wnbém pelo mcanismo reladonal cvldmciado ante· 
rionneme. Vale salientar que esse mecanismo pode se associar positiva ou 
ncgativuncnte ao anterior, reduzindo o efeito de isolamento vivenciado 
pelos jovcns que entram no mcrado e acessam oportunidades por meio 
de redes limitadas, ou aumentando o isolamento produzido por elu. 

Similarmente, ao lon&o da tra;ctória de todos os indivíduos em situa­
çào de pobreza, a economia dos vínculos faz sentir seus efcJtos de fonnA 
diferencial. As informações das enuevist.ls foram pródigas em rewos de 
abandono de paredas s:ignilicativas das redes, e os indivíduos cm liluaçlo 

,., 



de pobreza que contam com mala recul'IOI para fazer frmte aos cuatDS de 
m,nutenção de contatos costumam acumular redes maiorn, maia divcru­
ficadas e que integram camada de moment01 dlltinto1. lnvenamenb:, as 
pmoas com recursos menorc1 tendem a acumular desvantagens também 
em sentido rdaclaaal, ,dormecendo e perdendo continuamente pamilu 
de st1a1 redes. Desnccemrio mi6rmar o c.ará~r regressivo desse acúmulo 
de de.sVllltagens, jj que o mecanismo lncide do mais inlfflSamentc quan• 
to mais pobre fur o indivíduo. 

Outro importante mecanismo tende a impactar H oportunidades dos 
lndivfduo1 mobilizarem ajudas em uma di~o similar à economia dos 
vínculos.. Ele diz respeito à exístb1cia dr uma UBociaçlo entre confiança e 
homolltia. Como vimos, 06 indivíduos costumam con6ar em seus iguais, e 
u Formas mais eustDSas ou crônicas de a;uda tio veiculadas usualmente nu 
redes apenai por indivíduos an quem se confia. Essa associação cria árculos 
viciosos de fornecimento dos apoios mais próximos (o segundo e o terceiro 
tipos de aluda) 1pma1 entre individuo, similares no intmor de grupos (por 
exemplo, de mesma origem migratória, aedo religioso ou (Offlporwnenao 
pessoal), reduzindo a dn:ulacJo de repcmSri01 e informações, mesmo emre 
os mais pobRs. O efeilD para os mais pobres entre os pobres é novamente 
de cumulatividade de desvantagem e refo~ do isolamento. 

É razoávd imaginar que esse fenômeno tambMt apareça na classe mf. 
dia, mas nnse e.aso leva a efeitos de monopoUzacão de oponunidades no 
sentido de liUy (2000), tanto entrr grupos quanto entre indivíduos. No wo 
doa indivfduoa em sttuaç!o de pobreza, dado o acaso restrito a opommi­
dadea. contribui para o •aprisionamenu,• de alguns indivíduos em situaç6es 
de 1M.ixo acesso a auxílios, bens e ICtViços, tanto Vlill merc.adoa quanto fura 
deles. auxiliando a reprodu~ persistente de desigualdades. 

Como vimos ao longo do livro, caso os indlvfduo1 habitem locais 
segregados, outro mecanismo inbOduzirá potenciilmente ainda maior he­
terogeneidade. Os casos estudados Indicaram que a, redes de Indivíduo, 
que habitam locais mais sqregados gmi)lllfflte tfm uma propo~o leve­
mente mais elevada de pessoas que moram fota do local de moradia do 
ego, embora essa proporçio varie bastante. Além disso, os rendimentos 
de indivíduos segregados costumam ser proporciona.is à variabilidadr de 
sua, sociabiJid,dea, sendo que esse en:ito inexiste para indivíduos me­
nos segregados. Em ambos os grup01 bA hcte~neidlde, mAI opera aqui 
um mecanismo de difermciaçio, pois, para segregados, a conexão co~ 
oportunidades ~ mediada pela varlabilicwte de sua sociabiU<Wle. Como 
o efeito de isolamffllD aodal não se faz pn:llffltr para os indivíduos que 
habitam locais não segregados, a heterogmridade da sua sociabilidade 
n!o tem efeitos diretos sobre seus rmdlmmtos. 

Embora Í!lso represente um importante mecanismo de geraç!o de he­
terogeneidade no Interior dos grupos de segregados, tendem a reduzir a 
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upacidaGc cxpUutiva da utegona scgrcgaçlo cm si. Não se tratil, CD· 

tmanto. da ausência de efeito da segregação. como poderia indlar uma 
análise quantitativa superficial das difCRnças entre segregados e não se­
grqados, por exemplo, mas doa efeitos d.a c:ombinac;Ao entre segrega~ 
e variabilidade da sociabilidade nas estn.tégias cow:liann dos indivídu01. 
Esse resultado é butante importante, e rcprnentA • confümaçio d. hi· 
pótcse inida1 desse Uvro sobre a .rdevânda coojunta da segregação e das 
redes para a& cond:içõea de pobreza, embora de fomla complexa e nlo 
direta. Tanto u redes quanto a segiegaçlo medeiam o acesso dos indiví· 
duos àa estruturas de oportunidade, portanto apenaa a AHI conaldcnc;lo 
cOfliunra pennite observar o fenômeno. 

Além daa oponunid1da rdaclonais mconaadu quwo d. migrac;lo. 
construidas na ttajeiór.ia de CK.O)aril.açlo ou viabilizadas pela variação da 
sociabilidade, oa lndivíduoa càn continuamente aceao a ouuu •janelas de 
oponunidadc• para padrões rebciooai& que lhes deem acesso a menores 
lowismo e homofilia. Adadonuncncc àa oportunidack. que vân de conta· 
tos da rede (e derivados dos eJememos j.ã discutidos). hã o efeito pocencial 
de outras redc-s conatadu por um dado ego, namo que aem a adiç.ão de 
novos contaros. 0& casos estudados sugemn a existência de um mec.anismo 
que poau produz.ir CSIIC contato por meio da frcqu.&icla a cenos loCIIII ou 
organizações onde circulam grandes quantidades de infonnac;õcs. Ellil ~ 
qumda dá acesso à, infonna~ que vem pelas redes dos outros indivíduos 
que &equcnwn essa locai5 ou organizac;ões, e que nem sempre pcrtmcem 
h mies dos egos cm quesdo. O ponto fundamental aqui mo c5lá nas redes 
em si, ou nos seus vínculos fracos, como no tnbalho de Granovetter, mas 
no fato de certos lupres conccnttamn pcsoas com redes diversas e ricas, 
cujo acesso pode ser feito por um dado ef:w mcrunente pcJ.i frequência a e1-
ses locais, mas sem que o ego participe e - amente de qualquer uma delas. 
T ~-se de locais de encontto, como praças, e também de CSU1bdec1mcnto1 
como salões de cabtlcircim ou de organizações como igrej,.s e associações. 
Nem todos os locais de cnconuo, enuctanto, impactam da mesma forma 
dado o tipo de &equênda que agregam. Em geral, quanto mais homoEOica 
for • Ercquênda, menos importante aerá o cÍCICO do meanismo. Por e11e 
mecanismo, indivíduos com redes muito locais e mui10 homoft1icas podem 
,er accuo • infunntl(ãõe1 que circulam ,11 paRlr das rcdc:s de outros indiví · 
duos das quais não patti.cipam necessariamente.. 

O eí-ei&o desse mecanismo csti olwiarnc:ntc associado À evld!nclA 
apresenta.da em apítulos .anteriores de que pessoas com sociabilidades 
corutn1íd.1 cm ambiente& org,niucionail no trabalho, na igrqa e em as­
sociações têm melhor situação social. Mas a descrição do mecaniamo é 
mais ampla e inclui um clcmcnro novo associado aos pontos de c:ncon• 
tro, e não necessariamente apenas às organizações. Os diferentes graus 
de homofllia de c~da local têm provavelmente um papd de&n.tivo para 
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mobilizar esse mecanismo, que pode represerar um importante d.:mc:n· 
to de combate à circularidade dos mecaniamoa anccri0tts, visto que, em 
locais de baixa homo61ia, indivíduos de coocliçio social muito pRCária 
podem tnvar contato com redes de lndivídU06 de melhores condições, 

Independentemente das oportunidades relacionais disponíveis para os 
indivfduos, entrctanco, a dinimica dai aiudu colidianaa relatadas no u­
pímlo anterior pode mclhosar ou piorar pDtmcialmenie a situação dos 
apolo• clispolÚYeis para OI lndlvíduoa, i6 que II a;udas podem mudar os 
tipos de vínculo envolvidos nas relaçóes. A coocessio de aiudas pode levar 
a aumentos de con&ança ou me1mo de intlmidAdc presentes nas re~. 
capacitando indivíduos que antes estavam disponíveis apenas para prestar 
a;uda pontual a praw wnWm .tipos de ajuda mail connanta e custolU. 
Um exemplo de situação que pode produzir este efeilD é o aumento da 
confiança provoudo pela aiuda oferecida por um conhecido em um mo­
mento aucial d.a vida de um individuo. 

De maneua similar, outras mudanças podem ter efeito negativo e pio­
rara situação dos indivíduos, n:duzindo o esroquc: de conutos disponíveis 
para praw ajudu mais cu11DSa1 e constanta. IIIO pode ocornr por mu­
~as de endert:9>, cem o posterior arrefeámento dos contatos larEnta, 
mas tamWm pela oconâicia ele conflitos ou por pmL, de confança. Vimot, 
cmrctanto, que certos tipos ele vínculo muito fones podem evitar rompi­
mentos de&nilivos e nwltler cenas relaps lab:ntcs indefinidamente, como 
no ca10 da famJlia. O deito, cntmanto, é de rccluçio cios apoios, mesmo 
nesse e.aso. Em ambos os casas, a quescão não e51á na cransfo~o ct. 
eterutum du n:dcs, que podem permanecer idintia., mas na mudmça dos 
conteúdos cios vínculos, com imponam:s consequências para o que pode 
ser vekulado pelas redes na vida cocicUana dos indivídua1. 

Por fim, vale 1a1alrar o efeito conjunto dos mecarumas ao bago da 
tnjctóna dos indmduos. 01 relatos du ttatctóri11 indiQIII\ que vúios ~­
c.anismos discutidos ati aqui n:duzem pau.latinammte os graus de hberdade 
das escolha doa indivíduo• de forma a depender da uajctória. Um resultado 
desse proccs:so é o disancianu:n11> cada vez maiOI' dos indivíduos das me• 
lhora oponunidadcs e • cmçao de situações progRtsivamcnae confinada 
em tmnos sociais. Essa dependênáa da tr.1ietõria não significa um imperati­
vo dos consttangimcnlDI 11obre a açio, poia os indivíduos rcalium acolhas 
sobre suas vidas coâdianamente, assim como acomeci.mentos ctivcnos ab­
r.un u condições disponíveis para des. f.ntretlllto, o leque de acolhas pode 
se redUZir muito ao longo de: a:rtas trajerõrias. distanciando aacen1m1mae 
sacuaçl,a que eram anra aimilara. J:ue proca10 represent.a outro mec•­
nismo de produção de heterogeneidades enue 011 pópnos pobres, mas que 
opera pela superposiçlo dos efeitos dos meWli.affl09 ammora. 

En1retanto, nu superposi~o gera consequências ampliadas sobre 
a própria açAo, t pos.sável apecular que ao longo du tratetôrw e,1.10 
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contimwncntt em operaçjo mecanismos cognitivos dos tipos destacados 
pcw Elltcr (1998), que adapta os enqu1dramen101 de mundo doa indivíduos 
às situações vivenciadas em seus cotidianos. Ao menos para .alguns deles, 
is10 1igni6ca que suas per~ões e vilões de mundo são moldadas ao­
dalmente de forma adaptativa a situações aacenremence sem saída que 
reduzem seus gr1us de liberdade. Refiro-me I celtOI elementos cukurait, 
emendidos amplammlZ como (rAIINS (Lamom; Small, 2008) - fonnas de 
compreendo do mundo que conformam o pano de fundo dM namilvu 
por meio d.as quais os indivíduos d3o conta de suas vidas e explicam pua 
ai próprios e para seus contllOI I situaç4o cm que ,e encontram. Uma 
vez insôtuidos, esses enquadramentos ou visões de mundo informam de 
IIWleiraa diferentes aa pnticas e inSuendam as eaua~gm empreaulidu 
pelos atores, assim como seus próprios obiecivos quanto às diversas di­
mensões cotidianas de SUAI vidas. incluindo o men:ado de trabalho. Ao 
fazê-lo, con&nnam ou não u oponunidades que as rcdc:s podem traza 
por meio dos mearuamos anteriores. 

É nnlamental destacar, enlletamo, que não me: miro a dementos cultu­
rais coleàvos, mas • reíamciaia culturais que infonnam de modos díveraos 
u ações individuais e que são ínBucnciadm por ttajecórias de vida espedficu. 
Nesse sentido, csae mecanismo se coloca cm oposição à vmo pmlorninarR 
da i~ratura que b:matiu a chamada cultura da pobreza de forma homogênea 
e socialmente abrangente (Moya, 20CB; Lamom; Small, 2008), e opera iwta­
mcnte na di~o de difemiciar os indivldu01 e a tomar o grupo social mais 
hcterogêneo. Vale dest.acar também que esses enquadramentos represen­
tam cond~õa necasárw, mas não 1116ál:ntc1 para I açio (Lamont; SmaD, 
2000), Embora nos infoancm sobre o componamento médio de certos 
indivíduos, tais cnquadramcmos nio nos permitem compreender porque 
algumas pessoas informadas por eles agem de certa forma, enquanto outras 
nlo o fazem. O ganho analfti(o em emenda o seu cfciro esd cm com• 
prttnder a variação modal dos comportamcntm. 

ÜICI re~nnciais cultur4il que informam o comporuimcnto do, indivf• 
duos e a própria ação são impactados de forma adaptativa por trajetórias 
cumulativaa de demtuiçjo UIOCladu a inúmeros eventos negativo1, .assim 
como por escolhas desastrosas da parte dos indivíduos, que conjuntamen­
te con1trocm eçirais rc.cendu de precariedade. Nos caaos mais exuemoa 
e mais próximos dos limites da sobrevivincia. os indivíduos são levados 
a •uaç6es cm que ternatlzam a 1ua própria situ~o de fonm fawlata, 
constransendo ainda mais a. ação. 

Deaneceasmo destacu que, a exemplo de outros mecaniamoa an1erio­
res. também aqui se produzem e: nproduzem desigualdades persistentes 
no sentido de Tilly, refo~ndo as sinu,.çóes sodals de maneira circular, em 
especial quando e&KS mteanismot operam de forma combinada. 
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CONCLUSÃO 

lnido esta conduslo n:llllllindo os plincipais achados d~ 
Uvro Mm me ater à1 ducobert11 c1pcdlk.u, i' clebaticlu b'anumeflle, 
mas, sim, dc:stacando a sua relevância pua a construção de um pomo de 
parâda reJadaMI para o e11Ud0 ct. pobreza. Em acguidat, 6nalizo com 1 

discussão do impacto dos RSU.ltados encontrados para a coostnação de 
poUlicas p&íblic.a1 de combMc à pobreza que incorporem as elemento1 
relacionais discutidos. 

Em aannoa analíticos, truer oa paclr6es de mação para o cenuo ela 
invatipçio das situações sociais penniâu a constnlÇão de mn nível iftta. 
mcd'6rio de wUac, o qual 1e afura tamo de inteapretaps esuuturali11as 
e holiscas da pobreza, que derivam essa condiçkt dimamente de dinâmiCD 
elbUturals, cm saaJ da economia e do merado de trabalho, qmmo de 
penpemvas n:lividualistas e atomism, que va:m a pobreza como simpJr.s 
resultado de atribulas individuais e comportamemos e decil6es pessoais 
Uma parte importante dos debates brasileiros e latino-amcricanos tobre o 
tema areve, e ainda esd, polarizado por essas duu perspectivas. 

O esabelcdmmto desse ponm de partida de médio alr.ance integra 
as dimensões macro e micro n:fem11es à pobRza e aos pobres. Além di5-
so, incorpora de maneira 1ls1m1áôal e preciN dirmnsõr.s d11 prAtic.aa, do 
cotidiano e da edera da cultura dos indivíduos sem que prmsemos re• 
correr á categorias desai~vas amplas, como wlnnabilidade e cidadani&. 
O uso de tais conceitos, muito comum para oum pane importanre do 
debate sobre o tema no Brasil e na Amáica Latina, pode levar à proch,­
çlo de interpRtações interessantes, mas abdica da tarefa de explicar ao 
nlo apecificar precisamente OI clcmcn1D1 envolvidos na rq,roduçjo da 
pobreza. O estudo das dimensões relacionais da pobreza. enttetanlD, Rio 



prelalde substiruir a impoRânda de atores ou de proce&SOS sistânicos ou 
societários amplos, mas articuli·lot nos contextos concttto1 que cercam 
os sujeitos e a partir dos quais estes operam.. 

As relações, portanto, fazem parte do conjumodc: ekmcntos que constrói 
as condi~ de vida dos indivíduos cm scruido multidimensional, produzi· 
da, de fomll1 paulatina, tanto na comtituiç.to dos ICUI padrões de relação, 
qualllO na aquisição de grande parte dos seus atributos. O resubado desses 
proccaoa ae acumula no ccmpo ao longo du tnlflltórias de vida e constitui 
os indivíduos como são em um dado momento. Na produção de tais pro· 
cesto11 comblnlm·ae c:slt*giu nonudaa por vw1 nicionalidades, acaso, 
decisõe, de ouuos indivíduos e comtrangimcntos rdacionais provocados 
por processos mais ampJoa como I migr~o, a mudança de mele~, a 
frequência a certos locais e dctcnninadas prâtic:as, entre ouaos. 

Comequentancnte, o lugar du rcw;ões socuàs M reprodU(ão ela pobre­
za não se esgota com a presença de certos tipos de ma~ ou mesmo de: 
dc:trnninados padrões de relaçl,es, como lffll sido demcado por wna parte 
do debate sobre capital social. As redes são estruturas e, portanto, apn:sen· 
tam imponinda apenas potencial, repR'&mtando configumç6ea relacionai1 
passivas. ~ necessário integrar o seu mapamcnto à lnwstig1ção da sua ~ 
bilizaçAo oa sociabilidade cotidiana dos indivíduos, a qual, como analisado, 
varia subscancwm~ tanco entn: gn,pos sociais quanto entre os pobres. 

Ne.ssc sentido, as n:dcs de indivíduos cm situaçlo de pobreza tendem 
a ser menorc1, mais loais e menos variad.s em tennos ele sociabilidade 
do que de indivíduos de classe média. As redes, portanto, são socialmen· 
te apcd6caa e variam segundo o grupo social considerado, aaim como 
entre os indivíduos . .Em decom-nda ~ as m:les não afastam, mas, ao 
contrário, repõem as diferenç&t e desigualdades toeiaia, só podendo ser 
enteodidas a partir dessa relação. Vanos que das wnbêm variam subs­
tancialmente segundo a, 11tuaçõc1 e 01 momento, d4 vida em que 1e 
encontram os indivíduos, devendo ser consideradas n.io apenas de forma 
relacional, mu ~mbém relativa. 

As diferenças entre redes, assim como suas diversas mobiliz.a.çõc:s, nos 
ajudamm a entender a heterogeneidade das si~6a 10c:w1, mesmo en• 
tte os pobres. Essa heterogeneidade é produzida pelos efeitos complexos 
dos divenoe atribuem e proc:esso11 como acolaridade, 6dade e sexo, mu 
rambém por decisões e c&batégias ao longo da vida, assim como pela ocor· 
rência de evc:mm e diinAmias acima cio conuole dos mdlviduoa. De forma 
geral. a c::xploração ela h~rogeneidade w redes indicou que: estão prc:· 
senta entte 01 pobra t.'IJ\IO redes pequenas ou grandes com sociabilidade 
local e primária quanto redes de tamanho médio, pouco locais e com sacia· 
bilid,de construída com ênfase cm ambientes organizacionais, marcados 
potencialmenle por menor homofilia. l:BSU variações ajudaram a explicar 
urm pareda unpoltmb: cbs condi~ sociais e da pobreu, visco que o 
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acaso a bens e aaviços é mediado pelas rede-t, l:lnlo no merado quan10 
fora dele. C.orno vimos, ter anprqo, esar em si~o wlnerável e obter 
retida são sitwçõi:s inJluenciadas pelos tipos de rede e de ,oci&bllidade doe 
indiveduol. Em geral, os resultados reforçam I importância dos padrões de 
rdações pouco loc.ais, mais institucionais e menos homoflícaa. 

Nessc acntido, a horno61ia social aparece como uma dimcns.io-chavc 
e com conscqu~ncias amplas, mas que não deve ser entendida apenas de 
mancua restrita, como n:prnentando a existcncia de vínculos entre gru­
pos sociajs, inclusive porque, ao ~ no caso de SI.o Paulo, ta.Is vínculos 
pntlcunentc inexistem. Homofiliu de divcnos tipos produzem efeitos 
importantes e mesmo enue os pobres é possível observar grandes clifcren• 
ças. Um exemplo di110 i a ~1çio de elevada privaçJo social com redes 
giandes de indivíduos iovens com significativa homofdia e locaJiUM, 

MIi H rede, tamWm medeiam o aceno a d1YCnos bens e serviços 
fundamentais pua o bem-estar dos indivíduos sodalmcnte providos. Na 
dinimia dasa1 ajudas (entendk!u como troc.11 sociais). observamos 
que difttentes patamaru de confiança e cU51Ds de ajuda se mtrea.çam de 
forma dinAmica, cerado1 pelas lógicas da n:ctprocidadc social (materili 
imaterial e sim bólic.a) e incorporando graus difcn::nciados de impessoall· 
dade ou penonali.z.açlo. Em vários dcuca elemcmos ado praentn fone, 
circuàridades causais, que reproduzem desigualdades de fonna persisun­
tc ao criar maiora dihculdades para indivíduos com inse~o 10eial mai1 
precám mobilizarem ajudas mais CUJtoas. 

A análise desses procCSS08 cspeci&ca as 1uociaç6cs entre atributos e 
mações, além de precisar de fonna mais direta os mecanismos mvolvi­
dos, dderenremcnte do uao da ategocia e.apitai social ou doe efeitos de 
vizinhan~ que se atêm usualmenir às correJaçl,es entre elementos. O 
estudo das redes e da sociabilidade é mais precilo inclusive do que I con­
sideração do apitai social veiculado pelas redes. Isso porque admite a 
análise dos padrões de relnç.Ao sem apriorismos quanto à maior ou melhor 
qualidade doe padrões, inclusive porque estes sio considerados intrinse­
camcme não intenciollais, ou apenas parcialmmce intencionab. Nào se 
uata, porunto, de daasific.ar vínculos como fones ou fracos ou pmsar 
seus papéis na coostnação de pontes ou de coesão (br;Jglb~{), IDI& de m• 
YClltipr como alo 01 padrões de relação dos indivíduos e de que maneira 
são mobilizados por eles. 

Erun:w,co, o foco m.ais imponantc talvez aqa a delimit.ação pnciaa de 
um coniunto de mecanismos responsável tanto por moldar u redes quan­
to por mediu a sun utilização pelo, indlvxJuos e lnBuenciar INII ações. 
Alguns mecanism0$ operam na diferenciação entre redes de indivíduos 
pobres e de clauc média, enquanto outros gcr1m llC'lerogeneicbdc entre 
oa pobres, assim como inJlucncwn a n:produçio das desigualdades. Esses 
mecanismos envolvem dinim.iaa diferenciadas de aceno 10 ensino, em 
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especial univasitãrio, a formas de fazer m:DIE aos CUSIOS de produzir e 
manter vfnculos, à dimen16a apacJail dA ffll8raçJo na cidade, às trant• 
fonnações dos tipas de vínculos e às combinações en~ variabilidade ela 
1od1bllidade e 1egreg1çlo. Novamente, v,rioa daaea mecanismos apre· 
seram funcionamento circular e cumuladvo, reproduzindo as sieuações de 
pobreza e a1 dc1lguaJd1de1 ame 01 indivfduos. Ouuoa mccanilmm aiam 
opommidadcs ou viabilizam cstmigias JNtra que os individuas escapem 
de raia circuwidadea, mmo no caso da maior variabilidade da sociabili· 
dade de cenas indMdum segrepdos ou da amdnua tnnsformação dos 
tipm de v(nculo. Entreran~, ao me.nos para uma pane doa indivíduos, 
trajetórias de cumulatividade e1tràcam paulatinamente as opçõel dispo· 
nfveJa para u suas escolhas, levando em muilOS casas à clesesperanç-a e à 
&a1511çlo de íar.alismo, 

A comid~lo conjunta das Rides e da segrcpçio, por &m, uouxe 
clareza aos eleitos potenciais ele inlegração e ele ilc>lamento (multas ve· 
za combinados comradimriamemr:) das cstrumns n:Jacionais e espaciajs, 
considcrada1 de forma indif-crenciada e pouco pm:J11 para uma parte 
Jmport.lde da litemura sob.e o trma. A maior parte do debate consi­
dera, mamo que anplidtamente, que contiguidade ff1ka comaponde • 
relaç6es. Como vimos, ao menos duas dimensões cspacuis devem ser di­
íerenc:i1clu analitic.amen1e. Em primeiro lugar, o locaJiamo diz retpelto à 
proporção do padrão de rela~ de um dado ego que ocoae an seu local 
de moradl.a. Trata-se, tecnicamente, de homolilla ele lupr de ra6dfncla, 
tendo efeito similar aos demais tipos de homo&lia. Assim, indivíduos com 
ma,or Jocalismo ap,esenram piorei condi~tlea 10ciais cm razio da poe­
sibilidadc elevada de acesso mais n:strito a bens e selVÍfiOa. materiais e 
6materiais. Eua dimcnllo pode 1e fazer presente tamo em loca.is espadal­
menre isolados quanco incegrados an tamos mbanos, o que nos leva ao 
1egundo elemento espacial - • 1egregaçlo. 

A relação entre segrepção e redes se apresentou menos diRta e mais 
complexa do que considerado por uma pareda Jmportantc do debate so• 
bn: a pobreza urbana. Como vimos, áreas segregadas não apreaemam 
redes mcnora, menos vuiadu e mais locall, rejeatando a relação direta 
entre padrões n:laáonais e apacias considerada por uma pane impor­
ta.- do lebare. No ent.anto, mtre os indivíduos isolados pelo espaço, 
aq1Xles que apresemam padrões de vínculo de 1ociabilidade mala varia· 
dos costumam ter melhora condlç6e1 sociais. o que sugere que as redes 
realmcn!E podem comb.lEr o efeito de isolamento social produzido pela 
scg,qaçJo. Mas isso se dá apenas para uma parte dos mdividuos segre­
gados, aumentando a heterogeneidade, tanto entre os 11:grcgadoa, quanto 
entte os pobi:cs em geral. 

Como as políticas de combate à pobreza do bacadas cm no11u re• 
presentações sobre o fenômeno, todas essas questões têm consequências 
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priticas imponantts para as ações do Estado. Para entmdermos melhor 
a relaçlo entre políticas públiaa, pobrcz.a e redes ainda ncceaitamoa ela 
n:plicação de estudos como este em outros contextos sociais, alán de 
análises espcd&cas do impacto du poUocas públicas aobre 01 padrões n:­
laaonais. Entretamo, é possível adiantar aspeaos que sugemn aJ.gumas 
di~ões para a açio e levantam adwrtbia1 sobre como nAo p~der. 

~ evidente que a discussão das n:des sociais nas políticas não s:ignlfica 
de fonu alguma W1l4 substiwiçAo daa políticas sociais uadidonaia. Alim 
da import:Ancia das redes, os dados analisados n:a&.nnuam a relevância 
das políàcas sociais universais pasa a auperaçJo da pobreza, inclusive pela 
indiuçio de efeitos relacionais ainda nio descritos. Esu influência se ftt 
prac:ru, por exemplo, nos CMOI dos meanilmos da economia dos vín­
culos e de sociabilidade na esfera dos es1Udos. Dada a folÇôl do mecanismo 
associado ao ambiente de ensino, por exemplo, a promoção de acesso 10 

ensino auperior entre os mais pobra talde a ter efeitos relacionais muiro 
imponantcs. para além dos usociados aos atributos, viabilizando trm­
làç{)ea das redea da adolesc.êncla para • da idade adulta (e do mundo do 
ttabalho) mais próximas às vivenciadas pelos jovens de classe médãa, com 
imP4c:to1 que ultrapasum an muito os objetivos das políticas. 

Ademais, é evidente também a centralidade das dinãmicas do mer­
cado de trab.lho, em especial da promoção de ffllprcgo mais estável e 
protegido, como seria de se esperar. O combate à pobreza nlo pode ab­
solutamente prescindir du políticll.l s«lail tradicionai11 bem como de 
políticas maaoeconômkas que promovam empRgos de boa qualidade 
e em grande quantJcwle. Se essas dimen16es aio importanaa no geral, 
tomam-se ainda mais fundamentais nos locais com giande conccntraç.ão 
de peaoaa em 1iauaçAo de pobreza, e1pecl&lmcnae em locais 1epegudOll. 

Em um sentido muito geral, a absorção das redes nas políticas impli­
ca para conaiderá-las em todas u iníàativas do Estado de forma difusa, 
il1corporando interpretações rdacionais nas políticas. b,a dimensão diz 
rapeíto ~nto a políticas soc.i1is tradicionais, como educaçlo e 11úde, 
quanto às ckscnvolvidas mais rcantementr, como as de transferência cfi. 
reta dr renda e microcrédito, enae ouuas, 

Entn:tanao, cm razio de as reda in&uenciarcm as situações de pobreza, 
as politicas públicas podem interagir com elas e c:onsided-laa efctivamCOIC, 
A princípio. as políticas podem tirar provei10, para a sua implememação, . 
~ determinados tipos de redes individuais e>Cillmtrs em comunidades 
pobres. f:mbora certos sctom de fonnulaçio de políticas iá IEnham desco­
berto ÍS$0 1 a dimensão apenas começa a ser disseminada e nlo de maneira 
explíat.a, O.do que algumas redes apresentam padrões importanta de pe­
netração no 1ecido rdadonal das comunidades, a sua integraçio às polibCl.9 
do E.ado pode ajudar a lhes dar maior rcsolutividade, tanto fazendo as po­
líticas chrprcm aos seus usuários de forma mais precisa quanto ajudando a 

191 



cu.anmiu-las, inclusive an tcsmos de linguagem, mmiando tukuralmentr 
as rela~• cnuc o Estado e • comunidada. O 1ucc110 desu esttaligla, 
eottc:tanto, parece depender da mobilizaçio das indivíduos no interior das 
comunidadc1 que contam com determanado1 padrõa relacionais, dada 1 

grande heterogeneidade dentn: as n:m:s cxistenres. A integrayk, dcsxs in­
divúlum e orpni~çcles u polflica1 cstatail ttptaenta daaB01 apedllc:01, 
considerando u lógicas ele funcionamento das burocracias, das carreiras e 
du próprias orpniz.aç6a cltalail. 

Além disso, podem fazer sentido iniciativas de combate à pobreza que 
envolvam incentivos à constitulçAo de certo, tipo, de rede ou o combate 
a catos mecanismos. No entanto, deve-se ta em mente que uma parte 
muito predominante du redes e ela aocilblUdade serio amaauídu fora 
das políticas e que os efeitos dclSill iniciativas tendcrlo a acr prcwavel· 
mente mwco maia lcntm do que se considen em F,al. Também se deve 
levai' em conta que as políticas renderão muito mais a construir intaaçõea 
do que relações. EmretanlD, polkicu desse tipo podem produzir efatm ao 
inCffltivar os indivíduos a interagir e a c:onsuuir lac;oa, expandido suas mies. 
embora m raultadm apaentados sugiram v.úias advaünciu com rela· 
çioa isso. 

Nio se um de incentivar apenas a constituição de vínculos em gual, 
po11 n:des grandes, mH locais e baRada1 em vincul01 prilÚrios, pouco ou 
nada connibuem para a mudança na si~o sociu dos indivíduos. Esse 
elemento é import.antc, pois na maior parte du inicuativas cxiltcnla, u 
ações pusam pda denai&c.ação do &ecido social local visando ,110 fortaleci· 
menta comunidrio. Ao acreditar nos resul~dos apresentados, esse âpo de 
iniciativa pode até ajudar dinimias comunitárias ou mesmo melhorar os 
atributos doa moradorea.. ma1 nio os awcilla" a melhorar suu situac;lles 
sociais considerando as dimensões rdadonais da pobreza. 

De fonna geraJ, os elemcn1m que elevem ser incemivldos estio amocil· 
dosa socubilidades menos homofllicas e locais, e que possam gerar contatos 
com indivíduo, dlíe~nta d.o ego (cm v4rias dimem6a). lao gmarla cfel101 
sobre vários amdídananaa e mecanismos observados. Como percebemos. 
maior v1riabilmde da aociabWcladc gera maior accuo a l.nformaçõea e me• 
lhOla oportunidades, em especial pua indivíduos segregados, além de abrir 
um leque mais amplo de indivíduos e c1faa11 disponivels para I prellaçlo 
de ajudas e o acaso a bem e sem~ socialma11e acessados. 

Ena resultados dcstKam u v1nr-,gens de contextos socim cm que 
os contatos erme os indivíduos são frequentes e nos quais grupos scxiail 
diversos convivem cotidianamente. Em ttnnm amplas, isso indlc. uma 
direção oposta à dos contextos sociais e urbanos isolacionistas e segre· 
gadorcs que produzem o empobrccimenlD dos espaços públicos, como 
os que: marcam inúmeras propostas urbanístkas e de governo, loaãs em 
período recente. Embora nào seja possível a6ffll.lr JllC'Canic.amcnb: o efeito 
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positivo dos contEXtos urbmos integradores sobre as redes, a sociabili­
dade dos condonúnl01 fechado, e do, shopping, cemera, por c•mplo, 
certammte <.a.minha em sentido contr.hio 10 desenvolvimento dos pa­
dr6e1 rcJacjcmai1 sugeridos como mcnaa homoWcoa e de soci1bilid&de 
ma.is variada analisados ao longo desx livro. A constituição de espaços 
urbanos de menor segregaçAo e enconaos mais heterofílicoa, ao ccntrhio, 
tenderia a gerar dr:itos relacionais positivos. 

Entretan,o, dependendo dos objetivos das políticu, redes diferentcs 
devem ser incentivadas de forma difeRnciada. Os úrucos individuos que 
tendem a ser bene8d1doa por iniciativas meramente locais (e homofíti­
cas) aio os pratic.mmre i10Jados (como os idosos), aqas redes são tio 
pequenas que a sua simples ampliaç.lo pode trazer efeitos import.anta 
cm termos de acesso e apoio social É basicamente nessa diRÇão que vio 
.u inicurivas de promoção de locais de encontro e interaç.lo para idosos 
constituídos atualmctU pelo poder público e por organiu~ões asaimn­
ciais. Para o caso dos demais indivíduos, diferentemente, a qu~o do 
tamanho nlo paruc ser muito ttlcvan&c. 

Em ielaç!o aos jOVfflS, mo é especialmente venladciro, wsto que esses 
ind1víduo1 coslumam aprcsmt.ar n:dcs grandes, mas prcdominantemeru 
loca.is e llomofílicas. Nesse caso, a questão pode passar pelo incentivo a 
cont.atos externos à comunicbdc e que possam represenur tnn11içõc1 ~la­
cionai5 de suas redes da juventude para u redes do mundo do trabalho. Essa 
atmtigul é pouíwl gniça11 à intcnY sociabUicLulc que m1rca o universo dos 
jovens, mas que an geral se restringe às esferas da família e: da vizinhanç.a. 
luo sipu6CA qur, con;unwncntc à promoçlo de contac01 ext:emos, seria 
ccnttal propiciar ,1 redução dos custos de se l'Bill\ter contatos. 

Pira a maior fMltc dos individuas, contudo, 1 consittulçjo de inlcuti­
vas públicas de combate à pobreza ligadas às redes deve fomentar vínculos 
não locais e de menor homoBlia, como 01 constituídos em amblenia 
institucionais. Nos locais segregados seria necessário incentivar o desen­
volvimento de redes variadas e a.lo locais para conjuntos mais .,mpl01 
dr indivíduos, bem como n:cluzir os custos de manter contatos. No cuo 
especifico do emprego, o desenvolvimento de agin,iü de cmpRgo que 
disponibilizem infonnaçjo integrada sobre trabalho, mas se localizem de 
fonna radicalmente descentraUzada I\IS comunidades, poderia auxiliar na 
redução do efeito do mecanismo da local~ão inicial do migrante e de , 
entrada dos iovcns no mercado de trabalho, distribuindo nws equitativa­
mente ace1SOs a informações e a estruturas Rlacionais pouco locais. 

No entanto, um elemento central completamente ausente nas atuais 
iniciativas públic~s p.arccc rclaoono1r-sc .no fato de a criaç1o de vinculos 
não locais e pouco primários também não ser sufklenre para lidar com a 
qucslâo de forma dinimic.1. Se o mccanltmo da economia dos vínculos é 
realmente rdcvante, outro esfor~ importante a ser realizado passa pela 
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n:dução dos custos de manutenção de vínculos, cm especial os menos 
locais e ele mmar homo&lia, que, alim ele mi.is impon.,ma, tendem a 1er 
desuuldos mais facilmeiu. Nesse QSO, rnr.a« dr: evitar que o proa!SIO 
comtarue de daicruiçio ele partclas da rede condnue 4 operar ou opae de 
fonna mais tinue, gerando acúmulo de vínculos mais pcõximo do obsenado 
em grupos IOdaia nlo pobn:1. Para Íl90, a n:duçio cios CUltDI de tom.um• 
c:açio e de desloc-ammto parece ser uma chave para o dcscnvoJvimera e a 
manuccnçio de redes mais deu e diwrsl&cadu entre 01 mais pobrca. 

Entraanto, 01 rr:sultados apresenlados indiam que as redes provtm de 
proccum lelUDI e longos ele acúmulo e quebra de vínculos. Pmtanto. pro­
grunas públic:m que pmmdam dinamizar u mie& clevem ser duradOIIIOI, 
burado1 an atrublr&I de implemmtaçlo insdauclonaltzadas " provavel• 
men11: aomen~ produzirão eíeilm em prazm rmtivamenr.c Jongoe. 
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ANExo 

'Dllot de ades 
.. dic:ailo .. e-- 0.pudH 

~ 
1>11111 ... ......... am61iu a.a-

No ... Ili 85 • 42 :n 
Nacleviarulot ll8 1G 126 71 S2 

Dilmetm 7) 7A d,5 ,., .., 
O...l&WI o.asa OMO 0,095 o,oiu 0.11, 

Caelicimer de dulreriaçia o.ai ..... D,41 0,47 º"'º lolacecleantraaaa~o .. ., 22.2 14,4 ais.a 515,l 

tfed12-clamlNtden61 0.9 o., º·' º·' 0,3 

l">deS,clms,'Mtdcndl G,5 o.• ~ o.a 0,2 

Tam.cbnte .. eede-,o 31,7 ..... ""' 15,0 ll,8 

Dmlidadl ... - • 4,1 SJ u 8,0 10,.8 

c.u IMCl.o naamliDllo J,8 1.7 d,S 8,S l5,0 

Wor,naclo ,.,. 1.23 1,54 t,la 1,24 

lndacc U elas amblClOI 0.218 Ql83 O,.D 0,32,t º~~ 
WuMd.umni, 0..U4 G,290 D,296 0,271 0,27G 

WICC"Uilllocal ~2 -o.l38 -0.,. -0,te -0.m• 
ftt U>Uil ele malmOI -4,'1 4,6 4,7 4J 3,8 

Na110t111• .... 4,5 ... , 4,4 8,41 .!I, 1 

... .- •• - ...... local 15.2 18,4 ~ 40,9 ª""' 
faaw· alrulo ...,.,rto • parur de l1llbd.al -,,na, mletallo. 
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